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SNRS-  MEMBROS  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


REUNIÃO  dos  legisladores  da  Província  é  sempre  um  acon- 
tecimento de  máxima  importância  para  a  marcha  dos  negócios 
públicos. 

Saudando-vos  no  momento  solemne  em  que  ides  encetar  os  trabalhos  legis- 
lativos, para  os  quaes  acabastes  de  ser  honrosa  e  livremente  escolhidos,  eu  me 
associo  inteiramente  aos  nossos  concidadãos,  para  com  elles  esperar  de  vossas 
luzes  e  patriotismo  os  benefícios  reaes  e  duradouros,  com  que  dotareis  a  Pro- 
víncia. 

Cabendo-me  informar-vos  do  estado  dos  negócios  d'esta,  e  das  providencias 
mais  necessárias  aos  seus  melhoramentos  moraes  e  materiaes,  sinto  profun- 
damente não  poder  desempenhar  o  preceito  constitucional  tão  completamente- 
quanto  aliás  convinha  a  cada  um  dos  muitos  e  graves  assumptos,  que  constitu- 
em a  administração  a  meu  cargo. 

Assumindo  a  24  de  julho  do  anno  próximo  passado  o  governo  da  Provín- 
cia, para  o  qual  houve  por  bem  Sua  Magestade  o  Imperador  nomear-me  por- 
caria imperial  c!c  7  do  dito  mez,  é  fácil  de  comprehender  que  não  me  seria 
possível  em  qualquer  circumstancia,  e  menos  ainda  no  domínio  e  força  d'uma 
crise  como  a  que  o  paiz  atravessa,  preparar  com  antecedência  e  desenvolvi « 
(lamente  um  trabalho  enriquecido  com  os  dados  e  bases  indispensáveis  para 
auxiliar-vos  em  vossa  deliberações. 

L  que  felizmente  as  muitas  lacunas,  de  que  seresenlirá  o  meu  trabalho, 
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seráõ  de  sobra  preenchidas  pela  vossa  experiência,  c  pelo  conhecimento  que 
tendes  das  necessidades  que  de  preferencia  deveis  prover  de  remédio. 

Sobreleva  dizer -vos,  antes  de  entrar  nas  informações  que  vos  tenho  de  mi- 
nistrar, que  a  preciosa  saúde  de  sua  Magcstade  o  Imperador  è  da  Augusta  Fa- 
mília Imperial  continua  inalterada,  graças  á  Divina  Providencia. 


Em  nenhum  ponto  da  província  a  ordem  publica  soffreu  a  mais  leve  pertur- 
bação. 

Não  é  de  boje  que  nos  ó  dado  commemorar  esta  circumstanncia  feliz  em 
todo  o  império. 

A  sombra  da  paz  interna,  em  que  temos  vivido,  sem  occorrerem  motivos 
que  nos  fação  receiar  pela  ordem  publica,  arraigado  como  se  acha  na  nossa 
sociedade  o  amoras  instituições  livres  que  possuímos,  certos  como  se  mostrão 
os  brazileiros  de  que  no  nosso  código  politico  estão  consagrados  princípios  os 
mais  garantidores  de  liberdade  e  jusíiea,  o  que  actualmente  nos  cumpre  é  de- 
senvolver praticamente  esses  princípios  ou  theses  escriptos  em  cada  uma  das 
nossas  leis,  e  executal-os  com  lealdade. 

Sem  me  constituir  o  censor  do  que  se  tem  feito  para  esse  fim  essencialmente 
patriótico,  eu  me  limito  a  dizer  que  nesta  occasião,  mais  do  que  cm  nenhuma 
outra,  são  chamados  em  nome  do  progresso  e  adiantamento  do  paiz  os  apósto- 
los mais  devotados  do  bem,  publico,  aquelles  que  encarão  a  situação  como  ella 
e,  como  abi  se  está  patenteando  em  cada  uma  das  variadíssimas  necessidades 
earecedoras  de  prompto  remédio. 

O  paiz  não  se  contenta  com  vãs  promessas,  Elias  não  lhe  dão  a  liberdade 
pratica,  nem  o  bem  real  a  que  tem  direito. 

A  epocha,  que  atravessamos,  é  muito  differente  d'aquellas  em  que  o  impé- 
rio ainda  nascente  era  agitado  tumultuosamente  por  questões  abstractas,  e  por 
encandecentes  paixões  de  partido. 

Consolidada  a  nossa  organisação  politica;  repousando  o  Esladosobre  os  firmes 
e  inabaláveis  esteios  de  uma  constituição  libérrima,  e  como  tal  acceita  e  pro- 
clamada par  todos,  nada  justificaria  a  perda  do  tempo  em  inúteis  e  estéreis 
querellas,  que  só  podem  ter  attractivos  para  os  homens  que,  por  cogitarem 
prj;o  do  e.i3raaJs3Ím:D!o  deste  portentoso  paiz,  contentão-se  com  trazc  lo 
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absorvido  em  questões  especulativas,  que  o  alrazão  e  o  collocão  cada  vez  mais 
distante  do  alvo  que  deve  attingir. 

A  epocha,  se  não  é  das  que  se  agitão  tumultuosamente  no  terreno  dos  prin- 
cípios absl  rácios  e  das  paixões  ardentes  que  ellescrião,  é  notavelmente  agita- 
da por  questões  de  civilisação  e  de  novas  conquistas  no  campo  dos  melhoramen- 
tos sociaes. 

De  todos  os  ângulos  do  paiz  ouvem  se  as  vozes  dos  que  conjurão  os  poderes 
do  Estado  a  occuparem-se  das  nossas  questões  financeiras,  da  colonisação,  das 
innovacões  úteis,  das  reformas  discretas  para  a  extirpação  dos  abusos  introdu- 
zidos em  nossa  legislação,  da  mais  sensata  organisação  dos  serviços  públicos, 
da  severa  economia  dos  dinheros  públicos  e  sua  proveitosa  applicação,  da  mais 
acertada  organisação  das  repartições  íiscaes  em  suas  relações  com  os  eontribu- 
intes,  da  dotação  de  novas  fontes  de  riquesa,  de  trabalho,  de  instrucção  e  de 
moralidade. 

Se  a  paz,  de  que  gozamos,  e  de  que  continuaremos  a  gozar,  não  for  apro- 
veitada pelos  governos  e  povos  para  rotearem  o  immenso  campo  dos  melho- 
ramentos, rasgando  se  por  uma  politica,  que  chamarei  progressista  e  ousada, 
os  horisontes  que  nos  são  ainda  desconhecidos;  se  pelo  florescimento  do  paiz 
não  dermos  aos  nossos  concidadãos  a  liberdade  e  a  independência,  que  só  por 
este  meio  poderáõ  obter,  jamais  legitimaremos  nossas  pretenções  de  advoga- 
dos sinceros  e  liberaes  do  bem  publico;  antes  perderemos  o  direito  de  querer 
tomar  logar  entre  os  que  devem  encarregar-se  do  governo  do  Estado.  - 

Os  povos  querem  a  paz  e  a  tranquillidade,  porque  somente  assim  a  acti- 
vidade dos  promotores  legaes  do  seubem-estar  pode  entregar-se  exclusiva- 
mente ao  estudo  das  suas  necessidades  e  ao  conhecimento  dos  melhores  espe- 
cíficos para  cural-as. 

A  inércia  c,  em  taes  circumstancias,  um  crime,  do  qual  não  deve  nem  pode 
haver  absolvição. 

Sem  registrar  n'um  longo  período  de  tranquillidade  os  grandes  passos  no 
caminho  do  progresso,  nenhum  governo  ou  nenhuma  politica  se  recommen- 
dará  á  estima  e  gratidão  publica. 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL. 


A  segurança  individual  e  de  propriedade,  se  nàp  é  tão  completa  quanto  de- 
vemos desejar,  todavia  muito  tem  melhorado. 


A  província  não  tem  que  registrar  esses  altcntados  frequentes  c  at.o  cs  d, 
outras  epochas,  nem  a  autoridade  encontra  em  sua  marcha  os  tropeços  t  em- 
baraços, que  erâo  creados  por  notáveis  criminosos  em  mais  de  um  *>gar. 

A  estatística  criminal  altesta  os  sensíveis  progressos  que  d.ar.amenle  vamos 
conseguindo  a  similhante  respeito. 

A  fedida  que  a  acção  da  autoridade  se  mostrar  mais  forte  e  encrg.ca 
press5o  e  punido  do  cri™;  desde  aue  a  ,ei  for  tt>  egua!  para  o  fo,  c  «m. 
Ua  e  fraco,  para  ograr.de  como  para  o  pequeno,  o  nosso  eslado  de  cousas 
^sentócl  dialecto  mais  .isongeiro,  e  os  aUentadosconiraav.da  e  a 
propriedade  diminuirão  consideravelmente. 

É  de  notar  que,  sem  o  auxilio  de  uma  força  publica  numerosa,  na  cons- 
tância da  crise  que  estamos  atravessando,  e  reduzidos  a  uma  força  compa- 
rativamente muito  inferior  á  que  nos  tempos  ordinários  era  destinada  para 
auxiliar  a  autoridade  em  toda  esta  extensa  província,  nada  occorreu  q«c  cm- 

peiorasse  a  nossa  situação. 

Cumpre,  porém,  não  parar  no  emprego  dos  meios  capazes  de  approximar  o 
mais  possível  a  segurança  de  vida  e  propriedade  do  grão  de  realidade  a  que 
deve  e  pode  aspirar.  ■  . 

A  falta  que  sentimos  de  educação  moral  e  religiosa,  bem  como  de  d.iiusao 
de  luzes  pelo  ensino  publico  na  escala  em  que  convém;  o  pouco  amor  ao  tra- 
balho, o  espirito  indulgente  do  jury,  a  irregularidade  de  processo  por  juizes 
leigos,  a  pouca  segurança  das  prisões,  a  deGciencia  da  força  indispensável  pa- 
ra°a  perseguição  e  captura  dos  criminosos,  o  abrigo  e  a  protecção  que  ainda 
elles  encontrão,  as  grandes  distancias,  mais  aggravadas  pelas  difficeis  vias  de 
communicação,  são.  entre  outros,  os  motivos  que  mais  retardão  as  conquistas 
que  nos  cabe  fazer  para  nos  considerarmos  de  lodo  garantidos  dos  alternados 
contra  a  vida  e  a  propriedade. 

Segundo  os  dados  que  me  forão  apresentados  pelo  illustrado  chefe  de  poli- 
cia, Dr.  João  José  de  Oliveira  Junqueira  Júnior,  e  que  vão  annexos,  po- 
dereis comparar  a  estatística  criminal  do  anno  ultimo  com  as  dos  annos  an- 
teriores, e  verificareis  o  que  mais  deva  in<eressar-vos  neste  ramo  do  publico 
serviço. 

Não  devo  encerrar,  este  tópico  sem  mencionar  com  viva  salisfacção  a  íntel- 
ligenle  c  leal  coadjuvação,  que  prestou  á  minha  administração  o  distincto  cida- 
dão cujo  nome  acabo  de  citar. 

Seus  serviços  á  província  c  á  causa  publica  são  notórios,  e  mais  o  elevão  na 

estima  c  consideração  geral. 
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ESTATÍSTICA  CRIMINAI.. 

Durante  o  anno  findo  forão  capturados  nos-dlííerentes  termos  da  provi»- 
cia  77  criminosos,  dos  quaes  erão  réus  de:- 


Homicídio  • .    ...    .    .  3t> 

Tentativa  de  morte                             .    .    .  (j 

Ferimentos  e  offensas  phisieas  graves.    ....  22 

Roufco.    .    .    .   f. 

Estellionato   1" 

Ferimentos  simples-  .    .   3 

Furto  de  escravos   "  2^. 

Furto  de  animaes-roraes  ..........  1 

Reduzir  pessoa  livre  á  escravidão;    ....,>:.  2- 

Galés  evadidos-   ...........  a.. 


77 

ABém  dos  criminosos  mencionados,  forão  presos  em  flagrante  delido  23 
iadívid  uos,.  dos  quaes  erão  réus  de: 


Homicídio.  .   1£ 

Tentativa.de  morte    ......    .    .    .    .  2> 

Ferimentos  e.  offensas  physicas  graves    ....  7 

Roubo.  


29* 

Reunidas  as  duas  sommas,  vê  se  que  durante  o  anno  passado  -cahirão  sob  a- 
poder  da  justiça  106  criminosos,  autores  de  graves  delidos,  não  se  comprehen- 
dendo  nesta  cifra  os  indivíduos,  que  forão  presos  por  crimes  leves-e  infracções 
de  posturas. 

Se  a  policia  podesse  dispor  de- meios  mais  amplos,  para  emprehentfère-effcc- 
tuar  diligencias,  maior  seria,  sem  duvida,  o  numero  de  criminosos. capturados. 
Tendo  seguido  para  o  sul  do  império  toda  a  tropa  de  1."  linha,  existente- 


na  província,  e  o  respectivo  corpo  policial,  pelo  que  forão  retirados  lodos  os 
destacamentos  de  uma  e  outra  força,  que  se  achavão  estacionados  em  diversos 
pontos  da  mesma  provinda,  teve  o  governo  de  fazel-os  substituir  pela  guarda 
nacional,  cujas  praças,  forçoso  é  confesssar,  não  são  as  mais  aptas  para  auxdiar 
as.  autoridades  policiaes  na  parte  relativa  á  captura  de  criminosos,  em  vista  das 
relações  que  mantém  nas  localidades. 

Taes  circunstancias  contribuirão  até  certo  pontoara  que  o  numero  de  cap- 
turados anão  fosse  mais.  elevado.  .  - 

Comparando,  entretanto  a  somma  dos  criminosos  capturados  no  anno 
passado  coma  relativa  a  1864,  vè-se  que  ambas  forão  de  106,  sendo,  porém, 
para  notaree  que  na  cifra  das.  prisões,  effectuadas.no  primeiro  d'esses  annos, 
em  virtude  de  diligencias  .planejadas,  houve  um  augmento  de  17  contra  o  de 
1864,  e  uma  diminuição  de  16  em  relação  aquelle,  quanto  ás  elfecluadas  em 
flagrante. 

Este  resultado  prova  de  alguma  forma,  relativamente  ao  augmento,  que 
houve  mais  desenvolvimento  de  actividade  e  menos  indifferença  nas  autorida- 
des policiaes;  e,  a  respeito  da  diminuição,  que  muito  sem  duvida  para  isso  con- 
correu a  falta  de  força  regular  nas  diversas  cidades  e  villas  da  provinda. 

Durante  o  anno  passado  forão  commettidosna  provinda  os  seguintes  crimes 
graves: 

Mortes   46 

Tentativa  de  morte  ........  4 

Ferimentos  e  offensas  physicas  graves   .    .    .  19 

Roubo   i 

Resistência  .    .    .    .....    .  í 

74' 


Comparada  esta  cifra  coma  de  107  de  egaaes  crimes  com  mettidos  em  1864, 
^veriíica-se  que  houve  uma  satisfactoria-  diminuição  de  33  delictos  dos  a  cima 
mencionados,  sendo  9  quanto  a  homicídios,  10  em  relação  a  tentativas  de 
•morte,.  7  a  respeito  de  ferimentos  €  offensas  physicas  geraes,  e  ò*  finalmente 
«a  somma  dos  roubos. 

Além  dos  crimes  de  que  acima  se  trata,  houve  também: 


Suicídios.  .  .  .. 
Tentativas  de  suicídio 
Mortes  casuacs  . 


19 
4 
17 


40 

Os  suicídios  e  tentativas  foi  ao  eílecluados;  7  por  estrangulação,  6  por  eu* 
venenamento,  5  por  asphyxia  por  submersão,  2  por  meio  de  tiro,  1  por  golpe 
no  ventre,  e  1  finalmente  por  queda. 

As  iy  mortes  casuaes  tiverão  logar:  9  por  asphyxia  por  submersão,  3* por 
esmagamentos,  2  por  eíTeito  de  pancadas  que  receberão  do  galho  de  uma  ar- 
vore e  do  encontro  de  uma  pedra,  1  por  envenenamento,  1  por  tiro,  e  1  fi- 
nalmente em  consequência  de  queda. 


As  cadeias  dos  diversos  termos  da  província  continuão  no  mesmo  estado  de 
pouca  segurança,  fóradas  condições  hygienieas  rccommendadas  pela. Consti- 
tuição do  Império,  e  algumas  ou  quasi  todas  precisão  de  promptos  reparos, 
que  são  constantemente  reclamados  pelos  delegados,  e  a  que  o  governo  da  pro- 
víncia não  pode  convenientemente  attender  em  face  dos  poucos  recursos,  de 
que  dispõem  os  cofres  proviuciaes. 

Na  impossibilidade  de  melhorar  o  estado  das  prisões  em  toda  a  província, 
seria  conveniente  dividil-a  em  3  districtos  ou  mais,  e  nelles  estabelecer  outras 
tantas  cadeias  seguras,  espaçosas  e  arejadas,  guardadas  cada  uma  por  desta- 
camentos sufficientes  sob  o  cominando  de  offlciaes  activos  e  zelosos. 

Esta  medida  vae  tornando-se  indispensável. 

0  movimento  de  presos  para  serem  conservados,  por  segurança,  nas  cadeias 
desta  capital,  além  de  distrohir  a  força  publica  em  os  acompanhar,  e  de  poder 
motivar  a  evasão,  traz  lambem  o  inconveniente  de  demorar  os  seus  julga- 
mentos, por  isso  que  ou  aqui  ficão  esquecidos,  ou  são  muitas  vezes  requi- 
sitados fora  de  tempo,  de  modo  a  não  poderem  chegar  nos  districtos  da  culpa 
se  não  quando  ja  esteja  encerrada  a  sessão  do  jury. 

Pelas  informações,  que  me  têm  sido  transmittidas,  é  de  urgente  necessidade 
proceder-sc  aos  reparos  de  que  ja  está  carecendo  a  cadeia  da  villa  Nova  da  Rai- 
nha, que  custou  aos  cofres  da  província  mais  dcJNhOO.OáOOO. 

Nâósó  para  não  perder  aquellc  edifício,  mas  também  porque  para  cllc  de- 


vem  ser  rcmettidos  os  réos  pronunciados  e  sentenciados  dos  termos  do  Jaco- 
bina, Joazeiro,  CapinvGrosso,  Monte  Santo,  Sento  Sé,  Remanso  e  Piião  Ar- 
cado (com  excepção  dos  condemnados  á  prisão  com  trabalho,  que  vem  para 
esta  capital  j,  estou  resolvido  a  mandar  quanto  antes  proceder  aos  concertos 
que  forem  indispensáveis,  depois  de  orçados  e  devidamente  avaliados  por  uni 
engenheiro,  que  farei  ir  até  a  villa  Nova  da  Bainha. 

Tendo  sido  extinctas  a  prisão  da  fortaleza  do  Barbalho  c  a  cadeia  do  Aljube, 
c  passados  os  presos  delias  para  a  cadeia  da  Correção  e  casa  de  prisão  com  tra- 
balho, resente-se  actualmente  esta  cidade  da  falta  dc  uma  casa  de  detenção, 
onde,  recolhidos  os  que  forem  presos  á  noite,  e  conservados  em  custodia  os 
que  tiverem  de  responder  a  processo  ante  as  autoridades,  sejão,  depois  de  des- 
embaraçados, remettidos  para  as  referidas  cadeia  da  Correção  e  casa  de  prisão-- 
com  trabalho,  as  quaes,  estando  arredadas  do  centro  da  cidade,  dislrahem  as 
patrulhas  e  os  agentes  da  autoridade  com  o  movimento  constante  da  conduc- 
ção ..de  presos  de  uns  para  outros  pontos. 

No  quartel  do  corpo  policial,  ou  mesmo  no  edifício  da  antiga  casa  da  moeda, 
que  é  hoje  próprio  provincial,  se  poderia  preparar  os  commodos  necessários 
para  o  fim  que  indico. 


CASA  »E  PRISÃO  COII  TKABAIiliO. 

9 

Além- do  pessoal  cm  eíleclivo  exercício,  que  se  compõe  hoje  de  um  admi- 
nistrador, um  ajudante,  um  escrivão,  um  capellão,  um  medico  especial,  um 
enfermeiro,  um  barbeiro  e  dez  guardas,  furão  alli  montadas,  á  requisição  do- 
chefe  dc  policia,  e  por  ordem  minha,  cinco  officinas  com  os  seus  respectivos 
mestres,  das  quaes  algumas  ja  funecionão  regularmente,  apresentando  obras 
bem  acabadas.  São  taes  officinas:  de  sapateiros  com  21  operários;  de  alfaiates 
com  16;  de  marcineiros  com  19;  defunileiros  com  10;  e,  finalmente,  de  cha- 
ruteiros. Todos  os  trabalhadores  são  presos  sentenciados,  que  se  tèm  prestado, 
na;maiór  parte,  de  boa  vontade,  não  obstante  serem  a  isso  obrigados  pelas 
nossas  leis  crimiuaes  os  condemnados  á  prisão  com  trabalho; 

Cproducto  da  venda  dos  objectos  manufacturados  naquellas  officinas  é  des- 
tinado, em  parte  para  indemnisar  a  fazenda  provincial,  que  forneceu  os  mate  • 
riaes  para  funecionarem  as  mesmas  officinas,  e  em  parte  para  garantir  a  sorte 
futura  do  con  teimado  ou  a  de  suas  familias-., 
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foi  eontractado  com  o  empresário  da  obra  do  aterro  do  pateo  daquelle  esta- 
belecimento que  trabalhassem  alguns  presos  nessa  obra,  vencendo  uma  diária 
módica,  paga  pelo  mesmo  emprezario.  ■  ' 

Assim,  forão  satisfeitas  as  necessidades  do  exercício  physico  e  da  renovação 
do  ar  como  condição  hygienica,  c  do  habito  do  trabalho  como  distracção  e  en- 
sino para  occupação  honesta,  depois  de"  ser  solto  o  condemnado;  promovendo-se 
finalmente  um  lucro  para  aquelle  que,  livre  e  emendado,  quizer  trabalhar,  dis* 
pondo  desde  logo  de  um  capital  prompto  e  seu. 

Diversas  obras  têm  sido  feitas  no  referido  estabelecimento*  muitas  das  quaes, 
me  forão  ja  apresentadas  e  estão  expostas  á  venda. 

Ultimamente,  com  os  boatos  de  invasão  do  cholera,  procedeu-se  alli  á  caia- 
ção e  aceio  interno. 

Foi  alterado  o  regulamento  respectivo  no  sentido  de  ter  o  estabeleci- 
mento um  medico  especial  com  o  ordenado  annual  de  SOOjfOOO,  que  também 
fica  percebendo  o  capellão. 

Por  acto  de  9  de  dezembro  do  anno  próximo  findo  foi  aposentado  o  admi- 
nistrador, bacharel  Lúcio  Bento  Cardoso,  de  conformidade  com  a  lei  n.°  331 
de  4  de  Agosto  de  1848,  e  nomeado  por  acto  de  ègual  data  o  bacharel  Emilio 
Tavares  de  Oliveira  para  substiluil-K). 

Existião  nas  prisões  desta  capital,  até  o  ultimo  de  Dezembro  do  dito  anno, 
442  presos,  sendo  na 

Casa  de  prisão  com  trabalho.  ;  ;  .  .  17G 
Cadeia  da  Correcção  170 
Prisões  dos  galés   .  96 

442 

íyestes,  o  numero  de  homens  é  de  398,  è  o  de  mulheres  de  44.  295  estão 
definitivamente  condemnados  e  cumprem  sentença;  os  outros  são  senten- 
ciados dependentes  de  recurso,  pronunciados,  detidos,  escravos  fugidos  e  su- 
jeitos ás  justiças  civis. 

Dos  96  condemnados  a  galés*  recolhidos  ao  arsenal  de  marinha,  75  existem 
empregados  nos  trabalhos  d'aquelle  estabelecimento,  e  os  outros  em  diferentes 
serviços  nos  quartéis  e  fortalezas.  . 

Julgo  de  summa  conveniência  dar  a  tão  importante  estabelecimento  o  possi- 
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vel  desenvolvimento,  no  intuito  de  obter  as  vantagens  sociacs  que  acoriselhão 
a  sua  creação. 

Accresce  que,  por  esta  forma,  virá  tempo  em  que  a  sua  receita  possa  fazer 
face  á  grande  parte  da  despèza,  que  actualmente  pesa  exclusivamente  sobre  os 
cofres  provinciaes. 

A  attenção  e  o  zelo,  que  ao  digno  chefe  de  policia  sempre  mereceu  o  esta- 
belecimento, de  que  trato,  muito  contribuirão  para  os  resultados  satisfactorios, 
que  vão  produzindo  as  medidas  para  montar  as  officinas,  que  estão  fraccio- 
nando muito  sofrivelmente. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

REGISTRO  GERAL  DE  HYPOTI1EGAS. 

Mandou  o  Governo  Imperial,  por  aviso  circular  de  22  de  Maio  do  anuo  pró- 
ximo findo,  pôr  em  execução  a  lei  n.°  1237  de  24  de  Setembro  de  186i,  que 
reformou  a  legislação  hypolkecaria 

Em  virtude  do  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.°  3453  de  26  de 
abril  ultimo,  foi  installado  nos  prazos  legaes  o  registro  geral  das  hypothecas 
em  todas  as  comarcas  da  província,  tendo  sido,  sob  propostas  dos  respectivos 
juizes  de  direito,  designados  os  ofôciaes  do  mesmo  registro. 

LIVROS  DE  REGISTRO 


Pelo  meu  antecessor  foi  feita  para  a  Europa  a  encommenda  dos  livros  de 
registro,  na  forma  do  art.  18  do  citado  regulamento.  Por  aviso,  porém,  de  26 
de  junho  de  1865  o  ministério  da  justiça  declarou  que  es-livros,  de  que  Irala 
o  mesmo  artigo,  serião  fornecidos  pela  corte  ás  províncias. 

Por  officio  de  8  de  agosto  daqúelle  anno  informei  ao  referido  ministério 
que  a  encommenda  tinha  sido  feita  antes  da  recepção  d'aquelle  aviso,  eSSeio  es-, 
se  que  foi  aceusado  em  data  de  9  de  setembro. 

Tendo  de  novo  a  presidência  informado  sobre  a  confusão  dos  livros  de  que 


—  li- 
me occupo  e  a  necessidade  de  indemnisar-se  ao  encarregado  d'aquella  encom- 
menda,  em  resposta,  e  por  aviso  de  4  de  janeiro  próximo  passado,  ordenou  o 
ministério  da  justiça  que  fossem  os  livros,  remettidos  da  côrte,  fornecidos  aos 
officiaes,  devendo  na  lhesouraria  de  fazenda  ser  depositados  os  da  encom- 
menda,  para  serem,  mediante  indemnisação,  fornecidos  logo  que  Sé  extin- 
guissem os  outros. 

No  mesmo  aviso  foi  solicitada  a  conta  para  ser  pago  Francisco  Olivieri,  en- 
carregado da  dita  encommenda,  a  qual  remetteu-se  por  officio  desta  presidên- 
cia de  15  do  sobredito  mez,  que  foi  respondido  por  aviso  de  27,  em  que  o 
ministério  da  justiça  declarava  que  n'aquella  data  solicitara  ao  da  fazenda  a  ne- 
cessária ordem  para  se  effectuar  o  pagamento. 


JULGAMENTOS. 


Durante  o  anno  passado  tiverãologar  na  província  99  sessões  do  jury,  in- 
cluindo-se  neste  numero  18,  que  forão  abertas  e  encerradas  no  mesmo' dia, 
por  falta  de  processos  e  de  réos  presos  para  entrarem  em  julgamento. 

Nas  sessões,  que  funecionarão,  forão  julgados  284  réos,  sendo  270  homens 
e  14  mulheres;  271  brazileiros  e  13  estrangeiros;  139  solteiros,  124  casados  e 
21  viúvos.  89  forão  condemaados  e  195  absolvidos. 

Festas  decisões  houve  73  recursos,  sendo  appellações  para  a  Relação  36; 
ditas  das  parles  3 1 ;  protestos  para  novo  jury  6. 

Os  processos  julgados  começarão:  por  queixa  48;  por  denuncia  particular  6; 
dita  dos  promotores  13;  ex-officio  177.  Forão  sustentados:  pelos  queixosos  íl; 
por  seus  procuradores  6;  pelos  promotores  227. 

A  differença  para  mais  de  40  réos,  em  relação  ao  numero  dos  processos,  é 
porque  alguns  destes  comprehendião  mais  de  um  aceusado. 

Note-se  que  a  somma  das  absolvições  é  sem  duvida  avultada  em  relação 
ás  condemnações;  o  que  entretanto  não  se  pode  somente  attribuir  ao  espi- 
rito de  benevolência  e  patronato,  que  infelizmente,  e  com  pezar  o  digo,  tanto 
se  desenvolve  no  tribunal  do  jury,  mas  ainda  a  outras  causas,  entre  asquaes 
se  distingue  a  irregularidade  dos  processos  em  grande  parte  orgaaisados,  es- 
pecialmente no  interior  da  província,  por  autoridades  leigas. 

A  demora  na  formação  da  culpa,  e  do  réo  na  cadeia  até  entrar  em  julga- 
mento, de  algum  modo  concorre  para  esse  resultado,  pois  que  no  animo  dos 


jurados  innue  o  principio  dc  equidade,  de  tomar  em  consideração  o  ttítnpd 
de  prisão  e  os  veixames  sof&idos  pelos  accusados.  _  # 

Pelos  juizes  de  direito  das  diversas  comarcas  da  província  forao  julgados 
em  o  anno  passado,  segundo  consta  dos  mappas  recebidos,  os  seguintes  cri- 
raes:-FaUa  de  exacção  no  cumprimento  de  deveres  8;  furto  de  an.maes  ru- 
raes  6;  resistência  3:  lotai  17. 

Respondeu  por  taes  criraes  igual  numero  de  réos,  lodos  brazileu-os,  sendo 
condemnados  8  e  absolvidos  9.  Houve  5  appellaçoes 

Pelos  juizes  municipaes,  delegados  e  subdelegados  forao  lambem  julgados, 
dentro  do  período  acima  dito,  e  segundo  os  dados  estatísticos  até  aqu.  receb,- 
dos,  os  seguintes  crimes:  calumnias  e  injurias  25;  uso  de  armas  3;  damno  1, 
insulto  1;  desobediência  1:  total  31. 

Forão  esses  delidos  perpetrados  por  igual  numero  dc  réos,  sendo  homens 
29  e  mulheres  2.  Forão  condemnados  16  e  absolvidos  15.  Houve  8  appel- 

O  jury  não  offerece  ainda  aquella  garantia  de  repressão  que  é  para  dese- 
jar. A  má  formação  da  lista  dos  jurados;  o  temor  de  se  comprometterem, 
tanto  mais  quando  os  criminosos  são  protegidos;  as  poucas  luzes  no  centro;  a 
excessiva  condescendência  do  cidadão  brasileiro  no  acto  de  julgar,  eis 
os  embaraços  que  muito  concorrem  para  desvirtuar  essa  importante  insti- 
tuição. - 

Proponho-vos  a  creação  de  duas  comarcas:  a  do  Conde,  formada  do  termo 
ao  mesmo  nome  e  do  da  Abbadia;  e  a  do  Camisão,  que  se  comporá  deste 
termo  e  do  da  villa  de  Monte  Alegre. 

Esta  medida  é  reclamada  pelos  interesses  da  administração  da  justiça. 

A  freguezia  de  S.  Gonçalo  poderá  ser  elevada  á  villa,  para  fazer  parte  da 
comarca  da  Feira  de  SanfÀnna. 


FORÇA  PUBLICA* 

Em  consequência  de  ordens  do  governo  imperial,  tem-se  recolhido  á  corte5 
a  força  de  linha  existente  nesta  provinda;  pelo  que  a  guarnição,  quer  da  ca- 
pital, quer  do  centro,  continúa  a  ser  dada  pela  guarda  nacional  destacada  com 
vencimentos  de  corpos  de  linha. 

:  A  tranquillidade  publica,  de  nenhum  modo  alterada  tíom  a  ausência 
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Jaqueíla  força,  mais  unia  vez  demonstra  .quanto-  c  iwcilica  a  indolc  dos 
Bahianos. 

Não  posso  eximir-mc  dc  consagrar  ao  ex-commarídante  das  armas  da  pro>- 
vincia,  conselheiro  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  que  foi  substituído  pelo 
digno  coronel  Innocencio  Eustáquio  Ferreira  d'Araujo,  uma  palavra  de  lou- 
vor, pelo  auxilio  efíícaz  que  pastou  sempre  á  administração,  pela  zelo,,  intel- 
igência e  lealdade  com  que  se  houve  no  desempenho  das  suas.  funeçõesv  du- 
rante a  crise  por  que  passamos. 

Dou- vos  conhecimento  de  que  o  ministério  dos  negócios  da  guerra,  em 
aviso  circular  de  16  de  novembro  do  anno  próximo  passado,  preveniu  ás  pre- 
sidências de  que  devem  com  lempo  solicitar  das  assembléas  legislativas 
provinciaes  os  meios  suííicientes  para  elevar-se  a  força  policial,  sem  contar-se 
para  este  serviço  com  o  auxilio  do  exercito;  porquanto  o  mesmo  governo 
tenciona  extinguir  os  corpos  de  guarnição,  aprovei lando-se  para  isso  da 
autorisação  conferida  pelo  art.  1.°  da  lei  n.°  1246  de  28- dc  junho  do  sobre- 
dito anno. 

AUXILIO  PRESTADO  PELA  BAHIA  PARA 
SUSTENTAÇÃO  RA  GUERRA  COM  O 
PARAGUAY* 

Não  vos  é  exlranho  o  modo  por  que  inesperadamente  fomos-  provocados  a 
uma  guerra  com  o  governo  da  Republica  do  Paraguay. 

Sorprehendidos  por  uma  aggressão  atroz  e  deseominunaí:;  offendidos  cm 
nossa  dignidade,  quanto  desacatados  em  nossa  soberania  e-  independência, 
era-nos  indispensável  desaggravar-nos  dos  ultrages-  que  selvaticamente-  irro^ 
gara-nos  o  dictador  do  Paraguay,  com  violação"  de  todos  os  princípios  inter- 
nacionaes,  com  quebra  dos  tratados  existentes,  e-  com  obliteração  dos  pre- 
ceitos consagrados  por  todos  os  povos  civilisados. 

A  altitude  que  o  paiz  tomou,  em  presença  dos  crimes  e*  iniquidades 
praticados  contra  os  nossos  concidadãos,  e  o  que-  se  passou  desde  então,.  vós. 
o  sabeis. 

Logo  que  o  patriotismo  dos  brazileiros  foi  invocado,  ninguém  se  mostrai* 
fndiíferente.  0  grito  da  pátria  foi  ouvido  por  todos  os  seus  íilhos»  qne  volun- 
tariamente se  apresentarão  e  corrião  ao  campo  da  honra. 

KU  3» 
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Ttludidó  com  as  suas  primeiras  façanhas,  e  sem  medir  o  alcance  dos  seus 
passos  o  inimigo  não  quiz  que  o  fossemos  dcbellar  nos  seus  próprios  domí- 
nios- invadiu  o  território  'do  Rio  Grande  do  Sul,  e  com  tanto  arrojo  que, 
por  elle  inlernando-se ,  parecia  querer  assenborcar-se  dessa  importante 

província  do  império. 

A  nação  inteira  se  recordará  com  gratidão  eterna  da  resolução  irrevogavel- 
mente tomada  pelo  nosso  magnânimo  Imperador,  de  partir  acompanhado  de 
de  Suas  Altezas  os  Srs.  Conde  d*Eu  e  Duque  de  Saxe  para  aquella  província, 
conspurcada  pelas  hordas  selvagens  dos  paraguayos,  que  em  sua  passagem 
deixavão  no  solo  da  nossa  pátria  signaes  indeléveis  de  devastação,  c  de  todos 
os  crimes  com  que  a  perversidade  pode  mostrar-se  da  mais  brutal  maneira.  ^ 

0  paiz,  que  já  se  havia  prestado  ao  primeiro  appello,  para  engrossar  as  filei- 
ras do  nosso  exercito,  enviando  milhares  de  bravos  para  a  guerra,  fôra  de  novo 
chamado  a  dar  mais  corpos  expedicionários. 

D' este  appello  não  podia,  nem  devia  ser  excluída  a  Bahia,  embora  fosse  a 
que  primeiro  e  com  maior  numero  concorrera  voluntariamente  para  augmen- 
tar  o  exercito  brazileiro. 

Justamente  nestas  circumstancias  me  foi  confiado  o  governo  da  província. 

Se,  por  motivos  aconselhados  pela  consciência  dos  meus  poucos  recursos 
.para  uma  tarefa  tão  elevada,  desejei  escusar-me  de  tão  honroso  encargo,  nunca 
duvidei  do  patriotismo  bahiano,  incxgotavel  e  sublime  quando  a  causa  nacio- 
nal delle  carece  em  todas  as  crises. 

Convencido  de  que  tal  sentimento  entre  os  Bahianos  mede-se  pela  gran- 
deza da  causa  que  elles  são  chamados  a  servir,  contei  sempre  com  o  que 
aconteceu. 

Apenas  chegado  a  esta  província,  renovei  o  appello  que  já  havia  sido  feito, 
e  meu  principal  cuidado  consistiu  em  tornar  bem  claro  e  patente  que  o  gover- 
no não  fazia  dislineção  ou  exclusão  alguma;  porque,  tntando-se  de  servir  a 
pátria,  que  é  de  todos,  nada-justiíicaria  excepções  Odiosas  ou  antes  criminosas. 

Çomo  por  encanto,  a"  província  acudiu  a  um  tempo  ao  meu  appello,  desper- 
tando com  vigor  ainda  maior  do  que  aquelle  que  tanto  a  ennobrecera  no  co- 
meço da  luta. 

Dentro  de  poucos  dias  a  população  desta  capital,  cheia  de  orgulho,  via  par- 
tir a  luzida  brigada  bahiana,  e  succccivamente  de  todos  os  pontos  chegavão-me 
■numerosos  contingentes  de  voluntários  para  a  guerra. 

Posso  dizer-vos  que,  se  não  fossem  as  ordens  do  governo  imperial,  contidas 
no  aviso  circular  de  21  de  outubro  do  anno  próximo  passado,  mandando  parar 


com  a  organjsação  de  novos  corpos,  e  dcterminando-me  que  fizesse  partir  mais 
um  somente,  alé^i  dos  que  já  tinhão  ido,  o  movimento  que  de  toda  a  parte 
rcvclara-se  não  tb.  Ia  outro  limite  senão  o  do  inexgotaveí  sentimento  que  o  ins- 
pirara. 

Por  honra  da  província  e  do  nosso  brazileirismo,  devo  dizer-vos  que  me  foi 
difficil  fazer  parar  o  alistamento  de  voluntários;  e  todos  estarão  lembrados  das 
ordens  que  para  esse  fim  expedi,  sem  as  quaes  grande  seria  o  meu  embaraço, 
porque  todos  os  quartéis  e  depósitos  nesta  Capital  ja  não  podião  receber  mais 
um  soldado,  além  dos  que,  em  numero  excessivo  ás  suas  forças,  nelles  exis- 
lião ! 

Não  foi  só  com  o  imposto  do  sangue  que  a  província  da  Bahia  assim  mos- 
trou-se  inexccdivel. 

Nos  donativos  pecuniários  ella  foi  egualmente  invejável. 

Diariamente  offerecimentos  me  crão  feitos  de  quantias  avultadas,  que  deno- 
tavão  a  parte  que  todos  qnerião  tomar  no  grande  pleito  nacional,  segundo  as 
suas  forças,  embora  convencidos  estejão  todos  de  que  para  defesa  e  sustenta- 
ção da  honra  do  Brazil  dispõe  o  Estado  de  quantos  recursos  pecuniários  forem 
necessários. 

Esses  donativos,  ou  representando  as  classes  mais  importantes,  como  o 
commercio,  alavroura,  o  funccionalismo  e  os  artistas,  ou  representando  o  patrio- 
tismo de  cada  um,  têm  sido  de  sobra  sufficientes  para  preparar,  sem  pesar 
sobre  os  cofres  públicos,  com  todo  o  luzimento  e  aceio,  os  corpos,  expedicio- 
nários desta  província;  tanto  que  delles  tenho  applicado  diversas  quantias  para 
soccorrer  as  famílias  de  muitos  bravos,  que  por  mais  de  um  motivo  attendivel 
delias  se  mostrão  dignas. 

A  cifra  de  cerca  de  200:000^000,  a  que  chegarão  os  donativos,  a  muito 
mais  se  elevaria  se  por  um  efleito  natural  não  devessem  parar  com  a  ordem 
da  não  organisação  de  novos  corpos  expedicionários. 

Em  nenhum  documento  mais  solemne,  nem  em  logar  mais  respeitável  eu 
poderia  consignar  estas  palavras,  que  o  amor  e  a  gratidão  para  com  a  nossa 
província  me  impunhão;  o  que  faço  com  o  nobre  orgulho  de  filho,  embora 
dos  mais  inúteis. 

Cumprindo  por  esta  forma  o  meu  dever,  me  é  grato  dizer-vos  que  fora 
d'aqui  o  procedimento  patriótico  da  Bahia  tem  sido  com  justiça  apreciado,  e 
ninguém  lhe  recusa  os  louvores  e  a  admiração  a  que  tem  direito,  pelo  bri  • 
lhante  papel  que  ha  representado  nesta  questão  de  tanta  magnitude,,  e  na  qual 
eslão  interessados  os  brios,  a  dignidade  e  a  honra  deste  império. 
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Desde  o  começo  da  guerra  até  a  presente  tlala  lem  marchado  dt-sla  provín- 
cia para  a  capital  do  império  a  seguinte  força,  composta  de  voluntários  da  pá- 
tria, guardas  nacionaes  e  primeira  linha: 

praças. 


10.°  batalhão  de  infantaria  de  linha  sob  o  commando  do  tenente  co- 
ronel José  Auto  da  Silva  Guimarães   519 

8.°  dito  sob  o  do  tenente  coronel  Cypriano  da  Rocha  Lima   340 

De  Caçadores,  sob  o  do  tenente  coronel  D.  José  Balthasar  da  Silveira. .  547 
Corpo  de  policia,  sob  o  commando  do  tenente  coronel  Joaquim  Mauricio 

Ferreira   410 

1.°  batalhão  de  voluntários,  sob  o  do  tenente  coronel  José  da  Rocha 

Galvão   472 

1.  a  companhia  dc  Zuavos,  sob  o  do  tenente  Quirino  Antonio  do  Es- 
pirito Santo   71 

4.  °  batalhão  de  voluntários,  sob  o  do  tenente  coronel  José  Pinto  da 

Silva   492 

5.  °  batalhão  de  voluntários,  sob  o  do  coronel  Antonio  Joaqnim  Alvares 
Pinto  d' Almeida  :  '.   405 

Companhia  de  ditos  da  Chapada   95 

2.  a  companhia  dè  Zuavos,  sob  o  do  tenente  Marcolino  José  Dias. . . .  •  85 
Esquadrão  de  cavallaria,  sob  o  do  capitão  José  Francisco  d' Andrade 

e  Silva   129 

Companhia  de  Artífices  acostada  ao  esquadrão   67 

3.  a  companhia  de  Zuavos,  sob  o  do  tenente  João  Francisco  Barbosa 
d'01iveira   48 

3.  °  batalhão  de  voluntários,  sob  o  do  tenente  coronel  Gustavo  Adelpho 

de  Menezes   598 

4.  °  dito,  sob  o  do  tenente  coronel  Domingos  Mondim  Pestana   450 

Companhia  do  Remanso,  sob  o  do  capitão  Emygdio  Martins  Pereira  46 

4.  "  companhia  de  Zuavos,  sob  o  do  tenente  André  Fernandes  Galiza  56 

5.  "  dita  de  ditos  sob  o  do  capitão  Militão  de  Jesus  Pires   93 

Companhia  de  Artífices  (contingente,)   23 

De  differentes  corpos   79 

Contingente  do  4.°  batalhão,  sob  o  commando  do  capitão  Francisco  Luiz 

Teixeira   42 

Contingentes  do  corpo  dé  Caçadores,  vindos  do  Rio  de  S.  Franciseo, 

onde  estavão  destacados —    93 


—  f  3  — 

6.  "  companha  de  Zuavos,  sob  o  do  tenente  Francisco  Ilvgiuo  Car- 
neiro  

Batalhão  Princeza  Imperial,  sob  o  do  tenente  coronel  Manoel  Jcronymo 
Ferreira  

Batalhão  Princeza  Leopoldina,  sob  o  do  coronel  Domingos  Rodrigues 

Seixas   ° 

  550 

7.  »  Companhia  de  Zuavos,  sob  o  do  tenente  Balbino  Nunes  Pereira' '  t* 
Batalhão  Imperatriz,  sob  o  do  tenente  coronel  Marcolino  de  Moura  e 

Albuquerque   38(J 

9.  a  companhia  de  Zuavos,  sob  o  do  alferes  Manoel  do  Nascimento'  ê 
Almeida...  

10.  a  dita  sob  o  do  alferes  Eugénio  José  Moniz  . '  -  j 

11.  a  dita,  sob  o  do  alferes  Nicolau  da  Silveira,  .'.'..'..'.. .  29 

Recrutas  por  diversas  vezes   ^ 

Companhia  de  couraças,  sob  o  cominando  do  capitão  José  Eloy  Bury '. '  °80 

8.  a  dita  de  Zuavos  sob  o  do  alferes  Nicolau  Biraldo  Ribeiro  de  Na- 
varro  

'   /(> 

GUARDA  SACIOSAL. 

1.  °  contingente  (batalhão  de  S.  Pedro,)  sob  o  cominando  do  tinenle 
coronel  Alexandre  Freire  Maia  Bittencourt     427 

2.  °  dito,  batalhão  sob  o  do  tenente  coronel  Francisco  Vieira  de  Faria 
Rocha  (de  SanCAnna)   ^ 

3.  °  dito,  o  batalhão  sob  o  do  tenente  coronel  Salvador  de  Oliveira 
Mendes  

4.  °  dito,  o  batalhão  sob  o  do  tenente  coronel  Francisco  Lourenço  de 

ÂrauÍ°   456 

ò.°  dito,  o  batalhão  n,<>  Í07,  sob  to  do  tenente  coronel  Carolino  da 

Silva  Tosta   ,  

  4/o 

Total  das  praças.  40:189 

•Annexo  achareis  o  mappa  n.<>  1,  que  tracta  dos  objectos  de  fardamento, 
que  para  os  corpos  expedicionários  forão  comprados  pela  honrada  commíssão, 
por  mim  nomeada  para  esse  fim. 


G  VA  RDA  1VA3IOXAK. 

A  guarda  nacional,  que  por  mais  de  uma  vez  ha  preslado  valiosos  c  im- 
portantes serviços,  tem  na  quadra  actual,  diante  do  pleito  de  honra  em  que 

«EL.  (J 
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O  paiz  sc  vê  empenhado  contra  a  republica,  do  Paraguay,  correspondido 
prompta  e  efficazmenle  á  confiança  do  governo. 

Por  decreto  n.°  3383  de  21  de  Janeiro  do  anno  findo  foi  marcado  a  esta 
província  o  numero  de  2,240  praças  da  mesma  guarda,  com  que  deveria 
concorrer  não  só  para  a  defesa  das  fronteiras  e  Costas  do  Império,  como  para 
o  serviço  da  guerra  com  o  Paraguay;  e  tendo  sido  feita  peia  presidência  a 
designação  competente  em  31  de  Julho  ultimo,  sinto  satisfacção  em  com- 
municar  a  esta  Assembléa  que  o  referido  contingente  completou- se,  conforme 
fôra  ordenado. 

Bem  que  a  guarda  nacional  se  resinta  da  falta  da  conveniente  disciplina  e 
do  necessário  armamento,  pois  que,  além  dos  batalhões  do  município  desta 
capital,  quasi  todos  os  corpos  dos  da  província  apenas  têm  o  armamento  com 
que  fazem  o  serviço  dos  destacamentos,  comtudo  tem  substituído  satisfatoria- 
mente a  policia  e  a  tropa  de  primeira  linha  no  serviço  da  guarnição. 

Apraz -me  declarar  que  o  commando  superior  desta  capital  e  os  commandan- 
tes  dos  corpos  são  dignos  de  louvor  pelo  zelo,  com  que  têm  desempenhado  os 
seus  deveres;  o  que  muito  ha  contribuído  para  que  o  pesado  serviço  da  guar- 
nição, na  ausência  completa  de  tropa  de  linha,  e  com  uma  pequena  força  de 
policia,  lenha  sido  feito  regularmente. 

Por  decreto  de  18  de  Março  do  anno  passado  foi  concedida  reforma  no  pos- 
to de  major  ao  capitão  do  batalhão  de  infantaria  n."  29,  José  Maria  de  Gou- 
veia Portugal. 

Por  decretos  n.os3423,  3424  e  3425  de  23  de  Março  forão  ercados  no  mu- 
nicípio desta  capital  um  batalhão  de  artilharia  com  a  numeração  de  2.°,  e  2 
de  infantaria  com  as  de  110  e  111,  sendo  nomeados,  para  commandar  o 
primeiro  o  major  José  Antonio  da  Costa  Guimarães,  o  segundo  o  cidadão  José 
Pereira  da  Silva  Reis,  e  o  terceiro  o  Dr.  João  de  Araujo  de,  Aragão  Bulcão. 

Por  decreto  de  22  de  Abril  foi  o  capitão  Tibério  deCaldás  Britto  nomeado 
major  ajudante  de  ordens  do  commando  superior  do  município  de  Nazareth, 
e  o  Dr.  Américo  Moniz  Barreto  da  Silveira  capitão  cirurgião-mór  do  mesmo 
commando. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  o  Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Couto  no- 
meado tenente  coronel  commandante  do  batalhão  n.°  4  de  infantaria. 

Por  portaria  de  25  de  Abril  foi  privado  do  respectivo  posto  o  major  com- 
mandante  do  esquadrão  de  cavallaria  n.°  3,  Jeronymo  José  Fernandes. 

Por  decreto  de  7  de  Junho  foi  o  capitão  Francisco  Ursino  Machado  nomea- 
do major  commandante  da  secção  do  batalhão  de  reserva  n.°  3. 


—  i»  — 


Por  decreto  de  egual  data  foi  o  cidadão  José  Ruy  Dias  d'Affonseca  nomea- 
do tenente  coronel  commandante  do  batalhão  n.°  12. 

Por  decreto  de  30  do  dito  mez  foi  o  tenente  coronel  José  Joaquim  de  Tei- 
ve  e  Argollo  nomeado  chefe  do  estado-maior  do  commando  superior  da  villa 
de  S.  Francisco. 

Por  decreto  de  30  de  Setembro  forão  nomeados:  tenente  coronel  chefe  do 
estado-maior  do  commando  superior  do  município  do  Conde,  Agostinho  Ri- 
beiro da  Cunha;  tenente  coronel  commandante  do  batalhão  de  infantaria  n.° 
29,  o  bacharel  Fructuoso  "Vicente  Yianna;  tenente  coronel  commandante  do 
batalhão  de  infantaria  n.°  90,  o  capitão  Bento  Alvino  de  Carvalho  Alves;  e 
major  commandante  da  secção  do  batalhão  de  reserva  n.°  6,  Odorico  Macário 
Oiticica. 

Por  decreto  de  24  de  Novembro  foi  o  cidadão  José  da  Silva  Beis  nomea- 
do major  commandante  da  secção  do  batalhão  de  reserva  n.°  4. 

Por  decreto  de  egual  data  foi  concedida  reforma  no  posto  de  coronel  ao 
tenente  coronel  commandante  do  batalhão  de  infantaria  n.°  2o,  Barão  de  Pí- 
rajá. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  concedida  reforma  em  egual  posto  ao  co- 
ronel commandante  superior  do  município  de  Inhambupe,  Francisco  Borges 
de  Carvalho,  e  forão  nomeados,  o  capitão  Lino  Baptista  Cajazeira  tenen- 
te coronel  commandante  do  batalhão  de  infantaria  n.°  51;  o- capitão  João 
Evangelista  Rodrigues  de  Freitas  major  commandante  do  esquadrão '  n.° 
12;  e  o  major  José  Jeronymo  da  Cunha  tenente  coronel  chefe  do  estado- 
maior  do  município  de  "Valença. 

Por  decretos  da  mesma  data  foi  designado  o  capitão  do  1."  batalhão  de  in- 
fantaria do  serviço  activo,  João  Francisco  Gonçalves  Júnior,  para  exercer  as 
funeções  de  major  do  referido  batalhão;  foi  declarado  sem  etTeito  o  de  11  de 
Abril  do  dito  anno,  que  nomeou  o  major  José  Antonio  da  Costa  Guimarães 
para  tenente  coronel  commandante  do  2.°  batalhão  da  Artilharia;  e  foi  no- 
meado o  Dr.  Rodrigo  Sodré  Pereira  para  tenente  coronel  commandante  do 
Latalhão  de  infantaria  n.°  25. 

Por  decreto  n.  3545  de  2o  do  dito  mez  foi  creado  um  commando  superior 
nos  municípios  de  Monte  Santo  e  Geremoabo,  formado  do  batalhão  de  infan- 
taria n.  76,  ja  organisado  no  primeiro  daquelles  municípios,  de  mais  3  de  8 
companhias  cada  um,  com  as  designações  de  112, 113  e  1 14  do  serviço  activo, 
ede  3  companhias  avulsas  com  as  designações  de  12,  13  e  14  do  serviço  da 
reserva,  ora  creadas  no  2.°  município;  sendo  nomeados,  o  capitão  Domingos 


—  «o  — 


Alves  Velho  coronel  commandante  superior,  o  tenente  coronel  Felisberto 
José  Pinheiro  chefe  do  estado  maior,  o  cidadão  José  Américo  Camello 
de  Souza  Velho  tenente-coronel  commandante  do  batalhão  n.  76,  e  os 
cidadãos  Francisco  Uebello  de  Moraes,  major  Guilherme  Joaquim  da  Costa  e 
Silva  e  José  Alves  Nogueira  Júnior  tenentes-coroneis  dos  batalhões  n.°s 
112  113  e  114- 

Por  decreto  de  egnal  data  e  sob  n.  3546  foi  creado  mais  um  batalhão  com 
6  companhias  e  a  designação  de  115  do  serviço  activo  da  freguezia  dos  Pra- 
zeres, município  de  Inhambupe,  sendo  nomeado  tenente-coronel  comman:- 
dante  do  mesmo  o  cidadão  Marcos  Leão  Velloso. 

Por  decreto  de  24  do  citado  mez  foi  nomeado  o  cidadão  Clemente  Evange- 
lista de  Castro  Tanajura  tenente-coronel  commandante  do  batalhão  de  infan- 
taria n.  37. 

Sendo  transferido,  por  decreto  de  15  de  Dezembro  ultimo,  como  aggregado, 
para  o  estado -maior  do  commando  superior  dos  municípios  de  Santa  Luzia  e 
Espirito  -Santo,  da  província  de  Sergipe,  o  coronel  commandante  superior  do 
Conde,  João  José  de  Oliveira  Leite,  foi  nomeado  em  20  do  dito  mez,  para  subs-r 
tituil-o,  o  Pr  João  Gomes  Ferreira  Velloso. 

Sendo  creado  por  decreto  n.  3562  de  16  do  mesmo  mez,  nas  freguezias  do 
Rio  Fundo  e  parte  da  do  Bom  Jardim,  no  município  de  Sunto  Amaro,  com  6 
companhias  e  a  designação  de  1 16,  um  batalhão  do  serviço  activo,  foi  nomeado 
tenente-coronel  commandante  o  major  Joaquim  Paulino  de  Carvalho. 

Por  decreto  de  15  do  referido  mez  foi  nomeado  o  Dr.  Leopoldo  Baptista 
Madureira  tenente-coronel  commandante  do  batalhão  de  infantaria  n.°  69. 

Por  decreto  de  21  de  Dezembro  foi  nomeado  o  Dr.  João  dos  Reis  de  Souza 
Dantas  commandante  superior  do  município  d' Inhambupe. 

Por  decreto  de  23  do  mencionado  mez  foi  creado  um  commando  superior 
nos  municípios  de  Monte-Alto  e  Carinhanha. 

Por  decreto  de  4  de  Janeiro  do  corrente  anno  forão  concedidas  as  honras  do 
posto  de  major  ao  capitão  do  7.°  batalhão  de  infantaria,  Francisco  Euzebio 
Soares. 

Por  decreto  de  16  do  dito  mez  foi  nomeado  o  capitão  Cornélio  Plácido  .da 
França  Anjunes  tenente-çoronel  commandante  do  batalhão  de  infantaria 
n.  84. 

Por  decreto  n.  3589  de  17  do  citado  mez  foi  creado  mais  um  esquadrão  de 
cavallaria  no  munieipio  de  Alagoinhas  com  o  n.°  de  19,  sendo  nomeado  para 
commandal-o,  por  decreto  da  mesma  data,  Francisco  da  Silva  Mello  Júnior. 


CORPO  POLICIAL. 


Havendo  marchado  para  o  sul  do  Império  o  corpo  dc  policia  sob  o  cominan- 
do do  tenente-coroncl  Joaquim  Mauricio  Ferreira,  ficou,  por  ordem  do  meu 
antecessor,  o  zeloso  capitão  Manuel  Francisco  de  Salles,  hoje.  major  comman- 
dante  do  corpo  provisório,  cominandando  uni  contingente  do  mesmo  corpo  que 
deixou  de  embarcar,  composto  de  um  capitão,  4  tenentes  (sendo  destes  um 
quartel  mestre  e  outro  cirurgião-mór),  5  alferes,  1  i  sargentos,  23  cabos,  242 
soldados  e  3  cornetas,  prefazendo  o  lotai  dc  289  praças. 

Pela  lei  provincial  n.  961  de  4  de  Maio  de  1863  foi  elevado  o  contingente 
a  um  corpo  de  policia  provisório,  com  os  mesmos  pessoal  e  vencimentos  mar- 
cados na  tabeliã  n.  1  da  lei  de  2o  de  Marco  de  1863,  e  a  differença,  porém, 
de  ser  ellecommandado  por  um  major,  ter  por  fiscal  um  capitão,  e  ficarem  com 
a  graduação  de  alferes  o  secretario  e  o  ajudante. 

A  força  daquelle  contingente,  composta  de  289  praças,  forão  addicionados 
— 21  officiaes  e  281  praças,  que  se  engajarão;  o  que  prefaz,  com  11  deserto- 
res, que  se  apresentarão  para  gosar  do  indulto  imperial,  o  numero  de  602 
praças,  do  qual,  abatidas  as  que  fallecerão  e  as  que  forão  para  a  guerra  e 
para  a  armada,  resulta  um  estado  cffeclivo  de  434  praças,  faltando  266  para 
estar  completo. 

Para  coadjuvar  o  serviço  de  policia  aquartelarão  80  praças  do  5.°  batalhão 
da  guarda  nacional  sob  o  coiniuanuo  de  um  alferes,  sendo  depois  elevado  esse 
numero  a  120. 

Em  8  de  Julho  do  anno  passado  mandou  a  presidência  que  essa  força  desa- 
quarlelasse;  o  que  teve  logar  no  dia  1 1 . 

Achando-se  o  quartel,  que  serve  de  alojamento  ao  corpo  de  policia,  ne- 
cessitado de  vários  reparos,  mandei  proceder  aos  mais  urgentes. 

O  armamento  pertencente  ao  batalhão,  que  está  no  Sul  do  Império,  acha-se 
bastante,deteriorado;  e  tendo  eu  determinado  que  fosse  elle  concertado  no  arse- 
nal de  guerra,  communicou-me  o  respectivo  director  ser  mais  proveitoso  aos 
cofres  da  província  mandar  vir  novas  armas  do  que  concertar  as  existentes, 
attento  o  seu  mau  estado. 

Durante  o  anno  ultimo  o  sobredito  coramandante  recebeu  da  thesouraria  pro- 
vincial a  quantia  de  162:158:5298,  sendo  dispendidos  réis  102:541(5850  com 
os  vencimentos  das  praças;  13:540íi830  com  o  contingente  do  o.°  batalhão: 

Ui-L.  •  X 


—  **  — 


28:347j>624  com  a  folha  dos  oíliciaes,  inclusive  o  alferes  que  mandava  o  dito 
contingente;  3:5223100  com  as  ferragens  dos  cavallos;  82l#053  com  as  diá- 
rias dos  forçados,  gratificações  dos  empregados  do  hospital  e  do  africano  cosi- 
nheiro;  réis  3:38i#821  para  diversas  despezas  dos  annos  de  1864  e  1855;  c  J 
finalmente  10:0003000  para  occorrer  ás  despezas  com  a  factura  dos  farda- 
mentos relativos  aos  ditos  annos. 


SAfclTBRIDAlftK  PUBLICA. 


0  estado  sanitário  da  província,  durante  o  anno  findo,  considerado  em  ge- 
ral, offereceu  melhor  aspecto  do  que  era  de  esperar  das  causas  aceiuenlaes  e 
permanentes  de  insalubridade,  que  sobre  nós  actuâo. 

O  desta  capital  não  apresentou  alteração  notável,  comparativamente  ao  ci- 
tado anno,  pois  que  reinarão  quasi  as  mesmas  enfermidades. 

Os  tubérculos  pulmonares,  a  syphilis,  as  lesões  orgânicas  do  coração*  e 
algumas  aftecções  intestinas  sob  formas  variadas,  não  têm  cessado  dè  exercer 
estragos,  mormente  sobre  a  parle  da  população  menos  abastada. 

No  centro  é  de  presumir  que  tivessem  reinado  as  febres  paludosas  e  aquel- 
las  moléstias  que  costumão  affectar  os  que  vivem  na  indigência  e  á  mingua  de 
soccorros. 

O  doutor  inspector  da  saúde  publica  reputa  de  summa  utilidade  a  creaçãò  e 
organisação  de  um  serviço  medico,  que  especial  e  permanentemente  prestasse 
á  população  rural  indigente  os  soccorros  da  sciencia,  e  que  ao  mesmo  tempo 
esclarecesse  e  auxiliasse  as  autoridades  em  todas  as  medidas  concernentes  á 
hygiene  e  á  salubridade. 

Tendo  o  sobredito  inspector  trazido  ao  meu  conhecimento,  no  fim  do  anno 
passado,  que  a  cholera-morbus  estava  reinando  em  vários  pontos  da  Europa, 
entre  os  quaes  erão  comprehendidos  alguns  que  se  correspondem  com  esta 
província,  dei-me  urgência  em  providenciar  com  todas  as  medidas  preventivas, 
que  em  similhantes  casos  cumpre  adoptar. 

Forão  designados  locaes  para  lazaretos  de  observação  e  para  hospitaes,  no 
caso  de  sermos  aggredidos  pelo  mal,  que,  sejão  dadas  graças  á  Providencia, 
declinou  desde  logo  nos  pontos  da  Europa,  que  havia  .  affectado,  sem  haver 
feito  uma  só  viclima  entre  nós. 

0.  mesmo  isnpector  communicou-me  ser  de  boa  qualidade  a  agua  fornecida 
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actualmente  pela  companhia  do  Queimado  ao  consumo  publico,  pois  que, 
reunindo  as  duas  condições  fundamentaes^  que  se  exigem  de  um  bom  serviço 
hydraulico,  e  são  a  abundância  e  a  salubridade,  aceusa  ainda  a  existência 
de  outras  condições,  que  estão  de  àccordo  com  a  hvgiene,  de  sorte  que  sob 
tal  ponto  de  vista  o  respectivo  estabelecimento  pode  ser  considerado 
modelo. 


AGUAS  TH  E  UM  i  ES  DO  SI  PÓ* 

Durante  o  anno  findo  forão  frequentadas  por  22  enfermos. 

O  director  desse  estabelecimento  de  banhos,  cujas  virtudes  medicinaes 
são  reconhecidas,  receia  que  as  sobreditas  aguas  venhão  a  confundir-sc  cm 
sua  vertente  com  as  do  fio  Itapicuní,  cm  consequência  das  enchentes 
do  mesmo  rio. 

Lembra  a  conveniência  dc  augmenlar-se  a  respectiva  casa,  na  «piai  assevera 
que  não  cabem  mais  de  duas  famílias,  ao  passo  que  concorre  ás  vezes  um 
numero  muito  maior,  e  bem  assim  a  de  concertar-se  o  banheiro,  que  se  con- 
serva ainda  no  estado  primitivo. 

Para  todos  estes  melhoramentos  é  indispensável  mandar,  como  preten- 
do, um  engenheiro,  que  examine  c  orce  as  obras  que  devão  effeefuar  se. 

IWSTITCT»  VACCIttICO. 

Nesta  capital  praticou-se  a  vaccinaçao  com  regularidade  e  proveito,  compa- 
recendo nos  aias  marcados  para  ella  grande  numero  éc  «riancas  e  adullos,  aíém 
de  muitos  wlantarios  e  recrutas,  que  se  vaúcinarão  nos  diversos  <juarteis, 
segundo  as  ordens  que  em  tal  sentido  expedi. 

Aqui,  e  também  nos  municípios  de  Abrantes  e  Feira  de  Sairta  Anna, 
manifestarão-se  alguns  casos  de  varíola  sporadica  em  pessoas  não  vaccinadas. 

0  numero  das  que  o  forão  na  província,  durante  o  anno  passado,  é  de 
6763,  sendo  do  sexo  mascolino  4262,  e  do  feminino  2501;  KvrésS394,  e -es- 
cravos 1369. 

Nelle  não  estão  comprehendidos  os  vaceinados  em  alguns  municípios,  donde, 
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relativamente  ao  ultimo  semestre,  c  também  ao  dito  armo,  não  tinhão  sido 
ainda  enviados  ao  Instituto  os  respectivos  mappas  ao  tempo  de  ser  prestada  á 
presidência  a  presente  informação. 

Tiverão  vaccina  regular,  no  citado  periodo,  4352  pessoas,  c  sem  resul-  / 
lado  796. 

CEMITÉRIOS. 

Ê  sensível  ainda  a  falta  de  cemitér  ios  em  varias  localidades.  A  sua  construc- 
ção  constituo  uma  das  medidas  mais  instantemente  reclamadas  pela  hygiene 
publica. 

Altcntas  estas  considerações,  e  por  não  poderem  as  finanças  da  província 
comportar  só  por  si  as  despezas  que  se  fazem  precisas  com  as  respeclivas 
obras,  procurei  completar  algumas  das  commissões  já  nomeadas  para  simi- 
lhanle  fim,  e,  prestando  um  auxilio  pecuniário  rasoavel,  appellar  para  o  con- 
curso dos  particulares  a  bem  d'aquella  conslrucção  em  certas  e  mais  popu- 
losas localidades. 

Dos  cemitérios  existentes,  uns  se  achão  cm  estado  satisfactorio;  outros,  po- 
rém, em  condições  diversas,  como,  porexemplo,  o  da  villa  da  Barra  do  Rio  do 
Contas,  cuja  camará  municipal,  em  officio  de  9  de  dezembro  próximo  passadoy 
dirigiu-me  a  respeito  uma  representação,  de  que  vos  dou  noticia  para  o  fim  que 
julgardes  conveniente. 

Nos  quatro  cemitérios  desta  capital,  denominados  do  Campo  Santo,  do  Bom 
Jesus,  da  Quinta  dos  Lázaros  e  da  matriz  de  Brotas,  forão  sepultadas,  durante 
oanno  passado,  3106  pessoas,  a  saber:  homens  1674  e  mulheres  1432;  livres 
2250,  libertos  312  e  escravos  5Í-2;  brasileiros  2538,  estrangeiros  99  e  afri  • 
canos  469;  brancos  807,  pardos  claros  e  escuros  1189;  crioulos  641;  casados 
291,  solteiros  e  menores  26G9,  e  viúvos  206;  de  1  dia  até  10  annos  de  edade 
1049;  de  10  a  40  annos  1058;  de.40a  60  583,  de  60  a  80  315,  e  de  80  a  100 
para  cima  101;  artistas  457;  pertencentes,  a  lavoura  154;  empregados  em  ne-  *- 
gocio  225;  funecionarios  de  differentes  classes  284;  mulheres,  menores  e  de 
diversos  empregos  1986. 

.  Cumpre  notar  que  só  de  meninos  de  1  a  10  annos  de  edade  suecumbirão 
1049,  mais  de  um  terço  da  cifra  total. 
Este  resultado,  que  se  tem  dado  lodos  os  annos.  merece  ser  estudaria  pelos 
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homens  da  sciencia,  por  isso  que  muito  concorre  parahnpcdiv  oaugmcrtlo  da 
população  desta  província. 

Das  3106  pessoas  fallecidas  forão  viclimas:  de  tubérculos  pulmonares  3i6, 
de  moléstia  de  umbigo,  vermes  e  tosse  convulsa  225,  de  variola  197,  de  hy- 
dropisia  Í84,  de  febres  diversas  162,  e  o  resto  de  differentes  moléstias. 

ACEIO  E  £12tÍPEZJL  DA  €IDAD£. 

Reconhecendo  a  conveniência  de  apreciar,  com  os  dados  fornecidos  peia 
experiência,  o  modo  porque  era  feito  o  serviço  do  aceio  e  limpeza  da  cidade, 
as  vantagens  que  a  população  da  capital  tivesse  auferido  da  respectiva  empreza* 
com  que  os  cofres  provinciaes  dispendem  annualmente  avultadas  sommas;  e 
attendendo  ás  reclamações  trazidas  constantemente  ao  meu  conhecimento,  quer 
pelas  autoridades  policiaes,  e  por  aquellas  que  têm  a  seu  cargo  velar  abem  da 
hygiene  e  saúde  do  povo,  quer  também  pela  imprensa,  resolvi^  por  acto  de 
13  de  Dezembro  do  anno  próximo  findo,  nomear  uma  commissão  composta 
dos  Drs.  João  José  de  Oliveira  3uaqueira,  Joaquim  Jeronymo  Fernandes  da 
Cunha,  Joaquim  Carneiro  de  Campos  e  José  de  Góes  Siqueira^  afim  de  exair»iuar 
não  só  o  contracto  que  em  data  de  5  de  Abril  do  dito  anno  celebrara  a  presidên- 
cia daprovincia  com  o  cidadão  José  Antonio  da  Costa  Guimarães  para  o  indicado 
serviço^  mas  ainda  o  regulamento  expedido  no  1.°  de  Maio  para  execução  do 
mesmo  contracto,  e  também  para  dar  o  seu  parecer  acercadas  modificações  que 
por  ventura  conviesse  fazer,  e  de  quaesquer  outras  providencias  adequadas  a 
similhante  assumpto,  compre hendendo-se  as  medidas,  cuja  adopção  coubesse 
nas  attribuições  do  governo,  e  as  que  devessem  ser  decretadas  por  vós  na  pre- 
sente reunião.  (Documento  n.°  2.) 

A  commissão,  em  data  de  23  do  mez  passado,  deu  o  parecer  que  vae  annexo 
sob  n.a  3. 

Reconhece  ella  que  a  empreza  não  tem  cumprido  o  contracto,  e  que  o 
seu  estado  actual  não  é  lisongeiro  aos  interesses  públicos,  pois  que  o  serviço 
está  longe  de  satisfazer  as  necessidades  reclamadas  peia  população  d' uma  ci- 
dade como  esta,  e  menos  ainda  de  corresponder  aos  sacrifícios  dos  cofres  e  da. 
mesma  população. 

Lembra  a  commissão  varias  medidas  para  que  taes  sacrifícios  sejão>com- 
pehsados. 

ItEL.  8 


Entendo  que  é  exorbitante  a  quantia  dc  80:Q00#000,  dispendida  annuat- 
mente  com  o  serviço  a  cargo  da  empreza. 

Como  sabeis,  o  contracto  foi  celebrado  em  virtude  da  autorisação  dada  ao 
Governo  no  §  3.°  do  arl.  3.°  da  lei  do  orçamento  n.°  940  de  27  de  Maio  dc 
1864. 

A  experiência  tem  demonstrado  que  o  dito  serviço,  limitado  como  foi  pelo 
contracto,  não  preenche  os  fins  a  que  o  legislador  quiz  allender. 

Por  outro  lado  considero  que  essa  autorisação  foi  annua,  c  que,  para  vigo- 
rar por  dez  annos  o  mesmo  contracto,  lorna-sc  indispensável  um  acto  vosso 
ratiíicando-o,  ou  approvando-o. 

Conseguintcmenle,  fmdando-se  a  autorisação  no  corrente  exercício  de  l8Gi>, 
convirá  que  na  lei  do  orçamento  fixeis  uma  quantia  destinada  a  semelhante 
serviço,  consultadas  as  forças  da  nossa  receita. 

Se  attenderdes  ao  estado  deplorável  das  calçadas  desta  capital,  e  á  falta  abso- 
luta de  um  serviço  de  esgotos,  condições  essenciaes  para  o  aceio  publico,  vos 
convencereis  facilmente  de  que  os  nossos  cofres  não  podem  comportar  a  des- 
peza  de  80:0003000,  para  obterem  o  que  actualmente  é  feito  pela  empreza  a 
que  .  me  estou  referindo,  sem  ficarem  prejudicadas  aquellas  necessidades  que 
instantemente  reclamão  da  administração  promplo  remédio. 


ABASTECIMENTO  NO  MERCA»©  DAS  CARXES 

TERDES. 


Entre  os  assumptos,  que  mais  merecem  a  attençuo  do  governo,  está  sem 
duvida  o  que  concerne  á  alimentação  do  povo. 

£  conhecido  o  clamor  que  de  todas  as  partes  se  levanta  contra  o  mercado 
das  carnes  verdes  nesta  capital,  sendo  notável  que  os  queixumes  dos  consumi- 
dores nao  seja  menor  que  o  dos  produclores. 

Está  na  intuição  publica  a  existência  de  uma  causa,  que  determina  taes 
efeitos  om  assumpto  de  interesse  para  todos,  e  que  entretanto  não  se  ha  re- 
movido. 

O  governo  da  província,  querendo,  como  lhe  cumpria,  eonheceressa  causa, 
e  estudar  os  meios  de  combatel-a,  nomeou  uma  commissãode  pessoas  compe- 
tentes, que  sobre  tal  objecto  désse  parecer. 

Em  logar  próprio  achareis  as  informações  que  se  obtiverão,  c  os  alvitres 
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propostos  pela  dita  commissão,  os  quaes  mc  parecem  dignos  do  vosso  illustra- 
do  exarne  e  apreciação. 

Existem  no  seio  da  representação  provincial  as  necessárias  luzes,  experiên- 
cia e  critério  para  dotar  a  província  de  um  melhoramento  tão  reclamado, 
sendo  certo  que  á  consideração  desta  Assembléa  já  se  achão  submetlidos  pro- 
jectos de  leis  em  tal  sentido. 

É  minha  opinião,  como  de  todos  quantos  estudão  as  necessidades  publicas, 
que  entre  os  meios  de  corrigir  a  má  qualidade  dos  gados  vindos  ao  mercado  da 
capital  avulta  o  melhoramento  do  nosso  syslema  de  viação.  Infelizmente,  po- 
rém, não  é  clle  de  tão  fácil  execução  como  fòra  para  desejar,  não  obstante 
acharem-sc  lançados  os  fundamentos  mais  seguros  e  prometledores  de  grandes 
artérias  de  communicação  entre  esta  cidade  e  os  pontos  do  interior,  a  que  a 
commissão  se  refere. 

POSTURAS  MITISICIPAES. 

Em  vista  do  que  me  representarão  diversas  camarás  municipaes,  e  de  con- 
formidade com  o  disposto  no  art.  í2.°  do  decreto  de  2o  de  Outubro  de  1831, 
resolvi,  de  aceôrdo  com  os  pareceres  do  Desembargador  Procurador  da  Coroa, 
approvar  provisoriamente,  e  mandar  que  tivessem  execução,  algumas  posturas 
das  sobreditas  camarás,  até  que  opportunamenle  fossem  submettidas  â  vossa 
definitiva  approvação. 

CAf  ÇAMEYTO  DAS  RIT  AS. 

Entre  as  necessidades  mais  urgentes  desta  Capital  avulta  a  do  calçamento 
das  ruas,  cujo  estado  é  deplorável. 

Comprehendehdo  a  importância  de  tal  melhoramento,  que,  além  de  afor- 
mosear  a  cidade,  concorre  para  maior  estimação  dos  prédios,  e,  o  que  é  mais, 
facilita  o  transito  e  a  communicação  do  publico,  deliberei  applicar  alguma 
quantia  dos  cofres  provincíaes  pàráesse  fim,  de  "incontestável  utilidade  nesta 
rica  e  populosa  Capital. 
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A  rua  Nova  do  Commercio  ora  sem  duvida  uma  das  que  em  primeiro  logar 
reclainavâo  calçamento. 

-  k  demora  dcsle  melhoramento  deixaria  esquecida  e  não  satisfeita  uma  <las 
necessidades,  que  pela  administração  da  Província  deviam  ser  altcndidas. 

Seria  doloroso  privar  por  mais  tempo  desse  indispensável  beneficio  a  pri- 
meira rua  desta  Cidade,  aquella  que  rivalisa  com  as  melhores  da  capital  do  Im- 
pério, e  que  por  seus  grandes  e  magníficos  edifícios  olTerece  aos  nacionaes  e 
estrangeiros,  que  a  visitão,  uma  irrecusável  prova  do  nosso  adiantamento  c 
importância. 

À  vista  do  exposto,  appellando  para  o  patriotismo  tios  negociantes  Manuel 
José  de  Magalhães,  Antonio  Pedroso  de  Albuquerque,  Antonio  Francisco  de 
Lacerda,  Antonio  de  Souza  Santos  Moreira,  Justino  José  Fernandes  e  Joaquim 
de  Castro  Guimarães,  para  que  se  incumbissem  de  promover  o  melhoramento 
de  que  se  trata,  mediante  o  concurso  de  todos  os  proprietários  e  inquilinos  dos 
prédios  naquella  rua,  obrigando-se  esta  Presidência  a  concorrer  com  uma 
quantia  dos  cofres  da  província,  que  a  dita  commissão  julgasse  indispensável, 
lembrei  que  conviria  adoptar  de  preferencia  o  ensaio  do  calçamento  por  parai- 
lelipipcnlos,  hoje  admittido  não  só  no  Piio  de  Janeiro,  como  também  na  Ca- 
pital de  Pernambuco,  uma  vez  que  as  despezas  não  fossem  exorbitantes  e  se 
achassem  de  accôrdo  com  a  bem  entendida  economia,  que  era  de  razão  guar- 
dar-se,  e  assegurei  que  pelo  governo  serião  prestados  á  mesma  commissão 
todos  os  esclarecimentos  de  que  carecesse,  e  o  auxilio  de  um  ou  mais  enge- 
nheiros para  direcção  da  obra. 

Sendo  péssimo  e  estado  das  ruas  da  Fonte  dos  Padres  até  o  Bomfim,  e  re- 
clamando, por  quasi  intransitáveis  que  estavão,  o  preciso  concerto  com  toda  a 
urgência,  tive  por  conveniente  nomear,  por  acto  de  15  de  Janeiro  ultimo,  ou- 
tra commissão,  composta  do  tenente- coronel  Nicolau  Carneiro  Filho,  do  com- 
mendador  Paulo  Pereira  Monteiro,  e  de  Justo  e  Piaphael  Ariani,  afim  de  encar- 
regar-se  de  levar  a  efíeito  similhante  obra,  para  a  qual  promoveria  uma  subs- 
cripção  entre  os  respectivos  proprietários,  concorrendo  os  cofres  com  o  que 
fosse  indispensável. 

.  Fazendo-se  mister  proceder  ao  orçamento  do  novo  calçamento  das  duas 
principaes  linhas  de  communicação  entre  o  largo  do  Thealro  e  a  praça  da  Pie- 
dade, e  que  são,  por  um  lado  as  ruas  de  Baixo,  do  Cabeça  e  Duarte,  e  por 
outro  a  calçada  de  S.  Bento  e  as  ruas  de  S.  Pedro  e  do  Portão  da  Piedade,  en- 
carreguei de  similhante  trabalho  o  engenheiro  Jacome  Martins  Baggi,  decla- 
rando-lhe  que  podia  indicar  os  melhoramentos  que  julgasse  applicaveis  ao  dito 
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calçamento,  com  tanto  que  sempre  tivesse  cm  vista  a  economia  possível,  e  que 
devia  para  isso  ler  em  consideração  o  material  do  calçamento  existente  que 
fosse  aproveitável. 

Recommendci  ao  mesmo  engenheiro  que  se  informasse  da  origem  de  um 
esgoto,  que  se  derramava  pela  calçada  da  rua  de  Baixo,  e  apontasse  o  meio 
de  canalisal-o,.  expondo  a  sua  opinião  sobre  se  devia  a  despeza  correspon- 
dente correr  por  conta  dos  cofres,  ou  dos  particulares;  quem  estes  fossem, 
e  qual  a  importância  da  respectiva  obra,  que  ainda  está  pendente  de  uma  se- 
gunda informação.do  referida  engenheiro. 

0  calçamento  das.  ruas,  sendo  um  dos  melhoramentos  que  preoceuparão  des  • 
delogo  a  minha  administração,  como  da  natureza  d'áquelles  que  urge  serem 
realisados,  não  deixará  certamente  de- ser  tomado  por  vós  na  consideração  que 
é  de  esperar  do.  vosso  critério,  e  interesse  pela.salisfaccão  das  necessidades  pu- 
blicas» 

Para  que,  porém,  possa  tal  melhoramento  ser  iniciado  com  efficacia,  pois 
que  os  cofres  da  Província  não  dispõem  de  recursos  para  effectual-o  deprompto 
e  na  larga  escala  em  que  se  faz  preciso,Jembro-vos  a  conveniência  de  habili- 
tardes o  governo  com  os. meios  necessários  para  similhante  fim,  visto  como  a 
verba  que  votaes  para  obras  publicas,  além  de  ter  já  uma  applicação  especial, 
não  pode  comportar  a  despeza  de  que  se  trata,  . por  ser  até  insufficiente  para 
as  sobreditas  obras. 


CUIiTO  PUBLICO. 

Em  vista  do  que  dispõe  alei  provincial" n.°  949  de- 27  de  -  Maio  de  1864, 
forão  designadas,  como  estando  nas  condições  de  ser  auxiliadas  em  suas  obras 
pelos  cofres  públicos,  durante  o  corrente  exercício^  as  maírizes  da  villa 
da.  Barra  do  Rio  Grande,  de  Belmonte,,  da  povoação  d' Aldeia,  da  villa  do  Sou- 
re,, de  Barcellos,  de  Alagoinhas,  de  Inhambupe  e  daFreguezia  de  Jacuipe, 
que  já  o  tinhão  sido  no  anno  anterior;  eem  substituição  ás  de  Barcellos  e  Ala- 
goinhas as  de  Santo  Antonio  de  Jesus- e  Pirajá. 

Muitas  outras  necessitão  de  reparos  e  reedifieação,  para  cujas  despezas  re- 
conheço que  os  cofres  provinciaes  não  podem  fornecer  quantias  sufficientes. 

Pelo  que  diz  respeito  á  falta --que  dá-se  de  alfaias  e  paramentos,  com  que 
sejão  decentemente  celebrados  os  officios.  divinos,,  é  para  sentir  que. deixem 
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de  altenuat-aaquélles  parochos  que,  aliás  em  pingues  benefícios,  não  applieão 
as  sobras  dos  rendimentos  ao  accio  e  decência  das  suas  matrizes,  segundo  pres- 
crevem as  leis  canónicas. 

O  arredondamento  das  freguezias  tenho  na  conta  das  necessidades  que  de- 
vem ser  satisfeitas,  afim  de  cessar  a  anomalia,  que  existe,  de  serem  algumas 
duas  ou  tres  vezes  mais  rendosas  do  que  outras*  donde  provém,  afora  o  mais 
que  é  intuitivo,  não  poder  grande  numero  das  que  se  achão  em  peiores  con- 
dições sustentar  coadjutores,  que  são  retribuídos  pela  província  com  10O:>000 
annuaes,  e,  por  tanto,  virem  os  fieis  a  solTrer  privações  do  pasto  espiritual, 
quando  se  achão  impossibilitados  de  ministral-o  os  respectivos  parochos. 

Julgo  este  assumpto  digno  da  vossa  attenção;  por  quanto,  além  de  reparar- 
se  a  designaldade  que  ha,  de  terem  uns  parochos  mais  que  o  necessário,  e 
muitos  outros  nem  o  suficiente  para  a  sua  decente  subsistência,  se  contribui- 
ria ao  mesmo  tempo  para  que  todos,  dispondo  de  rendimentos  iguaes,  podes- 
sem  aceiar  as  suas  matrizes  c  subvencionar  sacerdotes  que  os  auxiliassem  no 
exercício  de  seu  ministério. 

Em  30  de  dezembro  do  anno  próximo  passado,  por  occasião  de  uma  viagem 
que  fizá  cidade  de  Santo  Amaro,  nomeei  uma  commissão  para  incumbir-se  de 
promover  e  activar  os  reparos  reclamados  pela  igreja  matriz  da  freguezia  da 
mesma  cidade,  mediante  os  donativos  que  agenciassem,  e  serião  entregues  á 
dita  commissão,  vnrios  cidadãos  alli  residentes,  por  mim  designados  para  si- 
milhante  fim. 

Entea.li  conveniente,  n'u:na  localidade  importante  e  abastada  como  aquella, 
interessar  os  fieis  em  tal  melhoramento,  que  attesta  o  gráu  de  religiosidade  de 
uma  população. 

Para  a  do  Joazeiro  nomeei  uma  commissão,  afim  de,  com  o  auxilio  presta- 
do pelos  cofres,  e  com  o  producto  das  loterias  concedidas,  encarregar-se  das 
respectivas  obras. 

Tendo  a  commissão  incumbida  das  da  matriz  do  Soure  prestado  já  contas 
da  quantia  de  7:420$  160,  que  havia  recebido  para  as  necessárias  obras,  esta 
presidência  mandou  qne  se  lhe  entregassem  mais  5:000,5000,  a  2  de  Agosto 
do  anno  pretérito. 

Em  consequência  do  que  me  requereu  o  empreiteiro  da  obra  da  nova  ma- 
triz de  Alagoinhas,  Bochictti  João  Antonio,  designei  tres  engenheiros  para 
examinar  a  dita  obra,  e  informar  se  ella  se  achava  em  condições  de  solidez 
e  segurança  taes  que  devesse  ser  concluída,  e,  n'esíe  caso,  quanto  poderia 
dispender-sc  até  ser  coberta  a  egreja,  visto  como,  dalli  em  diante,  o  reve- 
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rendo  parodio  sc  compromelteu  a  ultimal-a,  independentemente  de  mais  des- 
pezas  por  parte  dos  cofres  públicos. 

Recommendei  mais  aos  citados  engenheiros  que,  se  não  reconheces- 
sem na  referida  obra  a  existência  d'aquellas  condições,  indicassem  o  que  fosse 
conveniente  fazer  para  se  não  inutilisarem  de  todo  os  materiaes  empregados  com 
dispêndio  não  pequeno  dos  mencionados  cofres;  devendo  ministrar-me  acerca 
de  tudo  que  íica  exposto  os  esclarecimentos  e  informações  que  podessem  habi- 
litar-mc  a  resolver  com  urgência  a  matéria  em  questão,  que  ainda  pende  das 
mesmas  informações. 

Tendo  a  séde  da  freguezia  de  Olivença  passado  para  a  povoação  de  Una, 
em  consequência  de  lei,  o  juiz  de  direito  da  respectiva  comarca  trouxe  ao  co- 
nhecimento d'esta  presidência,  em  officio  (lutado  do  1 .°  de  Julho  do  referido 
anno,  que  é  precisa  na  primeira  d'essas  localidades,  que  dista  da  segunda 
seis  legoas,  a  presença  de  um  coadjutor,  visto  ser  sexagenário  o  parocho, 
para  se  evitarem  asdespezas  que  com  o  transporte  do  mesmo  são  os  fieis  obri  • 
gados  a  fazer,  e  concluiu  pedindo  a  intervenção  do  Governo  a  bem  da  satis- 
facção  de  tal  necessidade,  depois  de  ter  assegurado  que  ao  Exm.  prelado  dio- 
cesano se  dirigira  no  sentido  de  ser  por  elle  nomeado  o  sacerdote  de  que  se 
trata. 

Segundo  a  informação,  que  me  foi  prestada  pelo  mesmo  prelado,  a  subven- 
ção dada  para  guisamentos  não  pôde  chegar  para  o  costeio  das  malrizes,  em 
razão  da  carestia  geral  das  cousas,  e  a  quantia  votada  para  as  fabricas  também  é 
insufíiciente,  attento  o  numero  de  freguezias  da  província,  e  por  se  ter  dis- 
pendido quasi  toda  a  renda  das  ditas  fabricas  com  a  creação  de  cemitérios; 

ENSINO  RELIGIOSO. 

Informa  o  Exm.  e  venerando  prelado  que,  a  despeito  das  suas  exhortações, 
nem  todos  os  parochos  teem  ministrado  este  ensiuo  como  cumpria  que  o  fizes- 
sem, e  que  medita  nos  meios  de  providenciar  com  efficacia,  de  modo  que  a 
palavra  de  Deus  seja  convenientemente  propagada  pelo  pastor  evangélico  e 
ouvida  pelos  fieis.  ,  ^ 


SEMINÁRIOS. 


Conforme  a  informação  do  referido  prelado,  funccionão  regularmente  o  gran- 
de e  o  pequeno  seminário. 

Durante  o  an na  findo  a  frequência  de  alum  nos  pobres  no  primeiro  foi  em- 
numero  de  nove. 

As  despezas  do  costeio  são  auxiliadas  pela  subvenção  votada  por  esta  As- 
sembléa. 

O  segundo  tem  sido  muito  frequentado,  o  que  se  atlribue  á  modicidade  da 
pensão,  que  é  de  2oO;:>000  e  constitua  a  única  renda  do  estabelecimento,,  onde- 
são  lambem  sustentados  alguns  alum  nos  pobres,  cuio  numera  varia,,  porque 
está  na  razão  do  dos  contribuintes. 

Durante  o  atino  findo  o  numero  -de  matriculas,  relativamente  ao  ensino  pri- 
mário, foi  de  73-25  em  180  cadeiras  publicas  do<  sexo  masculino,  e  de  2142 
em  46  do  outro  sexo;  de- 384  em  15.  particulares  para  meninos;,  ede  311  em 
19  para  meninas. 

A  estatística  destas  ultimas  não  vae  além  de  13  escholas  na  capital,  e  de 
mais  3,  que  se  dividem  por  Santo  Amaro,  Cachoeira  e  Rio  de  Contas, 

Muito  maior  é  o  numero  das  escholas  primarias  particulares,  que  existem 
nesta  cidade  e  nos  vários  pontos  da  província. 

Calculando-se  pelo  menos  no  quádruplo  a  cifra  das  matriculas,  teremos  que 
essas  aulas  forão  frequentadas  por  3000  crianças  de  ambos  os  sexos. 

Sommando  este  numero  com  o  total  dos  alum  nos  que  frequentarão  as  aulas 
publicas,  o  computo  provável  será  de  12000  matriculas  nas  casas  de  educa- 
ção primaria,  retribuídas  ou  não. 

A  deficiência  de  dados  estatísticos,  petos  quaes  se  possa  avaliar  com  exacti- 
dão ji  frequência  nas  aulas  particulares,  provém  de  não  ser  observado  por 
dias  o  fácil  preceito  da  remessa  dos  respectivos  mappas  semestraes  á  directo- 
ria geral  dos  estudos,  por  intermédio  das  autoridades  prepostas  ao  ensino. 

Muitas  destas,  ou  por  se  não  qmrercm  mal  juistar  nas  localidades  cm  que 
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funccionâo,  ou  pelo  pouco  interesse  que  lhes  merece  a  causada  mslrucc-lo 
deixão  de  coagir  ao  cumprimento  de  tal  preceito  aquelles  que  exercem  clan- 
deslinamente  o  magistério,  por  não  possuírem  as  necessárias  habilitações. 

O  ensino  publico  secundário,  hoje  concentrado  no  Lyceu,  foi  durante  o 
mesmo  anno  ministrado  a  398  alumnos;  o  particular  a  743,  distribuídos  entre 
o  notável  Gymnasio  Bahiano  cos  collegios  Dous  de  Dezembro  e  Sete  de  Se- 
tembro. 

A  frequência  dos  que  particularmente  receberão  a  instrucção  secundaria 
deve  ter  sido  mais  avultada;  mas  para  a  exactidão  do  calculo  militão  as  mes- 
mas razões,  que  deixámos  expostas  quando  nos  oceupáraos  das  casas  de  ensi- 
no particular  primário. 

Passemos  agora  ,aos  internatos  normaes. 

O  dos  homens,  que,  durante  o  referido  espaço  de  tempo,  começara  o  anno 
com  10  discípulos,  terminou  com  4,  por  terem  3  sido  reprovados,  e  3  per- 
dido o  anno. 

O  das  mulheres,  que  principiara  com  igual  nun:cro,  finalisou  com  uma 
alumna  de  menos,  a  qual  concluiu  os  seus  estudos,  obtendo  a  carta. 

No  primeiro  resolvi  este  anno  que  se  ministrasse  mais  um  ensino  o  de 
geographia  e  historia  pátria,  ao  menos  elementar,  mas  sufficiente  para  íer-se 
conhecimento  da  terra  cm  que  nasceu-se,  dos  factos  que  a  illustrão,  e  dos 
grandes  cidadãos  que  a  cnnobrecem. 

A  instrucção  primaria,  força  é  confessal  -o,  ainda  não  esíá  disseminada  e 
distribuída  convenientemente,  ella  que,  sobre  todas,  reclama  os  desvelos  dos 
poderes  públicos,  por  ser  a  que  abre  as  portas  a  todos  os  conhecimentos-  hu- 
manos, além  de  estar  garantida  pela  Constituição  do  Império. 

Reconheça  que  os  cofres  provinciaes  já  com  ella  dispendem  não  pequena 
quantia,  quasi  a  quarta  parte  das  nossas  rendas. 

Isto,  porém,  me  não  desobriga  de  dizer-vos  que  tal  quantia  está  Jon-e  de 
realisar  os  melhoramentos  que  se  fazem  precisos.  ° 

Sem  a  edificação  de  casas  escholares  apropriadas;  sem  mobília  correspon 
dente  aos  methodos  empregados  no  ensino;  sem  retribuir-se  o  professor  de 
modo  que  elle  não  considere  o  magistério  só  como  um  meio  oneroso  de  vida 
em  falta  de  outro  mais  suave;  sem  se  crearem  cadeiras  para  um  e  outro  sexo 
em  toda  a  parte  onde  houver  quem  esteja  em  certo  numero  necessitando  do 
primeiro  pão  da  intclligencia;  sem  tornar-se  equitativa  a  concessão  de  quaníías 
para  alugueis  das  sobreditas  casas,  todos  os  esforços,  que  se  combinarem  w. 
ra  altear  entre  nós  a  instrucção  primaria,  terão  de  lutar  com  graves  diílieul, 
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iludes -para  serem  profícuos,  alô  porque  grande  numero  das  camarás  mumci- 
páès  não  pode  satisfazer  a  exigência  da  lei. 

À  vista,  porém,  das  finanças  da  província,  que  não  permittem  se  augmen- 
te  a  verba  respectiva,  não  me  eximirei  de  lembrar-vos  que,  em  similhantes 
conjuncturas,  e  para  fins  tão  úteis  como  o  de  que  se  trata,  o  meio  adoptavel, 
para  fazer-se  face  a  despezas  de  tal  natureza,  pelo  menos  ás  mais  urgentes, 
com  o  auxilio  lambem  dos  cidadãos  interessados  pela  civilisadora  causa  da 
instrucção,  parece-me  ser  ou  a  decretação  de  novos  impostos,  oú  o  augmento 
dos  que  existem,  ou  ainda  a  creação  do  que  na  Europa  se  denomina— impos- 
to de  eschola,  apregoado  por  mais  de  um  escriptor  notável  c  de  reconhecido 
bom  senso  em  matéria  de  instrucção. 

Assignalo  aqui  este  ultimo  imposto,  para  que  resolvais  sobre  a  sua  creação 
com  o  critério  é  illustração  que  vos  distinguem,  se  o  julgardes  conveniente. 

Associo-me  ao  que,  sobre  o  ensino  secundário,  com  referencia  ao  Lyceu, 
deixou  dito  o  director  geral  dos  estudos  em  seu  relatório,  de  cuja  leitura  de- 
prehendereis  com  miniiciosidade  o  mais  que  vos  deve  orientar  quanto  á  ins- 
trucção publica  na  província. 

«^álBliíOTSaECA  PUBLICA. 

Tendo  fallecido  em  7  de  Junho  do  anno  pretérito  o  chefe  desse  estabele- 
cimento, commendador  Gaspar  José  Lisboa,  a  13  do  mez  seguinte  foi  nomea- 
do para  substituil-o  o  commendador  Antonio  Ferrão  Moniz. 

.  Efíectuarâo-se  alli  algumas  obras,  que  erão  urgentemente  reclamadas  pelo 
aceio  e  decência,  e  a  classificação  dos  livros  segundo  o  systema  de  Ampere, 
apropriado  a  facilitar  a  sua  procura.  .. 

A  frequência  de  leitores  durante  o  citado  anno  foi  de  1473  pessoas. 
.  Confrontado  este  numero  com  o  do  anno  de  1864,  que  foi  de  2063,  desco- 
bre-se  a  reducção  de  590  pessoas,  que  é  preciso  attribuir  ás  interrupções  mo- 
tivadas  pelas  ditas  obras  e  classificação. 

Foi  de  602  o  numero  de  exemplares  que  entrarão,  comprehendidos  nelles 
os  livros  remctlidos  pelo 'governo  e  de  paizes  estrangeiros  por  ordem  deste, 
os. volumes  doados,  os  periódicos  assignados,  e  as  obras  obtidas  por  compra. 

O  bibliothecario  pondera  que  faz-se  precisa  a  acquisição  de  certas  obras, 
para  preenchimento  de  faltas  que  se  tornão  sensiveis,  c  bem  assim  um  novo 
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catalogo  geral,  que  em  bibliographia  constitue  um  dos  mais  úteis  e  importan- 
tes tragamos.  Pede  500#000  para  a  impressão  do  mesmo  catalog»,  e  3:000# 
para  a  obtenção  de  novas  obras,  e  para  ássignaturas  de  jornaes  e  revistas  na- 
cionaes  e  estrangeiras. 


thea.tr©  publico. 


Subsiste  o  contracto  celebrado  em  i9  de  Janeiro  do  anno  findo  pela  Pi 
déncia  da  provinda  com  o  emprezario  da  companhia  dramática,  Custodio 
bello  de  Figueiredo. 


PASSEIO  PUBOCO. 


Por  occasião  de  visitar  esse  estabelecimento  tive  de  observar  o  seu  pro- 
cesso e  adiantamento,  devido  á  intelligente  e  zelosa  administração  do  Dr. 
Salustiano  Ferreira  Souto. 

É  alli  incessante  o  trabalho  em  obras  de  aceio  e  aformoseamento ;  umas  ja 
acabadas,  e  outras  em  andamento,  as  quaes  por  falta  de  verba  suficiente  são 
pagas  conforme  permitte  a  despeza  e  a  verba  respectiva  de  dous  em  dous 
ni  ezes 

Fez-se  acquisição  de  vasos  e  estatuas  de  metal,  e  de  flores  e  objectos  de 
jardinaria. 

Bo  interior  da  nossa  provinda,  bem  como  de  algumas  do  norte,  tem  o 
administrador  recebido  sementes.,  flores,  arbustos  e  arvores  variadas,  que 
reclamão  espaço  para  aléas  e  novos  jardins,  para  caramanchões  e  lagos. 

Foi  comprada  e  remettida  ao  Passeio  Publico  uma  abundante  e  notável  col- 
lecção  de  orchidaceas,  para  o.estudo  de  historia  natural,  a  bem  da  quallorao 
também  adquiridos,  por  compra  e  dadivas,  pássaros,  aves  e  outros  ammaes, 
que  devem  existir  em  taes  estabelecimentos. 

Importantes  melhoramentos  poder-se-hião  levar  a  effeito,  se  a  consignação 
votada  para  o  Passeio  fosse  sufficieDte. 

Aqui  apresento  a  conta  do  que  pelo  menos  se  gasta  annuálmente  com  o 

seu  costeio: 
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Com  o  administrador     800#00O 

Com  o  feitor  , .   480#000 

Com  seus  trabalhadores,  e  um  encarregado  de  tratar  os 

animaes  ,   2:520#000 

Com  o  sustento  dos  pássaros  e  dos  ditos  animaes   400#000 

Para  diversas  despezas   450#000 

4:600#000 


Restão  1:4-00^000  para  obras  e  compra  de  vasos,  estatuas,  viveiros,  e  pa- 
ra lagos  e  outros  muitos  objeetos  de  aformoseamento  e  gosto. 

É,  pois,  impossível  com  similhante  quantia  emprehender  obras  de  gosto, 
continuamente  reclamadas. 

IliliUUIIKAÇÂ©  PUBLICA. 

Todo  o  machinismo  trabalha  regularmente,  vigorando  até  hoje  a  opinião 
de  que  pela  sua  simplicidade  e  segurança  inspira  elle  a  maior  confiança,  de 
modo  a  não  receiar-se  qualquer  cataslrophe. 

Os  fornos,  as  retortas,  os  depuradores,  os  condensadores  e  ps  gazometros 
estão  em  perfeito  estado,  podendo  todos  os  apparelhos  produzir  quantidade  de 
gaz  muito  superior  á  que  exigem  as  necessidades  actuaes  do  consumo. 

Actualmente  funccionão  1997  combustores,  faltando  apenas  tres  dos  2:000 
contratados,  os  quaes  já  estão  distribuídos,  recahindo  a  divisão  em  togares 
que  reclamavão  tal  beneficio,  a  que  Unhão  incontestável  direito.  É,  porém, 
de  indeclinável  necessidade  augmentar-se  o  numero  de  combustores  cmío- 
gares  que  não  podem  ficar  esquecidos. 

Julga  o  engenheiro  fiscal  que  mais  combustores  se  tornão  indispensáveis 
para  completar-se  a  illumínação  da  capital.  \ 

Se  o  material  da  fabrica  é  excellente,  outro  taqto  não  succede  com  o  que 
coube  ás  ruas,  onde  ha  grande  quantidade  de  bicos,  que  funccionão  por  meio 
de  um  tubo  exterior,  supprindo  o  canal  interno  dos  braços  distribuídos. 

A  illumínação  da  Barra  foi  augmentada  com  trinta  combustores,  que  lermi- 
não  á  entrada  do  Pharol. 

Por  occasião  das  obras  do  largo  do  Bomfim  deu-se  alteração  das  luzes  que 
cxislião  alli,  e  novos  combustores,  em  numero  de  14,  completarão  slrailhanle 
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servi<jo,  já  no  dito  largo,  já  na  ladeira  da  Lenha,  c  já  na  rua  projectada  por 
detraz  da  egreja. 

A  praça  D.  izabel,  em  frente  da  egreja  da  Sé,  ficou illuminada  com  dézlam- 
peõesr  sem  que  houvesse  dispêndio  com  o  encanamento,  visto  como  fdi  consi- 
derada praça  publica,  sendo  os  combustores  incluídos  no  numerados  2:000. 

Diversas  illuminações  forão  eflectuadas  gratuitamente  pela  companhia  para 
assumptospatrioticos,  taes  como  os  concertos  dados  no  Passeio  Publico,-  e  na 
casa  da  Câmara  Municipal  as  noites  em  que  teve  a  capital  de  commemorar 
feitos  gloriosos  das  armas  brasileiras  na  actual  guerra  com  ò  Paràguay. 

Cresce  de  dia  em  dia  no  espirito  publico  a  convicção  de  que  o  gaz  é  de  in- 
contestável utilidade. 


COMPANHIA  OE  HíAVEGAÇAO  A.  VAPOR 

BAÍ1IAWA. 


NAVEGAÇÃO  INTERNA. 


Pelo  que  passo  a  expor- vos  conhecereis  qual  o  trafego  das  linhas  de  Ca- 
choeira, Santo  Amaro,  Nazareth  e  Valença,  durante  o  anno  findo. 


LINHA  DA  CACHOEIRA. 


A  companhia  resolveu  fazer  a  experiência  de  mandar  para  aquella  cidade,  in- 
dependente dos  do  costume,  um  vapor  exclusivamente  destinado  ao  transpor- 
te de  carga,  estando  convencida  de.que  em  breve  será  este  o  meio  de  trazer 
para  aqui  o  gado  da  Feira  de  SanfAnna. 


LINHA  DE  SANTO  AMARO. 


O  trafego  desta  linha,  que  é  qaasi  dé  passageiros,  melhorou  consideravel- 
mente durante  o  anno  passado,  contribuindo. para  tal  resultado  ahaver  a 
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companhia  tomado  a  si  a.despeza  de  canoas,  e  reduzido  o  preço  das  passagens; 

Para  maior  conveniência  da  navegação  mandou  a  mesma  companhia  vir 
da  Inglaterra  um  pequeno  vapor,  afim  de  conduzir  do  ancoradouro  do  rio  á 
cidade  de  Santo  Amaro  os  passageiros  do  vapor  da  linha,  e  vice- versa. 

Receia,  porém,  o  superintendente  que  o  péssimo  estado  do  rio,  acima  do 
trapiche  Partido,  muito  breve  deixe  de  permittir  a  navegação  dos  barcos  de 
vela,  sem  auxilio  de  vara,  visto  como  as  voltas  são  tantas  e  tão  frequentes, 
que  o  leme  de  qualquer  embarcação  não  poderá  vencel-as  com  rapidez. 

Para  remediar  similhante  mal  lembra  o  referido  superintendente  a  adopção 
de  um  projecto,  que  ha  muito  existe,  para  a  construcção  de  uma  Tramway 
d'aquella  cidade  ao  engenho  Conde,  fazendo-se  neste  ultimo  logar  um  trapi- 
che para  carga,  e  estabelecendo-se  gôndolas  para  os  passageiros. 

KAZARETII. 

"Tem  sido  sempre  pequeno  o  trafego  desta  linha,  apezar  de  ser  importante 
a  cidade  e  de  grande  commercio.  Deve-se  isto  a  vários  motivos,  segundo  opi- 
na o  superintendente:  1,°,  á  abundância  de  barcos  e  aos  seus  reduzidos  fre- 
tes; 2.p,  á  falta  de  ponte  de  embarque  e  desembarque  de  passageiros;  e  3.°, 
aos  obstáculos  que  se  encontrão  na  subida  do  rio  até  o  caes,  em  rasão  de  não 
haver  muita  agua  e  das  pedras  que  nelles  existem.  Vencerão-se  os  obstáculos 
enumerados  em  segundo  e  terceiro  logar,  construindo -se  uma  ponte  e  estabele- 
cendo-se um  armazém  para  carga;  podendo  ser  combatida  a  primeira  dificulda- 
de com  a  reducção  da  tabeliã  dos  fretes  á  metade  do  seu  valor. 

Refere  o  superintendente  que  o  estado  do  rio  merece  seria  attenção,  por  ser 
na  parte  superior  navegável  somente  com  muita  cautela,  e  que  ao  zelo  e  perícia 
dos  respectivos  práticos  se  pode  attribuir  a  facilidade  com  que  vencem  os  va- 
pores as  voltas  que  ha,  quasi  rectangulares. 

VALENÇA. 

Nds  primeiros  annos  fez -se  a  navegação  na  razão  de  tres  viagens  por  mez. 
Tal  era,  porém,  a  sua  irregularidade,  que  quasi  não  benefíciavão  nem  á 
companhia  nem  ao  commercio. . 
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No  principio  do  armo  passado  resolveu  o  superintendente  que  às  viagens  sc 
fizessem  semanalmente,  do  que  resultou  augmento  considerável,  não  só  no 
numero  de  passageiros,  mas  também  na  quantidade  de  carga 

Ultimamente  a  companhia  estendeu  com  vantagem  esta  navegação  até  os 
portos  de  Cayrú  e  Taperoá.  Os  habitantes  dessas  localidades  reclamão  dous 
vapores  por  semana,  sendo  um  para  Valença,  e  outro  para  Taperoá  e  Cayrú, 
tocando  também  n'aquella  cidade. 

Á  companhia  julga  não  dever,  mesmo  por  não  estar  preparada,  tomar  a  si 
esta  nova  obrigação  sem  o  apoio  do  governo  provincial  e  o  augmento  na  sub- 
venção de  4:000)5  annualmente,  por  espaço  de  5  annos. 

Diz  o  superintendente  que,  augmentando-se  o  numero  das  viagens  a  esses 
importantes  logares,  é  de  crer  que  resulte  um  grande  beneficio  para  aquelledis- 
trictoimraensamente  productivo  e  mui  relacionado  com  o  commercio  da  capital. 


NAVEGAÇÃO  COSTEIRA. 

LINHAS  DO  NORTE  E  DO  SUL. 

Pelos  contractos  em  vigor,  até  o  fim  de  1864  era  a  companhia  obrigada  a 
dar  duas  viagens  ao  norte  e  duas  ao  sul  mensalmente. 

Eni  virtude,  porém,  do  aviso  do  ministério  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas  de  8  de  maio  de  1865  foi  dispensada  uma  viagem  ao  sulT 
dando-se  em  substituição  mais  uma  ao  norte  até  o  Aracaju,  durante  os  mezes 
de  safra. 

LINHA  DO  NORTE. 

Os  portos  da  escala  nesta  linha  são:  Estancia,  S.  Christovão,  Aracaju,  Pe- 
nedo e  Maceió. 

*  Declara  o  superintendente  que  a  pratica  mostrará  a  conveniência  de  estabe- 
lecér-se  commutiicaçãò  directa  entre  esta  capital  e  vários  portos  da  linha,  pela 
seguinte  maneira: 

Um  vapor  semanalmente  á  Estancia  e  ao  Espirito  Santo, 
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•  Outroao  Aracaju,  e  tres  por  mez  locando  no  Aracaju  e  Penedo  para  malas 
c  passageiros,  seguindo  dous  delles  até  Maceió. 

Estas  viagens  deverão  ser  feitas  durante  oito  mezes  no  anno,  e  nos  ou- 
tros quatro  as  do  costume,  duas  vezes  por  mez,  tocando  em  todos  os 
portos. 

Para  effectuar-se  tal  melhoramento  no  serviço,  será  preciso  augmentar-se 
consideravelmente  o  material  da  companhia,  razão  por  que  pondera  o  super- 
intendente ser  necessária  a  concessão  de  maior  subvenção  por  parte  das 
províncias  de  Sergipe  e  Alagoas,  e  desta,  que  julga  elle  será  a  mais  beneficia- 
da, visto  como  receberá  grande  parte  do  produéto  d'aquellas  duas,  e  mesmo  da 
de  Pernambuco. 

* 

LINHA  DO  SUL. 

Desde  o  começo  da  navegação  costeira  esta  linha  nunca  deu  bons  resultados? 
tendo  sempre  o  trafego,  tanto  de  passageiros  como  de  mercadorias,  sido  muito 
limitado,  a  ponto  do  governo  ter  dispensado  uma  das  viagens  do  contracto  em 
cada  mez  até  o  anno  de  1834. 

Em  1865  solicitou  e  obteve  a  companhia  egual  dispensa  por  mais  um  annoT 
a  contar  de  6  de  fevereiro  daquelle,.  dando  em  substituição  mais  .uma  viagem 
em  cada  mez  a  Aracajú,  durante  a  safra. 

A  companhia  solicitou  do  governo  imperial  a  prorogação  deste  favor  pela 
mesmo  espaço  de  tempo.  • 

Durante  o  anno  passado  fizerão  se  algumas  modificações  nos  fretes  das.  car- 
gas, o  que  tem  influído  para  o  augmento  das  receitas. 

Os  portos  da  escala  são:  Camamú,  Ilhéos,  Cannavieiras,  Porto  Seguro  e 
S.  José  da  colónia  Leopoldina. 

PROJECTO  DE  NAVEGAÇÃO  DO  IITTOKAL 

DA  CIDADE. 

;  Pelo  |  '17'do  art.  1.°  da  lei  n:0  844  de  3  de  agosto  de  1860  foi  o  governo 
autorisado  a  contractar  com  a  companhia  Bahiana  uma  linha  de  vapores  do 
porto  desta  cidade  para  a  ribeira  de  Itapagipe,  com  escala"  por  Jequitaia,  Roma 
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rio começo  da  Boa  Viagem,  Montserrat  c  Porto  do  Bomfim,  construindo  pontes 
tle  embarque  c  desembarque. 

São  grandes  as  vantagens  que  uma  tal  navegação  produzirá,  logo  que 
estiver  bem  estabelecida.  Para  que  isto  se  consiga  pondera  o  superinten- 
dente que  preciso  é  mandar  vir  vapores  próprios,  com  as  indispensáveis 
accommodações. 

Para  effectuar  o  contracto  projectado  apresenta  como  condições: 

Art.  l.°  À  companhia  obriga -se  a  fazer  a  navegação  do  lilloral  da  cidade  en- 
tre ltapagipe  e  Barra,  tendo  entre  esses  extremos  as  seguintes  pontes  de  em- 
barque e  desembarque: 

Barra,  Cidade,  Agua  de  Meninos,  Jcquitaia,  Roma,  Bomfim  e  ltapagipe. 
Art.  2.°  Estas  viagens  serão  pelo  menos  diariamente,  excepto  nos  do- 
mingos. 

Da  Cidade  á  Barra  4  viagens;  preço  de  cada  passageiro  320  rs. 
»     á  Agua  de  Meninos  6  ditas;  idem,  idem  80  rs. 
»     á  Jequitaia  6  ditas;  idem,  idem  120  rs. 
»     á  Roma  3  ditas;  idem,  idem  200  rs.  . 
»     ao  Bomfim  3  ditas;  idem,  idem  240  rs. 
»     a  ltapagipe  1  dita;  idem,  idem  320  rs. 

Art.  3.°  Os  vapores  terão  a  força  necessária  para  fazer  as  viagens  com 
brevidade. 

Art.  4.°  A  companhia  será  obrigada  a  construir  pontes  permanentes  para 
o  embarque  e  desembarque  de  seus  passageiros  nos  differentes  pontos  da  par- 
tida ou  escalas. 

Art.  5.°  O  governo  facultará  á  companhia  a  licença  necessária  para  a  cons- 
trucção  das  pontes,  as  quaes  proporcionarão  as  commodidades  precisas,  e 
também  providenciará  de  modo  que  o  mar,  em  frente  ás  varias  pontes  de  em- 
barque e  desembarque,  se  conserve  livre  e  desimpedido  para  o  movimento  dos 
vapores,  podendo  a  companhia  collocar  em  suas  pontes  pharoletes  para  esperar 
seus  barcos, 

Art.  6.°  O  governo  concederá  á  companhia,  para  a  navegação  do  littoral  da 
cidade,  uma  subvenção  annual  de  10:000^000,  pagos  mensalmente  por-.seis 
annos. 
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NAVEGAÇÃO  DO  BIO  S.  FKAKCISCO. 


Mo  4  de  hoje  que  a  navegação  a  vapor  (lo  rio  S.  Francisco  o  mais  ***** 
teXrovincia!  e  o  ,ue  o"ccupa  o  segundologar  no  imper,o,  o  uma  dasnos- 

e  an SS"  que  *  dará  ás  vfflas  e  povoações,  algumas  muUo  florescentes  e 
irqTdemorão  á  margem  daquelle  grande  rio,  não  só  porque  a  commuu  - 
cSò  en  re  esses  diversos  pontos  se  fará  em  um  espaço  de  tempo  .mmensa- 
ZZ  ZZ^o  porq  e  a  despeza  de  transportes  diminuirá  na  mesma 


razão. 


Se  em  vez  dasbarcaças  e  canõas,  que  hoje  fazem  alli  todo  o  serv.ço  da  na- 
^cão  atando  longos  e  penosos  dias  emezes,  houver  vapores,  que  tal  c 
^alle  a  realisem  desde  o  rio  das  Velhas  até  o  Joazeiro,  e  amda  ma, 
raixoaté-Boavista-,  todo  esse  eommereio,  que  já  nao  o  pequeno  entre 
a  população  ribeirinha,  tomará  um  desenvolvimento  estraordmano. 
m  é  Passível  esquecer  aquella  região,  e  deixal-a  entregue  somente  aos 

^ ZZ^  n"do  o_S.  Francisco-será  o  primeiro  passo  dado  para  o 
movimento  progressivo  e  civilisador  daquellas  paragens. 

Csenhorel  comprehendeis  perfeitamente  quanto  importa-nos  esfmular 
por  todos  os  meios  a  realisacão  do  grande  pensamento  de  communicar  por  uma 
Lrada  de  ferro  ou  de  rodagam  o  valle  de  S.  Francisco  com  o  grande  mercado 
aesta  capital.  Navegado  a  vapor  o  sobredito  rio,  teremos  creado  ma,s  um  in- 
centivo capaz  de  resolver  alguma  companhia  ou  empreza  a  praticar  esse  melho- 

^omfoado  por  taes  idéos,  resolvi  mandar  construir  por  conta  da  província 
um  vapor  de  ferro,  para  inaugurar  dentro  do  mais  breve  tempo  a  navegação 

do  rio  S.  Francisco.  „ 

Acredito  que  não  me  levareis  a  mal  este  acto,  porque  sobra-vos  dlustraçao 
para  apreciardes  todo  o  alcance,  que  elle  porventura  possa  ter  no  futuro  da 

província.  .      n.  , 

Escolhi  o  honrado  coronel  Justino  Nunes  de  Scnto-Se  para  ir  ao  Rio  de 

Janeiro  contractar  o  vapor. 
Essedigno  cidadão  imediatamente  partiu  para  a  capital  do  impeno,  cem 
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19  dc  janeiro  officiou-mc  partecipando  haver  contractado  a  factura  do  vchiculo 
pelo  preço  e  condições  constantes  da  escriptura,  cuja  copia  me  enviava. 

O  vapor  será  de  ferro,  lerá  90  pés  inglezcs  de  comprimento,  e  calará  2  pés 
e  3  pollegadas  d'agua.  A  companhia— Ponta  d'Arêa-,  onde  se  está  clle  cons- 
truindo, obrigou-se  a  cntregal-o  dentro  de  4  mezes  á  pessôa,  que  pelo  gover- 
no apresentar-se  para  recebei -o. 

Custará  á  província  2õ:000r>000  rs.,  pagos  em  tres  prestações:  a  1."  de 
12-500,^000  rs.,  que  ja  foi  satisfeita;  a  2.*  de  6:250-5000  rs.,  quando  tudo 
estiver  prompto  para  ser  embarcado  para  aqui;  e  a  3.»  de  igual  qnant.a,  logo 
que  o  vehiculo,  armado  por  um  operário  de  confiança  da  companhia,  tiver 
feito  uma  viagem  redonda. 

Trato  de  providenciar  sobre  os  meios  de  transporta-lo  de  Alagoinhas  até  o 
Joazeiro  ou  Sento-Sé;  o  que  se  conseguirá  com  um  trabalho  muito  menor  do 
que  aquclle  que  geralmente  suppõe-se. 

Senhores,  eu  me  desvaneço  de  poder  oceupar  a  vossa  attenção  com  assump- 
tos, que  de  preferencia,  como  este,  devem  merecer  os  vossos  estudos  e  at- 
tenção. 

Quando  houvermos  realisado  a  navegação  do  rio  S.  Francisco  nos  pode- 
remos considerar  quites  d'uma  grande  divida,  em  que  nos  achamos  para  com 
aquelles  povos,  sequestrados,  por  assim  dizer,  dos  benefícios,  que  só  come- 
çarão a  fruir  depois  que  raiar  para  clles  essa  nova  era  pela  assignalada  nave- 
gação a  vapor,  e  pela  communicação,  que  se  lhe  deve  seguir,  de  uma  estrada 
que  daqui  vá  ter  ás  margens  do  rio. 

Então,  animada  por  esses  dous  poderosos  auxiliares  do  trabalho  e  progres- 
so, aquella  população,  que  se  avalia  em  muitas  centenas  de  mil  almas,  mos- 
trará com  os  productos  de  sua  actividade,  applicada  á  lavoura,  á  creação  e  ao 
commercio,  quanto  temos  perdido  em  deixar  em  olvido  essa  parte  interes- 
santíssima da  província. 


NAVEGAÇÃO  DOS  RIOS  JEQUITINHONHA  E 

PARDO. 


No  intuito  de  verificar  a  navegabilidade  desses  dous  importantes  nos  de 
nossa  província,  fiz  uma  viagem  em  16  dc  janeiro  deste  anno,  acompanhan- 
do-me  dc  pessoas  professionaes  c  conhecedoras  dos  logarcs. 


—  44  - 


Pela  primeira  vez  forão  as  aguas  desses  rios  visitadas  por  um  vapor,  e  pra- 
ticamente ficou  reconhecido  que  nenhum  obstáculo  invencível  oppõe-se  a  sua 

navegação.  c 

i  revelia  de  qualquer  trabalho  ou  exploração  prévia  subio  o  vapor  Sanlo 
Antonio  não  só  o  rio  Pardo,  como  o  Jequitinhonha,  não  obstante  ser  o  seu  ca- 
lado superior  áquelle  que  devem  ter  os  vapores  destinados  a  navegai  -os. 

Tratando  de  fundar  núcleos  de  colonisação  á  margem  desses  nos,  torna- se 
indispensável  o  beneficio  da  navegação  a  vapor,  como  um  elemento  de  vida, 
de  progresso  e  de  communicação  commoda  e  prompta. 
Feita  esta  navegação,  fácil  é  ligal-a  á  da  companhia  Bahiana  para  a  villa  de 

Cannavieiras. 

•  O  relatório,  que  vai  annexo  sob  numero  4,  bem  como  o  mappa  que  o  acom- 
panha, formulados  pelo  hábil  1/  tenente  da  armada  Manuel  Ernesto  de  Souza 
França  referem  circunstanciadamente  tudo  quanto  pode  interessar-vos  sobre 
um  assumpto  digno  de  ser  por  vós  antentido  em  bem  do  engrandecimento  da 

província.  .„..,, 
Não  tendo  o  Exm.  Sr.  Barão  deS.  Lourenço  levado  a  effe.to  o  contracto 

celebrado  com  o  governo  imperial  para  a  navegação  do  Jequitinhonha,  e  ha- 
vendo por  isso  caducado  o  mesmo  contracto,  conforme  fóra  commun.cado  a 
esta  presidência  em  aviso  do  ministério  da  agricultura,  comrnercio  e  obras  pu- 
blicas de  17  de  julho  de  1861,  poder-se-ha  tratar  de  outro  contracto  para 
igual  fim,  uma  vez  que  autoriseis  o  governo  da  província  a  celebral-o. 
5  É  minha  opinião  que  nessa  automação  devereis  comprehender  não  só  o  no 
Jequitinhonha  e  ò  Pardo,  mas  também  o  rio  de  Contas;  porque,  além  de 
navegáveis,  disputão  primazia  na  uberdade  e  riqueza  dos  terrenos,  os  mais 
apropriados  á  plantação  do  café,  cacau,  canna,  algodão,  e  lodos  os  cereaes. 

Pelo  superintendente  da  companhia  Bahiana  foi-me  ofíerecida  a  proposta 
sob  n.°  5,  para  tomar  a  si  essa  navegação. 

Sem  ter  ainda  colhido  todos  os  dados,  que  são  necessários  para  julgar  dessa 
proposta,  na  parte  relativa  á  subvenção  pedida,  dir-vos-hei  que  esta,  em  ca- 
so ncnhnm,  deverá  ser  dada  por  mais  de  5  annos,  porque  a  experiência  nos 
habilitará  a  conhecer  se  convirá  ser  ella  diminuída. 

O  governo,  tendo  de  celebrar  o  contracto  com  a  companhia  Bahiana,  ou 
com  quem  melhores  condições  offerecer,  será  cauteloso  em  resguardar  os  in- 
teresses dos  cofres  públicos. 

A  navegação  do  segundo  d'esses  rios  nos  porá  em  communicação  com  a  pro- 
víncia de  Minas,  chamando  d'alli  um  grande  comrnercio,  que  de  preferencia  se 


&rá  com  esfa  província  por  similhante  meio,  c  pela  factura  de  uma  estrada» 
de  10  legoas  desde  Cachoeirinha,.  ponto  em  que  terminará  a  navegação,  até  o» 
Italiano. 

Por  um  lado  o  governo  de-  Minas,  com  quem  me  entenderei,  não  se  recu- 
sará a  fazer  «ma  estrada  de  3  léguas  desde  o  Passo  de  Santa  Anna  até  o  Ita- 
liano. 

Estabelecidas  estas  cominumcações,  muitas  villas  e  algumas;  cidade?  do  norte 
de  Minas  augmentaráõ  ocommercio,  que  hoje  fazem  para  aBahiar  não  obs- 
tante a  falta  de  estradas  e  de  navegação,  a  vapor  no  Jequitinhonha. 

Senhores*  todos  os  sacrifícios  feitos  pela  província  para  navegar  os  seus 
riosT  abrir  novas  vias  de  communicação  terrestre,  crear  núcleos  de  população 
e  producçãoT  hão  de  redundar  em  proveito  de  sua  riqueza  e  prosperidade. 

Não  me  assustão  essas  despezas,  por  sua  natureza  productivas;  e-  acredito- 
que  não  hesitareis  em  consagrar  para  melhoramentos  desta  ordem,  a  melhor- 
parte  da  receita  provincial 

TU  tf  El*  AO  COQUEIllO  ©'AGUA  «HE  MEMItfOS.. 

Havendo-me  o  Dr.  Francisco  Antonio  Pereira  Rochar  emprezario  dessa- 
©bra,  requerido,  com  razões  attendives,  a  prorogação  de  44rmezés  ao  praso 
de  8  annos,  que  lhe  fôra  marcado  para  a  construcção  da  referida  obra  no 
contracto  por  eile  celebrado  com  o  governo  da  província  em  1&  de  abril  de- 
1858,  por  virtude  da  lei  provincial  n.°  6-76  de  2  de  janeiro  do  mesmo  anno, 
e  bem  assim  a  faculdade  de  augmentar  a  largura  dada  na  respectiva  planta  ao 
mencionado  túnel,  se  isto  parecesse  conveniente  para  mais  facilitar  o  transite- 
dos  carros,  deferi  apretençãodo  dito  emprezario,  por  considerar  de  utilidade- 
publica  a  obra  em  questão;  e  em  26  de  fevereiro  p.  passado  assignouelle  com- 
migo  modificações  ao  contracto  primitivo  no  sentido  exposto,  ficando  tal  con^ 
cessão  dependente  da approvação  desta  assembiéa. 

EJIPREZA  DE  AEHICIEOS  ECOtfOJMCOS. 

Áeha-se  organísada  nesta  cidade  uma  sociedade  em  commaodifa,  cujo  ca- 
pital poderá  ser  elevado  a  rs.  1,000:000;$000,  c  de  que  são  sócios  gerentes 


«s  proprietários  commendador  Paulo  Pereira  Monteiro,  tencnte-coroncl  Nico- 
lau Carneiro  Filho  e  João  Ignacio  de  Azevedo. 

Tem  ella  por  fim  estabelecer  vehiculos  de  conducção  seguros,  commodos  e 
baratos,  apropriados  ás  subidas  e  descidas  da  collina,  destinados  ao  transporte 
de  .pessoas  e  objectos  entre,  os  diversos  pontos  da  cidade  e  seus  subúrbios, 
alé  onde  prestar-se  a  viação  publica. 

■  -Encarregar-se-ha  também  de  enterramentos  e  préstitos  fúnebres,  premu- 
Bindo-se  de  carros  e  material  convenientes,  accommodados  á  fortuna  de  todas 
as  classes. 

.-  Também  propõe-se  emprehender,  se  lhe  for  vantajoso,  a  factura  e  o  reparo 
de  pontes  e  calcadas  da  cidade  e  dos  arrabaldes,  mediante  contractos  com  o 
governo  da  província  ou  com  a  municipalidade. 

'  Para  poder  dar  transito  mais  rápido.,  e  transporte  mais  barato,  a  sociedade 
pretende  adoptar  o  syslema  de  carros  sobre  trilhos  de  ferro  nos  logares 
que  lhe  forem  apropriados,  empregando  para  motor  de  seus  vehiculos  a  força 
animal  ou  a  do  vapor,  e  adoptando  para  o  transporte  de  pessoas  e  fardos  ao 
cimo  da  collina  o  meio  que  se  offerecer  mais  commodo,  rápido  e  seguro. 

É  uma  sociedade  que  se  destina  a -satisfazer  uma  das  mais  urgentes  neces  - 
sidades que  temos. 

Com  uma  população,  computada  em  cerca  de  200,000  almas,  que  se  esten- 
dem n'uma  vasta,area,  esta  capital  reclama  efncaz  remédio  para  similhante  ne- 
cessidade. 

Temos  aqui  somente  um  estabelecimento,  que  sem  concurrencia  natural- 
mente alteará  ou  abaixará  os  preços  á  vontade. 

Uma.  empreza  destinada  a  modificar  esta  situação  será  eminentemente  util 
e  digna  de  vossa  attenção,  que  invoco  para  tal  assumpto,  pelo  dever  de  ani- 
mar os  commettimentos  de  verdadeiro  progresso. 

O  publico  só  tem  a  ganhar  com  haver,  em  vez  de  uma,  duas  ou  mais  empre- 
zas  dc  tal  natnreza. 

COIiONISAÇÃO. 

lEra  este  um  assumpto  quasi  abandonado  dos  desvelos  da  administração  en- 
tre nós,  parecendo  que  havia  passado  em  julgado  a  impropriedade  desta  pro- 
víncia para  estabelecimento  de  colonos  europeus;  erro  aliás  coutrariado  pelo 
facto  de  viverem  em  nosso  clima  europeus  de  todas  as  nações. 
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Se  indagarmos  as  causas  do  mau  êxito  de  varias  tentativas  de  colonisação 
Teitas  nesta  provincia  em  epochas  diversas,  as  encontraremos  na  má  escolha 
dos  primeiros  colonos,  na  falta  de  providencias  para  se  estabelecerem  elles  con- 
venientemente, e  não  na  impropriedade  do  clima. 

JN'um  paiz  de  vasta  extensão,  occupádo  ainda  por  desertos,  em  qne  abundão 
os  mais  férteis  terrenos,  e  onde  só  falta  o  braço  trabalhador  do  homem  para 
convertel-os  num  manancial  de  incalculáveis  riquezas,  nenhum  assumpto  ha 
mais  digno  de  occupar  a  attencão  dos  poderes  públicos  do  que  a  colonisação. 

Apenas  me  senti  mais  alliviado  dos  cuidados,  de  que  foi  tão  onerada  nos 
prrimeirosmezes  a  minha  administração,  para  desempenhar  os  deveres  im- 
postos pela  guerra  actual  a  todos  nós,  meu  espirito  voltou-se  para  o  estudo  da 
questão  de  colonisação,  e  entrei  a  ver  quacs  as  providencias  mais  efficazes  c 
adoptáveis,  no  intuito  dé  àtlrahir  para  esta  provincia  a  emigração  estran- 
geira. 

Começava  então  a  agitàr-se  a  ideia  da  colonisação  americana,  annuncian- 
do-se  predisposição  por  parte  de  muitos  cidadãos  dos  estados  do  sul  dc  virem 
fixar  sua  residência  neste  império,  para  fugirem  dos  ódios,  dissenções  e  pro- 
fondos  desgostos,  que  havião  ficado  da  sangrenta  luta,  alli  sustentada  por 

mais  de  quatro  annos. 

Sendo  a  primeira  condição  da  efficaciada  colonisação  a  escolha  dos  colonos, 
é  fóra  de  duvida  que  uma  emigração  por  causas,.como  as  que  provocão  a  ame- 
ricana, promette  o  melhor  pessoal. 

Não  basta  que  importemos  braços;  é  preciso  também  que  sejão  intclligen- 
tes,  industriosos  e  moralisados.  Braços  nestas  condições  trazem  comsigo  um 

capital  de  valor  inapreciável. 

Possuído  destas  ideias,  entendi  que  era  tempo  de  fazer  alguma  cousa  com 
o  fim  de  chamar  para  esta  provincia  a  colonisação  estrangeira. 

Neste  pensamento,  em  data  de  22  de  dezembro  próximo,  passado  nómee. 
uma  commissão  de  6  cidadãos  illustrados,  práticos  nos  negócios  públicos,  e 
inspirados  de  pâtrioliomo,  aos  quaes,  me  dirigindo  nos  termos  constantes  do 
documento,  que  sob  n.°  6  encontrareis  entre  os  annexos,  encarreguei  de 
eoadujar  a  acção  governamental,  promovendo  por  si  e  por  intermédio  da  pre- 
sidência tudo  quanto  podesse  aproveitar  â  ideia  de  allrahir  no  maior  numero 
possível  a  emigração  estrangeira,  sobretudo  a  americana. 

Como  erade  esperar  de  cidadãos  tão  distinctos,  como  os  que  escolhi,  accei- 
tarão  elles  o  meu  convite,  respondendo-me  nos  termos  que  vereis  do  docu- 
mento sob  n.°  7. 
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Ao  mesmo  tempo  que  nomeava  a  commissão,  empenhava  minhas  relações 
officiaes  è  particulares,  para  que  viessem  á  nossa  província  alguns  dos  agen- 
tes da  emigração  americana  examinar  por  si  as  condições,  que  lhes  podería- 
mos ofíerecer  para  seu  estabelecimento. 

Eífectivamente,  vierão  alguns  do  Rio  de  Janeiro.  Acolhi-os  como  cumpria- 
me;  e  depois  de  lhes  facilitar  o  conhecimento  dos  terrenos  á  margem  da  nossa 
estrada  de  ferro,  convidei-os  a  me  acompanharem  na  digressão  que  fiz  pelos- 
rios — Jequitinhonha  e  Pardo. 

Forão  quatro  os  americanos  que  me  acompanharão;  c  muito  satisfeitos 
mostrarão -se  de  tudo  quanto  observarão,  declarando  que  não  podia  haver  ter- 
renos mais  adequados  a  uma  vasta  colonisação  do  que  os  situados  nas  grandes- 
bacias  daquelles  rios,  por  serem  ubérrimos,  apropriados  a  todo  o  género  de 
cultura,  salubres  e  favorecidos  pela  navegabilidade  dos  sobreditos  rios. 

Entendi  que  não  devia  lançar  por  ora  minhas  vistas  para  outra  parte.  Con- 
centrei a  minha  attenção  n'aquelles  pontos  destinados  a  ser  no  futuro  uma 
região  das  mais  prosperas  na  província,  logo  que  uma  população  activa  e  in- 
dustriosa fixar-se  alli. 

Colonisar  as  terras,  e  navegar  as  aguas  do  Jequitinhonha  e  Pardo,  são  dous 
assumptos,  que  não  devem  ficar  esquecidos  dos  poderes  públicos  provinciaes; 
e  acredito  que  não  recusareis  a  coadjuvação  que  de  vós  depender. 

Confundidos,  como  se  achão,  os  terrenos  do  Estado  com  os  dos  particula- 
res, foi  meu  primeiro  cuidado  expedir  providencias  para  ser  extremado  o  do- 
mínio publico  do  particular. 

Nomeei  no  mez  próximo  findo  os  engenheiros  Antonio  Salustiano  Antunes 
e  José  Ribeiro  da  Silva  Pirajá,  afim  de  exercerem  alli  as  funeções  de  juizes  com- 
missarios,  e  ordenei-lhes  a  legitimação  e  revalidação  das  posses  na  forma  da 
lei  de  18  de  setembro  de  1850,  ficando  ao  mesmo  íempo  incumbidos  de  me- 
dir e  demarcar  em  cada  um  dos  dous  rios  uma  légua  em  quadra  por  conta 
das  seis  concedidas  á  província  pela  lei  de  28  de  outubro  de  1848  (art.  16), 
as  quaes  por  aviso  de  22  de  outubro  de  1852  foi  a  presidência  autorisada  a. 
fazer  demarcar. 

Nestes  terrenos  concedidos  á  província  devem  ser  instituídos  os  núcleos 
coloniaes,  podendo  o  governo  provincial  vendel-os  ou  doal-os,  segundo  fôr 
mais  conveniente.  — 

Os  americanos,  que  commigo  visitarão  os  terrenos  do  Jequitinhonha  e  Par- 
do, resolvidos  a  estabelecerem-se  alli,  como  os  primeiros  povoadores  d'umí* 


futura  colónia,  pcdirão-iiie  esclarecimentos  acerca  das  vantagens  o  garantias 
que  o  governo  oíferecia  aos  colonos. 

Ouvida  a  commissão,  de  que  acima  vos  dei  noticia,  foi  ella  de  parecer: 
•  Que  nos  terrenos  demarcados  por  conta  da  província  se  escolhesse  o  local 
apropriado  para  fundar  a  colónia,  se  demarcasse  perímetro  sufficiente  para 
uma  povoação  com  seus  logradouros,  e  se  dividissem  prazos  de  125,000  bra- 
ças quadradas. 

Que  no  perímetro  escolhido  para  centro  da  povoarão  se  construíssem  ha- 
bitações provisórias,  onde  fossem  recebidos  os  colonos  antes  de  habitarem 
seus  prazos; 

Que  os  lotes  demarcados  fossem  vendidos  aos  colonos  a  dinheiro  á  vista  ou 
a  prazo;  no  primeiro  caso  por  1  real  a  braça,  e  no  segundo  a  1  %  real,  por 
prestações,  a  começai  3  atmos  depois  de  se  haver  o  colono  estabelecido; 

Que  ás  primeiras  50  famílias,  que  precisarem,  se  concedesse  por  prestações 
um  auxilio  pecuniário,  não  maior  de  1:0003000,  para  ser  pago  pelos  colonos 
dò  mesmo  modo  que  o  preço  das  terras; 

Que  uma  vez  estabelecidas  na  colónia  20  famílias,  para  ella  se  contractasse 
Um  medico; 

Qúc  se  providenciasse  de  modo  a  haver  nesta  cidade  um  edifício^,  onde  os 
colonos  recem-vindos  fossem  acolhidos  e  tivessem  agasalho; 

Qne  não  podessem  os  colonos  ter  titulo  definitivo  de  domínio  do  prazo,  se- 
não depois  de  indemnisados  os  cofres  públicos,  ficando  os  prazos  e  as  Lcmfei- 
torias  obrigados  pela  divida. 

Considerando  razoáveis  as  medidas  lembradas  pela  cpmmissão,  flz  com  que 
fossem  conhecidas  pelos  emigrados,  e  continuo  a  providenciar,  afim  de  que 
sem  demora  sejão  elles  estabelecidos. 

Entendendo  que  a  colonisação  espontânea  é  a  única  que  nos  poderá  servir, 
preciso  é  estimulal-a;  e  nenhum  estimulo  melhor  do  que  a  prosperidade  dos 
primeiros  colonos.  Esta  ó  a  justificação  do  pensamento  de  auxilio  e  facilidade, 
que  a  commissão  aconselha  para  os  povoadores  do  primeiro  núcleo. 
Exposto  assim  o  que  tenho  feito  ácerca  da  calonisação,  não  me  demorarei  eril 
demonstar-vos  que  ainda  ha  muito  por  fazer,  para  que  as  tentativas  não  se 
frustem,  como  mais  d'uma  vez  tem  acontecido  infelizmente. 

Nenhuma  ideia  deverá  merecer  mais  os  vossos  cuidados;  sendo  essencial, 
para  que  ella  fructifique, — tempo  e  muita  perseverança. 

Convém  não  recuar  ante  as  primeiras  difficuldades,  nem  diante  de  alguns 
sacrifícios  pecuniários. 

IIEL.  14 
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Confio  muito  na  coadjuvação  que  é  ineispensavcl  de  vossa  parte,  para  pro- 
seguir  na  realisação  desta  importante  ideia. 

Não  ultimarei  este  tópico  sem  submetter  ao  vosso  conhecimento  a  propos- 
ta, que  me  fez  o  súbdito  inglez  João  Carlos  Morgan,  emprezario  da  estrada 
de  Paraguassú. 

Ofíerece-se  a  estabelecer  nos  terrenos  concedidos  á  empreza— Paraguassú 

 4300  colonos  no  espaço  dc  G  anãos,  mediante  um  subsidio  de  300:000-5 

em  prestações  annuaes  de  50:0000000,  pagos  na  occasião  em  que  fixarem 
residência-  em  suas  terras. 

Resolvereis  sobre  ella  segundo  vos  parecer  mais  acertado. 

ESTA B  ÉMCIMKXTOS  PIOS. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CAPITAL, 

A  sua  receita  e  despeza  no  anno  administrativo  findo  (julho  de  1864  a 
igual  mezde  1865)  foi: 

No  cofre  </m</— Receita  arrecadada  206:641  #435;  por  arrecadar  réis 
57:4510857;  despeza  paga  204.3530445;  por  pagar  39:948-5016;  saldo  em 
dinheiro  2:2870990;  saldo  dependente  da  nova  arrecadação  no  corrente  an- 
no 17:503^841. 

No  cofre  dos  depósitos— -Receita  96:3140137;  despeza  13;73509O7;  sal- 
do em  apólices,  lettras  e  outros  títulos  82:7780230. 

A  receita  do  cofre  geral,  que  é  a  ordinária  do  estabelecimento,  provém,  na 
maior  parte,  de  alugueis  de  prédios,  foros  de  terras,  juros  de  apólices,  cura- 
tivos, impostos  a  beneficio  do  hospital,  ordinária  para  6  mesmo  fim  (a  qual, 
sendo  apenas  de  2000000  e  instituída  ha  muitos  annos,  não  corresponde  á 
utilidade  que  do  mesmo  estabeleci men]o  aufere  a  província),  subsidio  dos 
presos  pobres,  preduclo  de  loterias,  pensão  em  favor  dos  expostos  (a  qual,  sen- 
do (ixada  em  4000000  desde  1734,  é  certamente  diminuta  em  face  das  van- 
tagens, que  para  as  classes  pobres  derivão  da  existência  do  asylo,  com  que 
tem  feito-  a  Santa  Casa  avultado  dispêndio),  enterramentos  e  esmolas,  entran- 
do por  quasi  metade  a  verba  dos  alugueis ,  cuja  renda  tende  a  diminuir,  at- 
tento  o  estado  de  ruína  e  antiguidade  em  que  se  acha  um  grande  numero  de 
prédios,  e  por  não  ter  a  Misericórdia  recursos  para  reparal-os. 


Além  disto,  outras  verbas  de  receita  têm  sido  reduzidas,  por  differentes 
causas,  qr  lóra  longo  mencionar,  sendo  uma  de  taes  verbas  a  das  loterias,' 
pelo  pequeno  lucro  que  ora  oflerecem,  e  que  será  menor  com  a  cobrança  de- 
cretada pelo  lhesouro,  de  mais  de  4  por  cento  de  imposto,  o  que  poderia  ser 
attenuado  por  esta  assernbléa,  se  dispensasse  as  ditas  loterias  do  imposto  pro- 
vincial, allendendo  ao  fim  caritativo  do  estabelecimento,  que  tanto  aproveita 
á  classe  miserável. 

As  despezas  mais  avultadas  são  as  que  se  fazem  com  o  hospital,  proprieda- 
des e  expostos.  A  primeira,  actualmente  de  79:463-5345,  ao  passo  que  em 
annos  anteriores  era  de  60:000*  a  70:000?>000,  tem  assim  crescido  por  cau- 
sa dos  muitos  melhoramentos  introduzidos  no  serviço  interno,  especialmente 
pela  qnasi  completa  transformação  do  edifício  do  hospital,  que,  não  tendo 
sido  originariamente  construído  para  ter  similhante  destino,  ha  reclamado  por 
isso  não  pequenas  despezas. 

No  mesmo  hospital,  durante  o  referido  anno  administrativo,  forão  recebi- 
dos 2164  enfermos,  dosquaes  fallecerâo  421  e  sahirão  curados  1530,  ficando 
os  mais  em  tratamento. 

Regulou,  pois,  a  mortalidade  a  19  porcento,  algarismo  que  não  se  deve 
considerar  exagerado,  tendo-se  em  vista  que  um  grande  numero  dos  que  se 
recolhem  ao  hospital  já  entra  pode  dizer-se  que  agonisante,  por  quanto  Me- 
co dentro  de  48  horas.  Por  outro  lado  o  numero  dos  curados  poderia  ser  pro- 
porcionalmente maior,  se  entre  os  admillidos  não  figurassem  tantos  infelizes, 
mais  inválidos,  indigentes  ou  velhos  do  que  realmente  enfermos,  os  quaes, 
permanecendo  longo  tempo  nas  enfermarias,  convertera  o  hosqital,  que  só' 
por  caridade  os  aceeita,  emlim  espécie  de  asylo  de  mendicidade,  com  mani- 
festo prejuizo  para  a  instituição. 

Esta  consideração  influirá  para  que  a  administração  da  província  promova 
o  alargamento  do  pequeno  asylo  deS.  Francisco,  onde  já  em  . grande  escala  é 
acolhida  a  pobreza. 

Com  os  expostos  pouco  resta  a  fazer-se,  depois  que  forão  transferidos,  em 
1862,  para  o  prédio  que  a  Santa  Casa  comprou  á  associação  de  S.  Vicente 
ds  Paulo. 

Os  melhoramentos,  constantemeute  feitos  no  novo  asylo  desde  então,  o 
têm  collocado  no  melhor  pè,  eomo  tive  occasião  de  verificar. 

Cabe-me  nesta  occasião  consignar  uma  palavra  de  merecido  elogio  ao  digno 
provedor  da  Santa  Casa.,  e  também  aos  membros  da  mesa  administrativa,  pe- 
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lo  interesse  que  lhes  inspira  a  causa  da  caridade,  que  já  lhes  6  devedora  dos 
mais  sensíveis  e  relevantes  serviços. 

O  numero  de  engeitados  de  ambos  os  sexos,  existente  no  fim  do  anno 
administrativo,  era  de  180,  tendo  para  elle  concorrido  72  exposições. 

Com  a  fundação  do  asylo  de  expostos,  e  passagem  dos  meninos  e  meninas 
até  16  annos  do  antigo  recolhimento  para  alli,  ficou  o  mesmo  recolhimento 

extremamente  reduzido. 

A  mesa  administrativa  esforça-se  por  dar  ás  31  recolhidas,  que  apenas  ali. 
resfão,  um  destino,  que  ao  mesmo  tempo  lhes  seja  proveitoso  e  á  sociedade; 
seguindo  se,  logo  que  isso  se  verifique,  a  exlinccão  do  recolhimento. 

O  numero  dos  prédios,  componentes  do  patriotismo  do  estabelecimento,  e 
de  198. 

Passo  agora  a  oceupar-me  de  um  assumpto,  que  estou  certo  merecera  a  mais 
séria  attenção  de  vossa  parte,  porque  é  da  natureza  d'aquelles  que  nos  paizes 
civilisados  exigem  as  meditações  dos  espíritos  esclarecidos  e  elevados,  impõem 
reformas  apropriadas  e  radicaes,  attestão  os  sentimentos  dos  corações  bem 
formados,  e  muita  vez  conquistão  para  o  grémio  social  mais  de  um  ente,  que 
se  considerava  perpetuamente  inutilisado  para  a  familia  particular  c  publica,  a 
ambas  as  quaes  ainda  vem  depois  a  prestar  os  mais  valiosos  serviços. 

Refíro-me  ao  hospital  de  alienados. 

ti  lamentável  o  estado  do  que  existe  entre  nós,  por  falta  de  accommodações, 
que  em  estabelecimentos  de  tal  ordem  cumpre  que  haja,  e  também  de  outras 
condições,  que  de  nenhum  modo  podem  ser  postergadas. 

Tem  sido  impossível  algumas  vezes  deixar  de  recolher  mais  de  um  alienado 
ao  mesmo  cubículo,  o  que  é  prejudicial,  como  faz-se  desnecessário  demons- 
tra lo. 

Em  agosio  de  1863  o  provedor  da  Santa  Casa  officiou  á  presidência  da  pro- 
víncia sobre  a  necessidade  de  appellar-se  para  a  caridade  publica,  afim  de,  com 
o  óbolo  de  todas  as  classes  da  sociedade,  levantar-se  um  edifício  apropriado. 

Pretendo  n'este  ponto  auxiliar  os  dignos,  provedor  e  mesarios,  iniciando 
uma  subscripção  entre  todos  os  cidadãos,  afim  de,  com  o  producto  delia  e 
com  quaesquer  outros  recursos  que  se  possão  obter,  instituir-  se  o  hospital  de 
alienados. 

Só  por  similhanle  meio  poder  se  ha  conseguir  a  realisaçuo  desse  elevado 
pensamento. 

Pelos  cofres  públicos  exclusivamente  é  isto  impossível,  por  já  se  acharem 
elles  demasiadamente  sobrecarregados. 
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SANTA  GASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CACHOEIRA. 

De  10  de  julho  de  1864  até  o  ultimo  de  janeiro  dò  corrente  anno  forão 
recebidos  em  suas  enfermarias  729  doentes,  dos  quaes  se  restabelecerão  539 
e  fallecerão  1  lo,  ficando  os  mais  em  tratamento.. 

Durante  esse  período  entrarão  21  expostos.  Fallecendo  3,  dos  18,  que  res- 
tarão, o  meninas  se  achão  no  collegio— Conceição  da  Rocha — nesta  capital; 
outros  em  differeiítes  casas  de  educaçãoo,  e  alguns  em  amamentação  e  creação. 

A  receita,' haquelles  18  mezes,.foi  de  27:451  #881,  inclusive  esmolas  ea 
ordinária,  paga  pela  thezouraria  provincial;  a  despeza  de  29:522^8 M,  ha- 
vendo um  deficit  de — 2:070#930,  supprido  pelos  irmãos  provedor  e  thezou- 
reiro. 

O'-  património  consiste  em-  alguns  prédios  urbanos,  e  em  foros  de  terrenos. 

Segundo  o  relatório  do  mesmo  provedor,  subindo  a  1:500#000  a  despeza 
mensal,  que  se  fáz  com  o  tratamento  dos  enfermos  e -expostos,  com  os  em- 
pregados do  hospital,,  capella  e  secretaria,  a  receita  certa  não  chega  á  metade 
da  dita  despeza;  pelo  que  a  administração  luta  com  sérios  embaraças  para 
manter  o  referido  hospital,  e  acudir  ás  suas  precisões,,  tão  urgentes  quanto 
quotidianas,  porque  elle,  além  de  estar  collocado  no  centro-  de  uma  grande 
população  pobre,  cuja  affluencia  é  grande,  é  de  mais  procurado  pelos  doentes 
das  circumvisinhanças  e  do  centro  da  província,  tendo  por  isso  diariamente, 
lermo  médio,  6  doentes  de  ambos  os  sexos.. 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  MARAGOGIPE. 

O  seu  património  consiste  em  8;700#000,  que  se  achão  dspositados  em 
vários  estabelecimentos  de  credito;  em  terrenos  doados  por  títulos,  e  n'um 
escravo. 

O  provedor  julga  de  necessidade  que  se- continue  aTotar  a  subvenção  de 
1:000#000,  que  foi  supprimida  pela  lei  do  orçamento  vigente,  para  que  pos- 
sa concluir-se  a  obra  do^cemiterio,  já  muito  bem  começada,  e  para  cujo  fim  a 
mesa  administrativa  retirou  do  capital  existente  nos  sobreditos  estabelecimen- 
tos bancários  a  quantia  de  2:513£840,  tendo  já  dispendido  a  de  5:!9o£000. 


REL. 
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SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  NAZARETll. 


Durante  o  anno  administrativo  findo,  do  1.°  de  fevereiro  de  18oo a  3  do 
mez  próximo  passado,  foi  de  14:560*291  a  sua  rceeita,  e  de  12:384*415  a 
sua  despeza,  ficando  em  favor  o  saldo  de  2:175*876,  que,  com  as  sobras  da 
receita,  é  destinado  ao  pagamento  da  divida,  que  ainda  pesa  sobre  o  estabe- 
lecimento, de  4:000*000.  A.  irmandade  possue  19  propriedades  de  pequeno 
valor  naquella  cidade,  e  nesta  a  que  foi  legada  pelo  capitão  Antonio  Ferreira 
Bastos  de  Figueredo;  6  apólices  da  dWida  publica,  o  cemitério,  o  legado  do 
commendador  Bandeira,  e  a  ordinária  votada  por  esta  assembléa. 

Durante  aquelle  período  de  tempo  recebeu  o  hospital  184  doentes,  dos  quaes 
sahirão  curados  e  em  estado  de  melhora  101,  falecerão  67,  e  existem  em  Ira- 

tamento  16.  . 

Seis  orphãos  havia  na  casa  de  expostos  quando  lomou  posse  a  mesa  admi- 
nistrativa. Entrarão  posteriormente  9,  dos  quaes  3  fallecerâo  e  6  recebem 

educação.  , 

Segundo  fui  informado,  o  producto  das  lóterias,  concedidas  a  Santa  Casa 
de  que  me  oceupo  pela  lei  n.°  122  de  4  de  abril  de  1840,  não  tem  tido  a 
mais  conveniente  applicação;  porquanto,  se  nas  matrizes,  a  quem  e  exten- 
siva a  mesma  lei,  as  obras  de  mais  utilidade  são  as  que  se  fazem  nos  edifícios, 
o  contrario  dá-se  com  as  casas  de  caridade,  onde  o  dispêndio  mais  avultado 
e  proveitoso  é  o  que  se  faz  com  o 'tratamento  dos  enfermos  e  a  creação  dos 
expostos. 

Á  vista  disto,  parece  de  razão  que  se  retoque  a  lei,  de  modo  a  ficar  bem  clara 
a  sua  disposição  quanto  ás  casas  pias. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  FEIRA  DE  SANTANNA; 


Teve  logar  em  2o  de  março  do  anno  passado  a  abertura  solemne  do  hospital. 
Por  ter  sido  construído  a  expensas  da  caridade  publica,  resolveu  então  a  mesa 
administrativa  que  se  não  admiltisse  numero  superior  a  seis  doentes  na  enfer- 
maria que  se  achava  preparada. 
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Cabendo  Ires  logares  a  cada  sexo,  esse  numero  foi  logo  preenchido,  e  raras 
vezes  lein  deixado  de  estar  completo. 

Vinte  forão  os  enfermos  que  entrarão  do  i de  abril  ao  ultimo  de  novem- 
bro, sendo  9  homens  e  1 1  mulheres. 

Destas  sahirão  curadas  8;  daquelles  5.  Falleceu  uma  pessoa,  ficando  em  tra- 
tamento 3  homens  e  3  mulheres. 

A  referida  mesa  promove  a  construcção  de  um  edifício,  que  tenha  proporção 
para  um  hospital  permanente. 

Estava  a  concluir-se  no  cemitério  a  casa  apropriada,  com  forma  de  capella, 
para  o  deposito  de  cadáveres,  que  ou  tenhão  de  ser  dados  á  sepultura  logo  após 
a  encommendação,  ou  lenhão  de  alli  ficar  por  qualquer  motivo,  para  no  dia 
seguinte  serem  inhumados- 

O  rendimento  do  mesmo  cemitério,  do  í.°  de  dezembro  de  1864  a  30  de 
novembro  subsequente,  foi  de  360-3000. 

O  numero  de  cadáveres  inhumados  foi  de  185,  sendo  102  do  sexo  masculi- 
no e  83  do  feminino.  Cumpre  notar  que  55  forão  de  pessoas  desvalidas. 

Foi  de  10:392^307  a  receita  total  da  irmandade  até  o  dia  30  do  novembro 
ultimo,  pertencendo  propriamente  aoannocompromissal,  que  lindou,  a  quantia 
deo:447#379.  De  4:340í>241  foi  adespeza,  restando  por  consequência  como 
saldo  a  quantia  de  6:0523066. 

Ainda  não  foi  votada  por  esta  assembléa  a  ordinária  solicitada  pelo  es- 
tabelecimento de  que  me  oceupo,  e  que  se  tem  concedido  aos  demais  da  pro- 
víncia. 

O  digno  provedor,  com  a  respectiva  mesa,  tem-se  recommendado  á  estima 
publica  pelo  interesse  e  zelo,  que  hão  desenvolvido  para  o  engrandecimento 
dessa  pia  instituição. 


CASADA  PROVIDENCIA. 

Sob  a  direcção  da  mesa  administrativa  da  Associação  das  Senhoras  de  Ca- 
ridade, o  ensino  alli  acha-se  a  cargo  das  irmãs  do  mesmo  nome,  e  consiste 
em  leitura,  escripta,  contabilidade,  grammatica  portugueza,  religião  e  prendas 
domesticas.  É  distribuído  gratuitamente  ás  alumnas,  quer  internas,  quer  ex- 
ternas, provendo  o  estabelecimentos  áquellas  de  todo  o  necessário. 
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Actualmente  on»™crodas  primeiraséde  100  educandas.  O  das  segundas  foi' 
i'c  208  até  dezembro  do  anno  próximo  passado. 

"  CLnio  da  regida  Associação  é de  1*000*000.  } 
,iom  o  estabelecimento,  sita  á  ladeira  do  Alvo,  fo,  comprada  com    produ  to 
de  esmolas  pedidas  pelas  sobreditas  Senhoras  de  Caridade,  •«"•  4""h*  ' 
da  quantia  de  20:0003000,  tirada  do  mesmo  pa.rimomo,  estando  a.nda  por 

se  mediante  não  pequeno  dispêndio. 

COLLEGIODO  SANTÍSSIMO  CORAÇÃO- DE  JESUS- 

Estão  a  cargo  das  Irmãs  de  Caridade  o  regimen  interno  e  económico  e  o 
ensino,  que  consta  de  religião,  moral,  leitura,  escripta,  contabilidade,  lmgua 
vernácula  e  franceza,  todas  as  prendas  de  agulha  e  domesticas. 

Alguns  trabalhos  das  educandas  forão  premiados  na  exposição  nacional,  que 

tevelosarna  corte  em  1861.  . 

O  numero  actual  das  orphãs  é  de  84,  inclusive  as  cinco  pertencentes  a  famí- 
lias de  voluntários,  que  se  achão  no  sul  do  Império. 

Ao  bom  tratamento  que  recebem  as  ditas  orphãs  attribue-se  o  limitado  obi- 
tuário de  1857  para  cá,  ao  passo  que  tem  aftluido  um  avultado  pessoal. 

A  despeza  annual  é  de  12  a  13  contos  de  reis.  A  receita  consta  de  6:000» 
mais  ou  menos,  rendimento  de  dinheiros  existentes  em  quatro  estabelecimen- 
tos bancários;  da  subvenção  de  3:000^000,  votada  por  esta  assemblea;  do 
auxilio  das  loterias  concedidas,  c  dos  legados  e  esmolas  com  que  contnbue  a 
caridade  publica. 

RECOLHIMENTO  DE  NOSSA  SENHORA  DOS  HUMILDES  EM  SANTO  AMARO. 


Este  pio  estabelecimento,  cujo  fim  principal  é  a  educação  de  meninas,  e 
asylar  pessoas  necessitadas,  debaixo  de  certas  regras  montes,  que  estão  alh  em 
uso  e  pratica,  acha-se  dividido  em  cinco  classes,  a  saber: 

A  das  recolhidas,  em  numero  de  23,  a  quem  os  estatutos  dão  a  denomina, 
cão  de  empregadas; 


À  (las  menores,  umas  pobres  e  outras  pensionistas,  que  no  respectivo  se- 
minário aprendem  a  ler,  escrever,  contar,  grammatica  portugueza,  geogra- 
phia,  religião,  prendas  domesticas,  e  também  musica  c  piano  as  que  moslrão 
para  isto  vocação; 

A  das  educandas,  em  crescido  numero,  já  moças,  umas  pensionistas,  c  outras 
não  por  serem  orphãs. 

As  servas  e  escravas  constituem  a  quarta  e  quinta  classes;  recebem  ensino 
apropriado  á  sua  profissão,  aprendendo  algumas  a  ler  e  escrever  fora  do  semi 
nario. 

Segundo  se  exprime  a  regente,  é  limitado  o  património,  que,  para  fa- 
zer face  ás  despezas  de  sustentação  da  casa,  augmenla-se  com  o  producto  do 
trabalho  desta,  auxiliado  pela  subvenção  de  1:000^000,  paga  pelos  cofres  pro- 
vinciaes. 


RECOLHIMENTO  DES.  RÀYJ1UNDO. 


Este  estabelecimento,  depois  de  ter  passado  por  diversas  phases  quanto  á 
sua  administração,  acha-se  presentemente  sob  a  direcção  de  uma  mesa 
administrativa,  cujo  provedor,  no  relatório  que  apresentou-me,  reclama  prom- 
ptas  providencias,  afim  de  ser  remediado  o  estado  de  ruína  em  que  ss  achão 
as  propriedades  do  património  do  mesmo  estabelecimento,  a  egreja  e  a  pró- 
pria casa  das  recolhidas,  que  pór  esta  razão  têm-se  visto  obrigadas  a  não  satis- 
fazer os  frequentes  pedidos  de  admissão,  que  íhes  têm  sido  feitos. 
'  Pede  mais  o  referido  provedor  que  esta  assembléa  conceda  um  aug- 
mento  de  subvenção,  para  acudir  de  momento  a  indigência  das  pobres  reco-- 
Ihidas,  que  subsistem  com  a  mesquinha  mezada  de  10£000,  e  também  algu  - 
mas loterias  isentas  do  imposto  provincial,  para  o  melhoramento  e  acerescimo 
do  património,  que  consiste  em  sete  pequenas  propriedades  em  máo  estado,  e 
algumas  em  péssimo,  eque  por  isso  apenas  rendem  1:600#000;  em  14  ter- 
renos aforados,  cujo  rendimento  é  de  472$  155;  em  44  apólices  da  divida 
publica,  que  dão  de  juros  1:130£000;  e  na  subvenção  de  2:000-5000;  o  que 
tudo  prefaz  apenas  a  quantia  de  5:200.^000  para  sustentação  de  62  pessoas,  u 
saber: 

Recolhidas  do  numero  pensionadas  27: 
Senhoras  que  se  sust então  á  sua  custa  12; 


-  as  - 


Encostadas  c  aprendizes  11;  ... 
Servas  da  eommunidade  c  particulares  12,  sendo  livres  7  e  escravas  o 
Este  estabelecimento  é  digno  das  vossas  atenções."  Algumas  de  suas  obras 
são  urgentes,  como  tive  occasião  de  verificar. 


QUINTA  E  HOSPITAL  DOS.  LÁZAROS. 

Em  suas  enfermarias  existem  actualmente  31  doentes,  sendo  19  do  sexo 

masculino  e  12  do  feminino. 

Além  de  tresescravos,  que  estão  fugidos,  possue  mais  21  de  diferentes  .da- 
des,  alguns  dos  quaes  não  prestão  serviços,  por  serem  velhos  ou  mje 
motiva  o  pagamento  de  diárias  de  800  rs.  a  6  africanos  livres,  e  de  1*000  a 
mais  um  dos  mesmos,  afora  os  o  que  estão  empregados  no  cemiteno,  perce- 
bendo 1 '5000  diariamente. 

As  sobreditas  enfermarias  necessitão  de  obras;  Não  offerecem  commodos 
apropriados  aos  doentes,  nem  ao  regimen  que  em  hospitaes  de  tal  natureza 
deve  ser  mantido.  Os  moveis  devem  ser  reformados,  passando  a  ser  de  ferro 
RS  camas  e  o  mais  que  puder  deixar  de  ser  de  madeira,  afim  de  conservar  se- 

o  indispensável  aceio. 

A  reedificacão  da  capella  e  a  conclusão  do  cemitério  não  convém  que  sejao 
demoradas;  podendo  o  mesmo  cemitério,  quando  estiver  em  bom  estado,  tor- 
nar-se  uma  importante  fonte  de  receita,  e  alliviar  por  isso  os  cofres  da  pro- 
\incia  da  despeza  que  neste  ponto  fazem. 

Duas  casas  do  património  existem  principiadas  ao  subir  a  ladeira  que  vai 
para  a  Cruz  do  Cosme.  A  continuarem  no  estado  em  que  se  achão,  dahi  resul- 
tará um  prejuízo  não  pequeno;  entretanto  que  o  seu  acabamento  fera  com 
que  sejão  ellas  occopadas  pelos  empregados  da  casa,  que  é  de  conveniência 
morarem  perto  do  estabelecimento. 


CASA  DE  ASYLO  DE  MENDICIDADE. 

Acha-se  csla  casa  estabelecida  em  um  pavimento  térreo  do  convento  de  S. 
F.uaassj,  c  coaliaii  a  funcionar  regularmente,  sendo  ultimamente  catada  e 
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nella  introduzida  unia  penoa  (Vugua,  o  que  muito  ha  concorrido  para  c  accio 
dos  infelizes  mendigos,  que  alli  existem  recolhidos,  em  numero  de  47  homens  c 
33  mulheres,  aos  quacs  forão  distribuídas  algumas  peças  dc  roupa,  allcttlo  o 
estado  dc  nudez  em  que  se  achavão. 

OBRAS  PUB&ICAS. 

ULTIMA  SECÇÃO  DA  HUA  DA  YALLA. 

.  Em  virtude  de  ordem  do  meu  antecessor,  foi  lavrado  na  repartição  de  en- 
genheiros um  contracto  com  o  cidadão  Joaquim  Elizio  Pereira  Marinho  para 
realisação  efessa  obra,  cuja  importância  não  foi  declarada,  tendo  se  apenas 
dado  valores  ás  diversas  unidades  de  trabalho. 

Posteriormente  organisou  o  major  Manuel  da  Silva  Pereira  os  respectivos 
orçamentos,  que  forão  examinados  por  uma  commissão,  composta  dos  enge- 
nheiros major  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  capitão  João  José  de  Sepul- 
veda Yasconcellos  e  1.°  tenente  Jacome  Martins  Baggi,  nomeada  por  mim  em 
16  de  outubro  do  anno  passado,  não  só  para  estudar  os  ditos  orçamentos, 
mas  também  para  informar  sobre  tudo  quanto  podesse  a  respeito  occorrer,  no 
intuito  de  serem  principalmente  altendidas  as  circumstancias  do  cofre  provin- 
cial e  as  vantagens  resultantes  dos  sacrifícios,  que  pesarião  sobre  o  mesmo  cofre 
para  se  effectuar  similhante  obra. 

Em  vista  do  parecer,  que  em  11  de  novembro  me  apresentou  a  dita  com- 
missão, e  mais  papeis  a  elle  annexos,  resolvi  expedir  o  seguinte  acto: 

«O  Presidente  da  prov-incia,  lendo  nomeado  uma  commissão,  composta  dos 
«engenheiros  major  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  capitão  João  José  de 
«Sepulveda  Vastoncellos  e  1.°  tenente  Jacome  Martins  Baggi,  afim  de  ex- 
«aminar  os  orçamentos  existentes  para  a  ultimação  da  rua  da  Valia,  e  in- 
«formar  sobre  a  conveniência  da  realisação  dessa  obra  e  vantagens  prove- 
nientes, comparadas  com  os  sacrifícios  que  tiverem  de  pesar  sobre  os  cofres 
«provinciaes,  obteve  da  commissão  um  parecer,  do  qual  resulta  o  seguinte; 

«1.° — Que  teve  de  examinar  tres  projectos:  o  de  linha  encarnada,  perfil  n.° 
« 1 ,  organisado  por  um  dos  membros  da  commissão,  quando  presidente  desta 
«provinda  o  Sr.  conselheiro  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu;  o  orga- 


«nisado  pelo  major  Manuel  da  Silva  Pereira,  que  termina  na  rua  da  Lapa  c 
«tema  directriz  em  linha  recta;  c  mais  um  pelo  mesmo  major  orçado  sobre 
«uma  linha  azul,  que,  por  occasião  de  organisar-se  o  projecto  delmha  encarna- 
da, o  major  Aguiar  traçou  como  ensaio,  mas  que  irnmed.alamente  abando- 
nou por  ser  considerável  o  movimento  de  terra  para  sua  execução.  Este  ulti- 
mo projecto  foi  o  que  serviu  de  base  ao  contracto.  Sobre  elle  e  o  outro  do  ma- 
«jor  Pereira,  que  termina  na  rua  da  Lapa,  foi  que  acommissão  procedeu  es- 
« pemlmcnte  aos  seus  exames. 

«2.o- Que  ambos  estes  últimos  projectos  exigem  grandes  aterros,  o 
«que  toma  parte  dos  terrenos  adjacentes,  menos  apropriados  para  edificação. 

«3  "—Que  entre  esses  dous  projectos  a  commissão  escolheria  o  primeiro, 
«por  ter  a  direcção  em  linha  recta,  embora  conheça  não  ser  verdadeiro  o  seu 
«nivelamento,  que  está  representado  sem  exactidão,  eser  o  máximo  declive 
«de  6,0317  %,  e  não  de  5,689  %,  que  prejudica  as  vantagens  que  lhe  erao 
«inherentes,  visto  como,  além  do  considerável  augmento  dc  aterro,  o  maxi- 
«ximo  declive  é  tão  extenso  que  vai  da  ladeira  das  Hortas  até  a  Lapa,  abran- 
gendo quasi  toda  a  extensão  dessa  secção.  ■ 

"  «4  "-Que  a  qualquer  d'esses  dous  projectos  é  preferível  o  de  linha  encar- 
«nada,  organisado  out.Va  pelo  major  Aguiar,  por  ser  o  que.,  com  pequena 
«differença  no  centro,  melhor  satisfaz  a  conveniência  do  esgoto  e  facilita  as 
«edificações. 

«5.°— Que  tendo  a  commissão  pedido  ao  major  Pereira  os  orçamentos  por 
«elle  feitos  quanto  á  ultima  secção  da  rua  da  Valia,  forão-lhe  taes  orçamentos 
«remettidos,  achando- se  emendados  os  algarismos  representativos  do  valor  de 
«alvenaria  do  cano,  bem  como  os  das  respectivas  porcentagem  e  somma;  epe- 
«dindo-lhe  a  commissão  explicações  sobre  este  facto,  ouviu  em  resposta  que  essas 
«emendas  forão  feitas  para  sanar  um  engano  que  tivera  o  copista;  á  vista  do' 
«que  a  commissão  solicitou  do  governo  outro  orçamento  não  alterado,  exis- 
« tente  na  secretaria. 

«6.°— Que  não  podendo  avaliar  do  movimento  das  terras,  visto  não  haver 
«perfil  algum  transversal,  perguntara  ao  dito  major  qual  o  talude  de  queser- 
«viu-se,  qnando  calculou  o  volume  d'elle;  ao  que  respondeu  que  considerava 
«o  talude  de  45gráos;  nesta  conformidade,  fazendo  a  commissão  seus  càlcu- 
«los,  com  quanto  não  lhe  parecesse  sufficiente  a  inclinação  para  a  estabilida- 
«dede  aterros  tão  altos,  achava 4.392:767  de  palmos  cúbicos,  enão  3.105:326, 
«havendo  uma  differença  para  mais  de  1 ,287:441  palmos  cúbicos,  o  que  aug- 
«mentaria  o  custo  da  obra,  por  não  estar  declarado  no  contracto,  celebrado 
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«entre- o  major- Pereira  c  o  cidadão  Joaquim  Elysio  Pereira  Marinho,  o  impor- 
cr  te  total,  como  aliás  convinha. 

«7.°— Que  não  julga  admissível  a  addição  de  20  %  sobre  o  aterro,  calcu- 
«ladoá  razão  de  15  réis  por  palmo  cubico  n'uma  obra,  em  que  se  consi- 
«gna  10  %  sobre  eventuaes,  mormente  quando  nas  outras  secções  da  mesma 
«rua  nunca  deu-se  tal  porcentagem. 

«8.°— Que  da  confrontação  dos  orçamentos  primitivo  e  alterado-  conhece- 
«se  que  na  verba — alvenaria  do  cano — ha  um  excesso  de  212300  palmos  cubi- 
«cos,  proveniente  de  ter  a  superfície  do  perfil  transversal,  que  foi  remettido  á 
«commissão,  9C5,5G5  palmos  quadrados,  e  não  196,5565. 

«9;° — Que  notando  a  commissão  uma  discordância  entre  a  altura  de  13 
«palmos,  escripta  pelo  major  Pereira  no  seu  projecto,  e  a  de  13,5  palmos  dos 
«perfis — C  D- — do  cano,,remeílidos,  um  por  elle,  e  outro  pelo  governo,  pare- 
«cendo-lhc,  em  vista  do  fragmento  de  um  antigo  trabalho  sobre  a  rua  daYalía, 
«assignado  por  unidos  membros  da  commissão,  e  pelo  capitão  de  engenheiros 
«Firmo  José  de  Mello,  fragmento  enviado  á  dita  commissão  com  outros  pa- 
«peis  pelo  major  Pereira,  que  em  outra  parte  do  mesmo  trabalho  encontraria 
«expressa  a  secção  correspondente  á  altura  de  13  palmos,  que  fôra  a  mesma 
«dada  n' elle  ao  cano,  pediu-lhe  as  outras  peças  que  faltavão;  mas  só  lhe 
«sendo  remetlidas  algumas,  e  havendo  o  segundo  membro  da  commissão 
«encontrado  uma  copia  completa  que  tirara  desse  trabalho,  quando  dirigira 
«a  obra  da  rua  da  Valia,  reconhecera  que  na  remessa  feita  pelo  major  Pe< 
«reira  não  se  incluirá  a  parte  mais  essencial  ao  fim  que  a  referida  commis- 
«são  linha  em  vista;  pois  que,  não  estando  n'ella  expressa  a  secção  que  procu- 
«rava,  verificou,  pela  copia  encontrada,  que  é  de  94  palmos  quadrados,  eu- 
«tretanlo  que  o  major  Pereira,  dando  também  ao  cano  no  seu  projecto  a  allu- 
«ra  de  13  palmos,  apresenta  a  secção  de  96,5565  no  projecto  emendado,  e  a 
«de  196,5565  no  primitivo. 

«10.°— Que  não  é  mais  necessária  a  antiga  secção  de  94  palmos  quadrados; 
«que  convém  reduzir  a  do  perfil  B,  suficiente  para  o  esgoto,  por  que  o  volu- 
« me- das  aguas  vai  sempre  diminuindo,  e  a  secção  de  alvenaria  de  73,8255 
«pahnos^  qnadrados  traz  a  economia  de  227,31  palmos  cúbicos  per  cada  braça. 

«H.° — Que,  disposto  como  se  acha  no  projecto  do  major  Pereira,  nunca  po. 
<«lerá  o.  cano  satisfazer  o  esgoto;  pois  que,  assentando  em.graQde-  parle  do  vai- 
«le  sobre  a  superfície  do  terreno,  não  o  desecará  sufficientemente. 

«12.°— Que  é  inútil  o  cano- na  subida  para  a  Lapa;-visto  como,  além  de  ser 
«insignificante  a  porção  d'agua,  qued'uma  pequena  extensão-:  d^essa  rua  para. 

ttEL.  17 


-  i  ,Weza  e  nuasi  de  nenhuma  utilidade  ás  bocas 

«delobo,  que  se  construíssem  Pj"         dasuppre,são  de  tal  despes.,  feita 


«cúbicos  d  alvenaria.  ^  entre. 

o— One  na  alvenaria  das  vigias  acnou  i  # 

.^'cue^o  orUentoencootroalSCet,  havendo  «0  palmos  culucosdc 

""u-   (Westa  verte  seria  possive!  fam-sc  a  economia  de  5530  pai- 

TXLm  das  escUs,  como  peio  actuai  estado  ~p 

.  G°-0ue  o  que  fica  expendido  rcfere-se  ao  projecto  do  major  Poeira, 
.^Sentado  no  papei;  mas  como  a  distancia  entre  a  ade,ra  as 
.Ho  tose  o  centro  da  ma  da  Lapa  é  dc  1420,4,  e  nao  de  l 
.declive  é  de  6  0317  %,  apezar  do  maior  desenvolv.mento  da  toeet.iz,  e  nao 
d  689  torna-se  laro  qne  os  verdadeiros  resultados  s5o  d.versos,  vs  o 
[lo'  a*;n:iaa„Sme„taq33437  palmos  cúbicos,  o  movimento  de  terrado 
,595720,  e  o  srande  escoramento  de  120  palmos. 

flT -Oue  no  projecto  de  linha  azul,  que  serviu  de  base  ao  contracto  o 
«volume  da~s  terras  é  de  4.275038,279  palmos  cúbicos ,  os  quaes,  com  os  -0 
«  %  admittidos  pelo  major  Pereira,  montão  a  5,130045,934,  e  nao  a  6594316, 
«como  fôra  calculado  por  esse  engenhen-o.  n^An  ron 

«18  "-Que,  confrontando  os  dous  orçamentos,  o  primitivo  e  o  altei  ado,  con 
«hece-seque,na  verba-alvenaria  do  cano-,ha  n'aquelle  um  excesso  e 
«912300  palmos  cúbicos,  attribuido  pelo  major  Pereira  ao  engano  do  copi>to. 

«,9-O-Que  a  alvenaria  das  vigias  monta  a  21997  palmos  cúbicos,  e  nao 
«a  16632,  havendo,  por  tanto,  uma  differença  de  5365  palmos.  _ 
.  «90  "-Que,  na  profundidade  em  que  se  acha  o  cano  no  projecto  azul,  nao 
«se  devem  incluir  no  orçamento  212,3  braças  de  escoramento  a  140^000;  nao 
«só  porque  menos  de  212,3  braças  de  extensão  tem  o  cano  no  mesmo  pro- 
«jecto  como  porque  na  máxima. parte  o  extra-dorso  da  abobada  ou  tangencia 
a  superfície  do  terreno,  ou  sobreleva-se  cerca  de  6  palmos,  o  que  colloca  a  es- 
cavação correspondente  nas  condições  das  dos  ramaes. 


—  63  — 


\r2I.° — Que,  assim  calculando,  ainda  conservado  o  preço  do  contracto  'de 
«149.^000  por  braça  para  o  escoramento  das  grandes  escavações,  a  despeza 
«  com  essa  verba,  em  voz  de  29:722r>000,  em  que  foi  orçada,  será  de  rt-is 
«14:180?>000. 

«2*2.° — Que,  finalmente,  o  comprimento  do  cano  traçado  no  perfil  é  de 
«204o  palmos,  e  não  de  2123,  como  considerou  o  major  Pereira,  sujeitos  ain- 
«da  á  deducção  de  50  palmos,  feitos  em  1861  sob  a  direcção  de  um  dos  mem- 
«bros  da  commissão;  deducção  que  deve  igualmente  ser  feita  no  cano  do  proje- 
cto já  considerado  (o  do  major  Pereira  que  termina  na  rua  da  Lapa),  referin- 
«do-se  também  ao  projecto  de  linha  azul  a  reducção  da  secção  d'alvennria  no 
«perfil  do  cano,  e  das  vigias  n'aquelle  indicado. 

«Quanto á  conveniência  de  fazer- se  a  ultima  secção  da  rua  da  Valia  enten- 
«de  a  commissão: 

«Que  nenhuma  das  circunstancias,  que  tornão  necessária  a  abertura  d'uma 
«rua,  se  dá  acerca  d'esta;  pelo  que  pensa  que  é  extemporânea,  e  mesmo  d'al- 
«guma  sorte  prejudicial,  a  sua  dispendiosa  realisação,  mormente  quando  muitas 
«outras  obras  de  reconhecida  utilidade  publica  reclamam  a  applicação  dos  rc- 
« cursos  da  província. 

«Que,  pelo  contracto  e  lacuna  dos  orçamentos  (só  posteriormenle  feitos)  não 
«fica  definida  a  quantia,  que  se  terá  de  dispender  com  as  obras  contracladas.» 

«Por  estas  rasões,  que  julga  procedentes,  resolve  esta  presidência  mandar 
«suspender  a  referida  obra,  cuja  desnecessidade,  ou  diminuta  vantagem,  am- 
ada mesmo  no  futuro,  se  acha  reconhecida  pela  commissão  e  confirmada  pela 
«simples  inspecção  ocular.» 

«Alem  d'isto,  considerando  que  nos  orçamentos  organisados  pelo  major 
«Pereira  notam-se,  cm  prejuiso  dos  dinheiros  públicos,  os  defeitos  apontados 
«pela  commissão;» 

«Considerando  que,  só  pelo  facto  de  ter  sido  a  secção  do  cano  calculada  em 
«196,5565  palmos  quadrados  em  vez  de  965565.  o  orçamento  foi  elevado  de 
«49:197.^407  rs.  a  100:149,5467  rs.;» 

«Considerando  que  o  major  Pereira,  servindo-se,  para  regular  os  preços 
«que  adoptara,  de  um  antigo  trabalho,  no  qual  vem  expressa  a  secção  de  94, 
«a  maior  rasão  tinha  para  dar  pelo  engano  de  196,  5565,  que  altribue  ao 
«copista  a  enorme  différença  de  50:952^000  rs.,  e  elevara  tanto  o  or- 
«çamento,  que  só  porsi  devera  ter  despertado  a  attenção  do  engenheiro;» 

«Considerando  que  tanto  mais  rigoroso  era  o  dever  que  tinha  o  dito  enge- 
nheiro de  examinar  escrupulosamente  o  orçamento,  quanto  no  contracto  por 


•èfle  cdebrado-arl.  e.»-declarou-so  o  director  c  fecal  da  obra  por  parle 
«do  govenio;» 

«Considerando  que  so  depois  do  acto  que  nomeou  a  cominissão,  c  mime- 
«dialamente  a  elle,  é  que  o  engenheiro  fora  sabedor  d'esse  engano;» 

«Considerando  que  a  todo  o  funecionario  publico  corre  o  indeclinável  dever 
*de  iustifiear-se  das  faltas,  em  que  por  ventura  é  encontrado  no  cnmpmncnto 
*de  deveres,  resolve  dispensar  o  mesmo  engenheiro  do  serviço  da  prov.nc.a, 
«e  ordena  que  n'este  sentido  se  expeçam  as  necessárias  communieações,  rc- 
«meltendo-se  copia  do  presente  acto  c  dos  demais  papeis,  em  que  se  funda- 
. menta,,  ao  juiz.  de  direito  da  2.°  vara  desta  capital,  afim  de  instaurar  o  com- 
petente- processo  de  responsabilidade  ao  referido  engenheiro.» 

Palacio,  do  governo  da  Bahia,  Tò  de  novembro  de  m^.— Manuel  Pinto  de 
Sousa  Dantas. 

A  requerimento  do  empreiteiro,  incumbi  a  mesma  commissão  de  calcular 
o  trabalho  feito,  e,  em  vista  do  seu  parecer,  mandei  satisfazer  a  quantia  de  réis 
U;498$á20,  importância  da  obra  realisada,  deduzindo^  a  de  667-5580,  que 
anteriormente  recebera  o- fiscal  da  referida  obra. 


NIVELAMENTO  DO  LARGO  DE  SANTO  ANTONIO  ALÉM  DO  CARMO. 


Àcha-se  concluída  esta  obra,  que  foi  contraclada  por  ordem  do  governo  de 
9  de  dezembro  de- 1864  com  o  cidadão  Francisco  Antonio  de  Araujo,  que  se 
obrigou  a  plantar  arvores  e  conserval-as  pelo  espaço  de  um  anno,  bem  como 
a  fazer  o  calçamento  da  rua  direita  de  Santo  Antonio  na  parte  que  saheno  re- 
ferido largo.  Esta  obra  custou  2,939360.0,  sendo  a  8  rs.  o  palmo  cubico. 


PASSEIO  DA  SÉ-PRAÇA  D.  ISABEL 


Com  o  commendador  Francisco  Ezequiel  Meira,  por  ordem  do  governo  de  4 
dôleTereiro  do  anno  passado,  celebrou-se  o  contracto  para  execução  d'essa 
obra,  orçada  pelo  major  de  engenheiros  Manuel  da  Silva  Pereira  em  23:438 #852. 

Posteriormente  foi  o  mesmo  commendador  encarregado  da  compra  e-  assen- 
tamento de  um  chafariz  no  centro  do  passeio,  pela  quantia  de  rs.  3:426#500> 


_  «5  — 


em  que  foi  orçada,  c  bem  assim  do  accressimo  de  obra  na  referida  praça,  na 
importância  de  1:899$555. 
Todas  estas  obras  achão-se  terminadas. 


ATERRO  DO  PATEO  DA  CASA  DE  PRISÃO  COM  TRABALHO. 


Pela  quantia  de  16:000??000  foi  arrematada  esla  obra  por  Francisco  Anto- 
nio de  Araujo,  com  a  obrigação  de  concluil-a  no  prazo  dc  um  anno,  que  fi- 
nalisou  a  10  de  janeiro  do  corrente,  deixando-a  pouco  adiantada. 

Acha-se  paralysada. 


ENTULHO  DO  CAES  DE  MONT-SERRAT. 

Está  quasi  a  concluir-se  esta  obra,  a  cargo  do  engenheiro  Manuel  Joaquim 
de  Souza  Brillo,  que  orçou-a  em  487?>000. 


ENTULHO  DO  CAES  DO  COMMERCIO. 


Em  29  de  janeiro  de  1865  foi  contractado  com  o  cidadão  Thomaz  de  Aqui- 
no Gaspar  pela  quantia  de  7:OOJ);>000,  obrigando-se  a  não  receber  quantia 
alguma  senão  depois  da  obra-íinda,  e  isto  dentro  do  prazo  de  um  anno. 

Está  a  "  terminar.  / 

/  / 

/ 

REPAROS  DA  RUA  DO  COQUEIRO  E  MURALHA  QUE  SUSTENTA 
l.  E  DEFENDE  DO  LADO  DO  MAR  A  DITA  RUA. 

Pelo  cidadão  Antonio  José  dos  Santos  Malhado  forão  executados  estes  re- 
paros, na  importância  de  rs.  346c!0-20,  em  que  orçou-os  o  engenheiro  Jacome 
Martins  Baggi. 


—  4U*  — 


LADEIRA  DO  MONT-SERRAT. 

Está  encarregado  de  melhora-la  o  engenheiro  André  Przewodowski,  para 
o  que  mandei  entregar-lhe  300&000,  com  que  çleo  principio  ás  obras 
urgentes,  que,  segundo  opina  o  dito  engenheiro,  devem  montar  a  5:000$, 
para  que  fique  a  dita  ladeira  em  bom  estado. 

CANO  DA  LADEIRA  DA  MJSERJCQRDJA. 

Com  o  cidadão  Thomaz  de  Aquino  Gaspar  foi  contractada  a  factura  d'esta 
obra,  orçada  em  9:262#043. 

Está  sob  a  direcção  do  engenheiro  Baggi,  e  acha-se  adiantada. 

É  provável  que  fique  concluída  dentro  do  prazo  estipulado,  não  obstante 
ier-se  encontrado  rocha á  pouca  profundidade  e  haver-se  prestado  o  cpntrac- 
tante  a  construir  vigias  e  bocas  de  lobo,  sem  accrescimos  no  respectivo  orça- 
mento, onde  taes  obras  não  forão  consideradas. 

CANOS  DA  PRAÇA  DO  COMMERCIO. 

Acha-se  encarregado  d'estas  obras  o  cidadão  Aatonio  d'Aquino  .Gaspar, 
sob  a  direcção  do  engenheiro  Rego. 

Forão  orçadas  pelo  major  Pereira  em  1:965#988,  sem  incluir  as  vigias  em 
o69#920. 


PONTE  DA  MARIQUITA, 

Esta  obra,  orçada  pelo  major  Pereira  em  7:731  #0.57,  foi  encarregada  ao 
cidadão  Pedro  Lucrécio  Pessoa  da  Silva,  pela  quantia  de  7;O0Q#OÔO, 
Acha-se  concluída. 


—  «»  — 


KEDRA  DE  S.  TWOMÉ  BE  Mame. 


0  -pebramentò  rfesta  peto,  orçado  çelo  major  P«reira  em  1-600*  n>- 
iaUfodopmòdoíontoicto.  '  *cwlcluld0 


DIVERSAS  OBRAS  NA  CASA  DE  PBJSÃO  COM  TRABALHO. 

Com  o  cidadão  Francisco  Antonio  de  Araujo  foi  contactada  aconstruccáo 
o «mmodosnecessarios  para  os  jardas;  „ma  latrina  no  fundo  do  St 
ofltanas;  os  reparos  do  asphalto  das  1/  e  2  -  galerias,  ,  ,  hârao  A  ' 
mármore  na  entrada  do  dito  raio,  obrigando-* .  apromptar^L  ift 
mez  findo,  9  que  ainda  não  «alisou 

riJ^T»*1  ° ddadâ0  Peto  1« *  P«*  *  «»  *  ca- 

rias obras  o,  paTImenlo  destinado  á  enfermaria  dos  presos,  as^mes  estão 

^.conotadas;  «„do  sob  a  inspecção  do  engenheiro  S«  qlla  at 

tomado  por  mim  a  mandar  fazer  o  soalho  do  dito  pavimento 

NIVELAMENTO  DO  CAMPO  DA  PÓLVORA. 

Com  o  comendador  Francisco  Ezequiel  Meira  foi  contractâda  este  obra  m- 

mats  tres,  attentas  as  razoes  produzidas  pelo  dito  commendador. 


BIBLIOTHECA  PUBLICA. 


*  f  ^ecimento  fizesse  diversas  obras,  sob  a 
areeçao  do  engenheiro  Sepulveda,  na  importância  de  957,5400. 


_  o»  — 


RECONSTRUCÇÃO  DO  CAES  DA  BABRA. 


Atado-se  em  péssimo  estado  o  eaes  da  povoado  da  Barra,  wnta £ 
zel TpTarrematacl,  sendo  arrematante  o  eidadáo  Augusto  Cri*  deS 
Í aToLgou-se,  por  um  contracto,  a  reansar  simdhante  obra,  pela  -manua . 
de  2:239*292,  dentro  do  prazo  de  quatro  mezes. 

O  engenheiro  Rego  é  o  encarregado  de  sua  inspecção. 

REPAROS  DO  QUARTEL  E  ENFERMARIA  DO  CORPO  DE  POLICIA. 

Ao  engenheiro  Sepulveda  encarreguei  das  obras  precisas  no  hospital, 
telhado  do  quartel  e  caiamento  de  todo  elle. 

Tem-se  gasto  888*120,  além  de  107*,  dispendidos  com  o  aceio  e  retelha- 
mento  da  enfermaria  e  com  diversos  concertos. 

Esta  obra  está  em  andamento. 


CAPELLA  DO  CEMITÉRIO  DO  BOM  JESUS. 


Pelo  engenheiro  Sepulveda  forão  orçadas  as  obras  necessárias  á  conclusão 
da  capella em  3:420*900,  e  o  gradil  de  ferro  eos  muros  da  frente  do  cemitério 

em  rs.  4:781*600. 
Ao  cidadão  Manuel  Dmmond  incumbi  da  direcção  d'esta  ultima  obra,  sob  a 

inspecção  do  dito  engenheiro. 

AULA  PRIMARIA  DA  FREGUEZIA  DA  SÉ. 


Pequenos  reparos  fizerão-se  na  casa  em  que  funcciona  esfaula,  na  impor 
tancia  de  79*750  rs.,  segundo  o  orçamento  do  engenheiro  Sepulveda. 
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CANALISAÇÀO  DO  RIO  CAMOROGIPE. 


Teve  começo  esta  obra  em  novembro  de  1863,  sendo  delia  encarregado  por 
administração  o  cidadão  José  Carlos  Ferreira.  Esteve  sob  a  direcção  do  enge- 
nheiro Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar  até  março  de  186o,  em  que  passou  á 
do  engenheiro  Manoel  Joaquim  de  Souza  Britto,  quando  foi  chamado  á  corte 
aquelle. 

Têm  sido  abertas  1,600  braças  de  canal  com  rampas  de  8  a  20  palmos  de- 
largura,  e  estrada  lateral  de  8  a  40  primos  também  de  largura.  Na  distancia 
de  1,192  palmos  a  base  dos  taludes  foi  sustentada  por  barro  em  bolas  socada 
e  batido.  O  rigoroso  inverno,  que  sobreveio  em  abril  do  anno  passado,  na  oc- 
easião  justamente  em  que  foi  encarregado  dessa  obra  o  engenheiro  Brilto, 
transtornou  alguns  desses  trabalhos. 

Depois  de  haver  o  dito  engenheiro  cuidado  em  reparar  os  mais  urgentes  de 
taes  estragos,  e  de  entulhar  algumas  baixas,  em  que  se  depositavão  aguas, 
que  alimentavão  as  infiltrações  nas  bases  dos  taludes,  fez  continuar  a  canalisa- 
ção,  conservando  pouco  mais  ou  menos  a  mesma  secção  de  canal,  e  procedeu 
á  demarcação  da  directriz  para  a  continuação  até  a  ponte  da  Armação,  na  dis- 
tancia pouco  mais  ou  menos  de  3,200  braças.  Pretende  o  referido  engenheiro 
tratar  brevemente  da  factura  dos  pontilhões  necessários,  para  diminuição  do 
declive  de  algumas  rampas,  e  experimentai-  outro  systcma  para  a  consolida- 
ção das  bases  das  mesmas. 


COMARCA  DE  SANTO  AMARO. 


A  estrada  do  Pé-leve,  concluída  até  o  alto  do  mesmo  nome  na  adminis- 
tração do  meu  antecessor,  soííreu  durante  o  prolongado  e  rigorosíssimo  inver- 
no, que  ultimamente  houve,  alguns  deíerioramentos  de  importância  na  segun- 
da secção,  sendo  por  isso  excluída  do  pedágio  a  légua  que  comprehende  essa 
secção,  cujos  reparos  se  estão  fazendo  por  conta  dos  cofres  provinciaes. 

As  madres  de  oité,  que  para  a  ponte  do  Jericó  forneceu  o  arsenal  de  ma- 
rinha, vão  ser  substituídas  por  outras  de  massaranduba,  compradas  no  mercado,. 

visto  terem  aquellas  apodrecido  no  descurso  de  Ires  annos,  pela  alternativa 
mi.  j_y 


—  ÍO- 
da  secca  e  humidade,  c  naturalmente  também  pelo  pouco  cuidado  c  allcnção, 
que  ha  nesta  província  em  cortarem-se  madeiras  na  epocha  própria. 

Attendendo  a  que  essa  estrada  tem  por  fim  communicar  a  villa  da  Feira  de 
Santa  Anna  com  a  cidade  de  Santo  Amaro,  determinei  ao  engenheiro  Jácome 
Martins  Baggi  que  fizesse  o  projecto  e  orçasse  a  abertura  da  estrada  do  Orupi 
em  direcção  ao  valle  do  Subaé,  próximo  á  freguezia  da  Oliveira,  afim  de  que 
a  mesma  estrada  facilite  convenientemente  agricultura  a  sanidade  seus  géne- 
ros, ca  communicação  immediata  desses  centros  populosos.  Estes- trabalhos 
estão  em  andamento  c  serão  concluídos  brevemente 


ESTRADA  SINIMBU. 

A  estrada  Sinimbu,  que  da  baixa  do  Calolé  tem  de  seguir  até  o  engenho 
Europa  da  freguezia  do  Bom  Jardim,  e  cuja  reunião,  com  a  que  actualmente  se 
abre  de  Alagoinhas  ao  mesmo  engenho,  formará  para  aquelle  lado  a  única  via 
de  communicação,  que,  sem  ferir  direitos  adquiridos,  dará  plena  liberdade  ao 
agriculLor  na  escolha  do  mercado  que  melhor  lhe  convier,  progrede  vagarosa* 
mente,  em  vista  dos  recursos  da  província.  Foi  elevado  de  4  a  12  palmos  o 
leito  dessa  estrada  ao  atravessar  o  valle  do  Calolé,  que  é  inundado  pelas 
cheias  do  rio  Sergi  do  Conde,  afim  de  ficar  ao  abrigo  das  mesmas;  e  sobre  o 
aterro  se  vai  construindo  logo  o  leito  artificial  de  areia,  o  qual  em  alguns  pon- 
tos tem  a  espessura  de  3  ^2  palmos. 

Terminou-se  a  construcção  do  pontilhão  sobre  o  riacho  Caboto,  e  se  estão 
arrecadando  materiaes  para  outro,  que  tem  de  ser  feito  na  baixa  do  Rozario. 

ESTRADA  DO  CEMITÉRIO  DO  SS.  SACRAMENTO. 

Por  acto  de  24  de  outubro  do  anno  passado  nomeei  uma  commissão  com- 
posta do  major  José  Pereira  Soares,  capitão  José  Joaquim  de  Senna  e  José 
Antonio  Gomes  Guimarães,  para  promover  uma  subscripção  com  o  fim  de  ser 
reparada  a  estrada,  que  principia  na  rua  dos  Pagãos  e  termina  na  do  cemité- 
rio, sendo  auxiliada  tal  obra  pelos  cofres  provinciaes  com  a  qnantia  indispen- 
sável. Incumbi  o  ingenheiro  Baggi  de  proceder  ao  orçamento  e  planta  da  dita 
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eslrada,  e  por  elleja  forão  apresentados  em  26  de  Dezembro  do  dito  anno  os 
respectivos  traiamos,  que  devem  ser  executados  sob  sua  fiscalisação,  correndo 
a  parte  administrativa  por  conta  daquella  commissão. 

Foi  orçada  essa  obro  em  6:403^08  rs.;  eá  dita  commissão  mandei  em  2 
de  janeiro  do  corrente  anno  entregar  a  quantia  de  2:000#000  rs. 


ESTRADA  DOS  CARROS. 


Esta  estrada,  que  atravessa  a  cidade  de  Santo  Amaro  de  norte  a  sul,  e  que 
é  a  única  por  onde  chegão  aos  trapiches  os  productos  da  lavoura  transporta- 
dos em  carros,  acha-se  completamente  arruinada.  Â  requisição  da  respecti- 
va camará  municipal  determinei  ao  engenheiro  Jacome  Martins  Baggi  que  a- 
presentasse  os  trabalhos  e  orçamento  das  modificações  necessárias;  Tque  ten- 
do cumprido,  autorisei-o  a  que  pozesse  em  arrematação  com  toda  a  publici- 
dade os  referidos  reparos,  tomando  como  base  o  orçamento  apresentado  na 
importância  de  15:332#oí7,  afim  de  seeffectuar  o  contracto  com  quem  me- 
lhores  condições  oíferecessse. 


COMARCA  DE  INHAMBITE. 


MATRIZ  DE  INHAMBUPE. 


Estão  em  andamento  os  reparos  e  melhoramentos  da  matriz  de  Inhambupe, 
uma  das  oito  designadas  pelo  governo,  em  virtude  da  lei  de  7  de  abril  de  1863,' 
para  receber  coadjuvação  dos  cofres  públicos. 


PONTE  SOBRE  O  RIO  SUBAHUMA. 

Foi  orçada  pelo  engenheiro  Britto  em  4:957^286  réis  a  ponte  de  madeira 
sobre  o  rio  Subauma,  fazendo  parte  da  estrada  que  de  Alagoinhas  vai  á  Ser- 
raria. 
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Desta  obra  *qha-se  encarregada  uma  commissão,  composta  dos  cidadão» 
commandante  superior  Francisco  Borges  de  Carvalho  e  tenente-coronel  Mau- 
ricio José  de  Souza  Dantas.  Em  junho  do  anno  passado  deu-se  pnncip.o  ao; 
corte  eapparelno  de  madeiras  para  os  esteios  e  mais  peças  da  mesma  ponte. 


PONTE  DE  MADEIRA  SOBRE  O  RIO  INHAMBUPE. 


O  mesmo  engenheiro  Brillo  orçou  adita  ponte  em  9:243^840  rs.;  e  aquel- 
la  commissão,  que  foi  delia  encarregada,  lhe  dará  começo  logo  que  esteja 
concluída  a  primeira  ponte. 


CASA  DA  CAMARA  DE  INHAMBUPE. 


Requisitados  pelo  respectivo  delegado  os  concertos  necessários  na  casa  da 
camará  da  ditavilla,  forão  orçados  pelo  mesmo  engenheiro  em  800£  rs.,  e  del- 
les  encarreguei  ao  cidadão  Ladislau  Febronio  Esmeraldo,  presidente  da  dita 


camará. 


MATRIZ  DO  APORÁ. 


Ao  mesmo  engenheiro  forão  incumbidos  a  planta  e  o  orçamento  para  a  ma- 
triz do  Aporá.  Estão  em  poder  do  desenhador  para  passal-os  a  limpo. 


PONTES  SOBRE  OS  RIOS  SUBAIIUMA  E  SAIIUIPE. 

Convencido  da  necessidade  de  se  construírem  pontes  sobre  os  ditos  rios, 
afim  de  que  possão' ser  transportados  os  géneros  e  productos  da  freguezia  dos 
Prazeres  até  a  estação  terminal  da  linha  férrea,  em  Alagoinhas,  encarreguei 
.0  engenheiro  Britto  de  apresentar  os  respectivos  projectos  e  orçamentos;  o 
que  cumprindo,  nomeei  por  acto  de  9  de  janeiro  deste  anno  uma  commissão 


composta  do  tencnlc-coronel  Lino  Baptista  Gajaseira*  major  Antonio  José  dos 
Santos  e  capitão  Victor  dc  Paula  e  Oliveira,  afim  de  incumbir-se  da  construc- 
ção  das  ditas  pontes,  sendo  orçada  a  sobre  o  rio  Subahuma,  no  logar— Boa 
vista,  em  2:698$  120,  asobreo  rioSahuipe,  no  logar— Carro—em  3: 6G2#  120 
e  a  sobre  este  mesmo  rio,  no  logar— Poços,  em  1:197^610  rs. 

Sendo  de  urgência  que  essas  pontes  se  achem  promplas  antes  do  mez  de 
maio,  por  causa  do  inverno,  mandei  entregar  á  dita  commissão  a  metade  da 
quantia,  em  que  forão  orçadas  as  duas  pontes  da  Boa-vista  e  Carro,  afim  de 
dar  principio  a  todas  tres. 


CEMITÉRIO  DE  IM1AMBUPE. 


A  pedido  da  camará  de  Inhambupe,  foi  designado  o  engenheiro  Britío  para 
apresentar  a  planta  e  o  orçamento  de  um  cemitério,  logo  que  lhe  fosse  de- 
terminado. 


NOVA  MATRIZ  DO  SOURE. 


Esta  obra,  que  foi  orçada  pelo  architecto  da  província,  Antonio  José  Cor- 
reia  Machado,  em  17:1593395,  acha-se  a  cargo  de  uma  commissão,  compos- 
ta do  Dr.  Ignacio  Moreira  do  Passo,  e  dos  tenenles-coroneis  Francisco  Carvalho 
do  Passo  e  Gaspar  Carvalho  da  Cunha,  aqualja  tem  recebido  11:000$.  Es- 
tá na  altura  do  engradamenlo,  com  bons  materiaes  e  perfeita  mão  de  obra, 
segundo  informa  o  mesmo  architecto. 


ESTRADA  DA  ESTAÇÃO  DO  SITIO  NOVO  AO  ENGENHO  LONTRA. 


Àttendendo  ás  grandes  vantagens,  que  podem  resultar  aos  interesses  dos 

proprietários  e  lavradores,  comprehendidos  entre  o  logar  denominado— Sitio 

Novo  e  Porto  de  Subahuma—,  embaraçados  de  enviar  seus  géneros  e  pro- 

ductos  para  a  estrada  de  ferro,  nomeei  por  acto  de  15  de  dezembro  p.  findo 

uma  commissão,  composta  dos  cidadãos  tenente-coroneis  Manuel  Teixeira  Leal, 
ma.  2q 
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Agostinho  Ribeiro  da  Cunha  e  Marcos  Leão  Velloso,  capitães  Manoel  Dantas 
Novaes  e  Antonio  d'Azevedo  Leal,  e  Clélio  Moniz  Barrctto,  para  incumbi  we 
da  factura  d'uma  estrada  do  dito  sitio  ao  engenho  Lontra,  bem  como  da  con- 
tinuação das  respectivas  pontes. 
•    Informado  posteriormente  de  que  os  cidadãos  João  de  Cerqueira  Lima  Jú- 
nior Dr.  I-nacio  Alves  Nazarelh  e  João  Mainart  Pereira  Franco  possu.ao 
propriedades,  que  se  aproveilarião  do  beneficio  da  referida  estrada,  nomeei-os 
por  acto  de  9  de  janeiro  deste  aima  para  também  fazerem  parte  da  mesma 
commissúo. 

Tendo  determinado  ao  engenheiro  Bahiana  que  mandasse  pôr  em  arrema- 
tação a  conclusão  da  serra,  que  se  interpõe  na  direcção  da  estrada  entre  Ala- 
°oinhas  e  o  engenho  Europa,  e  a  construcção  da  ponte  sobre  o  no  Caiu  na 
mesma  estrada,  foi  a  primeira  obra  contractada  com  Isaac  Libas  pelo  preço  de 
580  rs.  o  metro  cubico,  e  a  segunda  com  Bochietti  João  Antonio  pelo  preço 
de  3.700  #983.  Estas  obras  estão  cm  andamento. 


C05URCA  DE  NAZARETU. 

MELHORAMENTO  DA  ESTRADA  DA  ALDEIA  AO  SAPÉ. 


Está  presentemente  parada  esta  obra,  que  se  acha  a  cargo  de  uma  commis- 
súo que  ja  tem  feito  calçamento  em  diversos  logares,  uma  ponte  sobre  o  rio 
Araripe,,  escavações,  aterros  para  melhoramento  das  ladeiras,  e  roçados  de 
Diatlos. 


CALÇAMENTO  DA  RUA  DO  BATATAN. 


A  cargo  do  coronel.  Antonio  Francisco  Tinta  acha-se  esta  obra,  que  ■ 
bastante  adiantada,  e  cujà  despeza  corre  pelos  respectivos  proprietários.  rJ 
•o  ella*  coroado  Sapé,  estão  sob  a  diretrão  do  engenheiro  Sepulveda. 


MATRIZ  DA  ALDEIA. 


Uma  commissão,  de  que  faz  parle  o  respectivo  vigário,-  está  incumbida  dos 
reparos  necessários  a  esta  matriz,  os  quaes  têm  sido  dirigidos  pelo  architecto 
da  província,  Antonio  José  Correia  Machado. 


COMARCA  1)0  RIO  DE  CONTAS. 


Foi  encarregado  o  engenheiro  Trajano  da  Silva  Rego  de  examinar  a  estra- 
da entre  a  villa  do  Rio  de  Contas  e  os  arraiaes  de  Paramirim  e  Aguaquente, 
e  bem  assim  de  orçar  as  pontes  que  forem  necessárias  nos  rios  Paramirim  è 
Combucas. 

Em  13  de  setembro  do  anno  próximo  passado  apresentou  elle  os  respecti- 
vos trabalhos,  e  em  seu  relatório  partecipou  haver  feito  com  que  se  abrisse 
entre  aquella  villa  e  os  referidos  arraiaes  uma  picada,  pela  qual  se  transita  a 
«ê  encurtando  o  caminho,  além  da  grande  vantagem  de  atravessar-se  somente 
uma  vez  o  rio  Paramirim,  e  não  onze,  como  acontecia  pela  mais  curta  das 
antigas  estradas.  Precisa,  porém,  a  dita  picada  de  melhoramentos  urgentes, 
orçados  em  reis  5:500$. 

A  construcção  da  ponte  sobre  o  rio  Combucas  foi  contractada  com  o  coronel 
Francisco  José  da  Rocha  Medrado,  que  obrigou-se  também  a  fazer  sobre  o 
riacho  Moreira  uma  ponte  de  madeira  com  encontros  de  alvenaria,  e  a  con- 
certar e  conservar  a  ponte  sobre  o  Paraguassúsinho,  mediante  a  vantagem 
de  cobrar  unicamente  nesta  ultima  ponte  um  certo  pedágio  durante  15  annos. 

Tendo-me  os  deputados  á  assembléa  geral  pelo  5.°  districto  desta  provinda, 
os  Srs.  coronel  Antonio  de  Souza  Spínola  e  João  José  de  Oliveira  Junqueira 
Júnior,  solicitado  a  coadjuvação  da  presidência  para  que  se  levasse  a  effeito 
a  estrada  que  ao  norte  do  Orobó  está  sob  a  direcção  gratuita  do  capitão  Ale- 
xandrino Saturnino  do  Rego,  e  para  a  qual  o  primeiro  dos  ditos  deputados  e 
alguns  moradores  dos  Lençóes  íizerão  uma  subscripção;  e  sendo,  na  verdade, 
de  reconhecida  utilidade  a  conclusão  da  referida  estrada,  que  dáeommodidade 
a  quasi  todos  os  municípios  centraes,  que  se  dirigem  áquella  Cidade,  hoje  em- 
pório de  quasi  todo  o  interior  da  província,  não  hesitei  em  mandar  enlregar  ao 
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coronel' Spínola  a  quantia  de  2:0000,  para  ser  applicada  à  realisação  de  obra 
tão  util,  tendo  previamente  ouvido  o  engenheiro  Rego,  que  opinou  favora- 
velmente, 

COMARCA  DE  MONTE  SANTO. 

ESTRADA  DE  MONTE  SANTO  AO  .10AZEIRO. 


O  engenheiro  André  Przewodowski  foi  encarregado  em  18  de  novembro  de 
1863  do  respectivo  projecto,  e  declara  que  os  estudos  para  este  ja  se  achão 
feitos,  achando-se  elle  presentemente  occupado  de  levantar  a  planta,  que  bre- 
vemente apresentará  para  ser  posta  a  limpo. 

Estão  feitos  também  os  reconhecimentos  indispensáveis  da  estrada  de.  Ala- 
goinhas  á  Purificação,  afim  de  se  poder  marcar  a  directriz  mais  vantajosa. 
Occupa-se  o  dito  engenheiro  com  a  planta  e  nivelamento  da  mesma  estrada. 


ESTRADA  DOUS  DE  J  UL110  Á  MARGEM  DO  DIQUE. 

Começou  esta  obra  pela  limpeza  geral  do  matto,  que  cobria  a  estrada.  Pro- 
segue-se  com  o  aterro  de  alguns  logares  alagadiços,  e.com  o  alargamento  de 
outros  apertados. c  Íngremes.  Até  o  fim  de  janeiro  regulava  o  movimento  de 
terra  em  cercado  69456 íe.  Parece  que  á  vista  do  que  até  então  ja  se  havia 
gasto,  cerca  de  700$  mais  ou  menos,  não  tem  ficado  barato  este  serviço,  o  que 
é  attribuido  pelo. cidadão  José  Carlos  Ferreira,  encarregado  da  obra,  á  penú- 
ria de  bons  trabalhadores. 

Diz  o  engenheiro  Aguiar  que  a  collocação  dos  canos,  feitos  outrora  para  dar 
esgoto  á  parte  superior  do  vatle  interceptado  pela  estrada,  foi  tão  a  ca- 
pricho, .para  não  dizer  má,  que  de  futuro  exigirá  consideráveis  modificações, 
por  serem  alguns  muito  acanhados  para  as  aguas  a  que  tem  de  dar  esgoto,  e 
porque  sem  essas  modificações  não  se  poderá  dar  o  declive  conveniente  á  es- 
trada. 
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SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Ficarão  concluídas  as  obras  que  se  fazião  necessárias  a  esta  repartição,  que 
está  convenientemente  aceiada,  e  onde  mandei  encanar  gaz,  para  os  casos  em 
que  seja  preciso  trabalhar  á  noite,  o  que  ja  tem -se  dado. 

Gastou-se  menos  736&da  quantia  orçada. 


ESTRADA  BE  FERRO. 


MELHORAMENTOS,  CONSERVAÇÃO,  ESTADO  DA"  LINHA  E  SUAS  DEPEN- 
DÊNCIAS; 


Cortes  e  aterrosr.-Por  effeito  das  copiosas  chuvas  do  ultimo  inverno 
os  taludes  dos  cortes  e  aterros  da  parte  da  via  férrea,  aberta  em  terrenos  ar«i- 
lo-sihcosos  e  schisto-argilosos,  soffrerão  esboroamentos  mais  ou  menos-  con- 
sideráveis; tendo,  além  disto,  abatido  em  parte  um  aterro  em  Cotfeipe  e  ou- 
tro no  Angico,  e  os  de  n.»  32,  33  e  42  manifestado  certa  movimento,  que 
felizmente  não  continuou. 

A  remoção  das  terras  desabadas  sobre  a  estrada  foi  sempre- feita  coma 
possível  brevidade.  Restaurou-se  promptamente  o  aterre,  do  Angico,-  bem 
como  o  de  Cotigipe;  mas,  porque  este  continuasse  a  abater,  julgou-se  conve- 
niente amparal-o,  como  está,  com  uma  estacada  batida  a  macaco. 

Posto  que  depois  do  mez  de  julho  nenhum  desabamento  importante  houves- 
se mais  nos  cortes  e  aterros,  comtudo  muito  trabalhou-so  na  regularidade 
dos  taludes  anteriormente  esboroados,  e  na  desobstrucção  de  valletas  e  boeiros. 

No  grande  corte  a  céo  aberto,  que  precede  a  entrada  meridional  do  tunet 
da  Pojuca,  onde  anteriormente  derão-se  grandes  desmoronamentos,  nãohouva 
durante  o  anno  cousa  alguma  que  mereça  a  pena  de-mencionar-ser  isso  depois 
que  susíentarão-se  as  terras  com  estacadas,  e  estabelecerãorse-  nas  bases  dos 
taludes,  e  ao  longo  das  mesmas  estacadas,  collectores  de  pedras  secca,  com  a 
profundidade  de  mais  de  1  metro,  afim.  de  reunirem.e  levarem  para  forcado 
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corte  as  aguas  que  correm  até  aquella  profundidade  pelo  interior  dos  terre- 
nos adjacentes. 

Nos  tres  logares,  em  que  o  rio  Gatú  chocava  obliquamente  o  terreno  natural 
á  muito  pouca  distancia  da  via  férrea,  executarão-se  por  conta  do  capital 
r  esistentes  defezas  de  madeira,  que  se  compõem  de  grossas  vigas  verticalmen- 
te enterradas  a  macaco,  e  depranchões  horisonlalmente  collocados  por  detraz 
das  mesma  vigas,  na  parte  em  que  cilas  sustentão  as  terras  da  margem  do  rio. 

Via  permanente.— Não  sendo  possível  conservar-se  toda  a  estrada 
eiíectivamente  bem  alastrada  no  tempo  chuvoso,  observei  no  fim  do  mez  de  ju- 
nho 10,5  kilometros,  em  que  o  lastro  não  envolvia  completamente  os  dormen- 
tes; cerca  de  5*2,5  kilometros,  em  que  os  dormentes  estavão  todos  envol- 
vidos, tendo  a  camada  de  lastro,  porém,  uma  espessura  menor  de  041  metros 
e  61  kilometros  perfeitamente  alastrados.  Hoje,  salvo  em  alguns  pequenos 
lanços  da  estrada,  o  alastramento  pode-se  considerar  satisfactorio. 

Estabeleceu-se  uma  linha  de  desvio  na  Plata -forma  e  outra  em  Mapelle. 

No  decurso  do  anno  substituirão -se  627,39  metros  de  trilhos  exfoliados 
por  outros  perfeitos,  e  17160  dormentes  podres  de  madeira  por  novos  e  sãos. 

Tendo  apparecido  nas  contas  do  costeio  do  mez  de  setembro  de  1864  a  des- 
peza  de  3:1461006  rs.  com  a  renovação  de  dormentes,  quando,  aliás,  se  havia 
dispendido  com  isso  maior  somma,  pediu  a  respectiva  comraissão  explicações 
a  tal  respeito  ao  principal  engenheiro  residente  da  companhia,  o  qualrespon- 
deu-lhe  que,  tendo-se  de  substituir  de  4  em  4  annos  todos  os  dormentes  da  linha, 
com  o  que  se  dispenderia  reis  302:016^000,  o  costeio  mensal  da  estrada  te- 
ria de  avultar  muito  durante  esse  tempo;  o  que  elle  queria  evitar,  repartindo 
a  importância  total  dos  dormentes  por  96  mezes,  embora  se  renovassem  todos 
elles  de  4  em  4  arnios. 

Ora,  não  sendo  isto  regular,  e  prevendo  a  mesma  commissão  que  até  pode- 
ria vir  a  ser  prejudicial  ao  thesouro  nacional,  se,  depois  de  4  annos,  a  receita 
da  estrada  sobrepujasse  a  despeza,  exigiu  que  entrasse  nas  contas  de  cada  mez 
aquillo  que  realmente  dentro  delle  se  dispendesse,. 

Em  janeiro  do  corrente  anno,  porém,  havendo  o  dito  engenheiro  residente 
dirigido  ao  fiscal  do  governo,  como  membro  daquella  commissão,  uma  carta 
dizendo  que  a  directoria  pedia  que  se  reconsiderasse  semelhante  decisão,  foi 
a  questão  submettida  em  ofiicio  de  .17  do  mez  de  janeiro  ao  juizo .  da  presi- 
dência, apresentando-se  um  alvitre,  por  meio  do  qual  pareceu  que  se  podião 
casar  os  interesses  do  thesouro  nacional  com  os  da  companhia. 

O  alvitre  foi  o  seguinte:  Consenlir-se  no  que  pedir  a  directoria;  com  a  con- 


dição,  porém, -dd  que,  para  regular-se  o  pagamento  dos  juros  garantidos  pelo 
Estado  a  companhia,  se  depois  de  passados  4  annos,  a  contar  dó  i  •  de  íurZ 
de  1864,  (empo  dentro  do  qual  devião  achar-se  substituídos  todos  ôs  dormen 
tes,  crecesse  a  receita  da  estrada  de  ferro  a  ponto  de  ser  superior  á  sua  dès" 
peza,  ou,  havendo  deficit,  se  este  fosse  proveniente  só  da  quantia  lançada  pa~ 
ra  dormentes,  se  annullaria  a  mesma  quantia  em  qualquer  dos  dous  ca*os 
mencionados.  s 

Achando-me  na  administração  da  província,  tomei  conhecimento  da  ques- 
tão, e  resolvi-a  segundo  o  referido  alvitre.  ■ 

Ohras  «Parte.-Todas  as  obras  d'arte  importantes  achão-se  em  bom 
estado,  a  exepção  do  muro  do  revestimento  á  beira-mar,  da  Plataforma  a  Peri- 
pen  no  qual  continua-se  a  reparar  os  estragos,  que  as  ondas  causarão  durante 
os  temporaes  do  sul. 

No  viaducto  do  rio  de  Joannes  ena  ponte  do  de  Jacuipesubstituirão-se  alguns 
dormentes  de  madeira,  e  todos  os  das  pontes  da  Pajuca,  Santa  Luzia  e  Co! 

No  túnel  da  Pojuca  concertou-se  uma  pequena  parte  da  superfície  de  iritra- 
tloz,  cujos  tijolos  achavão-se  mal  engrasados. 

Prosegue-se  activamente  no  concerto  dos  pontilhões  que  se  arruinarão  com 
o  inverno,  para  cujas  despezas  a  assembléa  geral  dos  accionistas  em  Londres 
votou  um  credito.de  17:777^778  (libs.  2,000),  do  qual  ja  dispendeu-se  a 
quantia  de  10:576#7o7  rs.  F 

Tendo  chegado  da  Inglaterra  todas  as  peças  que  devem  cõmpôr  a  ponte  de 
ferro  da  Jequitaia,  exigida  na  í..  condição  do  acto  da  presidência  de  12  de 
julho  de  1564,  está-se  estabelecendo  uma  provisória  de  madeira,  que  deve 
servir  para  o  embarque  e  desembarque  dos  passageiros  e  mercadorias  da  via 
ftrrea,  em  quanto  se  construe  a  definitiva  no  Iogar  da  antiga,  também  de 
padeira,  que  foi  feita  para  o  serviço  da  construecão  da  estrada  e  ia  está 
muito  estragada.  J 

Estações  e  mais  edificlos-Nas  estações  de  passageiros,  nos  ar- 
mazens  de  mercadorias,  .nos. depósitos  de  locomotivas  e  de  carvão,  nos  tanques 
esc;  executarão-se  .  trabalhos  de  simples  conservação. 

Sendo  provisórios  as  estações  e  os  armazéns  do  Parafuzo  e  da  Pitanga,  e  fen- 
do-se  reconhecido  a  necessidade  de  obras  mais  duradouras  nesses  logares;  í>or 
amor  do  trafego  quenelle  se  ha  desenvolvido;  constroirão-se  por  conta  i  ca- 
pitai  armazéns  permanentes  de  alvenaria. 

Estão  concluídos  com  solidez  o  deposito  permanente  para  carros^  o  para 
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combustível,  aos  quaes  se  referem  os  §§  i.°  e  2."  da  2.a  condição  do  referido 
acto  da  presidência. 

Cercas.— Renovarão-se  grandes  lanços  de  cerca  morta,  e  concertarão-se 
outros.  Para  formação  de  sebes  vivas,  plantarão-se  espinheiros  e  outros  arbus- 
tos em  uma  extensão  de  52  kilometros.  Existem,  porém,  ainda  alguns  lanços, 
que  se  achão  em  mau  estado. 

Officinas  e  material  rodante. — Continua  em  boas  condições  a  casa  das  offi- 
cinas  com  suas  machinas  e  accessorios.  Todo  o  serviço  de  reparação  e  conser- 
vação do  material  rodante  foi  ahi  executado  com  muita  perfeição. 

Consumindo  a  poderosa  machina  motriz  existente  nas  officinas,  apezar 
de  nunca  trabalhar  com  toda  a  força,  uma  quantidade  extraordinária  de  car- 
vão relativamente  ao  serviço  que  prestava,  em  virtude  de  sua  grande  caldeira, 
foi  esta  substituída  pela  da  locomotiva  n.°  2,  com  a  qual  consumio  a  mesma 
machina  somente  30,5  toneladas  métricas  em  dezembro,  quando  anteriormente, 
termo  médio,  o  seu  consumo  mensal  era  de  63  tons.  metrs.;  realisando -se  as- 
sim a  considerável  economia  de  combustível,  que  se  teve  em  mira,  com  a  substi- 
tuição da  grande  caldeira. 

0  material  rodante  consta  actualmente  de 
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Iiinba  telegraphica* — Ja  forão  substituídos  em  toda  a  linha  os  pos- 
tes de  madeira  por  outros  de  ferro. 

Durante  o  anno  transmittirão-se  227  despachos  de  particulares,  que  ren- 
derão 3270000  rs. 


Trafego. 


O  trafego  da  estrada  foi  feito  durante  o  aímo  por  606  trens,  que  transportarão: 

1  .a  classe.  .  3,743 
2-a  »  9,86o 
3."     »  37,956 


Passageiros 


Total  


51,564 


Ençommcndas.. .  ..  V   15,613  volumes. 


Mercadorias  por  peso . 


Assucar   6.770,635  tons.  mctrs. 

Tabaco   872,298 

Diversas   2.318,490 


Total 


9,961,423 


Ditas  por  volume   541 ,386  metros  cúbicos. 

Animaes  por  cabeça   8,60G  cabeças 

Ditos  por  dúzia   487  dúzias. 

Carros..   5 

Proporcionalidade-  entre  os  números  de  passageiros — 
O  De  1. 8  classe  7,  26  % .  31 1,  92  por  mez.10,    75  por  dia,  5,38  por  trem. 


2.a  » 

19,13  » 

822,08  » 

28,35  , 

..14.17 

3,a  * 

3163,00  » 

109,07  » 

..54,53 

Total,  . 

100-  r 

4297  > 

148,17  » 

..74,0S 

(').  O  aumcro  de  dias  è  de  348,  env  rasão  de  ler  sido  o  trafego  suspenso  por  duas.  ve- 
zes; uma  durante  10  dias,  e  outra  duranle  7;.  ambas  em  consequência  dos  estragos  can- 
sados pelas  chuvas  torrenciaes. 


Receita  e  Dbspezà. 


lleceita  do  anno,  segundo  as  contas  da  Companhia   274053072 1 

Déãpeza,  idem,  idem,  idem.     374;22O0O65 


Deficit....   100:2660344 


A  despeza  distiibuíu-se  assim: 

0  Administração  superior  da  estrada  ~.   1770780 

Dita  do  trafego   39:8030707 

Estações   36:094^427 

Trens   42:1890671 

Transportes  por  mar   7:4230430 

Telegrapho...../   6:1060443 

Almoxarifado   8:822051 5 

Officinas.   67:7610596 

Conservado  da  linha   156:0180535 


Somma   364:3780104 


Para  tornar  comparáveis  a  receita  e  a  despeza  reaes,  acima  apresentadas, 
com  as  do  anno  anterior,  é  mister  que  nestas  também  se  facão  as  devidas  cor- 
recções. 

Assim,  em  vez  de  210:8750785  rs.de  receita  e  439:1900720  rs.  de  des- 
peza, obtem-se: 

Receita  real  de  1864   216:4520403 

Despeza  »         »    446:0600467 


Deficit    »         »    229:6080064 


O  Sendo  os  directores  pagos  em  Londres,  e  tendo  a  commissão  Brasileira  renunciado 
seus  vencimentos,  ficou  a  verba,  <le  que  sc  traia,  reduzida  à  gratificação  do  fiscal  das 
contas  (auditor)  por  parte  dos  accionistas. 


Comparando-se  agora  os  dous  annos,  vè-se  que  em  1 863  a  receita  an°m.n 
tou  do  52:102*329  „.,  a  despia  diminuiu  de  *U6Wm™ZnSZ 
temente  o  deficit  díminuio  de  133:7845692  rs. 

Tendo-se,  em  vista  do  exame,  a  que  em  minha  presença  procede»  o  en- 
genheiro uscal,reconhec,do  que  as  obras  da  estrada,  a  que  se  refere  a  2.'  con- 
d,çao  do  acto  da  presidência  de  12  de  julho  de  Í864,  se  achão  todas  conveni- 
entemente executadas,  faltando  somente,  para  que  seja  satisfeita  a  supradita 
condoo,  collocar  se  um  relógio  na  talaria  da  estação  da  Jequitaia,  de  mo- 
do a  Ocar  bem  v,s,vel  do  exterior  do  edificiq,  resolvi,  por  acto  de  20  de  feve- 
re.ro  próximo  passado,  que  fosse  definitivamente  aceeita  toda  a  linha  contra 
tadada  dita  estação  até  Alagoinhas,  menos  as  obras  de  que  tratão  as  condi- 
ções 1 .  4.  e  5.%  para  as  quaes  continua  em  inteiro  vigor  o  que  se  acha  de- 
termmado  na  fi.-  condição;  ficando,  além  disto,  o  superintendente  ou  o  repre- 
sentante  da  companha  obrigado  a  mandar  vir  da  Europa,  quanto  antes,  o  re- 
fendo  relógio. 

Fazendo-se,  porém,  n'aquellas  contas  todas  as  sobreditas  correcções,  neces- 
sanas  para  reconhecer*  a  receita  e  a  despeza  reaes  do  anno  anterior,  che-" 
gar-se-na  ao  seguinte  resultado: 

Receita  real   268:554-5732 

DesPeza  »    364:3783104 

Deficit  *   95:8233372 

A  receita  proveio  das  seguintes  fontes: 

Passageiros   81:5575856 

Encommendas   6:273-5990 

Mercadorias   155:1665314 

Animaes  é  carros   14:0103782 

Armazenagem   125750 

Transportes  por  mar   8:5035494 

Telegrapho   3273000 

Multas   1:2085146 

Receitas  não  classificadas  .  .  1:4943400 


Somma 


268:5543732 


ESTRADA  »E  PARAGUAS81I. 


Usando  da  faculdade  concedida  pelo  decreto  n.  1242  de  16  de  junho  do  an- 
no  próximo  passado,  celebrara  o  governo  imperial  com  o  súbdito  Inglez  João 
CaFlos  Morgan,  em  data  de  28  de  dezembro  do  dito  anno,  contracto  autori- 
sando  a  incorporação  duma.  companhia,  que  tome  a  si  a  construcção  d'uma 
estrada  de  ferro  pelo  systema  Iram-road,  a  qual,  partindo  da  cidade  de  Ca- 
choeira ou  povoação  de  S.  Felix,  vá  ter  ás  lavras-  diamantinas,  com- um  ramal 
á  Feira  de  Santa  Anna,  unidas  as  mencionadas  cidade  e  povoação  por  meio 
d'uma  ponte  de  ferro. 

A  companhia  poderá  prolongar  a  estrada  até  as  margens  do  rio  &  Fran- 
cisco, com  direito  de  navegai- o  a  vapor. 

Dando-vos  esta  noticia,  folgo  por  caber-me  registrar  um  acontecimento',  de 
que  vos  deveis  contragular,  como  interpretes,  que  sois»  dos  sentimentos  da 
província. 

Com  a  celebração  do  contracto,  a  que  me  estou  referindo;  muita  exultou  a 
opinião  publica  na  mesma  província,  convencida  de  que  uma  via  de  commu- 
nicação,  aperfeiçoada-  na  direcção  projectada,  terá  de  operar  uma  revolução  nos 
nossos  destinos  industriaes. 

É  convicção  esta  que  repousa  no  conhecimento  exacto  da  população, 
nos  recursos  e  forças  productivas,  que  opulentão  o  territorio:  pela  estrada  que 
se  projecta  e  por  suas  adjacências,  assim  como  a  todos  que  ficão  nas  raias  do 
circulo,  cujo  centro  é  a  Chapada  Diamantina,  sem  contestação  o  ponto  de  mais 
commercio,  que  temos  depois  desta  capital. 

Quem  considera  os-  caminhos  de  ferro  como  um  dos  mais  efficazes  auxili- 
ares de  riqueza  e  progresso;  não  duvidará  da  vida  e  movimento  que  a  estra- 
da de  Paraguassá  desenvolverá  na  importante  parte  da- província,  que  ella 
tem  de  percorrer,  communicando  se  prompta  e  economicamente  cora  esta  ca- 
pital. Será  como  uma  grande  artéria  atrazernovo  sangue  a  esse  centro  de 
vida.  .. 

Com  a  idéa  do  prolongamento  da  estrada  até  as  margens-do  rio  S.  Fran- 
cisco, e  faculdade,  de  navegal-o  a  vapor,  se  pode,  sem  receio  de  errar,  dizer 
que  a  empreza  de  Paraguassú  tornou-se  duplamente  importante. 

Interpretando  fielmente  os  sentimentos  de  que  se-  inspirou  o  poder  legisla- 
tivo provincial,  quando  pelo  J  14  do  art.  3.°  da  lei  n.°  797  de  16  de  julho  de 
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Í8'59  autorísa  a  governo  a  tomar  por  conta  da  província  5,000  acções,  resol- 
vi subscrever  esse  numero  sob  as-  mesmas  condições  impostas  aos  demais 
accionistas. 

Confiando  no  futuro  da  em  preza,  não  podia  por  outra  forma  executar  o 
pensamento  desta  assembiéa,  claramente  manifestado  na  lei  cilada. 

Tendo  a  empreza  diante  de  si  a  perspectiva  da  navegação  do  rio  S.  Fran- 
cisco, reclamou-me  o  emprezario-a  promessa  de  ceder-lhe  em  tempo  oppor- 
tuno  o  vaporT  que  se  está  construindo  para  aquella  navegação. 

Não  está  nas  minhas  attribuições  realisar  essa  transferencia. 

A  vós  compete  tomar  essa  proposta  em  consideração,  parecendo-me  con- 
veniente que  desde  agora  legisleis  assentando  as  bases  com  quo  se  poderá 
effectuar  com  a  companhia  de  Paraguassií,  ou  qualquer  que  primeiro  nave- 
gar o  rio  S.  Francisco,  a  cessão  do  vapor  com  os  seos  accessorios,  mediante 
índemnisação  á  província. 

Essa  autorisação  vossa  servirá  para  que  em  Londres,  para  onde  o  empreza- 
rio  se  dirigiu,  sejão  bem  conhecidos  os  direitos  futuros  da  empreza,  evitando 
todas  as  duvidas  que  puderem  derivar-sedo  facto  da  navegarão  encetada  pela 
província,  que  veio,  por  assim  dizer-se,  mostrar  á  iniciativa  individual  aquilto 
que  ja  por  ella  devia  ter  sido  emprehendido. 


IMPEBIAL  INSTITUTO  BAHIMO  DE 
A  G  RICtJJLTC  HA  • 


Segundo  as  informações,  que  me  forneceu  a  direcção  do  Instituto,  &  o  que 
pessoalmente  tenho  podido  observar,  esse  estabelecimento  marcha  regularmen- 
te, com  os  recursos  de  que  dispõe,  para  collocar-se  em  altitude  de  prestar  á 
província  a  utilidade  que  delle  se  espera. 

0  edifício  destinado  para  a  eschola,  que  é  de  200  palmos  por  lado,  acha-se 
na  altura  do  2.°  andar,  sendo  o  1 .°  respaldado,  cem  grande  parte  emmadeirado. 

Os  entulhos  achão-se  feitos  em  parle,  e  em  mais  de  meio  dous  extensos  ca- 
naes  de  despejos  e  esgotos  de  pedra  e  cal. 

Fizerão-se  duas  cacimbasá  pedra  e  cal,  abertas  em  rocha  próxima  ao  edificior 
com  30  Inelros  cúbicos  de  capacidade. 

Acha-se  quasi  concluída  uma  casa  de  morada,  construída  de  caí  e  tijolos,, 
tendo  80  palmos  em  quadro,  faltando -lhe  somente  algumas  .portas  e  uma  es- 
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cada; e  tambcm  outra  de  taipa,  com  80  palmos  do  frente  e36  de  fundo,  desti- 
nada para  estribaria. 

Esgolarão-se  os  terrenos  alagados  por  meio  de  i  vallados  com  a  extensão 
total  de  4,000  braças,  sendo  um  delles  sustentado  em  grande  parte  por  uma 
forte  estrada. 

Fizerão-se  duas  estradas  com  direcção  ao  outeiro  por  lados  oppostos,  e  600 
braças  de  mais  uma,  ja  transitáveis,  a  qual  se  dirige  da  casa  da  cschola  para  o 
mar. 

Fechou-se  metade  da  propriedade  com  um  cercado  desde  a  abbadia  das  Bro- 
tas até  a  visinhaça  da  eschola. 

Monta  a  120  cabeças  o  gado  pertencente  ao  Instituto,  lendo  começado  com 
93  a  ereação. 

A  associação  não  tem  tido  grande  incremento,  pois  que  acha-se  ainda  re- 
duzida a  91  sócios  effectivos  e  4  honorários.  Às  suas  sessões  não  têm  lido 
aquella  assiduidade,  que  fora  para  desejar. 

A  direcção,  porém,  não  se  tem  esquecido  de  adoptar  as  providencias  acon- 
selhadas pela  experiência  e  economia  do  estabelecimento. 

É  minha  opinião  que  não  se  deve  desanimar  no  grande  pensamento  de  crear 
uma  eschola  agrícola. 

Sem  fazer  longas  dissertações  sobre  este  assumpto,  limito- me  a  notar- vos 
que  n'uma  província,  como  esta,  cuja  fonte  única  de  riqueza  é  a  agricultura, 
convém  derramar  os  conhecimentos  lheoricos  e  práticos,  sem  os  quaes  a  nossa 
lavoura  não  sahirá  da  rotina,  de  que  apenas  um  ou  outro  lavrador  vai  emanci- 
pando-se  por  esforços  próprios. 

Carecemos  de  facilitar  á  lavoura  a  instrucção  pratica  que  lhe  falta. 

Para  preencher  esse  grande  desideratum  foicreado  o  Imperial  Instituto  de 
Agricultura,  cujo  abandono  prejudicaria  notavelmente  os  créditos  desta  pro- 
víncia. 

1PPAREIHO  APERFEK'©1D®  PAKA 
O  FABRICO  BE  A§§lTCAK. 

Tendo-me  requerido  o  súbdito  francezF.Ryard  a  nomeação  deumacommis- 
são,  .que;désse  parecer  acerca  de  um  apparelho  quadrilongo,  que  estabelecera 
no  engenho  Pitinga,  do  Snr.  Barão  de  Matuim,  com  o  qual  havia  conseguido, 
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mediante  um  só  fogo,  fabricar  para  mais  de  140  arrobas  de  assucar  diaria- 
mente, allegando  o  mesmo  Ryard  que,  alem  de  melhorar  a  qualidade  do  as- 
sncar,  c  de  augmentar  o  rendimento  das  cannas,  reduzia  o  emprego  dos  bra- 
ços e  o  combustível  ordinariamente  usado,  accedi  aos  seus  desejos  nomeando 
essacommissão,  a  qual,  composta  dos  proprietários  Dr.  José  Augusto  Chaves, 
Dr.  Pedro  Moniz  Barretto  Aragão  e  Thomaz  Pedreira  Geremoabo,  depois  de  ter 
examinado  minuciosamente  a  construcção  e  o  assentamento  do  dito  appare- 
Iho,  e  seguido  com  particular  attenção  todo  o  manejo  do  serviço  nelle  effec- 
luado,  expoz-me  as  conclusões  seguintes: 

«1.'  O  apparelho,  que  Mr.  Ryard  intitula  fuminoso,  è  um  systema  de  qua- 
drilongas,  como  as  que  actualmente  estão  em  uso  no  paiz,  ao  qual  se  aceres- 
centa  uma  terceira  taxa  em  prolongamento  das  outras,  e  que  serve  de  defeca- 
dor.  A  chamma  produzida  pela  inflammação  do  bagaço,  depois  de  aquecer  o 
fundo  das  duas  primeiras,  passa  por  dous  canos  Iateraes  á  terçeira  taxa,  e  vol- 
ta por  tubos  horisontaes,  situados  no  interior  da  mesma;  e  mergulhando  em  uma 
cavidade,  que  se  acha  entre  a  segunda  e  a  terceira  taxa,  vai  em  procura  do 
boeiro,  em  consequência  do  appello  produzido  pela  differença  entre  o  ar  quente 
e  o  ar  frio.  Os  tubos  horisontaes  são  de  latão,  e  o  fundo  das  tres  taxas  de  co- 
bre. 

2.°— O  aparelho  é  sufficienle  para  oito  melladuras  diárias  de  420  canadas 
cada  uma,  epara  fazer,  como  diz  o  peticionário,  140  arrobas  de  assucar  purga- 
do de  boa  qualidade,  affirmando  Mr.  Ryard  poder  elevar  esta  cifra  a  160  arro- 
bas, com  pequenas  modificações  na  construcção  do  citado  apparelho. 

3o— Estando  as  tres  taxas  situadas  em  prolongamento  uma  da  outra,  e  a- 
quecidas  por  uma  só  fornalha,  claro  está  que  ha  uma  economia  de  combustível 
e  de  pessoal,  por  isso  que  6ca  supprimido  o  clarificador  até- hoje  empregado, 
que  exigia  um  fogo  especial,  necessitando  de  um  foguista  próprio,  do  material 
preciso  para  alimenlal-o,  e  do  pessoal  para  conduzil-o  ás  proximidades  da 
fornalha. 

Tendo  o  boeiro,  no  apparelho  de  Mr.  Ryard,  52  palmos  de  altura,  tem  for- 
ça sufficiente  para  fazer  a  tiragem  de  todo  o  systema,  que  conta  72  palmos  de 
comprimento.  As  taxas  de  Mr.  Ryard  entrão  em  ebulição  com  rapidez,  e  sus- 
tentão-na  sem  grande  trabalho,  sem  grande  consumo  de  material,  notando-se 
em  favor  de  seu  assentamento  uma  economia  de  combustível  em  relação  ás 
antigas  quadrilongas,  mesmo  as  mais  bem  assentadas. 

Havendo  em  actividade  no  engenho  Pitinga  os  dous  systemas,  fácil  foi  á 
commissão  tirar  a  conclusão,  que  assim  expendeu. 


■  Eni  resume»,  o  apparelho  de  Mr.  Ryard ;  satisfaz  a  uma  das  necessidades 
dôs  nossos  engenhos,  facilitando  o  serviço,  simplificando  o  trabalho,  e  econo- 
misando  o  pessoal.» 

Pretende  o  introductor  deste  novosystema  de  fabricação  do  assucar  qiie  a 
província  lhe  conceda  alguma  remuneração,  para  que  façaelle  publico  o  mes- 
mo systema. 

O  parecer  emittido  por  proprietários  habilitados  me  dispensa  de  encarecer 
o  mérito  desse  meio,  que  se  vos  offerece,  de  auxiliardes  a  industria  da  eanna, 
tão  onerada  de  diffituldades,  e  principalmente  de  escassez  de  braços,  que 
importa  súpprir,  quanto  possível  seja,  com  o  emprego  dos  meios  mechanicos. 

VRODITCÇÁO  AGRICOIiJL  DO  TERMO  DE 

ILHÉOS. 

0  digno  juiz  de  direito,  Dr.  Antonio  Gomes  Villaça,  accedendo  aos  desejos 
que  mostrei  de  conhecer  a  producção  daquelle  importante  termo,  quefôra 
por  mim  visitado  na  mesma  occasiãp  em  que  viajei  os  rios  Jequitinhonha  e 
Pardo,  remetteu-me  um  demonstrativo,  que  vós  encontrareis  nos  annexos 
sob  n.0  8. 

•  Este  trabalho,  cuja  exactidão  me  foi  garantida  por  aquelle  honesto  magis- 
trado, dá  a  medida  do  que  já  é,  e  do  que  poderá  vir  a  ser  esse  florescente 
município. 

Prometteu-me  também  completar  suas  informações,  depois  de  realisar  uma 
viagem,  que  projecta  fazer  pela  estrada,  que  põe  em  communícação  a  Impe- 
rial Villa  da  Victoria  com  a  de  Ilhéos. 

•  Considero  de:  muita  vantagem  a  abertura,,  ou  antes  o  melhoramento  dessa 
estrada. 


ESTABELECIMENTOS  BANCÁRIOS. 

Pelo  demonstrativo,  que  eni  seguida  vos  apresento,  conhecereis  qual  o  <&* 
íado  destes  estabeiecimentos  na  provincia. 
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CAIXA  FILIAL  DO  BANCO  DO  BRAZIL. 

Passivo,  conforme  o  balançode  30de  dezembro  de  1865  15,112:8220064 

  12,018:4100976 

Saldo  em  caixa,  em  diversas  espécies.   "~3^iw7 

.    BANCO  DA  BAHIA. 

Passivo  

Activo....  ■ 11,753:65^960 

  10,399:742^018 

Saldo  em  caixa,  em  diversas  espécies   31^9000218 

CAIXA  ECONÓMICA. 

Passivo  

Ativo    3,075:9810796 

  3,005:7250957 

Saldo  existente  ém  caixa,  em  diversas  espécies .......  70:2550839 

CAIXA  HYPOTHECARIA. 

Passivo  

Aclivo  1,278:1930121 

'   1,266:444083^ 

Saldo  existente  em  caixa,  cm  diversas  espécies   11^6480282 

CAIXA  COMMEB.CIAL. 

Passiva. ..... 

Activo..    2,593:7OO082f 

 '   2,581:9170449' 

Saldo  existente  em  caixa,  em  diversas  espécies. 12Í3830372 


CAIXA  DE  ECONOMIAS. 

Passivo . .  . .  .......    781: 602#6 14 

Activo  ■..  757:260#025 

Saldo  existente  em  caixa,  em  diversas  espécies   24:322)5589 

SOCIEDADE  COMMERCIO. 

Passivo   7,409:662)5447 

Activo.  '.   6,993: 101  £828 

Saldo  existente  em  caixa,  em  diversas  espécies   416:560^619 

LONDGN  AND  ERASILIAN  BANK. 

Passivo   1,433:960,5340 

Activo   1,321:673)5790 

Saldo  existente  em  caixa,  em  diversas  espécies   1 ,012:286^550 


MOVIMENTO  FINANCEIRO  »A  PROVÍNCIA  A 
CARGO  BA  ADMINISTRAÇÃO  GERAI*. 

0  rendimento  médio,  com  que  esta  província  concorreu  nanualmente  para 
as  despezas  do  Estado  no  qúinquennio  de  1860-61  a  1864-65,  foi  de  réis 
3,414:458^831,  calculando  -se  aproximadamente  em  57%  dessa  importância  o 
valor  dos  serviços  pagos  aqui  pelo  cofre  geral;  em  43  %  o  saldo  que  é  re- 
mettido;para  o  thesouro  nacional. 

JSntreos  meios,  que  mais  contribuem  para  esse  rendimento,  aYultão  os  di- 
Téitos-de  importação  e  os  de  exportação. 
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O  Uor  officialdos  artigos  importados,  quer  de  paias  estrangeiros  quer  de 
portos  nacionaes,  no  triennio  de  1862-63  a  1804-65,  offerece  a  seguinte  va- 
riação : 

1862-  63   24,499:6070280 

1863-  64....   22,191:357^913 

1864-  65   23,743:1000000 

O  dos  géneros  sahidos  no  mesmo  período,  quer  para  portos  estrangeiros, 
quer  para  os  de  outras  provindas,  varia  do  seguinte  modo : 

1862—  63   24,927:6210550 

1863—  64   20,490:2170988 

1864—  63   23,821:2980499 

O  que  tudo  comparado  com  a  importação  dá  ainda  a  favor  desta  a  differenca 
de  1,194:9280110  no  mencionado  período,  apezar  de  ter  sido  a  exportação 
maior  do  que  a  importação  no  primeiro  e  terceiro  dos  ditos  exercidos 

Os  artigos  importados  nesse  triennio  são  os  que  constão  do  quadro  compa- 
rativo dos  valores  despachados,  sob  n.  9. 

Os  géneros  de  producção  da  provinda,  exportados  para  o  estrangeiro  no 
mesmo  período,  são  os  constantes  do  quadro  sob  n.  10. 

Os  paizes,  com  que  trocamos  os  nossos  productos  mais  regularmente,  são  òs 
que  constão  do  quadro  sob  n.  1 1,  o  qual,  contém  a  importação  e  a  exportação 
do  semestre  de  julho  a  dezembro  de  1 865. 

As  provindas,  para  ondese  fez  a  exportação  dos  nossos  productos  no  mes- 
mo semestre,  constão  do  quadro  n.  12. 

Parase  fazer  idéa  do  progresso  da  navegação  pelo.  por  to  desta  capital,  tan- 
to da  de  longo  curso,  como  da  de  cabotagem,  offereço-vos  os  seguintes  dados, 
extrahidos  do  tnennio  de  1862-63  a  1864-65V  ... 

Por  longo  curso  entrarão  no  exercido 

de  1862-63   433  navios 

»    1863—64    420  » 

»    1864-65...   435  , 

sendo  nacionaes — , 


nô  1-°   U  » 


D  2.°. 
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Por  cabotagem  entrarão  no  exercício 

de  1862—63   833  navios 

»    1863—64  ....829  » 

„    1864—65   699  » 

No  1.°  semestre  de  1864—65  as  entradas  por  longo  curso  forão  de  221 
navios  estrangeiros  e  11  nacionaes,  e  as  de  cabotagem  de  284  nacionaes. 

A  equipagem  nacional,  empregada  na  longa  navegação,  é  de  766  indivíduos 
por  anno,  termo  médio;  a  da  cabotagem  é  calculada  em  8,074  indivíduos,  an- 
nual  mente. 

FAZES» A  PROVIffCIAIi. 

Passarei  agora  a  tratar  das  finanças  da  província.  Este  assumpto  é  de  tanta 
importância,  que  certamente  merecerá  a  vossa  especial  attenção. 

ANNO  FINANCEIRO  DE  1864  A  186o. 

RECEITA. 

No  intuito  de  harmonisar  os  annos  financeiros  da  província  com  os  da  fa- 
zenda geral,  afim  de  que  o  lhesouro  publico  podesse  calcular  a  receita  geral  do 
império  nos  futuros  exercícios,  resolveu  esta  assembléà  que  a  lei  do  orçamen- 
ton.  909  de  26  de  maio  de  1863  vigorasse  por  18  mezes,  de  janeiro  de  1864 
a  junho  de  1865. 

A  receita  realisada  nesse  exercício  foi  de  reis  2,756:7836927,  sendo 
2,527;938#365  dentro  do  anno  financeiro  de  janeiro  de  1864  a  junho  de 
1865,  e  228:845#562  no  seu  semestre  addicional,  conforme  vereis  do  balan- 
ço da  thesouraria  provincial  e  das  respectivas  tabeliãs. 

Bem  vêdes,  senhores,  que,  tratando-se  de  um  anuo  financeiro  excepcional, 
de  18  mezes,  a  totalidade  de  sua  renda  não  se  prestará  a  ser  comparada  com  a 
dos  annos  anteriores  de  12  mezes.  Se,  porém,  deduzir-sc  delia  a  terça  parle, 


como  arrecadação  atlribaida  a  úm  semestre,  os  dous  terços,  afoilicado*  <i  ..m 
anno  financeiro  de  12  meses,  poderão  servir  de  termo  de  comparação 

Assim,  admittido,  por  hypothese,  que  a  um  semestre  daquelle  exercício 
coubesse  a  arrecadação  da  quantia  de  91S:927*975,  resultará  que  no  ultimo 
anno  financeiro  de  1 2  mezes  realisou-se  a  receita  de  reis  1 ,837-855^ 

Para  que  possais  bem  avaliar  o  progressivo  augmc,lo,  que  tem  H.io  , 


18f*   U40:408*4i3 

1855   i,i"2: mmi 

ím  i,299:  198*935 

1857   1,290:705*115 

1858   1,265:9533180 

1859   1,270:728*G18 

1860   1,390:832*921 

1861   1,436:781-5861 

1862  1,688:505*095 

1863   1,998:543*475 

Cumpre  notar  que  nos  balanços  da  thesouraria  provincial  a  receita  elevou- 
senoannode  18o8  a  réis  1,565:953*180,  enode  ISoOaréis  1,470:728*  8- 
porque  figurão  como  receita,  naquelle  1/  anno,  nãa  só  a  quantia  de  200:000* 

0^000  Soo":'  ^  "  aClm"a  3  «  -S  -*«  ■  * 

00.000;  000,  tomada  por  empréstimo  ao  Banco  da  Bahia,  de  accordo  com  a 

autonsaçao  concedia  pela  lei  n.  715;  e  no  segundo  anno  a  de  200:000  "oa 
rs.,  lomaaa  cgualmente  ao  mesmo  Banco. 

E  pois,  deduzidas  essas  quantias,  vê  se,  que  a  verdadeira  e  real  arrecad- 
ei dosannos  de  1858  e  1859  foi  a  de  que  dã  noticia  o  demonstrativo^ 

Por  clle  reconhecereis  que  a  renda  dos  annos  de  1S60  e  1861,  lon-e  dc 
ser •  a  de  1858  e  1859  (como  se  poderia  presumir,  a  não  Ler  i  ! 

r^^M"^  Gb8m  aSShl  exepçãodo, 

toZ  Z  f  '  6m  qUS  '  rCC£Íla  f0i  mcnor  na  ™™  de  9  a 

3,  000,000  que  a  do  anno  de  1856,  desde  1854  a«é  o  presente  a  renda  pro' 

X^S?  pro°T,id0'  77' laI  forma  quc' CQ  «°-se  a 

realcem  1863  com  a  do  anno  de  1852,  qucimporloucm  réis  805:538  >0 17 
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reconhecer  se  ha  que  no  espaço  de  12  annos  têm  as  rendas  da  proviucia  tido 
um  angmento  de  122  % ;  pois  que  a  arrecadação  de  1863  excede  ao  duplo  da 
que  se  eflectuára  cm  1852. 

DESPEZa. 

Se,  porém,  nos  devemos  sobremaneira  congratular  pelo  augmento  progres- 
sivo que  apresenlão  as  rendas  da  provinda,  vemos  por  outro  lado,  encarando 
a  cifra  de  suas  despezas  ordinárias  e  os  encargos  que  onerão  seus  cofres,  1 .°, 
que  as  despezas  têm  crescido  na  mesma  porpoção;  2.°,  que  somente  a  mais  se- 
vera economia  na  distribuição  dos  dinheiros  da  província  prevenirá  que  esta 
no  futuro  se  não  veja  em  sérios  embaraços  para  satisfazer  os  seus  compromis- 
sos; e  3.°,  finalmente,  que  não  é  com  as  rendas  ordinárias  que  habilitareis 
a  presidência  a  empreheuder  tudo  quanto  é  necessário,  afim  de  que  esta  bel- 
la  e  rica  província  attinja  o  gráo  de  prosperidade  e  grandeza,  a  que  lhe  dão 
direito-  os  elementos  de  que  dispõe. 

Nos  18  mezes  de  exercício  de  1864  a  1865  dispendeu-se  a  quantia  deRs. 
2,592:9245944,  sendo  durante  o  anno  financeiro  2,437:073-5577,  e  no  so- 
meslre  addicional  155:8515367. 

E  porque  a  receita  importasse  em  2,756;7835927,  passou  para  o  corrente 
exercício  de  1865-66  o  saldo  de  163:8585983,  conforme  vereis  dos  balanços 
da  thesouraria  provincial. 

Para  que  vos  convençaes  de  que  as  despezas  da  provincia  têm  crescido  pro- 
gressivamente na  razão  de  sua  receita,  copiarei  o  demonstrativo  das  que  se 
effecluarão  iio  decennio  de  1854  a  1863: 


1854    1,084:9675452 

1855   1,029:4191462 

1856    1,262:5025956 

1857   1,278:3435458 

1858   1,552:02*5374 

1859    1,445:2915706 

4860    1,385:9615246 

1861   1,418:4295295 

1862   1,593:7405077 

1863    1,697:44858^ 


-  as  - 


Por  este  quadro, ,  peia  despeza  rcafa(Ia  „„ 
reconhece  qne  as  rendas  da  província  somente  che«ão  «   T         '  50 
progressivo  a„gmen,o,  para  fazer  face  ás  d^inarias ^  *  ~ 


EXEBCICIODE  186SAJ866. 


No  semestre  de  julho  a  dezembro  de  186S  Drimeirn  ,i„ 
mncciro,  produzi»  a  receita  provincial  reaWaT     *  an"°  r'" 

çamento  em  vigor,  „..  949,  a  qaantia  d  ^6  «^T    ""V  *  U0  °r" 

mente  passou  para  a  caixa  do  corrente  exercido  1  P  ^  S0~ 

A  despeza  reaiisada  durante  o  mesita Z ,  1' T™  MD°- 

dos  d^u^^^l^^ 

™c,a.  os  seguintes  vaiores,  conforme  o  respeite "  ^ 
Em  dinheiro. . 

vm1  t  •   238:9091587 

Em  letras  a  receber   19l  Qr,  Z?*' 

r?m  A.  ,    lai :361$  102 

Em  diversos  valores,  em  deposito   8:430^156 

368:700í>845 

ORÇAMENTO  PARA  O  FUTURO  ANNO  FINANCEIRO  DE  1866  A  1867. 

Para  o  anno  financeiro  de  julhode  1866  a  junho  de  I8fí7  fn  n  * 
ceita  em  1,760-69^71:;  a  Ia  J  86/  fo1  0T<&àa  a  re" 

i,/ov.o,2í)£74o,  e  a  despeza  na  quantia  de  1  7fi2<n íxíitsi 


À  lei  n.°  949,  que  rege  o  corrente  anno  financeiro  de  1865  a  1866,  foi 
decretada  na  sessão  de  1864  e  promulgada  em  27  de  maio  desse  anno. 

Na  sessão  do  anno  próximo  passado  deveria  ter  sido  feita  a  lei  do  orçamen- 
to para  o  anno  financeiro  de  1866  a  1867,  Vós  sabeis,  porém,  que  a  sessão  foi 
encerrada,  sem  que  se  houvesse  votado  a  dita  lei. 

Egualmente  sabeis  que  as  leis  do  orçamento  do  império  são  sempre  decre- 
tadas para  terem  execução  de  julho  do  anno  seguinte  em  diante. 

Quando  os  annos  financeiros  desta  província  erão  eguaes  aos  annos  civis, 
as  leis  de  orçamento  publicadas  até  junho  de  um  anno  Unhão  tempo  de  che- 
gar ás  mais  remotas  collectorias,  afim  de  serem  executadas  de  janeiro  do  an- 
no seguinte  por  diante;  e  esse  intervallo  era  sufficiente  não  só  para  que  fos- 
sem estudadas  pelas  repartições  fiscaes  todas  as  alterações,  que  por  ventura 
houvessem  sido  feitas,  mas  também  para  que  o  governo  da  província  expe- 
disse os  regulamentos,  que  se  tornassem  precisos  para  a  fiscalisação  e  cobran- 
ça de  quaesquer  impostos  novamente  decretados. 

Sendo,  porém,  agora  os  annos  financeiros  da  província  de  junho  a  julho, 
comprehendeis  que,  ainda  quando  as  leis  de  orçamento  sejão  votadas  dentro 
dos  dous  mezes  da  sessão,  março  e  abril  (do  que  me  parece  não  haver  exem- 
plo), sempre  que  devão  ellas  vigorar  do  1 .°  de  julho  do  mesmo  anno,  jamais 
será  bastante  o  prazo  dos  dous  mezes  seguintes  para  que  sejão  publicadas, 
impressas  e  remettidas  a  todas  as  estações  fiscaes  da  província,  algumas  das 
quaes  distão  da  capital  muitas  dezenas  de  legoas. 

Estes  inconvenientes  forão  previstos  na  sessão  de  1864,  em  que,  como  já 
vos  disse,  foi  decretada  a  lei  n.°  949  para  o  exercício  de  julho  de  1865  a  ju- 
nho de  1866. 

Se  na  sessão  do  anno  próximo  passado  se  tivesse  votado  a  lei  do  orçamento 
para  o  exercício  de  1866  a  1867,  teríeis  agora  de  oceupar-vos  com  o  orça- 
mento provincial  do  anno  de  1867  a  1868. 

Àpczar,  porém,  de  não  ter  assim  acontecido  e  de  ser  urgente  que,  com 
tempo,  voteis  o  orçamento,  que  deverá  começar  a  vigorar  no  1.°  de  julho  des- 
te anno,  julgo  que  podeis  prevenir  os  inconvenientes,  que  deixo  apontados,  se 
tomardes  a  resolução  de  mandar  que  vigore  durante  do  anno  financeiro  de 
1866  a  1867  alei  de  orçamento  do  corrente,  sob  n.°  949,  e  de  votar  a  que 
deva  reger  o  exercício  de  1867  a  1868,  na  qual  podereis  então  ordenar  que 
se  executem  desde  o  1.°  de  julho  vindouro  quaesquer  alterações  ou  modifica- 
ções, que  em  vossa  sabedoria  julgardes  conveniente,  fazer  na  decretação  dos 
impostos. 


-  *>*  - 


témbro-vós  a  conveniência  de  mudar  a  epocha  das  vossas  sessões  para  o 
mez  de  setembro. 

Os  orçamentos  apresentados  pela  thesouraria  provincial  para  o  anno  finan- 
ceiro de  1866  a  1867  são  os  mesmos  que  poderia  ella  apresentar  para  o  ex- 
ercido de  1 867  a  1868» 


CONSIDERAÇÕES  SOBRE  ALGUMAS  VERBAS  DA  RECEIT. 


IMPOSTO   POR  CADA    ESCRAVO   EXPORTADO  PARA  FORA  DA  PROVÍNCIA. 

O  imposto  por  cada  escravo  exportado  para  fora  da  província,  na  razão  do 
1000000,  só  nesta  capital  rendeu  204:7000000  no  ando  de  1860  ,  e 
177:1000000  em  1861;  e  não  obstante  haver  sido  em  1862  e  1863  elevado 
a  2000000,  rendeu  naquelle  anrto  somente  65:6000000,  e  neste  51:0001 
No  anno  próximo  passado,  lendo  a  lei  n.°  909  reduzido  essa  imposição  a 
1500000,  chegou  a  sua  receita  nos  18  mezes  do  exercício  da  dita  lei  a 
103:2000000. 

Vai  orçada  esta  vefba  para  o  iuliifo  exercício  em  56:2160666. 

Não  desconhecereis  que,  por  sua  própria  natureza,  tende  similhante  im- 
posto a  diminuir  até  que  um  dia  não  figurara  por  certo  nos  orçamentos  da 
província;  e  provindo  delle  uma  avultada  verba  de  receita,  faz- se  preciso 
que  promovaes  os  meios  de  ir  supprindo  o  deficit,  que  ha  de  elle  ir  dei- 
xando. 

Sendo  annualmente  de  2000000  o  imposto  sobre  escravos  marinheiros, 
não  seria  inconveniente  que  elevásseis  á  egual  taxa  a  imposição  sobre  escra- 
vos exportados.  O  que  deveis  prevenir  é  que  este  imposto  nunca  seja  superior 
áquelle;  porquanto  não  ha  meio  de  impedir  que  o  escravo  qUe  se  houver  de 
exportar  saia  como  marinheiro,  sempre  que  o  imposto  sobre  escravos  de  tal 
profissão  for  menor,  conforme  já  succedeu  nos  annos  de  1862  a  1863. 

DIREITOS  SOBRE  VENCIMENTOS  DOS  EMPREGADOS  PR0V1NCIAES. 

De  accordo  com  a  tabeliã,  que  acompanhou  ao  1 7.°art.  2.°  da  lei  provincial 
n.°  214,  todo  o  ordenado,  soldo,  pensão,  côngrua,  gratificação,  ou  qualquer 
outro  vencimento  percebido  dos  cofres  provineiaes.  era  sujeito  aos  direitos  de 
5  %  do  rendimento  de  um  anno.  O  §  9.°  art.  2.'  da  lei  n.  727  somente  su- 

II  EL.  2G 


—  9»  — 

jeitou  ao  pagamento  deste  imposto  a  aquelles  que  fossem  providos  nò  logar 
por  titulo  do  governo,  ou  provisão  do  prelado.  0  §  3.°  art.  2.°  da  lei  n.  909 
ampliou  o  pagamento  dos  mesmos  direitos  aos  empregados  da  asserabléa  pro- 
vincial, que  havião  ficado  isentos  em  virtude  da  lei  n.°  727. 

Daqui  resulta  que,  ao  passo  que  muitos  empregados,  cujos  vencimentos  são 
diminutos,  como,  por  exemplo,  os  praticantes  da  thesouraria  provincial,  os 
fiscaes  externos  da  mesa  de  rendas,  os  contínuos  dessas  repartições,  os  co- 
adjuclorcs,  professores  da  instrucção  primaria,  etc  ,  são  obrigados  áquclles  di- 
reitos, somente  porque  seus  títulos  são  conferidos  pelo  governo  e  pelo  pre- 
lado, outros  muitos,  cujos  vencimentos  não  são  mesquinhos,  como  sejão  al- 
guns eolleetores  c  seus  escrivães,  o  juiz  dos  feitos  provinciaes,  etc,  gosão  da 
isenção  dos  mesmos  direitos,  porque  não  são  providos  por  titulo  do  governo 
da  província,  do  prelado,  ou  da  assembléa  provincial.. 

Parecerá,  pois,  mais  conveniente  e  equitativo  que,  em  geral,  todos  que 
perceberem  quaesquer  vencimentos  dos  cofres  da  província  paguem  os 
direilos  de  5  %,  sendo  portanto  revogadas  as  restriecões  feitas  pelas  leis 
ns.  727  e  909. 

ISENÇÃO  DE  DECIMA  PARA  AS  EDIFICAÇÕES  EM  TERRENOS  BALDIOS. 

Em  3  deÀgoslo  de  1865  findou  a  prorogação  do  prazode  5  annos,  concedi- 
dos pela  lei  n.°  844  para  a  conclusão  dos  prédios  começados  em  terrenos  bal- 
dios depois  de  19  de  Julho  de  1855,  afim  de  gosarem  a  isenção  da  decima  por 
o  annos,  concedida  pela  lei  n."  582. 

Similhante  con:cssão  tem  por  fim  animar  a  edificação  nos  terrenos  baldios. 
O  resultado,  porém,  das  edificações,  não  correspondendo  ao  fim  que  teve  em 
mira  a  lei  n.0  582,  pois  que,  no  espaço  de  10  annos,  pouco  mais  de  300  pré- 
dios, quasi  todos  insignifieantes,  forão  edificados  em  terrenos  baldios,  ou  como 
laes  considerados  no  regulamento  fiscal  da  província,  parece  rasoavel  que  con- 
cedaes  a  isenção  da  decima  somente  por  3  annos,  sem  limitação  de  prazo  para 
a  conclusão  de  taes  edificações. 

2  %  SOBRE  O  ENCAPAHENTO  DE  GÉNEROS  EXPORTADOS. 

A  imposição  sobre  o  encapamenio  dos  géneros  exportados,  quando  enfar- 
dados ou  ensacados  em  fazenda  não  fabricada  nesta  província,  começou  a  ser 
estabelecida,  na  razão  de  2  %  sobre  o  valor  da  género,  pelo  §  6.°  art.  2.°  da 
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lei  n."  374  dè  12  dc  novembro  de  1849.  Deixou  dc  ser  decretada  pela  lei  n. 
.879,  que  regeu  os  annos  de  1862  e  1863,  e  foi  restabelecida,  na  razão  de 
-I  %,  pela  lei  n.c  909  do  exercício  de  1864  a  1865.  A  lei  n.°  949  do  corrente 
anno  financeiro  restringiu  aquelle  imposto  a  1  %  sobre  o  valor  da  fazenda 
(e  não  do  género)  que  fòr  estrangeira. 

E  porque,  para  cobrar  se  aquelle  imposto,  cuja  arrecadação  é  insignificante 
(de  julho  a  dezembro  de  1865  apenas  rendeu  359  #392;,  demora-se  a  expe- 
dição dos  despachos  de  exportação  de  géneros  enfardados  ou  ensacados  em 
fazenda  nacional,  pela  necessidade  dc  se  mandar  verificar  nos  trapiches  e 
armazéns,  cm  que  existir  o  género,  a  qualidade  da  fazenda;  c  também 
porque,  principalmente,  similhante  imposto,  ou  recaia  sobre  o  género,  ou 
sobre  o  valor  da  fazenda  somente,  é  em  resultado  um  gravame  para  os 
íigricnltoj'cs,  que,  podendo  comprar  por  menor  preço  sacos  de  fazenda 
estrangeira,  são  forçados  a  prover-se  dos  de  algodão  das  fabricas  nacionaes 
por  preço  maior,  julgo  conveniente  que  não  seja  novamente  decretada  aquella 
imposição. 

100$000  SOBRE  PESSOAS  QUE  VENDEREM  BILHETES  BE  LCTERIAS. 

Parece-me  acertado  que  também  elimineis  do  orçamento  o  imposto  de  100 j> 
sobre  as  pessoas  que  vendem  bilhetes  de  loterias  dc  outros  provindas  sem 
expol-os  á  venda  em  casas  ou  outros  logares.  Esta  verta  da  receita,  que,  se 
podesse  cobrar-se,  renderia  uma  quantia  insignificante,  existe  em  cifrão  nos 
orçamentos  da  província,  porque  ainda  se  não  chegou  a  descobrir  um  meio  de 
compellir  ao  pagamento  os  indivíduos,  que  occultamente  usão  de  similhante 
industria.  Desde  o  anno  de  1860,  em  que  pela  primeira  vez  foi  decretada  esta 
imposição  pela  lei  n.°  796,  até  o  presente,  somente  em  1862  rendeu  500$, 
que  voluntariamente  pagarão  cinco  indivíduos. 

50;>000  SOBRE  BAJLEIA  DESJLVNCHADA  DENTRO  DA  DEMARCAÇÃO  DA  DECIMA  URBANA. 

Igual  eliminação  vos  proponho  para  o  imposto  pela  primeira  vez  decretado 
uo  |  41,  art.  1."  da  lei  de  orçamento  do  corrente  exercício,  de  50#000  por 
cada  baleia  desmanchada  dentro  da  demarcação  da  decima  urbana.  Além  de 
que  tal  verba  de  receita  nada  rendeu  durante  o  1.°  semestre1  deste  exercieio, 
sendo  provável  que  nada  produzirá  até  o  fim  do  mesmo,  segundo  me  affiança 
o  inspector  da  lhespuraria  provincial,  aceresce  que,  havendo  em  toda  a  pro- 
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vincia  um  só  estabelecimento  para  desmancho  de  baleias,  situado  dentro  dá 
demarcação  da  decima  urbana,  que  é  o  que  existe  no  logar  denominado — 
Pedra  Furada—,  nesta  cidade,  aquella  disposição  parece  tornar-se  ociosa,  por 
ter  de  recahir  unicamente  sobre  o  dito  estabelecimento;  favorecendo  assim  a 
todos  os  outros  que  existem  na  província,  situados  fora  da  demarcação  da 
decima. 

Eliminadas  as  sobreditas  verbas  da  receita,  desappareceráo  dos  orçamentos 
disposições,  que  nelles  figurarão,  sem  que  se  lhes  possa  dar  execução,  e  por 
consequência  sem  nada  renderem  para  os  cofres  provinciaes. 

MEIA  SIZA  DE  ESCRAVOS; 

Reitero  tudo  quanto  disse  o  meu  antecessor,  no  relatório  que  apresentou 
na  abertura  da  sessão  legislativa  provincial  do  anno  próximo  passado,  concer- 
nente ao  imposto  da  meia  siza  de  escravos,  acerescentando  apenas  que,  a  ado- 
ptardes uma  taxa  fixa  em  substituição  da  meia  siza,  deverá  ser  ella  invariá- 
vel, seja  qual  fôr  a  idade  do  escravo,  pois  ao  contrario  lutaráõ  as  estações  fis- 
caes  com  grandes  embaraços  e  difficuldades  para  verificar  as  idades  allegadas, 
e  impedir  a  defraudação  do  imposto. 

IMPOSTAS, SOBRE  LEILÕES. 

O  imposto  sobre  leilões  extra-judiciaes  tem  variado  de  1  a  5  % .  A  lei  de 
orçamento  em  vigor  decretou-o  na  razão  de  3  % ,  excepto  para  os  géneros 
agrícolas  do  paiz,  que  pagarião  1  %  < 

Além  dos  géneros  agrícolas^  outros  objectos  ha  que,  vendidos  em  leilão, 
não  podem  comportar  similhante  imposição,  senão  n'uma  razão  rnuito  módica. 
Taes  são: — os  prédios,  por  serem  sujeitos,  quando  passão  de  domínio,  ao  im- 
posto geral  de  6  % ,  e  ao  provincial  de  2;  as  embarcações,  que  são  oneradas, 
em  iguaes  circumstancias,  com  o  imposto  provincial  de  5  %,  e  o  geral  de  15 
ou  5,  conforme  são  nacionaes  ou  estrangeiras;  os  escravos,  que  pagão  o  im- 
posto da  meia  siza;  e,  finalmente,  as  mercadorias  existentes  em  escriptorios  e 
casas  commerciaes,  a  que  não  pôde  ser  indifferente  qualquer  imposto,  por  se^ 
rem  destinadas  á  mercancia. 

O  mesmo  não  succede  em  relação  a  trastes  e  outros  objectos  vendidos  em 
leilão,  cujo  imposto  pode  ser  muito  maior. 

Assim,  parece  conveniente  que  o  imposto  de  que  vos  fallo  seja  decretado 
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na  razão  de  5  %\  exceptuados,  porém,  os  géneros  agrícolas,  bens  de  raiz 
escravos,  embarcações,  e  finalmente  as  fazendas  e  quaesquer  mercadorias  ex- 
istentes em  escriptorios  e  casas  commerciaes  ou  depositadas  em  trapiches  e 
armazéns  de  arrecadação,  que  só  pagaráõ  1  % . 

1:0OO£OOO  sobre  casas  que  venderem  bilhetes,  de  loteria. 

A  taxa  de  1:000,-?  sobre  casas  que  vendem  bilhetes  de  loterias  de  outras 
províncias  não  pode  recahir  sobre  as  que  vendem  bilhetes  de  loterias  estran- 
geiras, que  ficão  isemptas  do  pagamento  desse  imposto.  Entretanto,  parece 
que,  tendo  o  legislador  desejado  proteger  as  loterias  desta  província,'  jamais 
poderia  ter  tido  em  mente  collocar  as  das  outras  províncias  em  peíores  condi- 
ções do  que  as  de  paizes  estranhos.  Assim  pois,  julgo  que  esta  verba  de  re- 
ceita deverá  ser  decretada  de  modo  que  comprehenda  as  casas  em  que  se  ven  • 
derem  bilhetes  de  quaesquer  loterias  que  não  forem  desta  provinda. 

10#000  SOBRE  ESCRAVOS  DE  0FFICI0S  MECHANICOS. 

^  A  excepção  estabelecida  no  final  do  §  33,  art.  2.°  da  lei  do  orçamento  em 
vigor  abre  ensejo  á  defraudacão  do  imposto  do  10£000  sobre  escravos  que 
exercem  os  officios  mechanicos.  Parece,  pois,  de  muita  conveniência  que  seja 
ella  revogada,  e  que  subsista  a  disposição  do  art.  67  da  reforma  do  re- 
gulamento fiscal  da  província,  a  qual  somente  exceptuou  d'aquelle  imposto  os 
escravos  menores  de  16  annos;  porque  poucos  serão  os  de  maior  idade,  que 
já  não  ganhem  algum  salário. 


PERDÃO  DE  MULTAS. 


Já  de  ha  muito  tempo  as  leis  de  orçamento  decreíão  o  perdão  das  multas 
de  negligencia  aos  contribuintes  que  nellas  hão  incorrido.  Esta  disposição,  da 
qual  parecia  dever  provir  grande  beneficio  ás  rendas  provinciaes,  no  tocante 
á  divida  atrazada,  não  tem  produzido  o  elleito  desejado.  Ao  contrario,  tem 
sido  prejudicial  aos  interesses  da  fazenda;  porquanto,  havendo  muitos  prédios, 
cuja  decima  existe  em  debito  desde  1837,.  é  raro  o  proprietário  de- algum  del- 
les  que  a  tem  pago,  estimulado  pelo  perdão  das  multas. 

Importando  em  mais  de  210:000^000  annuaes  o  lançamento  da  decima 
urbana  desta  capital,  que  deve  ser  satisfeita  e  entrar  para.  os.  cofres  por  se- 
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mestres  vencidos  em  junho  e  dezembro,  apenas  alguns  proprietários  são  pon- 
tuaes  cm  pagal-a  nesses  prazos;  ficando  sempre  afinal  grandes  sommas  em 
debito  no  (iui  de  cada  exercício,  porque  quasi  todos  (inclusive  alguns  abasta- 
dos proprietários,)  aguardando  as  futuras  concessões  de  similhante  graça,  dei- 
xão  de  satisfazel-a  nas  epochas  devidas,  como  podereis  verificar  pelo  demons- 
trativo, que  vos  apresento,  da  receita  realisada  no  semestre  de  julho  a  dezem- 
bro de  1865,  em  que  a  renda  proveniente  da  decima  urbana  apenas  chegou 
a  15:796í!82a. 

'  Portanto,  se  attenderdes  ás  seguintes  ponderações:  l.\  que  a  multa  de  ne- 
gligencia constitue  uma  verba  de  receila,  que  figura  nos  orçamentos;  2.%  que, 
havendo  prazos  para  o  pagamento  de  todas  as  imposições,  deve  soíTrer  algu- 
ma pena  o  contribuinte  que  dentro  delles  não  solver  aquellas  a  que  fôr  sujeito-, 
3.*,  que  as  despezas  da  província  são  orçadas,  contando-se  com  o  pagamento 
dos  Impostos  dentro  do  anno  financeiro,  porque  não  é  com  o  que  fica  em  de- 
bito que  ella  satisfaz  seus  encargos;  4.\  que  o  perdão  das  multas  por  negli- 
gencia (quando  seja  concedido)  deve  ter  por  fim  attenuar  a  sorte  d'aquelles 
contribuintes,  que  por  motivos  plausíveis  se  atrazarão  no  pagamento  de  quaes 
quer  impostos,  e  nunca  ser  decretado  de  modo  que  possa  servir  de  especu- 
lação para  muitos  abastados  proprietários,  e  em  prejuiso  da  arrecadação;  se 
attenderdes,  repito,  a  estas  considerações,  vos  convencereis  de  que,  devendo - 
se  favorecer  somente  aos  que  se  atrazarão  no  pagamento  de  quaesquer  impos- 
tos por  motivos  ponderosos,  a  concessão  de  -uma  tal  graça  deverá  limitar-se  ás 
multas  por  negligencia  m  relação  somente  aos  impostos  devidos  até  uma  cer- 
ta epovha,como,  por  exemplo,  até  o  anno  de  1860,  uma  vez  que  dentro  do 
anno  financeiro  os  contribuintes  alleguem  perante  o  governo  razões  attendi- 
veis  para  gozarem  d'aquella  graça,  e  sòlvão  todo  o  seudebilo  até  o  dia  em 
que  realisarem  o  pagamento. 

Õ  REIS  POR  ARROBA  SOBRE  EXPORTAÇÃO  DOS  TRODUCTOS  DA  LAVOURA. 

O  novo  imposto  de  o  reis  por  arroba  na  exportação  dos  productos  da  la- 
voura, estatuido  pelo  |  4.°  arí.  2.°  da  lei  n.°  949,  para  ser  applicado  á  escho- 
la  agrícola,  rendeu  durante  o  1  *  semestre  do  corrente  anno  financeiro  a 
quantia  de  11  :d67#316,  conforme  vereis  do  demonstrativo.  Não  obstante 
haver  sido  orçado  pela  lhesouraria  provincial,  para  o  futuro  exercido,  n'aquel- 
la  mesma  quantia,  por  ter  ella  tomado  por  base  a  arrecadação  realisada  no  re- 
ferido semestre,  todavia  podeis  contar  com  a  somma  de  23:000;>000  pouco 
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mais  ou  menos;  porque,  sendo  o  orçamento  para  um  anno,  deverá  tPMiu 
por  base  o  duplo  d'aquella  importância.  GP  l,do 

IMPOSTO  SOBRE  O  RAPÉ. 

i4óS  T  -  T/abrirad°  e  ""-**>  »  avinda  vai  orçado  „ 
i^./ol#6ò5,  na  razão  de  S  %, 

Este  imposto  poderá  ser  elevado  ao  duplo,  como  já  foi  em  annos  nardos 
»ao  »  porque  a  fabrica  de  rapé  que  existe  „es,a  província,  e  que  2  aTue 2 
«opowo,  acha-se  em  tal  estado  de  prosperidade  que  nã  P22 
«em  de  protecção,  mas  «ambem  p„rq„e,  não  sendo  de  prinj^^ 
objecto  daquella  industria,  pouco  sensive.  será  para  olsuXTe  o  LI 
encarecer  na  razão  de  50  rs.  por  libra.  •  P 


THESOIIRAKIA  PROVWCIAl  E  MESA  DE 
KEVDAS  PKOVINCIAES. 

Tendo  sido  cxlindos,  pelo  arl.  3."  da  Jei  n.°  607  de  19  de  dcembro  de 
8o6,  os  apostos  que  se  cobravão  no  celleiro  publico,  e  aposentado!  »  „e 
soure,ro  e  o  esenvão  daque.le  estabelecimento,  q„e  passou  ^  a™; 
r,mara  mumcipal,  ordenou  o  governo  que  „s  dou,  guardas  alli  e  steZ  ío 
«um  Jose  V.ciorio  Moreira  e  Augusto  Cesar  de  Mello,  fossem 

nuai  de  /  00^000  e  o  segundo  o  de  600^000 

Por  este  motivo,  e  porque  era  o  rendimento  do  celleiro  applicado  aoesta- 
b  ecmenlo  da  quinta  dos  lázaros,  encontrareis  nas  leis  de  orçam  n  o  nos 
Ranços  eorçamentos  da  thesouraria,  a  seguinte  verba  de  despezaTospUa 
dos  lázaros  e  celleiro  publico,  P 

ha  tantos  ^  C°m  eXmÍd°  na  mesa  rendas 

ha  tantos  annos,  parece  .regular  que  não  sejão  pagos  pela  verba-thesoura- . 

m  provincial,  e  que,  só  pela  razão  de  haverem  pertencido  ao  celleiro,  com 
qual  nao  faz  mais  a  fazenda  provincial  despeza  alguma,  exista  nos  orçamen- 
tos a  verba  de  dcspeza-celleiro  publico. 

Outrosim,  sendo  limitado  o  numero  dos  empregados  da  meza  de  rendas 
FOMiicaes,  a  cargo  de  quem  está,  como  sabeis,  a  fiscalisação  e  arrecadação . 
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dos  direitos  de  exportação  e  de  toda  a  renda  interna  desta  capital,  rcalisando- 
se  por  alli  mais  de  dous  terços  de  toda  a  receita  da  província,  como  vereis 
do  demonstrativo;  e  tendo  os  referidos  guardas,  por  espaço  de  iO  annos, 
prestado  bons  serviços  naquella  repartição,  que  delles  jamais  poderá  prescin- 
dir, pois  são  os  incumbidos  das  conferencias  nos  trapiches  e  a  bordo  de  em- 
barcações, além  de  muitos  outros  serviços,  julgo  conveniente  e  necessário, 
pelas  razões  expostas,  que  mandeis  contemplai- os  no  quadro  dos  empregados 
da  mesa  de  rendas  provinciaes,  sob  o  mesmo  titulo  de  guardas,  sendo  egua- 
lados  os  seus  vencimentos. 

Pela  mesma  razão  de  ser  limitado  o  numero  dos  empregados  da  dita  mesa, 
do  que  resulta  que  quasi  sempre  se  vê  o  inspector  da  thesouraria  provincial 
obrigado  a  mandar  coadjuvar  o  seu  expediente  por  empregados  da  contadoria, 
com  prejuízo  e  atrazo  do  serviço  desta  estação,  proponho-vos  que,  em  bem  do 
serviço  publico,  creeis  dous  logares  de  praticantes  naquella  repartição,  com 
vencimentos  eguaes  aos  praticanies  da  thesouraria,  c  que  sejão,  como  estes, 
providos  por  meio  de  concurso;. 

A  cifra  com  aposentadorias  e  jubilações  sobe  a  mais  de  118:000.3000  por 
anno,  segundo  consta  do  orçamento  e  tabeliã  da  thesouraria,  aos  quaes  já 
me  referi.  Esta  verba  de  despeza  cresce  progressivamente:  basta  attender- 
se  a  que  em  1853  apenas  chegava  a  33:956$ 167.  SimiUiante  progressão  é 
assustadora. 

Pelo;que  respeita  á  thesouraria  e  mesa  de  rendas  provinciaes,  parece  que 
<  seria  de  utilidade  ficar  o  governo  autorisado  a  arbitrar  uma  gratificação  de  20 
a  30  %  (que  jamais  entrará  nas  aposentadorias)  ao  empregado  que,  tendo  com- 
pletado o  tempo  legal  para  ser  aposentado  com  o  ordenado  por  inteiro,  fòr 
considerado  pelo  mesmo  governo  apto  para  continuar  a  exercer  o  emprego 
proveitosamente  ao  publico  serviço. 

Esta  medida  poupará  á  província  o  dispêndio  de  70  a  80  %  dos  ven- 
cimentos de  muitos  logares,  cujos  empregados  pela  maior  parte  continua- 
ráõ  a  servir. 

Antes  de  concluir,  senhores,  relevareis  que  submetia  ainda  ao  vosso  crité- 
rio algumas  considerações. 

Pelo  quadro,  que  vos  acabo  de  apresentar,  da  receita  c  despeza  da  província 
no  exercido  de  1864  a  186o,  bem  como  do  saldo  que  passou  para  o  exercí- 
cio corrente  da  arrecadação  já  realisada  durante  o  primeiro  semestre  deste 
mesmo  exercício,  e  finalmente  dos  orçamentos  para  o  futuro  anno  financeiro, 
reconhecereis  que  tem  a  receita  chegado  para  todas  as  despezas  ordinárias,  o 


que  poderá  continuar  a  dar-sc  neste  anno  c  no  futuro,  havendo  a  maisseven 
economia  na  appiicação  dos  dinheiros  públicos. 

Devo,  porém,  dizer-vos  que  nessas  despezas  não  está  contemplada  a  que 
respeita  á  garanlia'dos  juros  da  nossa  estrada  de  ferro;  despeza  a  que  cslá 
obr.gada  a  província,  não  obstante  ter  sido  satisfeita  até  agora  pelo  the- 
souro  nacional. 

Mas,  senhores,  não  basta  que  a  receita  possa  fazer  face  a  todas  as  despe/as 
ordinárias;  esta  província  não  pode,  nem  deve  ficar  estacionaria 

Convém  desenvolver  os  seus  elementos  naturaes  dc  riqueza,  abrir  novas  c 
esperançosas  fontes  de  renda  e  acompanhar  as  idéas  dc  progresso  moral  e 
material,  que  vão  sendo  reconhecidas  como  imprescindíveis. 

Para  os  grandes  commeltimentos,  taes  como  os  que  acabo  de  enumerar  cu 
nao  receio  dizer-vos  que  poderíamos,  mediante  o  nosso  credito,  realisar  um 
empréstimo,  cujo  producto,  applicado  imicamanle  a  esse  fim,  seria  mais 
adiante  sobejamente  pago  com  os  recursos  creados  e  as  novas  fontes  de  receita 
eslabelecidas. 

Só  assim  um  horisonte  dc  futuras  esperanças  se  abrirá  para  nós. 

O  que  muito  convém  é  que  os  poderes  públicos  provinciaes  escolhão 
dentre  as  muitas  necessidades,  aqucllas  que,  de  preferencia,  deverão  ser 
allendidas. 

Nisto  vai  tudo,  porque  nada  mais  funesto  e  ruinoso  do  que  applicar  mal  e 
jnfrucliferamenle  os  dinheiros  públicos. 

Terminando  estas  considerações,  apresento-vos  o  balancete  abaixo  trans- 
criplo,  pelo  qual  conhecereis  o  estado  dos  cofres  da  (hesouraria  provincial 
ate  a  semana  finda: 

BALANCETE  DOS  COFRES  DA  TIIESOURARIA  PROVINCIAL  N*  SEM\X\  FIXD  V 

EM  2't  DE  FEVEREIRO  DE  ISliu. 


caix.v  de  186ò'  a  1S66. 


Saldo  da  semana  anlerior  . 
Receita 


Despeza 


185:304á~7ã 
4-1:939^234 

227:244-5026 
26: 998 $  923 


Saldo  cxislenlc   200:S45£10S 


ui:l. 
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CAIXA  DE  CAUÇÕES. 

Saldo  da  semana  anterior,  sendo: 

Em  \alores   14: 430£1 06 

Ern  dinheiro   15:092^573 

Receita                                                  470442  15:140^015 


Saldo  existente   29:570^171 


CAIXA  DE  LETRAS  A  RECEBER. 

Saldo  da  semana  anterior  e  existente   121:169-5539 


SECRETARIA  RO  GOVERNO. 


Esta  repartição,  dirigida  pelo  illustrado  e  digno  Dr.  Luiz  Maria  Alvares 
Falcão  Moniz  Barretto,  tem  cumprido  satisfatoriamente  os  seus  deveres. 
Nada,  por  agora,  julgo  necessário  propor-vos  em  relação  a  ella. 


Senhores,  desculpai  a  imperfeição  do  trabalho  que  vos  apresento. 

Os  variados  e  graves  assumptos  da  administração  desta  vasta  e  illustrada 
província  exigião  um  desenvolvimento  muito  superior  áquelle  que  a  estreitesa 
do  tempo  permittiu-me. 

Esta  falta  será  sobejamente  supprida  pelo  conhecimento  que  tendes  das 
necessidades  publicas. 

Vossas  luzes  dispensarão  o  concurso  de  minha  intelligencia. 

Honrados  com  o  mandato  popular,  investidos  de  attribuições  tão  elevadas, 
sabereis  assignalar  a  legislatura,  que  hoje  começa,  por  actos  que  recommenda- 
ráõ  vossos  nomes  á  estima  e  gratidão,  publica. 
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Para  a  prosperidade  e  adiantamento  desta  província  assumireis  por  certo 
o  papel  distincto  ,  que  o  acto  addicional  e  a  constituição  politica  vos 
conferiu. 

Nobre  é  a  vossa  missão,  invejável  a  gloria  que  adquirireis,  desempe- 
nhando-a  com  o  patriotismo  e  dedicação,  que  de  vós  esperão  os  nossos 
comprovincianos. 


Palacio  do  governo  da  Bahia,  1.»  dc  março  de  1866. 


QUADRO  DEMO  USTRATÍV! 

Das  peças  de  fardamento,  armamento,  equipamento,  insígnias  c  outros  objectos,  utensílios  c  objectos  de  enfermaria,  comprados  pela  Co  mm  issão  composta  dos 

passado,  com  declaração  do  que  foi  distribuído  aos  diversos  Batalhões,  Companhias,  Contingentes  de  Voluntários  da  Patria,  §c.  e  do  q 

mesmo  Governo  de  3  de  Janeiro  p.  passado  e  de  8  do  corrente,  para  cumprimento  dos  Avisos  do  Mini 


„-....  ^„„„«.„..K    '  XO.TIKS  nOS  «HJIAXDAXTIS    DOS  BATALHÕES, 
DEXOMIXA*  «ES  »OS  BATAIHOES,  COMPAXH1AS,  ^  orpmAE|#  K  „os  «vcAKKEr.AOOS  »AS 

COXT1XGEXTES,  A-c.  ,   ÍJIPAXIIIAS  E  COXT1XGEXTES  .te. 
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Rnlalliãn  dc  Voluntários  «Pedro  2."  

l)ilu  idem  «Imperatriz.'  

Dito  idem  ■  Princcza  Iinpcriiil -  

Dito  idem  > Princcza  Leopoldina-.    ..    ..    ••  •• 

2.  "  dito  idem  de  contingentes  da  Guarda  Nacional. . . 

:',.»  dito  idem  da  C.uarda  Nacional   

Hl7."  dito  idem  idem  de  S.  Felix  

3.  "  Companhia  de  Zuavos  

li.11  dita  idem  

7.  '  dita  idem]  

8.  "  dita  idem  

'.).'  dita  idem  

1 1 .'  dita  idem   

Dita  idem  addida  ao  liatallião  .Princcza  Leopoldina.. 

Dita  dc  Voluntários  dos  Allligidos  

Dita  idem  de  Maragogipc  

Dita  idem  de  lnlianiliupc  

Dita  idem  de  Couraças  

Dita  idem  de  Camponezes  

Dita  idem  de  Santa  Izabcl  de  Paraguassú  

Dita  idem  de  Pedro  2."  

Dita  idem  do  1'ruln't  

Dita  idem  da  Purificarão   •  • 

Çontinuetite  idem  |iani  n  Batalhão  .Prmceza  Uabcl.. 
Dito  idem  de  Maragogipc  c  Nagé.    ..    ..    ..  •• 

Dilo  idem  dc  Cuardas  Naeinnacs  dc  Itapicuru  . .     . . 

Dito  idem  idem  dc  Santa  Izabcl  de  Paraguassú  .    . . 

Dito  idem  •   

Dito  ile  recrutas  dc  Itapicuru   

Dito  ilc  ditos  para  .Marinha   ; :  •• 

Para  o-  Voluntários  doentes  na  Kntcnuaria  Militar. . 
Para  Coiimiandaulc  Superior  da  (luarda  Nacional  da 


Cachoeira 


Comnianu-.nlc— Tenente  Coronel  Francisco  Lourenço  de 
Dilo  dito  Francisco  Jn.-é  da  lincha  Medrado  Sobrinho  . 

Dilo  dito  Nanuel  Jerónimo  Ferreira  

Dito  Coroiel  Domingos  llodrigucs  Seixas  

Dilo  TencMe  Cmwid  Salvador  ile  Oliveira  Mendes. .  . 

Dilo  dito  Francisco  Vieira  dc  Faria  lloeha  

Dito  dilo  Carolino  da  Silva  Tosta  

Dito  Tcnene  Mililão  de  .lesus  Pires  

Dito  Alfer<s  Francisco  llygino  Carneiro  

Dito  dito  talbino  Nunes  Pereira  

Kncanx-ga4o  José  Carlos  Ferreira  

Gommandítuc  ,\lhres  Manuel  do  Nascimento  e  Almeida 

Dito  dilo  Nicolau  ila  Sil\  ira  

Pàicarrcgaijo  Dr.  Salustiano  Ferreira  Souto 
Cominanihflite  Tenente  Manuel  Nnrhcrto  de  Oliveira  Lutt 

Encarregado  José  Simplício  Comes  

Dilo  Capitftn  Pedro  Ferreira  Coelho  

Dito  Coronel  Joaquim  Antonio  da  Silva  Carvalhal  . . 

Dito  TenciHe  Francisco  Joaquim  das  Chadas  Pimentel 

Dito  Negociante  João  Ignacio  dc  Azeved  

Dilo  Jose  Francisco  Thomaz  do  Nascimento   . . 

Dilo  Badia  cl  Antonio  Pinto  da  lloeha   

Dito  Sedronio  Simões  Ferreira  . .    . .   

Dito  Elisiário  Prudcncio  da.Lapa  Pinto   

ComuiandniíleVroVoncl  Domingos  llndrigiics  Seixas.. 
|  Dito  Tenente  >oroncl  Francisco  Carvalho  do  Paco  . . 
1  Dito  dito  I  mrciscii  José  da  lincha  Medrado  Sohrinho 

j  F.ncarrei&do  llr.  Antonio  Moniz  Sodré   

|  Conduzidos  pdo  Capitão  Luiz  Francisco  Teixeira    . . 


Darão  de  Nagé. . 


Araujo 


gani . 


F.xistcntes  em  poder  da  Coiuinissão  . 
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N„  nl  m  das  blusas  de  pami..  azul  e  verde  estão  compreheudidas  \S0  fcilw  1:0  Arsenal  de  liuerra  . 

Oahia  20  de  Fevereiro  de  1800. 


OBSERVAÇÕES. 

lo  Pará.  a>  quão  tendo  sido  enviadas  para  a  Còrlc  no  vapor  7o«rii/ÍJW.  l'e-rão  entregues  a  esta  Cominissão  por  ordem  do  Go\eruo  da  Provinda  de  3  de  Setembro  ultimo.  Das  diver>a>  peças  de  tãrdatmMdc.  existentes  em  poder  da    Commissão,  aebão-sc  em  mão  estado  3o  bonets  ih 


ÍIII  IIIIÍO  DEVO  MRATIVO 


aria,  comprados  pela  Comin  issão  composta  dos  Negociantes  desta  praça,  abaixo  assignados,  nomeada  por  Acto  do  Governo  da  Província  de  19  de  Agosto  do  anno 
,  Contingentes  de  Voluntários  da  Patria,  $c.  e  do  que  existe  em  poder  da  dita  Commissão.  organisado  de  conformidade  com  os  officids  do  ° 
corrente,  para  cumprimento  dos  Avisos  do  Ministério  da  Guerra  de  16  e  28  de  Dezembro  ultimo. 


Bin 


PEÇAS  »E  AK- 
-T1A.TIKXTO. 


2* 


PEÇAS  DE  KOII- 
PAMEVrO. 


IXSTKU.TIE.VTAI.  PAKA  MUSICA. 


IXSIUAIAS  V.  Ol- 
TKOS  OBJECTOS. 


ITEASIUOS. 


OBJECTOS 
DE  E.VFERMARIA. 


DATAS  DAS  ORDEXS  DO  GOVERAO  DA  PROVIA  CIA 
A'  COMMISSÃO  PAKA  OS  FORAECIMEATOS. 


DATAS  EM  OlETIVEKÃO  EiOGAR  AS  E.VTBEGAS  DOS 
OBJECTOS,  FEITAS  PEI>A  COMMISSÃO. 
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87 

6128 
0070' 
0600' 
701(1 
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3801 
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500J 
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440; 
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1480 
11021 
620 
20! 
180 
00 
246 
1 


68030 
3383 

73439! 


Em 


2  c  23  de  Setembro  e  22  de  Novembro  de  1865  

8  e  20  dc  Janeiro.  3  o  7  de  Fevereiro  de  18G(i  

26  de  Setembro.  11  c  31  dc  Outubro  dc  1863  

28  do  mesmo  c  3  de  Dezembro  

11  do  mesmo  

13  do  mesmo  

10.  20  e  26  dc  Outubro,  9.  13.  IS  c  27  dc  Novembro  . . 
13  c  11  de  Setembro,  1  e  18  dc  Outubro  c  3  de  Novembro. 
18  de  Aiiosto  e  14  de  Setembro  

7  de  Outubro  

0.  13.  13  c  16  de  Setembro  

II  de  Outubro  c  21  de  Novembro  

c  11  .   

25  de  Setembro  

0  do  mesmo  

II  do  mesmo  

23  do  mesmo  

6  do  mesmo  c  0  dc  Outubro  

23  do  mesmo  c  7  do  mesmo   . 

4  dc  Outubro  

26  do  mesmo  

10  do  mesmo  

30  do  mesmo  

28  dc  Sctombro  

23  do  mesmo,  21  dc  Outubro  c  13  dc  Novembro  ...    ..  . 

28  do  mesmo,  6  e  9  dc  Outubro  

11  dc  Novembro  

12  de  Outubro   

18  do  mesmo  

8  de  Novembro  

18  do  mesmo  e  1."  dc  Dezembro  

13  de  Setembro  


Em  21  e  22  dc  Novembro  dc  1863. 

31  de  Janeiro  c  7  dc  Fevereiro  dc  1866. 

3  dc  Novembro  de  1863. 

31  de  Outubro.  2  e  3  de  Dezembro. 

16  de  Setembro. 

»  i 

7  dc  Novembro  e  2  de  Dezembro. 

16  dc  Setembro,  9  dc  Outubro  c  3  de  Novembro. 

16  dc  Setembro. 

9  dc  Outubro. 

16  dc  Setembro. 

16  dc  Outubro  c  22  dc  Novembro. 

■  »  >  9 

31  de  Outubro. 

11  de  Setembro. 
13  do  mesmo. 
26  do  mesmo. 

7  do  mesmo  c  12  de  Outubro. 
23  do  mesmo  e  9  do  mesmo. 

9  dc  Outubro. 

2  dc  Novembro. 

12  de  Outubro. 
16  de  Novembro. 

3  de  Outubro. 

30  dc  Novembro. 

10  dc  Outubro. 
21  de  Novembro. 

13  dc  Outubro. 
18  do  mesmo. 

9  dc  Novembro. 

23  do  mesmo.  20  c  23  dc  Dtzembro. 
18  de  Setembro. 


OBSERVAÇÕES. 

ultimo.  Ikis  diversas  ptças  dc  lanlaiwuto  existentes  em  poder  da   Commissão,  acbão-sc  cm  máo  estado  35  boncls  dc  panno  c  30  cliapéos  de  baeta  preta,  que  forão  recebidos  com  ollieio  do  Commaiidantc  dos  Armas  de  20  do  mez  passado. 


r 


Os  Membros  da  CosimissIo 

Candido  Pereira  de  Castro. 
José  Lopes  da  Sika  Lima. 
Antonio  Francisco  de  Lacerda. 


N.°  2 


ACTO  do  Governo  nomeando  uma  commissão  para  examinar  o  contracto 
da  Emprcza  encarregada  do  aceio  e  limpeza  da  Cidade. 


SECÇÃO. 


O  Presidente  da  provinda,  reconhecendo  a  conveniência  de  apreciar,  com 
os  dados  que  a  experiência  ja  tem  fornecido,  o  modo  porque  é  feito  o  serviço 
do  accio  e  limpeza  da  cidade,  as  vantagens  que  a  população  da  capital  tenha 
auferido  desta  empreza,  com  que  os  cofres  públicos  dispendem  annualmente 
avultadas  sommas,  e  attendendo  as  reclamações  constantes,  trazidas  ao  seu 
conhecimento  quer  pelas  autoridades  policiaes  e  por  aquellas  que  tem  a  seu 
cargo  velar  a  bem  da  hygiene  e  saúde  do  povo,  quer  também  pela  imprensa, 
resolve  pelo  presente  acto  nomear  unia  commissão  composta  dos  Drs.  João 
José  de  Oliveira  Junqueira,  Joaquim  Jeronymo  Fernandes  da  Cunha,  Joaquim 
Carneiro  de  Campos  e  José  de  Goes  Siqueira,  para  examinar  o  contracto  que 
em  data  de  5  de  Abril  do  corrente  anno  celebrara  o  governo  da  província  com 
o  cidadão  José  Antonio  da  Costa  Guimarães  para  o  indicado  tim,  e  o  regula- 
mento expedido  em  data  do  1.°  de  Maio  para  execução  do  mesmo  contracto, 
e  bem  assim  dar  o  seu  parecer  acerca  das  modificações  que  por  ventura  devem 
ser  feitas,  e  de  quaesquer  outras  providencias  adequadas  a  similhante  ramo 
do  serviço,  comprehendidas  não  só  as  medidas  cuja  adopção  cabe  nas  attri- 
buições  da  administração,  mas  também  as  que  devão  ser  decretadas  pela 
assembléa  legislativa  provincial  em  sua  próxima  reunião. 


A.N.\C\0 


PARECER  DA  C0MM1SSÃ0  ENCARRFran/i  nr  r„ 

OA  EMPRESA  .^fljBUB, 


ILL'-  •  E\.n,o  m 


A  Coinmissão  nomeada  por  V  T>\  n 
*  l  d.  AM  d0  a„„„  prLo^^C"  T  °  COm,'aCto'      -  *«■ 
"cdadao  José  Antonio  da  Cosia  Goimí  -      Governo  da  Provinda  com 
-coe libada  Cidade,  e  " r"™'™'6  3  ^  *° 

-crca  das  modificações,  que  por  r  ?**  ^  °  seu  «»«er 

tas  providencias  adequadas  ,  si  Zl  T      *'  '  de  q"aCS<íuer  - 

-  -  as  acedidas  cuja  *6oPçio  TnZZ  ?  'T""' 

«ambem  as  que  deva"»  ser  decretadas  °T  T  ^  da  Administração,  mas 

•  W  vivamente  affectão  aos  interes  s  n  hr      ""POrla0,eS  6  »>**<»- 
»«  no  exame e discussão  dos  j^ZZ^T*^*"""'»- 
«™d0  desfarte  colher  todos  o  dad s  nt  *"  "**  "*  P- 
C"-**  dividirá  por  pa  L  «   lc     f""'  6  ° 
clara  e  mrtoL^^?  afim  *  «■ »  consc- 

0  mencionado  contracto  di hÍ TlT*  Ve"SmW°  *  ^tí'°- 

CaS°  affi™a«™  «tara  a  Empresa  „^Lt  7  "*MS!Í<We  ffo 
««as  condições?  '      "'^"«da-de  modo  a  preencher  todas  as 

A  Commissão  logo  em  s.n  „„•  ■ 
*  <™  »s  nomeados  po  V  E   7  7&'  *  ^^"-o  ">*»  -  «»- 
*  Preliminar,  foi  Jám^^*  ^™d^^»q»»- 
«'■sfação  d'„ma  necessidade  nufe      77  """'^  ,e™  P«  «»  a 
-lamada,  c  tanto  KS^?  5™  "*  *  *  "nperio- 
«w  <™eienícs  Administrações  tratarão  de  estudar 


,  i  c,,i„  este  nue  não  admilte  contestado,  e 
os  melhores  mete  de  attendel-a:  fato/* < »<=  entrctan,o_o  que  é 
que  a  Commissáo  não  levará  tempo  em  demons*  ^  ^ 

certo,  e  aCommissão  procurara  proval-o,  e  q ^      t0  OTefelMo  contracto, 

«í^^-*~ar:*!^«Sd.  todos  os  resuUados 
entendido  e  executado  como  ha  s,do,  naotem pç  d  ^  sa_ 

n^lltraeto  por  Bm  a  realizo  de  medidas concerne      «-*  • 
que  consiste  (artigo  3.»)  «<■  >m<>S'°  .,„Mm910do  *>»  iwf.jo  « 

eessidade.da  ^o  não  ha  sido  reata**,  ^  ^ 

creados  . fiados.  sc,«eberáõ  is  portas 
*«•*■'  — e  «as ,  seus  quintaes  ou.pateos, 

^t:  o—ias  ^ « -  ^  -  r 

-  —  di,r- 


sas  industrias:  claro  está,  que  removel-as  por  um  só  modo,  e  depositai  as  de 
m.stura  nos  mesmos  pontos-é  commetter  uma  falia  grave,  que  a  hv^iéhe  nu 
Mica  energ.camente  condemna  pelos  funestos  ellcilos,  que  disso  resultarão  «m 
relação  a  saúde  da  população. 

Si  o  contracto  somente  se  limitasse  a  estabelecer  um  serviço  tendente  a  var 
redura  das  ruas,  praças,  largos,  4c.  <6c.  conforme  o  disposto  no  artigo  4» 
então  seria  isto  objecto  de  fácil  execução:  carros  de  um  só  modelo  poderiãô 
remover  sucessivamente  torto  o  lixo  que  alastrasse  taes  logares,  porem  não  o 
contracto  fundado quasi  todo  sobre  as  bases  d'um  trabalho  oííerccido  ao€ovèr 
no  por  uma  Commissão.para  isso  especialmente  nomeada,  e  da  qual  fazia  parte 
um  dos  abaixo  assignados,  iniciou  um  serviço  complexo,  o  qual  para  ser  feito 
com  alguma  regularidade  demanda  condições  essencialmente  indispensáveis  e 
vem  a  ser,  vehiculos  apropriados,  depósitos  especiaes,  o  emprego  de  certos 
processos,  que  a  sciencia  hodierna  recommenda.  um  pessoal  habilitado  &c  &c 
Do  exame  das  bazesque  a  referida  Gommissão  apresentou  ao  Governo  de-" 
prehende-se-que  ella  teve  por  fim  indicar  um  serviço-que  trouxesse  um  du- 
plo resultado,  isto  é,  quea  par  das  vantagens  reaes,  que  de  sua  applicacão  co- 
hesse  a  saneie  publica,  fosse  elle  como  núcleo,  como  Pônto  de  partida  para  ou- 
tros ensaios  e  melhoramentos  que  revertessem  em  prol  do  bem  estar  duma 
população  3a  tão  avultada  qual  a  nossa.  Parece  que  foi  este' o  pensamento-que 
a  denominou:  e  se  o  contracto  em  geral  acceilou  estas  mesmas  ideias  é  evidente 
què  assim  deverá  ser  entendidee  executado,  de  outra  sorte  ficará  dentro  duma' 
esfera  por  de  mais  dreumseripta,  *  muito  áquem  das  aspirações  que  a  scien- 
cia  em  nossos  dias  com  rasão  alimenta,  e  cuja  realisação  já  em  grande  parte  ha 
conseguido  em  diversos  paizes.  . 
^  O  estabelecimento  e  execução  de  um  systema  de  aceio  e  íimpesa  publica 
e  um  dos  problemas  mais  graves  e  complicados,  por  quanto  a  par  do  trans- 
porte fácil  e  pouco  oneroso  das  immundicias  ou  materias-que  devem  ser  afãs- 
tadas  para  fora  do  centro  da  população,  é  necessário  ao  mesmo  tempo  atten- 
•der-q„e  este  serviço  reúna  condicões-que  satisfação  as  exigências  da  salu- 
bridade publica,  da  industria,  e  d'agricultura. 

Até  certa  época  as  matérias  consideradas  incommodas,  nocivas  ou  insa- 
lubres, procedentes  de  diversas  origens,  erão  condusidas  para  fora  dos  povoa- 
dos promiscuameme,  visto  como  não  era  possível  destruil-as  ou  consumil-as 
inteiramente  nos  próprios  logares-em  que  se  achavão. 

Em  taes  circunstancias  pouco  importava  a  sua  origem:  todas  erão  removi- 
das em  eommum,  c  o  melhodo  empregado  para  tal  fim  podia  ser  uniforme  ou  o 


tracção  dos  vastos  canos  ,.e  despe,  da  C  d  e  de  » 

.  gr»de  cloaca  construída  por  um  dos  Ta  , um  os.  B V  ^ 

seos  empregados-contava  aquelles,  que  et  ao  encar  „ 

das  as  ímmundicias.— Hoje,  porem,  a*  iuei«    i    i  nrinrinios 
Estria  moderna,  prendo  a  devida  al.ençào  aos  °— 
OTOmuWados  pela  sciencia,  não  considera  matem  alguma  como  mutd med 
emprego  de  dilferen.es  processos  procura  oUK-vm,  •  tomar  produc,, 

^uX  resíduos,  mesmo  os  mais  asquerosos  e  repugnantes,  que  amda  a 

,ipm  nmiros  annos  erão  abandonados  e  perdidos. 

ISZ*  aum.  distincto  Hygienista,  .que  estes  res.duos  encerr» 

delias  apresentão  uma  alta  importância  »  oW„,0S  Mra 

Como  chegaremos  a  umtal  «esíderamn,  leremos  recursos  e  elementos pa,a 
MoTeste  um  dos  pontos  capitães  da  questão,  e  que  cumpre  exammar. 

A  Co—  não  lev»  tempo  em  fazer  o  histórico,  em  relenr  as  pnasespor 
„„etem  Zdo  este  ramo  de  serviço  em  algumas  Cidades  da  Europa  para  ene- 
de  adian,a„,ento-em  que  actualmente  -        — - 
duasgrandesesumptuosasCapit^esde  mundo  c,vd,sado -Pans c Londre». 
é  obfecto  que  nos  não  interessa  muito;  e  que  de  ma,s  concorrem  pa,  a  * 
J^JL*»**»  este  nosso  trabalho.  Limitará,  por  fcnto,  a  Comm.s- 
são  suas  reflexões  ao  assumpto  sohre  que  foi  consultada  por  \ .  tx. 
"oZto  tendente  ao  aceio  e  limpe»  da  Cidade  pode  sem  ma,or  , ddficuM, 
<le  com  os  recursos  e  elementos  que  existem  ser  melhorado,  dede  que  a 
Emp  l  'isso  convencer-se,  desenvolvendo  a  necessária  intelhgenm,  ac  t, 
vi«c  e  perseverança.  Obstáculos  hão  de  apparecer,  como  apparecen 
Is  as  cousas,  mormente  em  relação  a  empresas  dosta  natureza,  que  alem 
TZ rgos,  que  lhes  são  inherentes,  luctão  com  os  maus  hab.tos  e  precon- 
ceitos-que  em  geral  estão  arraigados  no  espirito  da  população;  mas  por  Dm  ue 
„bstacu.os  superão-se,  e  a  nossa  população,  cuja  Índole  é  a        »  ; 
j„t,„cio»a.l».  acoeilando  os  melhoramentos,  hadc  ««ilml-os,  o  com  elU  mu. 


lificar-se.  Esta  é  a  sorle  de  Iodas  as  grandes  emprezas,  e  inventos:  em  sea 
começo  luctas  encarniçadas,  e  ardentes;  repulsa,  descrença,  e  hostilidade— 
mesmo  da  parte  de  homens  illustrados  e  distinctos;  mas  depois  a  verdade  sur- 
ge, o  iriumpho  é  infallivel,  esplendido,  e  magestozo. 
(  A  historia  está  cheia  de  exemplos:  ahi  estão  a  iliuminação  igaz,  o.vapor  e 
todos  estes  maravilhosos  trophéos-que  hão  brotado  do-.pensamen to  humano 
A  remoção  das  immnndicias— como  a  Empresa  effectua—  desde  que  ence- 
tou  seos  trabalhos,  por  um  só-methodo,  isto  é,  cm  carros  descobertos,  mislu- 
radas,— e  lançadas  ou  depositadas  igualmente  em  diversos  pontos-sem  pre- 
caução  alguma  hygienica,  sem  attenção  á  suas  differentes  origens,  e  applica- 
ções,  é  cousa  que  não  deve  proseguir,  e  que,  no  entretanto,  não  é  difficil  de: 
remediar. 

O  conlracto,(  artigo  8.')  dispõe,-que  a  Empresa  tenha  tehiculos apropria- 
dos, onde  em  horas,  fixas  receberá  as  portas  das  casas  o  lixo  da  varredura 
proveniente  delfcs,.seos  quintaes.ou  pateos,  assim  como  todas  as  outras  maté- 
rias puíresciveis  ou  não*,,  indicadas.no-art.  3.°.— 

É  fóra  de  duvida-que  os  vehiculos  destinados  á  transportar  pedrinhas,  Ur 
jollos  e  lelhas  quebradas,  terra  solta,  cisco,,  e  poeira,  não. devem  ser  os  mesmos 
—que  lem  de  transporta  lamas,  animaes  mortos,  ou  resíduos  delles,  vegetaes, 
aguas  estagnadas,  e  tudo  maw-queso  comprchende  na  palavra  iminundicia 
(arl.  3.°). 

Vehiculos,  por  tanto,  de  diííerenles  modelos  para  conduccão  de  matérias 
de  origens  diversas-são .  de  necessidade,  á  exemplo  do  que  se  observa 
em  toda  a  parte,  onde  ha  empresas  .similhantes;  são  uma  condição  tine  qua 
mn  de  melhoramento,  eque  está  .dentro  da  orbita  e  exigências  do  contracto.— 

Ora,  a  separação  convenientemente  das  matérias  sórdidas,-  sua  condição. 
em.  vehiculos.  apropriados,  a  desinfecção,  daquellas,  que  disso  necessitarem- 
pelos  meios^quc  a  Commissão  Fiscal  deverá  indicarv.e  que  a  sciencia  hodi- 
erna recommenda,— são  providencias,  que  a  Commissão  lembra  á  V.  Ex.\ 
reclamadas  pela  salubridade  publica,  e  de  «pie  a  Empresa  se  não  poderá  exi- 
mir.— 

i.  cerca  dos  logares  destinados  para  depósitos  das  immundicias  tambenr 
cumpre,  que  a  Commissão  oceupe-se  deste  objecto,  pois  que  é  de  summa  inir 
ROrtancia,  e  está  intimamente  ligado  a  questão  vertente.— Vejamos  e  que  dis- 
põe o  contracto  a  respeito. 

Fjcão  designados  por  enquanto  para  deposito  do  lixo  os  pontos  compreheit* 


A.wr.Xi)  -n.  3; 


Uidos,  nas  'baixas  da  fasenda  do  Garcia,  do  engenho  Retiro,  e  Cabulla,  rfo 
■Coronel,  Massaranduba  e  engenho  da  Conceição— ( artigo  6.°  J.— 

As  matérias  corruptíveis,  como  restos  de  animacs,  lamas  podres.  &  &  serão 
transportadas  para  depozilos  especiaes  de  estrume,  que  serão  creados  pela  Em- 
presa, de  accordo  com  as  regras  que  estabelecerem,  (artigo  7.°). 

Qual  a  marcha  que  ha  seguido  a  Empresa?— Logo— que  seos  trabalhos  li- 
verão  principio  lodo  o  lixo  c  matarias  sórdidas,  que  seos  carros  reccbião, 
erão  transportadas,— não  para  os  logarcs  designados  no  artigo  G.°,  visto  que, 
segundo  allegava  a  Empresa,  os  respectivos  proprietários  reclamavão  contra 
isto,  oppondo-se  á  que  seos  terrenos  fossem  transformados  cm  receptáculos  de 
-immundicias,  mas  para  pontos  indeterminados,  alguns  dos  qtiaes  erão  den- 
tro do  coração  da  Cidade,  e  outros  á  ella  muito  próximos.— 

Ora,  qual  a  consequência  d'isso?— Aquilio— que  é  muito  natural,  aquillo 
que  a  Enipreza  deveria  de  ter  previsto.  A  população  quasi  toda  levantou-se  e 
:  reclamou  contra  similhante  procedimento,  Então,- dizia-se,  «se  a-empreza  é 
para  realisar  o  aceio  e  limpeza  da  cidade,  como,  em  vez  de  cuidar  d'isto,  re- 
move as  immundicias  de  umas  ruas  para  outras»?  Estas  e  outras  observações, 
'  que  com  mais  ou  menos  fundamento  íazião-se,  influirão  de  algum  modo  para 
■  que  aEmpreza  perdesse  perante  o  espirito  publico.  Entretanto,  se  ella,  con- 
sultando e  apreciando,  -como  devia,  os  seus  legitimos  ejreaes  interesses,  pro- 
curasse pelos  meios  competentes  outros  pontos  para  deposito  de  taes  matérias, 
Efectuando  ao  mesmo  tempo  aquellas  prescripções  que  a  hygiene  sabia  e  pre- 
-videntemente  recommenda,  a  commissão  está  convencida  de  que  a  Emprcza, 
.procedendo  assim,  attrahiria  sobre  si,  não  censuras,  porém  justos  e  merecidos 
louvores,  porquanto  a  população,  com  o  seu  bom  senso,  reputaria  como  ex- 
traordinário beneficio,  como  uma  medida  de  salubridade  de  primeira  ordem— 
o  afastamento  de  similhantes  matérias  para  logares  convenientemente  esco- 
lhidos, as  quaes,  entretidas  no  seio  das  cidades  e  povoações  constituem,  con- 
forme ninguém  ignora,  perniciosos  e  peremics  focos  de  infecção. 

Infelizmente  a  Empreza,  que  d'est'arte  poder-se-hia  "ter  profundamente  ar- 
raigado no  espirito  da  população,  prestando-lhe  um  assignalado  serviço,  tri- 
-Ihou  uma  outra  vereda;  porém  ainda  é  tempo  de  recuar,  e  a  commissão  en- 
lende  que  esta  parte  do  serviço— que  é  bastante  irregular,  é  susceptível  de 
-ser  muito  melhorada,  pois  da  maneira  por  que  vai  elle  sendo  rcalisado  pro- 
vém graves  inconvenientes,  aos  quaes  urge  aitender. 

Â  hygien«  publica,  disse  um  homem  de  estado,  «teve  sua  origem  após  os 
males,  de  que  os  centros  de  população  constituirão- se  focos. » 


Com  ciTeilo-qiumdo  encaramos  para  os  vastos  depósitos  de  immundicias 
consequências  funestas  e  insalubres  ligadas  á  existência  das  cidades  ou  â 
qualquer  aglomeração  de  habitações,  não  podemos  deixar  de  reconhecer  a 
verdade  da  asserção  citada. 

Felizmente  a  sciencia  á  proporção  que  descortina  o  mal,  oppõe-lhe  o 
remédio. 

Até  certa  epocha,  como  já  dissemos,  estas  substancias  erão  despresadas  e 
mteiramente  perdidas;  hoje,  porém,  a  sciencia,  com  seus  prodigiosos  recur- 
sos, delias  utilisa-se. 

No  estado  actual  dos  conhecimentos  agrícolas  e  das  sciencias  chimicas  diz 
o  illustre  e  sábio  Liebig,  «não  é  desculpável  o  governo-que  se  descuida  de 
dar  applicação  ás  immundicias. » 

Possuindo-se  a  Empreza  destas  ideias,  que  são  hoje  unanimemente  aceitas 
-devera  sem  dilação  tratar  de  preparar  Iogares,  onde  taes  matérias  sejão 
ragularmente  depositadas. 

O  art.  7."  do  contracto  é  bastante  explicito,  e  a  administração  poderá 
obngal-a  ao  seu  cumprimento,  firmada  em  ponderosos  motivos  de  commodi- 
dade  e  salubridade  publica. 

JVão  muito  distante  da  cidade  ha  terrenos  vastíssimos  e  deshabitados,  onde 
mediante  todas  as  prescripções-indicadas  pela  hygiene  publica-podem-sé 
estabelecer  similhantes  depósitos. 

Além  disso  -a  commissão  lembrará  mais-que  estas  matérias  em  barcaças 
para  tal  fim  especialmente  construídas,  poderáõ  ser  transportadas  para  alemãs 
dessas  localidades,  que  existem  quasi  despovoadas  em  nosso  litoral  ou-o 
que  será  preferivel-pela  estrada  de  ferro,  contractando  a  Empreza  com 
aquella  companhia  a  organisação  de  um  trem  especial,  que,  partindo  á  noite 
ou  logo  pela  manhã,  conduza  estas  matérias  para  pontos  coligados  na  direcção 
«a  mesma  estrada. 

Este  recurso  é  facilmente  exequível:  com  pouco  dispêndio  a  Empreza  o 
poderá  conseguir,  e  os  proprietários  desses  terrenos,  muitos  dos  quaes  são 
estéreis,  quando  não  já,  ao  menos  para  adiante,  convencendo-se  da  utilidade 
que  poderáõ  colher  do  emprego  dessas  matérias  em  os  diversos  ramos  de 
cultura,  se  não  eximirão  de  retribuir  a  Empreza  pelo  seu  trabalho. 

Esta  ideia  aqui,  e  no  Rio  de  Janeiro-com  applicação  ao  referido  objecto- 
ja  foi  aventada;  ena  Europa,  onde  se  hão  publicado  escriptos  á  respeito,  é 
aconselhada,  e  existem  factos  em  seu  abono.  É  assim  que  um  illustrado 
engenheiro  francez,  em  uma  memoria,  em  que  particularmente  discute  a 


questão,  descrevendo  as  vantagens  que  resultarão  de  sua  execução  cm  maior 
escala,  àh-e  por  toda  a  parte,  em  troca  do  estrume,  Pariz  receberá  malcnacs 
para  construção,  para  aquecer-se,  e  géneros  para  o  consumo.  A  lei  da  per- 
muta e  do  trabalho  enriquecerá  o  campo  e  a  cidade. 

A  Emproa,  por  tanto,  do  aceio  e  limpeza  pode  á  respeito  chegar  a  um  accordo 
com  a  Companhia  da  Estrada  de  ferro,  de  sorte  que  com  facilidade  por  simi- 
lhante  via— vão  estas  matérias  fertilisar  tantos  terrenos  incultos-que  lhe  sao 
contíguos,  cujos  proprietários  em  pouco  tempo,  e  com  pequenas  despezas,  ao- 
ceitando  os  melhoramentos  que  a  industria  agrícola  em  nossos  dias  sabeap- 
plicar  e  desenvolver  na  Inglaterra,  Bélgica,  França  e  outros  paizes,  serão  larga- 
mente compensados,  e  então  veremos  estes  logares  arenosos,  áridos,  e  que  actual- 
mente nada  produzem,  tornarem-se  fecundos,  cheios  devida  e  animação. 

A  commissão  tem  ainda  a  honrade  lembrar  aV.  Ex.  a  necessidade,  que  ha, 
de  que  a  Empreza  proceda  a  irrigação  das  praças  e  de  algumas  ruas  mais  fre- 
quentadas, pelo  menos  em  certos  dias  da  estação  quente;  e  bem  assim  a  lava- 
gem, por  meio  d'um  apparelbo  apopriado,  das  bocas  de  lobo,  e  a  desinfecção 
das  mesmas,  cujas  exhalações  são  as  mais  incommodas  e  nocivas. 

Convirá  igualmente  que  seja  determinado  um  praso,  mediante  o  qual  a  Em- 
preza proceda  a  construcção  de  cloacas,  de  ourinadeiros,  e  ao  plantio  de  ar- 
vores. 

A  par  (lestas  medidas  e  melhoramentos,  que  a  commissão  vem  de  propor,  e 
que  a  Empreza  de  boa  fé,  como  a  commissão  a  julga,  procurará  leval-os  á  effei- 
to,  quando  não  a  administração  poderá. obrigal-a  :.  isso,  visto  como  não  sao 
eliasmais  do  que  uma  consequência  directa  e  immediata  do  contracto,  a  par 
dessas  medidas  e  melhoramentos,  dizemos,  convirá  que  a  municipalidade,  e  as 
demaisautoridadeslocaesporsi,eporinlermedio  dos  seus  agentes>xiliem-na 
em  tudo  que  estiver  sob  sua  alçada,  para  que  o  serviço  relativo  ao  aceio 
e  limpeza  seja  uma  realidade,  de  outro  modo  a  empreza  sem  sufficiente  garan- 
tia e  a  precisa  força  moral  ver-se-ha  inhibida  de  cumprir  com  os  deveres,  á  seu 
cargo,  e  os  sacrifícios  que  fazem  os  cofres  públicos  e  a  população  reverterão  em 
pura  perda,  e  jamais  attingiráõ  aos  fins  que  se  Unhão  em  mira. 

O  estado  actual  da  Empreza  não  é,  por  tanto,  lisongeiro  aos  interesses  pú- 
blicos, pois  que  o  serviço  ainda  está  longe  de  sotisfaser  ás  necessidades  recla- 
madas pela  população  de  uma  cidade  importante,  e  bem  policiada. 

Dandomesmo  o  devido  desconto  ao  tirocínio,  ou  aprendisagem,  que  é  mister 
fazer  no  começo  de  taes  emprezas,  e  reconhecendo  que  ha  de  custar  á  formar- 
se  o  pessoal  habilitado  de  que  ella  hade  carecer,  com  tudo  reconhece  a  commis- 


ao  que  a  Emprm  precisa  de  invidar  grandes  esforços,  c  sujci.ar-se  aos  ónus 
e  otagaçoes  acuua  apontadas,  para  que  se  eleve  a  altura  <lo  saerifleio  ,«„.' 
»,ar,o,  que  faz  a  Prov.ncia;  pelo  que  ou  essas  obrigações  devem  de  ser  aceite 
ou  o  contracto  poderá  ser  rescindido  pelos  meios  legaes,  ,  estipulados  no  mes' 
mo;  devendo  a  Assentbléa  Legislativa  Provineial,  „a  sua  próxima  reuuiao,  «- 
lerar  o  que  entender  mais  justo  áeerea  da  cifra,  cnm  que  deve  dolar-s  1 

ó.  (ia  Lei  n.°  *)49  de  2/  de  Maio  de  ÍS64 

JlZ°q"enclâ  dessa  autorisaçao da(,a  ao  Governo  ^ d»  *  *««- 

9«  /*«  necessana  para  fazer-se  o  serviço  do  aceio  e  limpeza  desta  Capi- 
tal-celebrou-se  o  contracto  de  o  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  e  tem-se 
pago -  Pd.  Thesouraria  Provincial  as  subvenções  vencidas  desde  Julho  ultimo! 
INaopode,  porem,  continuar  incerta  essa  cifra,  e  a  Assembiéa  Provincial 

1806  1867a  ^  d°  °rÇamCnt0'  deVCPa  V°tar  Para  *  e~d* 
O  Regulamento  do  i .°  de  Maio  do  anno  próximo  passado  no  §  9/  art  4  o 
dispensou  a  Empreza  do  pagamento  das  multas  por  nove  meãs,  nraso  que' 
por  Acto  e  V.  Ex.-de  Novembro  do  anno  passado,  foi  reduzido  á  seis  *L 
Agora  tem  a  Repartição  da  Policia  recommendado  a  todos™  Subdelegado, 
das  freguezias  urbanas,  que  mandem  semanalmente  a  relações  das  Pallas  com- 
metUdas  pela  Empreza,  de  sorte  que  vá  ella  sendo  multada  na  forma  dosarts.. 
20  a  23  do  contracto,  e  art.  4."  do  Regulamento  do  1.»  de  Maio  do  anno  pró- 
ximo passado,  para  fazer-se,  pela  Thesouraria  Provincial,  a  dedoecão  da  im- 
portância dessas  multas,  da  subvenção  mensal. 

Havendo  exactidão  e  justiça  nessas  multas  é  de  crer  que  o  serviço  melhore 
consideravelmente,  pois  que  o  interesse  privado  é  um  grande  incentivo  para 
o  aperfeiçoamento  de  qualquer  industria,  ou  trabalho. 

A  commissào  examinou  attentamenfe  o  balanço  (annexo  A)  da  Empre/a  nes- 
ses  seis  mezes  depois  do  seu  estabelecimento,  e  reconheci»  que,,  apesar 
de  certas  acquisições  um  pouco  caras,  que  fez  a  Empreza,  com  tudo  sendo,  o 
serv:ço  dirigido  com  actividade,  e  intelligencia,  pode  etla  deixar  aos  seus  so. 
cios  um  grande  juro  annoah 

Também  os  aJiaixo  assignados  verificarão  por  si  a  existência  de  lodo  o-  pes- 
soal, matenal  e  mais  objectos  pertencentes  á  Empreza,  e  conslão  elles  do 
annexo  sob  a  letra  B. 

A  respeito  da  contribuição  de  que  trata  o  §  2.°  do  art.  g.«  do  contracto  (SOO 
rs.  ate  10  pessoas  em.  cada  casa  e  1.^000  d'alii  para  cima)  &  a  commissào  de 
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-parecer  que  não  se  i>ode  entender  essa  remuneração  Mo  comooriund»  * ,m 
acto  voluntário,  precedendo  aceordo  entre  a  Empreza  e  os  parl.cubres,  qu  se 
"Irei  uti.isaí  desse  meio  faci.  e  económico  de  removerem  danamente  o 

risco  &c.  de  suas  hab ilações.  .  _ 

parece  resaltar  da  letra  do  referido  artigo,  c  da  falta  de  automação  le- 
gislativa para  lançar-se  aquella  contribuição  ou  .mposto. 
°  Quem  quiser  contracto  com  a  Empreza  por  500  rs.,  1*000  ou .ma»  (§  3. 
doart  8')  mensalmente;  masé  acto  voluntário,  e  de  commod.dade  emte- 
resse  dos  contraclantes.  É  preciso,  porém,  que  as  autoridades,  por  ™  senti- 
mento de  lealdade  e  de  justiça,  garantão  a  Empreza  contra  a  especulação  da- 
«uelles,  que  fazem  lançar  nas  ruas,  ou  nas  portas  dos  visinhos,  o  c.sco  e  etc. 
de  suas  casas  para  destarte  tirarem  da  Empreza  todo  o  proveitosem  amenor 

contribuição.  ,  ^MAna 

Finalmente  a  commissão,  em  visla.  do  péssimo  estado  actual  das  calçadas 

nesta  cidade,  c  da  obstrucção  quasi  permanente  dos  canos  de  esgoto,  calçadas 
e  esgotos,  que  são  duas  condiç5es  essenciaes  para  o  aceio  publico,  lembra  a 
conveniência  de  organisar-se  um  serviço  de  conservação  das  referidas  calçadas, 
e  desobstrucção  dos  canos  ou  valias  publicas-pela  Empreza  de  que  se  trata- 
«ediante  u*a  módica  retribuição,,  si  V.  Ex.  não  preferir  mandar  fazer  esse  ser- 
viço por  arrematação,  pois  parece  que  não  deve  continuar  o  actual  systema  de 
abandono  das  calçadas,  de  modo  que  as  melhores  se  deteriorão  em  pouco  tem- 
po por  falta  de  conservação,  e  nem  deixar-se  que  os  principaes  canos  de  es- 
goto cheguem  ao  estado  em  que  está  presentemente  o  da  Rua  da  Yalla,  quasi 
obstruido-fazendojá  recuar  as  aguas  de  alguns  canos  parciaes.  Tudo  isto  se 
ISga  ao  aceio  da  cidade, «  a  administração  de  nccordo  com  a  Camara  Municipal 
muito  poderá  fazer  em  pról  de  objectos  de  tanta  importância. 

Concluindo  este  trabalho  pede  a  commissão  desculpa  a  V.Ex.  por  nao  ter 
podido  apresentar  um  relatório  mais  completo,  esperando  que,  suas  lacunas  e 
(altas  sejão  suppridas  pela  illuslração  deV.  Ex. 

>Deos  guarde  á  V.  Ex.  Bahia  23  de  Fevereiro  de  1866.-lllm.  e  Exm.  Sr. 
fiommendador  Manuel  Pinto  de  Souza  Dantas,  Presidente  desta  Provmcia. 

João  José  de  Oliveira  Junqueira  Júnior. 
Dr.  José  de  Goes  Siqueira. 
Joaquim  Jcronymo  Fernandes  da  Cunha. 
Joaquim  Carneiro  de  Campos. 


PARECER  SOBRE  AS  CARNES  VERDES- 


ILL.1""  o  EX.,M"  SNR. 


A  Commissão,  que  V.  Ex.«  dignou-sc  dc  nomear,  para  iulerpér  seu  panver 
sobre  as  causas  que  dclerminão  a  má  qualidade  da  carne  verde  expostas  ao 
consumo  publ1Co;-a  rasão  dos  preços  delia  exorbitantes;  e  para-por  fim- 
propor  meios,  que  acabem  com  este  estado  de  cousas,  não  deixou  de  compe- 
netrasse de  quão  importante  e  grave  era  a  incumbência,  quc-assim-V 
£x.  lhe  dava.  No  propósito,  porém,  e  duplo  interesse  de  contribuir,  dentro 
dos  estre.tos  limites  de  suas  forças,  para-  a  consecução  de  medidas,  que.  por 
ventura  satisfação  os  reclamos  de  nossa  população;  e  além  disto,  de  concorrer 
para  a  gloria  da  intelligente,  patriótica,  e-por  mais  de  um  titulo— dislincla 
admmistração  de  V.  Ex acceitou  o  encargo;  e  vai  relatar  seu  parecer,  ex- 
pondo, lealmente  sua  opinião,  filha  dos  dados  seguros  e  reflectidos  que  poude 
reunir;  e  muito  feliz  se  julgará  a  mesma  Commissão,  se  seus  desejos  forem  á 
luz  dos  factos,  coroados  de  bons  e  vantajosos  resultados. 

Foi  o  primeiro  dos  quesitos  propostos  porV.  Es.-r-Qoaes  as  causas  que 
concorrem  para  a  qualidade  má  da  carne  verde  exposta  ao  consumo  ne  ta 
Capital? 

A  resposta,  que  peremptoriamente  occorre,  he  esta:-as  causas  primordiaes 
-sao-em  primeiro  lugar-o  gado  não  ter  descanço  algum  depois  da  chegada 
a  esta  Cidade,  portanto  antes  de  ser  môrto;-cm  segundo-a  falta  de  um  exa- 
me seno,  que  prohiba  apresentar  ao  mercado  a  rez  excessivamente  ma-ra  e 
doente.  s 

He  sabido  geralmente  de  lodos  os  que  teem  estudado  os  negócios  úteis  e 
immediatamente  adst.iclos  ás  verdadeiras  conveniências  da  província,  e  com 
applicaçao  a  matéria  de  que  se  trata,  que  »/,„  partes  do  gado,  que  se  destina 
ao  grande  mercado-para  chegar  á  esta  Capital,  tem  de  vencer  immensas  e 
longas  distancias. 

Os  terrenos  produtores  da  província  são  o  valle  do  Rio  de  S.  Francisco-  e 
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„  comarcas  da  Feto  *>  S»a'Ann.,  Geremoaho  o  Monte  Santo;  P»rém- 
infelumente-a  producçao  de  gado  nclles  não  h.  dc  ordem  tal,  que  preencha 

as  necessidades  do  consumo.  .  i:m;t,n- 

H  maior  e  grande  parle  do  que  bc  talhado,  vem-nos  das  prov.ne.as  l.m.tio 
phes  dè  Piauhy  e  Goyaz,  sendo  que,  mesmo  assim,  imporlamol-o  a.nda  das  ao 

Minas  c  Pernambuco. 

Bem  qno  os  gados  importados  dc  Unas  e  Goya,  sejão  soltos  em  grand  s  la  - 
ga,  c  notavelmente  nas  do  Mor,,  do  Chapco,  Jacobina  e  Vi.la  Aova  da  liam  > 
;,-a  pastarem,  até  que,  engordando,  possão  descer  para  o  h.loral-  erfe 

ompre  a  «tenção  á  atravessar  de  7*  legoas  em  linlta  recta,  mas  qUe      e  - 
tem-se  em  83,  graças  ao  descuido  ou  imprevidência,  que  pres.d.o  a  aUuma 

de  nossas  estradas ! 

Esta  extensão  por  caminhos  totalmente  abandonados,  sem  agoadas,  nem 
pastagens,  e  que  tem  de  ser  vencida  com  forçadas  marchas-hc,  a  olhos  v,s- 
L,  causa  muito  poderosa  para  affeeção  c  danificação  das  cond.çoens  de 
salubridade  e  vitalidade  do  gado,  que  desce  para  a  Capital. 

As  boiadas,  porém,  que  entrão  do  Piauhy  vem,  como  as  dos  outros  pontos 
nroductores,  vm  marcha  directa  e  continuada. 

Faqui  se  observa,  que  das  boiadas,  que  chegão  á  esta  Cidade;  tecm  cami- 
nhado-umas  85  Iegoas,  e  outras  de  150  á  220. 

Deprehende-se  igualmente,  que  a  saúde  do  gado  chega  bem  alterada;  c_o 
prova  exuberantemente,  não  só  a  quantidade  de  bois,  que  os  langedorcs  sao 
obrigados  á  abandonar  pelas  estradas,  mas  também  a  precipitação  da  matança 

no  curral  do  conselho. 

A  Commissao  não  deve  occultar,  que,  no  empenho -de  poder  firmai  -se  so- 
bre bases  que  lhe  assegurassem  os  passos,  soube  por  mformaçoens,  que  procu- 
rados agentes  da  authóridade  publica  propostos  áquclle  eslabelec.mento,  que 
lo«o  que  "as  boiadas-mórmeote  as  do  Piauhy-vão  entrando  para  o  curral, 
são  os  bois  mortos,  afim  de  prevenir-sc  o  desenvolvimento  da  peste,  que  he 
infullivel  e  inevitável;  de  modo  que-reconheceu  a  Commissão-para  evitar 
seu  prejuiso  o  negociante  faz  matar  a  rez,  ainda  que  disso  resulte  grave  prejui- 
so  á  saúde  publica. 

\  Comtnissão  considera  que  o  meio  mais  eílieaz  de  combater  semelhante 
mal  q„e  he  a  causa  ordinária  da  má  qualidade  du  carne,  consiste  na  creaç-ao 
de  depósitos  ou  curraes  perlo  da  Capital,  onde  o  gado  descanse  por  dias  da 
lon«a  e  fatigante  via^m,  que  sempre  traz,  onde  seja  inspecionado  conveni- 
..--In  :n-!i,,)  d:>  Ov,mn\:  e  nii-lo,  finalmente,  os  «-catas,  modian» 
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te  uma  despesa  pequena,  tenhão  á  bom  recato  as  suas  rezes,  c  possão  até  mer- 
cadejar desembaraçados  e  livres  da  mão  fatal  dos  monopolistas,  que  lhes  levfio 
as  vantagens  que  seu  género  lhes  proporciona. 

A  Commíssão  pelo  conhecimento  que  tem  da  Fasenda  Campina,  onde  hc  o 
gado  actualmente  recebido,  crê  que  elia  está  nas  peióres  condiçoens,  sendo  an- 
tes um  hospital  e  cemitério  de  animaes,  do  que  um  deposito  regular  para  rece- 
ber o  gado.  Nos  dias  em  que  este  ali  se  demora,  além  de  não  achar  pastagem, 
c  de  lhe  não  darem  ngoa,  he  elle  barbaramente  seviciado,  como  he  voz  geral 
de  lodos  os  que  para  ali  levão  suas  rezes. 

Bem  se  está  vendo  que  a  carne  do  gado,  que  traz  uma  longa  viagem;  do 
gado  que  não  encontra  um  lugar  para  descansar,  para  refazer-se,  e  que  he  pelo 
contrario  maltratado  à  mingoa  de  alimento  c  agoa,  maltratado  com  pancadas  e 
feridas,  não  pode  ser  de  bóa  qualidade,  pois  que  os  líquidos  de  que  deve  ser 
infiltrada,  e  que  lhe  communicão  seu  verdadeiro  sabor,  estão  profundamente 
alterados  ou  decompostos,  tornando  dest'arte  a  carne  insalubre,  e  causando 
graves  perturbaçoens  na  digestão. 

A  Commissão  pode  affirmar,  sem  receio  de  errar,  que  a  população  desta 
Capital  consome  ordinariamente  a  carne  do  gado  em  taes  condiçoens,  que  pro- 
duzem esses  desarranjos  gastro-intestinaes,  que  vemos  se  tornarem  muito  fre- 
quentes no  seio  da  mesma  população,  e  que,  sem  duvida  alguma,  são  devidos 
á  essas  causas,  c  talvez  mesmo  á  moléstias  de  que  está  aífectado  o  gado,  e  cuja 
naturesa  he  difficil  com  certesa  determinar. 

A  Commissão  insiste  nesse  ponto,  porque  o  considera  da  maior  importância, 
visto  como  affecta  de  tão  perto  a  saúde  do  povo,  por  quem  Y.  Ex.s  tão  estre- 
mecidamente  véla,  e  cuja  solicitude  he  digna  dos  mais  sinceros  elogios. 

A  Commissão  não  deixa  de  reconhecer  entretanto  que  em  alguma  época 
do  anno  o  gado  não  pôde  deixar  de  vir  ao  mercado  um  pouco  magro  por  causas 
que  são  naturaes,  como  por  falta  de  pastagens  c  agoadas;  mas  crê  que  esse 
estado  de  magrem  se  exagera  ao  ponlo  de  produzir  a  moléstia  pelas  causas 
que  deixa  apontadas. 

Considera  também  a  Commissão  que  uma  das  causas  da  prompta  damnifica- 
ção  da  carne  consiste  na  falta  de  arejamento  e  aceio  dos  açougues  em  que  ella 
he  exposta  á  venda.  N'um  clima,  como  o  nosso,  e  não  tendo  essas  casas  as 
condiçoens  de  hygienne  recommendadas,  a  carne  em  poucas  horas  começa  á 
perder  as  suas  qualidades  de  salubridade  pela  decomposição  de  seus  princípios. 
Accresce  á  esse  mal  que  a  fiscalisação  feita  do  modo  actual,  e  por  empregados 
talvez  pouco  escrupulosos  ao  cumprimento  de  seus  deveres,  hc  a  mais  nociva 


■t  saúde  púbica.  Para  obstai-  á  continuação  de  tão  graves  males,  está  nas  mãos 
da  Camara  Municipal  a  construcção  de  edifícios  próprios,  e  a  repressão  dc  abu- 
sos que  commetterem  seus  empregados  no  exercício  das  respectivas  fnnecoens. 

A  Commissão,  pois,  respondendo  ao  1.°  quesito  entende,  que  os  meios  dc 
combater  a  causa  ordinária  da  carne,  especialmente  em  certa  época  do  anno, 
são-a  factura  e  melhoramento  de  estradas  no  sentido  principalmente  de 
aproveitar-se  a  via  ferrea;-a  construcção  de  açudes  cm  lugares  apropriados 
e  convenientes;-a  acquisíção  indispensável  de  pastagens  suíncienles  nos  ar- 
redores  da  Capital,  onde  possa  o  gado  descansar  e  ser  ali  bem  tratado;-* 
inspecção  severa  do  medico  da  municipalidade;-©  saneamento  dos  açougues; 
_e,  finalmente,  a  fiscalisação  que  se  deve  exercer  sobre  a  carne  exposta  a 

venda.  A  , 

Respondido  este  quesito,  passa  a  Commissão  á  oceupar-sc  do  2.»  Qual  a 

causa  que  determina  o  preço  elevado  da  carne  verde? 

A  Commissão  responde:— he  o  monopólio  que  existe  infelizmente  entre  os 
membros  de  uma  extensa  companhia  na  Feira  de  SanfAnna  e  seus  represen- 
tantes e  consócios  no  matadouro  desta  Capital. 

A  Commissão,  depois  de  larga  discussão  c  accordo  entre  si,  conveio  em  que 
se  propóseãse  á  V.  Ex.>  as  seguintes  medidas,  que-abraçadas  e  postas  em 
execução,  si  merecerem  a  approvaçâo  de  V.  Ex.'-lhe  parecem  ser  o  remédio 
principal,  senão  o  único  de  semelhante  mal  em  as  nossas  actuaes  circunstan- 
cias. 

Essas  medidas  são:-a  creação  de  um  empregado  official,  que  seja  só  o 
agente  exclusivo  com  quem  se  entenda  toda  a  pessoa  que  trouxer  gado  para 
ser  consumido  nesta  Capital. 

Que  devem  conseguintemente  deixar  de  ter  ingerência  no  matadouro  pu- 
blico quaesquer  agentes  intitulados— Commissarios  dos  donos  de  boiadas. 
'  Que  esse  agente  official,  de  reputação  abonado,  seja  o  superintendente  da 
matança  do  gado;  assim  como  o  encarregado  de  todo  o  regimem  interno  do 
matadouro. 

Que  os  talhos  da  municipalidade  sejão  postos  a  disposição  desse  agente  offi- 
cial, que  os  administrará  como  entender,  entregando  á  Camara  o  resultado  do 
que  elles  renderem. 

Que  este  agente  perceba  uma  porcentagem  tirada  de  cada  boi  para  ser  ap- 
plicada  ás  despesas  do  matadouro,  e  o  restante  formar  o  honorário  do  mesmo 


ag-cnte. 


Que  não  haja  carne  virada,  devendo  ser  ella  vendida  pelo  mesmo  preço  por- 
que se  dispozer  a  primeira  libra. 

Que  possa  qualquer  pessoa  abrir  talhos  em  qualquer  parte  que  não  seja  em 
os  lugares  exceptuados,  comtanto  que  os  ditos  talhos  fiquem  debaixo  da  au- 
thoridade  do  agente  publico. 

Que  o  creador  ou  conductor  que  dér  o  gado  mais  barato  tenha  preferencia 
na  matança. 

Que  o  preço  da  carne  seja  annunciado  diariamente. 

Que  o  agente  publico  não  consinta  que  dentro  do  matadouro  se  faça  com- 
mercio  ou  revendagem  de  carne,  devendo  portanto  passar  esta  direitamente 
do  poder  do  dono  ou  conductor  para  os  donos  dos  talhos. 

São,  pois,  estes  os  pontos  capitães  que — ao  vêr  da  Commissão — devem  ser- 
vir de  remédio  á  matéria  contida  no  2.°  quesito.  Apresentando-os  e  sujeitan- 
do-os  ao  critério  e  exame  de  V.  Ex.a — a  Commissão  lisongêa-sc  de  ter  assim 
procurado  corresponder  aos  desejos  tão  louváveis  manifestados  por  V.  Ex.s 
que — como  Bahiano  e  Administrador  desta  importante  província — muito  se 
desvela  pela  sorte  de  seus  concidadãos.  Antevê  todavia  a  Commissão  que  talvez 
não  se  possa  com  a  prestesa,  que  fòra  de  desejar,  pôr-se  já  em  prática  os 
remédios  do  primeiro  mal;  mas,  convicta  de  que  da  adopção  das  medidas  pro- 
postas para  combater  o  segundo,  seguir-se-haa  baixa  dos  preços  actuaes  exces- 
sivos desse  género  da  alimentação  publica,  ella  solicita  do  reconhecido  zelo  e 
patriotismo  de  V.  Ex.a  sejão  ensaiadas,  essas  medidas  quanto  antes,  para  que 
cesse  dentro  em  pouco  a  carestia,  que  flagella  e  tortura  a  população  desta  Ca- 
pital; e  os  factos  convencerão  entretanto  si  a  Commissão  illudio  -se  ou  não 
em  suas  apreciaçoens. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.a 

Bahia  27  de  Fevereiro  de  186o. 

lll.mo  e  Ex.m0  Snr.  Dezembargador— Luiz  Antonio  Barboza  de  Almeida, 
Presidente  da  Província.  . 

O  Conselheiro  João  Jose  de  Oliveira  Junqueira. 
I)r.  Demelrio  Cyriaco  lourinho. 
Antonio  Telles  da  Silva  Lobo. 
José  Pereira  da  Silva  lieis 
João  Gabriel  de  Govéia. 
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RELATÓRIO  SOBRE  A  NAVEGAÇÃO  DOS  RIOS  JEQUITINHONHA,  PARDO, 
POXIM,  UNA,  E  DE  CONTAS. 


U|  mo  Ex  mo  Snr> 

Bahia  1.°  de  Fevereiro  de  1866. 

Regressando  da  commissão,  era  que  tive  a  honra  de  acompanhar  a  V.  Ex. 
para  ensaiar  a  navegação  a  vapor  nos  rios— Jequitinhonha,  Pardo,  de  Contas, 
ác.  que  banhão  com  suas  aguas,  as  vezes  crystallinas,  e  as  vezes  impregnadas 
da  seiva  fertilisadora,  que  obedecendo  a  lei  infallivel  de  umá  natureza  pródi- 
ga, se  distribuem  pelas  terras  do  sul  d' esta  Província,  enriquecèndo-as  com  o 
gérmen  constante  de  uma  producção  fabulosa,  é  de  meu  dever  oSerecér  á  es- 
clarecida consideração  deV.  Ex.  os  factos  importantes  e  as  circumsuracias 
grandiosas,  que  apresentão  sob  um  aspecto  florescente  de  progresso,  riqueza  e 
civilisação,  a  povoação  das  margens  d'esses  rios,  o  cultivo  regular  e  methodico 
das  terras  adjacentes,  os  meios  fáceis  e  económicos  de  viação,  estabelecendo 
em  suas  agoas  a  navegação  á  vapor,  que  deve  entroncar -se  com  alinha  de  na- 
vegação do  sul  da  Província  pela  margem  do  oceano. 

Tendo  por  vezes  e  em  diversas  epochas  visiíado  as  comarcas  do  sul  da  Ba- 
hia, fui  sempre  sorprehendido  pela  ostentação  da  natureza,  que  em  seo  capricho 
de  magnificência  faz  alentar  no  seio  do  grande  continente  da  America  do  sul 
essas  gigantes  serpentes  aquosas,  que  faceiramente  encaracoladas,  ora  se  des- 
penhando, ora  dormentes,  veem  lavar  as  caudas  nas  salinas  agoas  do  oceano 
atlântico  em  bacias,  que  parecem  ninhos,  onde  as  fadas  do  Brazil  destinão 
purificar  seus  filhos,  eleval-os  assim  ao  maior  explendorde  grandeza  diante 
dos  outros  povos ! 

Foi  enlevado  n'estas  idéas,  que  a  própria  natureza  sabe  despertar,  convi- 
dando o  obreiro  intelligenle  de  qualquer  paiz,  á  vir  gozar  no  seio  da  família 
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Brasileira  os  munificos  fruclos  do  solo  abençoado  onde,  largamente  habita,  que, 
aproveitando  a  minha  pequena  disposição  para  os  trabalhos  lopograph.cos,  tra- 
cei um  ligeiro  mappa,  procurando  descrever  a  região  comprehendida  entre  lo» 
e  16°  de  lat.  alcançando  cerca  de  vinte  cinco  legoas  para  o  interior  do  paiz; 
e  colloquei  esse  meu  trabalho  sob  a  protecção  de  V.  Ex.  á  quem  dediquei;  e 
permitia,  que  me  orgulhe  de  o  ter  assim  praticado;  porque  V.  Ex.  dignou-se 
lavar  o  afilhado  nas  agoas  do  baptismo,  isto  é;  foi  verifical-o  com  seus  próprios 

olhos.  ... 

Um  outro  trabalho  semelhante,  e  talvez  mais  perfeito,  ja  existia;  sendo  seu 
autor  o  distincto  coronel  Innocencio  Yelloso  Pederneiras;  mas  supponho  esque- 
cido nos  archivos  da  Corte;  e  mesmo  na  Bahia,  não  tive  indicação  certa  de 
sua  existência,  quando  o  desejei  consultar. 

São  tantos  e  tão  variados  os  logares  da  costa  do  sul  d*esta  Provinda,  que  se 
oferecem  ao  estudo  e  investigação  do  homem  verdadeiramente  progrcss.sta,  e 
que  reclamão  a  mão  protectora  do  governo  patriótico  e  esclarecido;  que  a  sua 
discripção  excederia  as  raias  a  que  me  proponho,  e  que  forão  theatro  da  pro- 
paganda em  que  V.  Ex.  á  nossa  frente  era  o  primeiro  apostolo  da  doutrina,  que 
prepara  os  ânimos  à  desejar  a  prosperidade  futura  pela  moral,  inlelligencia  e 
trabalho:  por  isso  vou  limitar-me  aos  extremos,  em  que  foi  feita  a  exploração; 
áquella  parte  em  que  os  vehiculos  incansáveis,  que  prendem  as  relações  do 
mundo,  e  engrandecem  seus  conhecimentos  e  riquezas  pela  permuta  fácil  e 
prompta  do  pensamento  e  da  producção,  representados  pelo  Santa  Cruz  è  San- 
to Antonio,  paquetes  da  Companhia  Bahiana,  conduzidos  pelo  seo  incansável, 
intelligente,  e  estimável  superintendente,  Snr.  Hugh  Wilson,  arvorando  aban- 
deira  nacional  no  tope  mais  alto,  passarão  como  planêtas  da  redempção, 
que  forão  vivificar  a  centelha  de  esperança  no  coração  d'aquelles  povos,  e  que 
devem  voltar  em  seu  curso  regular  e  bemfazejo,  para  trazer-lhes  a  prosperi- 
dade. 

Boieiro  discriplivo  dos  pontos  da  cosia  e  rios  da  Provinda,  da  Bahia,  que  forão 
explorados  pelos  vapores  Santa  Cruz  e  Santo  Antonio,  da  Companhia  Bahiana, 
levando  a  insígnia  do  ta.  Presidente  da  Provinda  Dr.  Manuel  Pinto  de  Souza 
Dantas. 


BELMONTE. 


Belmonte  é  a  pequena  villa  situada  na  fóz  do  Jequitinhonha;  collocada  na 
margem  direita  do  rio,  volta  as  costas  ao  oceano,  que  banha  o  fundo  de  suas 


habitações  na  distancia  dc  milha  c  meia;  a  sua  esquerda  curvando-se  ao  leito 
do  rio,  e  formando  as  terras  da  margem  direita,  estende-seuma  vasta  planície, 
que  é  ás  vezes  alagada  pelas  enchentes,  e  que  contém  a  lagoa  do  Braço;  por 
outra  parte  essa  mesma  planície  é  limitada  a  léste  pelo  oceano  acompanhando 
a  linha  da  costa. 

As  ruas  principaes  são  parallelas  a  costa,  precisando  regularidade  ou  syme-. 
tria;  tem  uma  matriz,  e  casa  da  Camara  que  também  serve  de  prisão  em  um 
dos  lanços;  mas  é  bem  notável  que,  sendo  esta  edificada  posteriormente  a  Igre- 
ja,, esteja  collocada  diante  d'ella  interseplando-lbe  a  vista. 

Defronte  da  villa,  na  fóz  do  rio,  existe  uma  pequena  ilha  formada  de  terre- 
nos de  alluvião  accumulados  pelos  depósitos  do  rio:  entre  a  ilha  e  a  villa  esten- 
de-se  um  pequeno  e  estreito  canal,  onde  se  obrigãoos  barquinhos  de  cabota- 
gem. 

Pelo  próprio  estado  em  que  se  apresentão  as  margens  do  Jequitinhonha 
em  sua  fóz,  nota-se,  que  o  rio  força  mais  o  pontal  do  sul,  onde  as  barrancas 
demohstrão  os  desmoronamentos;  e  a  própria  villa  não  parece  isenta  de  uma 
invasão,  até  completa  destruição,  si  não  fó>  prevenida  com  uma  estaca- 
da, que  a  resguarde;  pois  a  ilha  não  offerece  estabilidade;  e  logo  que  seja 
removida  d'alli,  o  que  é  muito  commura  n' esses  rios,  fica  a  villa  expostas 
pressão  e  atrito  de  grandes  massas  d'agoa  em  movimento  rápido,  e  certamente 
não  poderá  resistir,  sem  que  seja  artificialmente  amparada. 

A  villa  de  Belmonte  está  destinada  pela  natureza  á  ser  o  empório  do  com- 
mercio  do  Jequitinhonha,  que  pertence  a  raça  colossal  dos  gigantes  d'agoa  do 
Brazil. 

:    RIO  JEQUITINHONHA  OU  RIO  GRANDE  DE  BELMONTE- 

Na  latitude  de  15°  51'  S  abre  a  sua  fóz  no  oceano  atlântico,  que  parece  que- 
rer engulir  por  uma  guéla  de  quasi  tres  milhas  de  largura;  arrojando-se 
sobre  o  mar,  com  a  correnteza  de  cerca  de  duas  e  meia  milhas  nas 
agoas  baixas;  tem  arrastado  do  interior  grandes  massas  de  areias,  que  deposita 
na  fóz,  formando  o  pontal  de  Belmonte,  e  as  coroas  da  barra,  que  é  fechada 
por  um  extenso  banco  em  forma  de  semicírculo,  o  qual  é  inevitável  atravessar, 
quer  nas  entradas,  quer  nas  sahidas  do  porto. 

Nas  occasiões  de  brisas  frescas  do  mar,  e  principalmente  nas  vasantes  das 
marés,  chocando-se  as  agoas  do  rio  com  as  vagas  do  oceano  em  sentido  con- 
trario, formão  o  escarceo  da  barra,  ese  estabelece  um  cordão  geral  de  arreben- 
tarão, que  diflieulta  reconhecei'  o  canal. 


Estas  dificuldades  e  alguma  exageração  tecm  conservado  um  certo  pânico 
contra  a  barra  de  Belmonte,  que  considero  flanqueavel  por  vapores  de  seis  a 
oito  palmos;  convindo  não  afrontal-a  com  menos  de  meia  maré:  também  dá 
entrada  e  sahida  á  embarcações  de  maior  calado  até  dez  e  onze  palmos,  espe- 
rando as  marés  grandes  ou  de  conjuneção.  Na  baixa  mar  das  agoas  vivas  pru- 
mei  sobre  o  banco  até  cinco  palmos. 

I3ma  atalaia  collocada  convenientemente  sobre  parafusos  ou  varões  de  ferro 
com  um  regimento  de  signaes  apropriado,  indicador  dos  palmos  dagoa  no 
banco,  e  outros  necessários  para  chamar  á  barra,  &c.  um  pratico  diligente  e 
perito  com  obrigação  de  ter  em  sua  companhia  quatro  homens,  morando  to- 
dos na  atalaia,  e  á  sua  disposição  uma  embarcação  própria  para  ir  prumar 
e  balisar  constantemente  o  banco  e  as  coroas,  são  as  providencias  mais  promp- 
tas  e  essenciaes,  para  segurança  da  navegação. 

O  rio  Jequitinhonha,  que  tem  sua  origem  em  terrenos  diamantinos  da  Pro- 
víncia de  Minas,  com  um  curso  superior  a  cem  legoas,  com  margens  ubérri- 
mas, próprias  ao  plantio  do  cacáu,  arroz,  milho,  mandioca,  café.  algodão,  de. 
conservando  uma  largura  imponente  e  mageslosa  em  seu  leito,  que  assoberba 
nas  enchentes,  e  não  chega  para  encher  nas  vasantes,  deixando  a  vista  sor- 
prehendida  e  cheia  de  respeito,  quando  olha  para  o  caminho  da  massa  enorme, 
que  está  recolhida  no  seio  da  natureza,  se  refazendo  para  emprebender  nova 
viagem,  em  cujo  período  com  o  gérmen,  que  suga  nas  entranhas  da  terra,  vem 
renovar  a  força  e  a  fertilidade  dos  terrenos  immensos,  que  banha  quando  se  alar- 
ga como  um  oceano,  conserva  esta  região  como  uma  fonte  perenne  de  pro- 
teção e"5iqueza. 

As  coroas  do  Jequitinhonha  são  bordadas  de  finos  fragmentos  de  transpa- 
rentes chrystaes  matizados  de  chrysolithas  e  malacachetas,  que  excitão  e  pren- 
dem a  altenção  do  viajante. 

Ainda  que  o  rio  seja,  como  disse,  sujeito  a  grandes  peripécias,  estando  ás 
vezes  como  um  mar,  e  ás  vezes  não  tenha  agoas  para  encher  o  próprio  leito; 
não  porque  sejà  insignificante  a  massa  que  existe,  mas  porque  o  leito  tem 
grandes  dimensões,  e  as  agoas  se  espalhão;  comtudo,  tendo  sido  examinado 
ém  uma  dàs  peiores  quadras,  offerece  navegação  em  todo  seu  curso  até  a  Ca- 
choeirinha  (cerca  de  vinte  cinco  legoas)  para  vapores  de  tres  palmos  de  calado, 
que  o  poderáõ  navegar  em  qualquer  tempo. 

As  margens  do  Jequitinhonha  já  appeséntão  alguma  cultura;  vêem-se  ali 
no  maior  viço  da  vegetação  o  cacáu,  o  milho,  o  arroz,  o  café,  a  cana  de  as- 
sucar,  &c.  as  margens  àté  certo  ponto  estão  rossadas,  apresentando  em  al- 


guns  togares  o  trabalho  do  homem  em  perfeita  harmonia  com  a  natureza 
roça  de  milho  ou  cacáu  na  frente,  a  floresta  no  fundo,  e  o  rio  na  base,  oííe- 
recem  a  vista  de  paizagemtfo-mais  bello jardim  ornado- com  as  flores  da  na- 
tureza. 

Immensos  terrenos  estão-  desoecupudos, .  outros  possuídos  ou  chamados  ú> 
posse  de  indivíduos  incapazes  de  os  cultivar.  • 

Uma  fileira  immensa  de  cambôas,  cotlocadasá  vontade  sobre  o  próprio  leito- 
do  rio,  estão  creando,  e  já  crearão  grandes  tropeços  á  navegação;  cada  cam- 
bôa  nova  é-wn  obstáculo  á  evítar.  e  uma  coroa  a,formar;cada  cambôa  velha,, 
uma  coroa  perigosa. 

Muitos  pontos  commerciaes  e  productores  de  algodão  e  cereaes  na  Provia- - 
cia  da  Bahia  e  m  sua  limilreplie  dó  Minas  aehariàò  na  navegação  a  vapor  do . 
rio  Jequitinhonha  um  meio  fácil  de  transportar  á  esta  capital  as  suas  merca-  • 
dorias, e  permutal-as  por  outras,  que  lhe  enviássemos;  como  por  exemplo:  o. 
sal,  as  fazendos,  de  que  se  faz  um  importante^commercio. 

Mas  a- riqueza  do  Jequitinhonha  consiste  principalmente  na  grande  produc- 
ção  de  cereaes  e  géneros  de  -agricultura,  que  se- podem  colher  dos  terrenos  ad- 
jacentes, quando  se  fizer  uma  melhor  distribuicão-de  terrasy  estabelecer  co* 
tonos  moralisados.e  laboriosos  nas  margens,  que  com  seu  exemplo  convidem* 
á-utii  tpabalho  perseverante. 

O  rio-Bu  desagua  no  Jequitinhonha  na  margem, direita,  pouco  acima  dafdz^, 
e~passa  por  terras  de  grande  producção  e*  magnifica  paizagem. 

Na  margem  esquerda,  junto  á  foz,  abrem-se  três  pequenos  canaes  que  par- 
tem do  Jequitinhonha,  e  ligando-se,  formão  o  canal  do  Pezo  com  uma  peque- 
na barreia  aò  norte  de  Belmonte,  .circumdada  dos-  baixos  de  areia  do  Jequiti- 
nhonha.-, queatéalli  seesteBdcnv. 

Só  da  Genebra  para  cima  se  encontrão  córregos  e  riachos,  que  podem  ser^ 
vir-de-motores-para  moverem  maquinhas  agrícolas. 

Cerca  de  oito  legoas  acima  da  fóz  existe  o  canal— Poassii— que  depois  da- 
muitas  voltas  communica  este  rio  oom  o  da  Salsa,  que  lhe  corre  parallehv 
e  vai-pof  sua  vez  fazer  confluencia-no  rio  Pardo;  estabelecendo-se.  assiin.umfc 
communiGaçãaefítroos.íloisriosi 

COSTA  PARA  O  NORTE- 

Do  pontal  do  norte  de  Belmonte  ou  margem  esquerda  do  Jequitinhonha 
estende -sc  uma  vasta  planície,  sujeita  em-  muitos  togares  as  enchentes  doa-,. 


—  "O  — 


Tios.Tercorte.Klo  a  costa  cerca  de  umalegoa,  depois  da  barra  do  1  ao,  um  m- 
canal  estáaberto,  correndo  parallèlo  a  costa  vai  eommumcar-sc  com  a  lo 
do  rio  Pardo  na  margem  direita,  é  o  canal  Mortinheiro,  que,  nuas.  ao  termt- 
«ar-se  para  o  lado  do  Jequitinhonha,  hifurca-sc,  e  estende  outro 
.  dyâ-em  procura  de  alguns  mangues/que  se  communicão  com  o  canal  do  Po». 
,Por  qualquer  destes  canaes  se  poderião  estabetecer  novas  commnmcaçocs  cu- 
^e  ofriotpardo,  e  Jequitinhonha-,  e  também  pelo  Jundiahy  que  o „m  ^ 
.do  riodaSalsa,  que  procura  a  margem  do  Jequitinhonha  ma.s  para  o  mt  or 
"  Todos  esses  canaes  são  susceptíveis  de  navegação  a  ™por  com  maro,  porque 
.estão  próximos  da  costa,  e  sujeitos  ao  taco  e  refluxo. 

XANNAVIEIRAS,  RIO  PURDO,  E  RIO  DA  SALSA. 

.'  Dez  milhas  ao  norte  de  Belmonte  está  a«z  de  rio  Tardo,  tomada  por  dois 
pontaes  de  areia,  cercada  por  um  banco,  que  conserva  arrebcnlaçao  constana 
'Lo  o  de  Belmonte,  masdápassagem  á  embarcações  de  «mor  calado  que  o 
ianco  deBebnoote;  dl  podem  entrar  navios  até  quaterze  palmos  no  preama  - 
Loisdo  banco  existe  um  lagamarifranco;  torneando  uma  coroa  de  arca  que 
*a  adireita,  e  o  pontal  do  sul,  que  fica  á  esquerda,  chega-se  por  um  cana  íta: 
.  L  villa  de  Cannavieiras,  situada  «o  angulo,  extremo  do  tmngulo  de  tan, 
t  forma  a  ilhade  mesmo  nome,  sobre  a  qual se  bifurca  o  no  Par  » o  * 
.  eedoan.nl»  dec-éste,  formando  o  rio  Sipó,  que  percorre  a  dba  pelo  lalo  do 
,  Ite,  e  o  outro  braço,  flue  conservando  o  nome. primitivo  o  faz  pelo  lado  do 

"  S°A  viUa  de  Cannaviefras-está  compréhendida  em-um  rectângulo  com  Ires  mil  e 
tresentos  palmos  no- lado  em  que  esta  a  frente  da  villa,  que  corre  quas,  na 
.  ■  linha  reste-oeste  margeaudo  o  rio  Pardo;  as  ruas  principaes  são  pcrpendrcula- 
-.res  a-e^lMm,  -e  portanto  paTallcias,  cruzadas  também  por  outras  ruas 
perpendiculares,  todas  com  largura  suficiente,  o  que  lhe  dá  uma  forma  re- 
itera sua  igreja  está  em  máo  estado,  e.mal  colloeada;  por  dever  estar 
occuwdo  antes  o  centro  da  rua,  do  queencostando-se  sen  symetm  a  um 
-aoslados.  Servem  de  casa  da  Camara  e  de  cadeia  duas  pequenas  habitações  ao 
rez  do  chão;  suas  casas  são  edificadas  sobre  esteios  a  prumo;  mas  cm  geral 
as  casas-deCamm-ieiras  são  mais  tegularese  melhores  que  as  de  Belmonte. 

Esta  villa-eetá  destinada  a  t»m  grande  futuro:  seu  porto,  melhor  que  o  de 
Belmonte,  lhe  ha -de  facilitar  mais  vantajosas  relações;  além  d.sso  na  foz  do 
tio  Pardo,  cercada  de  immensos  canaes  navegáveis  em  grande  extensão  para 


o  norte,  para  o  sul,  e  para  oeste,  margeados  por  t  erras  ubérrimas,  aprovei - 
tando-se  de  sua  communicação  com  o  Jequitinhonha,  será  o  empório  de  um 
grande  comrnereio. 

Da  nwsma  sorte  que  a  villa  de  Belmonte,  ou  ainda  mais  urgentemente, 
precisa  Cannavieiras  de  obras  hydraulicas,  que  a  salvem  das  enchentes  do  rio 
Pardo,  o  qual  a  todo  momento  á  ameaça  de  completa  destruição,  que  desde 
já  poderia  evitar-se  com  uma  boa  estacada  resguardando  os  dous  lados  ex- 
postos ás  encheales  do  rio  Pardo  e  canal  de  Palype. 

Na  barra  de  Cannavieiras  já  existe  uma  atalaia  de  madeira,  que  está  estra- 
gada e  abandonada,  quando  aliás  deveria  ser  reparada  quanto  antes,  para 
prestar  o  mesmo  serviço,  que  exige  a  barra  dc  Belmonte;  um  pratico  bom, 
como  o  actual,  e  quatro  homens,  devem  compor  o  pessoal  necessário  ao  ba- 
lisamento  e  signaes  da  barra:  alli  existe  também  uma  catraia  que  deve  ser 
conservada,  c  precisa  de  concerto. 

Cerca  de  uma  legoa  acima  da  villa  faz  confluência,  na  margem  direita  do 
rio  Pardo,  o  rio  da  Salsa  com  duas  bocas;  correm  as  suas  aguas  de  oeste 
para  leste,  quasi  parallelamente  aos  dous  grandes  riosv  a  partir  de  sua  ori- 
gem nas  serras  de  Itaraca,  percorrendo  depois  um  certo  espaço  para  o  norte 
em  procura  da  confluência. 

O  leito  do  rio  Pardo  augmenta  de  extensão  pelo  grande  numero  de  voltas 
que  tem;  mas,  sendo  mais  estreito  que  o  do  Jequitinhonha,  conserva  as 
aguas  em  maior  altura,  e  presla-se  á  navegação  de  vapores  até  quatro  palmos 
de  calado,  em  qualquer  epocha,  mas  convém,  que  não  tenhão  muito  compri- 
mento na  quilha  para  facilitar  as  voltas  do  rio. 

As  margens  do  rio  Pardo  estão  quasi  virgens;  florestas  seculares  se  debru- 
ção  sobre  o  leito,  mirando-se  nas  aguas  espelhadas  desde  a  foz  até  á  ca- 
choeirinha;  na  própria  cor  da  folhagem  c  formas  grandiosas  dos  troncos 
senle-se  evidentemente  o  modo,  por  que  a  natureza  ostenta  o  maior  esplen- 
dor na  ercação  dessas  fileiras  compactas  e  infindas  de  vegetaes  gigantes,  que 
parecem  o  exercito  da  abundância  formando  alas  á  estrada  franca  do  progres- 
so em  promissão. 

Quer  na  foz  do  rio  Pardo,  quer  no  Jequitinhonha,  as  terras  são  muito 
baixas,  e  formão  vastas  planícies  cobertas  de  florestas,  que  nas  epochas  das 
enchentes,  as  quaes  se  dão  em  cada  anno  entre  novembro  e  janeiro,  rece- 
bem o  banho  regenerador  das  aguas,  que  se  entumecem  até  ás  viçosas  e  so- 
berbas ramagens. 

De  doze  léguas  para  cima  da  foz  começão  as  terras  a  se  elevarem,  forman- 


do  o  plano  inclinado  (Tas  serras,  que  atravessào  essa  região,  e  as  margens  dos 
dons  rios  partecipão  dessa  elevação,  oíterecendo  terrenos  magníficos,  que  ja 
não  eslão  sujeitos  ás  enchentes. 

ISto  rio  Pardo  não  se  conhece  a  formigado  mandioca;  no  Jequitinhonha, 
existem  alguns  formigueiros,  mas  não  encommodão  aos  lavradares. 

Muitos  riachos  e  córregos  vera  desaguar  no  rio  Pardo,  e  suas  crystallinas . 
aguas  prestão-se  a  mover  machinas  de  grande  forca. 

OBSERVAÇÕES  G.ERAES  SOBRE  OS  DOIS  RIOS. 

Dois  entes  soberbos  da  creação  alli  permanecem!  Amamenlando-se  no  seio- 
da  terra,  e  transpondo  incansáveis  o  espaço,  vão  precipitar  seu  corpo,  con- 
fundindo-o  no  infinito  das  aguas,  que,  refluindo  a  origem,  estabelecem  a 
fonte  inexhaurivel,  que  obedece  a  lei  geral  do  motu  continuo  do  universo! 
Irmãos  gémeos,  rivaes  na  bellesa  e  opulência,  cada  qual  procura  enfeitar-se 
com  o  brilho  da  mais  fina  pedraria. 

Ligados  pelos  pés,  chegâo  a  quebrar  suas  cadeias^  atirando  sobre  ellas  as 
massas  mineraes  e  vegetaes,  que  conduzem  em-  suas  torrentes  desordenadas; 
mas  não  podem  desobedecer  completamente  á  lerinflexivel,  que  alli  os  col- 
locou,  e  sempre  uma  prisão  os  conserva  partecipando  da  mesma  existência. 

O  Peso,  Mortinheiro,  Jundiahy,  Poassú  são  artérias,  que  ora  se  abrem, 
ora  se  feehão,  para  cornfluroicar  as  aguas  do  Jequitinhonha  e  rio  Pardo  perla 
da  for,  este  ultimo  é  hoje  o  cordão  umbilical,  que  liga  osdous  gémeos.  O  rio 
Pardo,  invejoso  da  foz  soberba  de  seu  irmão  primogénito,  attrahiu  a  si  um 
outro  mais  joven,  que  entre  ambos  hesitava,  e  engrossou-se  com  a  cónfluen- 
eia  do  rio  da  Salsa!"  Em  cada  facto  da-  natureza  existe  um  prodígio  da  crea- 
cão,  e  a  manifestação  do  dedo- infinitamente  poderoso  do  freadori' 
'  Os-  dois  rios  comecão  a  fraternisar  peh:  visinhanca  de-  suas  embocaduras; 
depois  um  feito  de  areia  para  cada  um,  e  margens  alagadiças,  elevando-se  a 
medida  que  se  aífastão  para  o  interior.  Cerca  de  vinte  íegoas  distante  da  fóz 
o  rio  Pardo  teve  o  seu  primeiro  despenhadeiro;  o  Jequitinhonha  foi  um  pou- 
co mais  além,  e  também  teve  o  seu;  ambos-  portanto  permittem  a  penetrabili- 
dade do  vapor  até  quasi  a  mesma  distancia.  D'àlli  somente  os  destros  canoeiros 
auxiliados  pela  sirga  levão  as  suas  canoas  de  cachopos  em  cachopos  até  os  gran- 
des despenhadeiros  ou  saltos,  onde  a  passagem  é  impossível,  e  necessário  fa- 
zer o  transporte £>or terra,  até  alcançara  parte  superior:  iio  Jequitinhonha; 


está  a  primeira  cachoeira  mais  distante  da  fóz,  do  que  no  rio  Pardo;  mas  o 
salto  está  mais  perto  da  primeira  cachoeira. 

Depois  do  salto  do  Jequitinhonha  o  leito  se  presta  de  novo  á  navegação 
ate  tanga,  Calháo,  e  S.  Miguel,  d'esscs  logares  se  communica  para  o  centro 
de  Minas,  serra  do  Grão  Mogol,  Diamantina,  <£c. 

Depois  da  cachoeirinha  ou  primeira  cachoeira  do  rio  Pardo  é  elle  lambem 
navegado  por  canoas  no  rio  das  pedras,  cerca  de  mais  vinte  legoas  até  o  sal- 
to; togar  onde  houve  uma  colónia,  que  está  abandonada;  soffrendo  depois 
uma  interrupção  aproximadamente  de  duas  legoas,  em  que  o  transporte  se 
pode  fazer  por  terra  com  animaes,  o  rio  „resta-se  de  novo  á  navegação  co- 
meçando do  corrego-Nada-até  o  Iogar  denominado-Cachimbo-na  distan- 
cia de  vinte  cinco  legoas,  onde  cessa  a  possibilidade  de  transporte  pelo  rio 

Us  logares  que  part.cipSo  d'essa  eommunicaçâo  são-villa  do  rio  Pardo 
Maracas,  Caetité,  villa  da  Conquista  da  Victoria,  &c. 

Encarando  a  questão  dos  dois  rios  sob  o  aspecto  da  conveniência  de  sua 
navegação  a  vapor,  cumpre  investigar:  se  as  causas  motoras  d'esse  melhora- 
mento progressivo  podem  compensar  os  sacrifícios  a  fazer;  si  os  benefícios  se- 
rão immediatos,  ou  mediatos;  e  no  segundo  caso;  o  tempo  preciso,  e  os  dados 
a  contar,  para  obter  a  compensação. 

Já  está  bem  entendido  que,  na  navegação  dos  dois  rios,  só  se  pode  pensar 
por  emquanto  até.as  primeiras  cachoeiras,  vinte  cinco  legoas  no  Jequitinho- 
nha, e  vinte  no  rio  Pardo.  . 

Pelo  rio  Jequitinhonha  se  mantém  ura  certo  commercio  entre  esta  Pro- 
víncia e  a  de:  Minas  Geraes;  sendo,  como  já  disse,  as  remessas  de  sal,  fazen- 
das, &c.  que  quasi  sempre  se  vendem  á  dinheiro  no  Salto;  e  d  alli  desce  al- 
gum algodão,  couros,  de.  e  propriamente  dos  terrenos  da  fóz,  e  circumvisi- 
nnança  da  villa,  alguns  cereaes,  madeiras,  e  azeite  de  coco,  cujo  transporte 
se  faz  emires  pequenos  barcos  em  viagefts  incertas  para  esta  capital,  seguindo 
também  por  escala  até  o  Aracaju,  para  receber  sal. 

O  termo  médio  em  que  se  pode  calcular  a  quantidade  de  sal  que  sobe  pe- 
lo rio  e  de  trinta  mil  alqueires:  género  este  mais  certo  de  uma  venda  prom- 
pta.  Tudo  mais  fica  em  ordem  muito  inferior. 

Estes  são  portanto  os  dados,  com  os  quaes  pode  contar  desde  já  uma  em- 
preza  qualquer,  que  se  proponha  a  navegar  o  Jequitinhonha;  esperando  que 
haja  maior  affluencia  de  commercio  no  extremo  da  linha  («Cachoeirinha)  logo 
que  possão  contar  os  habitantes  das  immediaçoes,  e  da  parte-  superior  do  rio 
com  o  transporte  certo  e  periódico  das  mercadorias  de  precisão,. e  exportação. 

—  AXNEXOI).  4 
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As  margens  do  Jequitinhonha  são  mais  que  sufficientes,  rara 
nellas  um  cnltivo  de  cereaes  e  algodão,  qae  csigirião  grandes  e  «P*""" 
de  transporte;  mas  este  facto  depende  da  colonisação  e  do  tempo  neeessar,» 

para  sua  producção.  ...nm.p 
Estabelecida  a  navegação  no  rio,  será  indispensável  que,  ella  se  entronque 
como  apontei,  com  a  linha  de  navegação  ao  sul  da  Provinc* U  ^ 
esneeiaes,  ou  pelos  próprios  da  linha,  que  devem  tocar  nav.lla  de  Belmonte. 

Qulo  ao  do  Pardo,  está  nas  mesmas  condições  do  Jequitmhonha,  tendo 
porém  contra  si,  que  os  negeciantcs  de  Cannavieiras,  achando  melhor  me  ca- 
■  do  no  salto  do  Jequitinhonha,  sentindo  difficuldade  no  transporte  das  car- 
gas na  passagem  do  salto  do  rio  Pardo,  que  está  deshabilaclo,  depois  que  des- 
Lnchou-se  a  colónia,  mandada  crear  n'esse  logar  pelo  Governo  da  Provm- 
cia,  aproveitando-se  da  passagem  pelo  rio  da  Salsa,  e  canal  Poassu,  vao  ao 
salto  do' Jequitinhonha  vender  o  sal;  abandonando  a  navegação  do  no  1  ar- 
do; e  deitando  morrer  o  commercio,  que  se  poderia  estabelecer  com  a  Provín- 
cia de  Minas,  no  logar  denominado— Cachimbo. 

Actualmente  os  Mineiros,  que  descem  pelo  Jequitinhonha,  atravessao  o 
Poassú  para  o  rio  Pardo;  e  em  Cannavieiras  com  o  auxilio  do  vapor,  que  ali. 
loca,  fazem  o  seu  commercio  com  esta  capital.  #  _ 

É  tradicional  a  historia  do  commercio  importante,  que  fazia  esta  Província 
com  a  sua  lhnitrophe  de  Minas  Geraes;  commercio,  que  foi  absorvido  pela 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  se  estabelecerão  communicaçoes  mais 
fáceis,  e  melhores  estradas. 

Por  isso,  parece,  que  a  navegação  d'estes  rios  hade  infalivelmente  resta- 
belecer novamente  estas  relações  da  parte  do  norte  da  Província  de  Minas 
com  a  Bahia,  além  de  facilitar  o  transporte  de  mercadorias  de  nossos  pró- 
prios sertões,  que  procurão  estradas  longiquas;  pornão  haver  o  transporte  flu- 
vial, que  preferirião,  e  lhes  seria  mais"  económico. 

Quanto  ao  futuro  do  rio  Pardo,  em  relação  á  sua  producção  agrícola,  é  tão 
eheio  de  esperanças,  como  o  do  Jequitinhonha;  e  si  puder  desde  já  adianlar-se 
algum  passo,  para  alcançar  esta  grande  verdade;  certamente  marcara  uma 
ep^ocha  notável,  e  a  origem  de  muita  prosperidade  para  a  nossa  Província, 
cuja  renda  deve  augmentar  na  razão  directa  de  sua  producção. 

Nos  tempos  de  inverno  a  barra  de  Belmonte  fica  ás  vezes  intransitável;  pelo 
grande  escarceo  no  baixo:  isto  fez  lembrar  o  melhoramento  do  canal  Poassú, 
afim  de  todo  o  tranzito  do  alto  Jequitinhonha  encaminhar -se  para  Cannavieiras. 
Esta  communicacão  entre  os  dois  rios  me  parece  necessária;  porque  uma  bar- 
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ra  mais  franca  facilita  lodo  movimento  de  transporte  por  agua;  mas  entendo 
que  se  não  deve  empregar  para  esse  fim  qualquer  meio,  que  possa  inutilisar 
uma  parte  do  rio  Jequitinhonha,  hoje  navegável,  e  margeada  por  terras  ricas 
de  producção;  nem  mesmo  inutilisar  completamente  a  barra  de  Belmonte, 
que  em  grande  quadra  do  anno  serve  perfeitamente  ás  necessidades  da  com- 
municação  marítima  da  localidade. 

Do  Poassúpara  a  foz  o  rio  está  cheio  de  coroas  nas  agoas.  baixas;  porque 
a  massa  se  espalha  por  um  grande  espaço. 

O  canal  Poassú  começa  por  uma  pequena  abertura  feita  na  curvatura  do  leito 
do  Jequitinhonha  em  sua  margem  esquerda,  que  n'essa  posição  offerece  a  conca- 
vidade á  massa  das  aguas;  ellas  portanto  se  escapão  do  rio  para  o  canal,  na  di- 
recção de  uma  linha,  que  forma  um  angulo  maior  de  90°,  e  aberturapara  a 
fóz,  com  a  tangente  á  curva  da  margem.n'esse  ponto;  e  por  isso  recebe  o  ca- 
nal as  agoas  do  rio  por  um  effeito  natural  de  expansão  do  liquido  em  movi- 
mento reversivo,  que  não  lhe  causa  grande  perda  na  massa  do  leito.  Si  entre- 
tanto tratar-se  de  abrir  mais  o  Poassú,  procurando  uma  melhor  direcção  á  em- 
bocadura, para  receber  maior  quantidade  d'aguas,  ellas  viráõ  á  faltar  na  Jiiassa 
geral  d'abi  para  baixo;  e  si  o  leito  jàse  resente  de  falta,  muito  mais  sensivel 
ella  será,  logo  que  se  realise  esta  hypothese,  podendo  até,  conforme  as  cir- 
cumstancias,  que  se  offerecerem  á  capricho  das  enchentes,  privar  completa- 
mente a  navegação  do  Jequitinhonha  deste  lugar  até  a  foz. 

Mo  me  parece;  porem,  inconveniente,  que  o  rio  perca  algum  tanto  de  sua 
força  de  correnteza  próximo  á  barra,  despejando  algumas  agoas  sobre  o  Jun- 
diahy,  ou  pelo  canal  do  Pezo  para  o  Mortinheiro,  que  ainda  mais  próximo  está 
da  fóz;  por  que  assim  talvez  a  accumulação  das  areias  não  seja  tão  forte  na 
barra,  que  pode  muito  bem,  e  racionalmente  vir  a  melhorar. 

Someute  nesta  ultima  hypothese  seria  admissível  a  conveniência  de  fechar 
a  passagem  ou  boca  do  Poassú. 

Não  reputo  entretanto  uma  questão  momentosa;  mas  uma  necessidade,  que  a 
pratica,  e  prosperidade  d'esses  logares  devem  melhor  demonstrar,  para  se  pro- 
ceder com  mais  acerto. 

:  Sem  grande  dispêndio,  presidindo  uma  boa  direcção,  e  economia,  poder-se- 
hia  limpar  o  canal  Poassú,  que  convém  por  ora  manter,  tirandp-lhe  apenas  as 
madeiras,  que  oatravancão,  assim  como  ao  rio  Pardo,  que  também  precisa 
ser  desobstruído;  privando-se  desde  já  o  costume  pernicioso,  de;  atirar  sobre 
o  leito  do  rio  as  madeiras  enormes  derribadas  de  suas  jnargens. 


COSTA  INTERMÉDIA— PATYPE,  E  POXIM. 


Ào  norte  da  barra  de  Cannavieiras  estende-se  a  ilha  Patype  até  a  barra  do 
mesmo  nome,  cerca  de  seislegoas  ao  norte  de  Cannavieiras;  separando  do  con- 
tinente a  ilha  um  canal,  que  vai  communicar  com  o  oceano  na  barra  indicada,, 
a  qual  avisinha-se  á  barra  de  Poxim  menos  de  uma  legoa  pelo  litoral,  e  se  com- 
munica  com  ella  por  um  outro  canal  interior  chamado— Porto  do  Matto,  que 
emenda  suas  agoas  com  as  do  rio  Poxim. 

A  barra  d' este  rio,  que  tem  origem  em  uma  lagoa,  que  jaz  entre  as  serras  de 
Itaraca,  e  os  Morros  de  Commandatuba,  ofterece  entrada  a  navios  de  alto  bor- 
do; sendo  até  melhor,  que  as  barras  de  Belmonte,  e  Cannavieiras;  por  que  o  rio 

não  étão  caudaloso,  e  arrasta  por  isso  menos  quantidade  de  areia  para  a  foz; 

mas  esse  logar  é  ainda  pouco  habitado. 

COMMANDATUBA. 

Seguerse  depois  a  barra  de  Commandatuba,  que  não  é  tão  funda,  como  a 
dePoxim;  mas  está  ligada  com  esta  por  um  canal  interior,  que  separa  do  con- 
tinente a  ilha  de  Commandatuba,  com  cerca  de  duas  legoas  de  extensão. 

Em  lodo  este  espaço  as  terras  do  litoral  cercadas  de  canaes,  e  as  do  interior 
em  communicação  com  as  serras  mais  altas  d'esta  região,  offerecem  ao  lavra- 
dor a  escolha  de  qualquer  género  de  agricultura,  protegida  por  uma  primavera 
eterna,  que  não  só  alimenta  incessantemente  a  vegetação,  como  desenvolve- 
naathmosphera  os  princípios  essenciaes  ao  clima  mais  salubre. 

As  barras.de  Commandatuba,  e  de  Belmonte,  que  estão  na  distenda  de  cerca 
de  dez  legoas  pela  costa,  podem  communicar-se  por  uma  navegação  interior, 
percorrendo  os  canaes,  que  existem  parallelos  á  costa;  tendo  por  ponlos  in-ter- 
medios — Poxim,  Patype,  e  Cannavieiras. 

UNA. 

Treze  milhas  ao  norte  de  Commandatuba  está  a  barra  de  Una  na  foz  da  rio 
do  mesmo  nome.  É  também  uma  barra  transitavel  por  pequenos  barcos,,  ou-  va- 
pores de  pouco  calado*  O  rio  é  extenso;  bifureando-se  algumas  legoas  acimada 
foz,  decompõe-se  em  braços,  do  norte,  e  do  sul,  que  achão  origem  nas  serras 
de  Itaraca.  Estes,  dois  braços  circulão  as  terras  do  repartimentoT  que- são 
fertilissimas. 
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Diversos  córregos,  que  desapão  sobre  o  rio  Una,  prcslão-se  a  mover  qual- 
quer maquina.  A  povoação  de  Una  está  situada  na  lingua  de  terra,  que  fecha 
a  foz  do  rio  do  lado  do  sul. 

OLIVENÇA. 

Desesele  milhas  ao  norte  de  Una  está  a  villa  de  Olivença,  collocada  sobre 
uma  pequena  collina,  que  estende  a  fralda  sobre  a  costa,  banhada  pelo  oceano. 
Uma  capella  com  duas  linhas  extensas  de  cabanas  de  índios,  e  mais  algumas 
despersas,  constituem  a  villa  nova  de  Olivença,  que  do  mar  offerece  uma  ri- 
sonha paizagem. 

ILHÉOS. 

Nove  milhas  ao  norte  de  Olivença  está  a  foz  do  rio  Cachoeira,  limitando 
a  sua  margem  direita  o  morro  Pernambuco,  e  a  esquerda  o  morro  da  matriz 
velha,  que  é  cercado  pelo  lado  do  mar  por  uma  coroa  de  areia,  que  começa  na 
siu  extremidade  ou  Focinho  do  Cão,  e  vai  emendar-se  com  os  arrecifes,  que 
margeão  a  costa  de  léste  da  villa,  estendendo-se  d'ella  cerca  de  meia  milha. 

No  rio  Cachoeira  faz  confluência  na  margem  direita  pouco  acima  da  foz,  os 
rios  Sanl' Anna  e  do  Engenho,  e  na  margem  esqnerda  o  rio  Fundo,  qne  com- 
munica  com  a  lagoa  de  Itahype,  a  qual  deita  um  riacho,  que  faz  barreta  na 
costa  do  norte  da  barra  dos  llhéos. 

Cercando  a  foz  existe  uma  cadeia  de  arrecifes,  alguns  dos  quaes  elevão-se 
acima  do  nivel  das  agoas,  e  formão  o  Ilhéo  Grande,  o  Filhote,  Itaipim,  Itapi- 
tanga,  deixando  entre  elles  e  acosta  um  lagamar,  que  serve  de  abrigo  a  qual- 
quer embarcação;  achando  entrada  para  elle,  pelo  norte,  entre  o  Ilhéo  Grande 
e  a  costa;  pelo  sul,  entre  o  Pernambuco  e  o  recife  Sororoca;  e  a  léste,  entre 
os  llhéos  e  o  Itaipim;  abrindo  também  outros  canaes  mais  estreitos,  com  su- 
ficiente profundidade  para  qualquer  embarcação. 

A  barrada  villa  de  S.  Jorge  dos  llhéos,  ou  a  fóz  do  rio  Cachoeira  dá  en- 
trada á  embarcações  até  quatorze  palmos.  A  villa  collocada  na  primeira  volta 
do  rio,  fazendo  também  frente  ao  oceano,  por  estar  edificada  no  pontal,  ou  ex- 
tremidade da  terra  na  fóz  do  lado  do  norte,  é  mais  opulenta,  que  as  villas  de 
Cannayieiras,  e  Belmonte;  ,nas.  margens  do  rio  existem  alguns  engenhos  de  as- 
sucar,  e  outros  estabelecimentos  de  agricultura,  que  produzem  uma  certa  ex- 
portação de  assucar,  cacáu,  agoardente,  <6c.  este  porto  c  visitado  mensal- 
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mente  por  um  paquete  da  Companhia  Bahiana.  Uma  atalaia  bem  collocada 
sobre  o  Pernambuco,  e  um  pharolête  no  Ilhéo  Grande  prestarião  importante 
serviço  á  navegação  n'esses  logares. 

COSTA  00  NORTE. 

A  terra  curva-se  para  o  norte  com  pouca  elevação,  formando  a  aba  da  la- 
goa de  Itahype;  e  cerca  de  onze  milhas  ao  norte  estende  a  serra  Grande  a  sua 
fralda  sobre  a  costa  do  oceano,  e  se  prolongão  mais  vinte  milhas  de  terras  al- 
•  tas  até  a  Tromba  do  rio  de  Contas. 

RIO  DE  CONTAS. 

Este  ponto  notável  da  costa  assignala  a  barra  do  rio  de  Contas,  cuja  fóz 
está  comprehendida  entre  um  pequeno  morro,  que  se  segue,  logo  depois  da 
Tromba,  ao  qual  chamão— Trombinha,  eum  pontal  de  areia  para  o  noroeste, 
na  margem  esquerda. 

Logo  na  fóz,  aproveitando  o  seio  ou  curvatura  da  terra  da  margem  direita, 
está  edificada  a  villa  do  rio  de  Contas,  que  domina  a  bacia  d'aguas  espelha- 
das, que  lambem  seus  edifícios,  os  quaes  dispostos  em  semicírculo  oceupão  a  fral- 
da da  montanha,  e  d'alli  se  elevão,  dominando  a  mais  bella  paizagem,  distin- 
guindo-se  a  capella,  e  o  cemitério  no  alto. 

A  mais  seductora  impressão  prende  a  altenção  sobre  este  lindo  seio,  que 
parece  destinado  á  engrinaldar  as  Naiades  do  Brazil. 

As  margens  do  rio  de  Contas  começão  a  elevar-se  desde  a  fóz,  guarnecidas 
com  pedreiras  de  granito,  que  as  preservão  de  desmoronamento  nas  enchentes, 
e  dão  estabelidade  ao  seu  curso,  conservando-o  em  um  leito,  cuja  permanên- 
cia se  estende  até  a  própria  barra:  as  areias  sendo  atiradas,  sobre  a  costa  do 
norte,  formão  uma  coroa  fácil  de  evitar. 

A  garganta,  por  onde  se  penetra  na  bacia  da  fóz,  ainda  que  estreita,  tém 
sufficiénte  profundidade.  As  terras  do  rio  de  Contas  até  a  pancada,  cerca  de 
oito  legoas  acima  da  fóz,  já  forão,  e  continuão  a  ser  cultivadas;  nos  logares  a- 
bandonadosvê-se  renascer  a  capoeira  em  substituição  da  antiga  floresta  derri- 
bada. 

Diversos  corrêgos,  logo  nas  proximidades  da  villa,  podem  mover  maquinas 
ruraes;  grandes  roçados  de  mandioca  se  vêem  sobre  as  collinas,  engenhos  de 
assucar,  alguns  em  florescência,  fazendas  de  gado,  alguma  plantação  de 


cacáu,  ác.  demonstrão,  que  a" agricultura  não  está  ali  abandonada;  pois  o  tra- 
balho dos  Riocontenses  apresenta  urna  producção,  que  se  transporia  para  esta 
capitai  em  vinte  cinco  barquinhos  de  cabotagem. 

Acima  da  pancada,  em  uma  extensão  de  oitenta  e  tantas  legoas  da  fóz,  nas- 
ce o  rio  de  Contas  na  serra  dos  Aymorés:  diversas  fazendas  importantes  de 
algodão,  cacáu,  e  creação  de  gado  alli  existem. 

Este  ponto  da  costa  da  Província  merece  sem  duvida  por  sua  importância 
agrícola,  e producção,  que  exporta,  uma  communicação  mais  rápida,  e  certa  corri 
esta  capital;  deve  alli  tocar  o  paquete  da  linha  do  sulda  Companhia  Ba- 
hiana;  e  como  o  rio  é  largo,  e  limpo,  com  voltas  de  grande  raio,  ou  pequena 
curvatura,  é  facílima  a  navegação  até  a  pancada,  ou  primeira  cachoeira,  por 
barcos  a  vapor  de  quatro  palmos  de  calado,  esperando  o  crescimento  da  ma- 
ré, á  que  está  sujeito  o  rio  até  aquelle  ponto. 

Os  agricultores,  que  estão  acima  da  pancada,  aproveitariãocom  grande  van- 
tagem a  subida  do  vapor,  podendo  fazer  algumas  escalas  intermédias  até  a 
mesma  pancada;  para  que  todos  os  moradores  da  margem  do  rio  tivessem  a 
facilidade  de  depositar  na  villa  os  productos  de  suas  fazendas,  donde  serião 
transportados  pelo  vapor  da  linha  geral  para  esta  capital. 

Estou  convencido  que  a  exportação  do  rio  de  Contas,  cujos  dados  estatísti- 
cos não  pude  obter,  pela  rapidez  com  que  toquei  n'aquelle  ponto,  devem  com- 
pensar os  sacrifícios,  e  dar  lucro  á  empreza  da  navegação  d'esse  rio;  podendo 
servir  de  base  para  um  calculo  aproximado  o  numero  de  barcos  (vinte  cinco) 
que  constantemente  se  occupão  na  conducção. 

Calculando  em  termo  médio  quinze  tonelladas  para  cada  lancha,  em  tres 
viagens  mensaes,  o  transporte  de  cada  uma  é  quarenta  e  cinco  tonelladas,  e 
das  25,  1125  tonelladas;  o  que  promette por  anno  13:500  tonelladas. 

Posto  que  os  terrenos  do  rio  de  Contas  eslejão  quasi  todos  possuídos  por 
particulares,  existe  ainda,  antes  da  pancada,  uma  legoa  de  terras,  que  foi  conce- 
dida á  alguns  indios,  dos  quaes  poucos  existem;  e^  poderia  o  Governo  lançar 
mão  d'essas  terras  incultas  para  distribuir  por  quaesquer  colonos. 

Terminando  esta  noticia  descripliva  dos  logares  percorridos  pelos  vapores 
da  Companhia  Bahiana,  que  andarão  em  exploração,  permitia  pedir  a  V.  Ex. 
que  se  digne  acceitar  a  forma  de  roteiro,  que  julguei  conveniente  dàr-lhe;  para 
melhor  harmonizar  este  trabalho  com  a  minha  especialidade,  e  mais  ainda  peço 
a  sua  benevolência  para  as  reflexões,  que  procurei  ajuntar. 

Com  a  intelligencia  e  boa  vontade  de  Y.  Ex,  na  qualidade  de  digno  Admi- 
nistrador da  Província,  com  um  estudo  serio  e  perseverante  das  necessidades 
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mais  palpitantes,  é  que  se  podem  originar  as  medidas  tendentes  ao  futuro  en- 
grandecimento d'esta  importante  parte  do  Brazil,  «ujo  destino  preside. 

Si  alguém  descrer  de  ensaios  d' esta  natureza,  em  que  o  exemplo  de  V.  Ex. 
nos  levou  a  procurar  os  segredos  de  nossa  riqueza  e  prosperidade  futura;  ahi 
está  a  quilha  do  Santo  Antonio,  que  soffreu  a  pressão  do  trabalho  inteligen- 
te, as  folhas  das  florestas,  que  ainda  exhalão  em  mistura  com  seos  balsâmi- 
cos odores  0  fumo  dos  carvões  queimados  nas  grelhas  do  progresso,  alli  seaf- 
fastão  as  feras  espavoridas  pelas  conquistas  dos  homens,  e  finalmente  alli  estão, 
as  povoações  enthuziasmadas  pelo  zelo  incansável  do  seu  Administrador,  para 
elevarem  um  protesto  contra  os  pessimistas. 

Deos  Guarde  á  V.  Ex. 

Ill.m0  e  Ex.mo  Snr.  Dr.  Manuel  Pinto  de  Souza  Dantas,  Presidente  da 
Província. 

0  1.°  teneute  d'armáda, 
Manuel  Ernesto  de  Souza  França. 


N.«  5. 


PROPOSTA  DE  NAVEGAÇÃO. 

o 

RIO  DE  CONTAS. 

Este  rio,  que  é  um  dos  productores  de  grande  commercio,  pela  fertilidade 
de  suas  margens  já  populosas  e  contribuinte  em  grande  escala  para  o  com- 
mercio desta  capital,  me  parece  que  deve  ser  navegado  por  vapores  desde  a 
villa  até  o  sitio  denominado— João  Dias — umas  sete  léguas  acima. 

A  classe  de  vapor  apropriada  para  a  navegação  deste  rio  seria  a  mesma 
que  para  o  Jequitinhonha,  sendo  as  viagens  semanaes,  e  havendo  depósitos 
para  receber  carga  em  vários  pontos  onde  as  estradas  e  os  caminhos  se  com- 
municão  com  as  margens  do  rio. 

A  companhia  tomaria  sobre  si  a  obrigação  desta  navegação,  se  se  determi- 
nasse sua  realisação  sob  condições  mui  rasoaveis. 

Bahia  e  companhia  Bahiana  2  de  Fevereiro  de  1866. 


COMPANHIA  BAHIANA. 

Condições  propostas  para  a  navegação  dos  rios  Jequitinhonha,  Pardo 

e  Rio  de  Contas. 

1.  °  Que  a  companhia  manterá  durante  a  epocha  de  seus  contractos  provin- 
ciaes  egeraes,  e  extensivamente  até  o  anno  de  1882,  a  navegação  a  vapor 
entre  a  villa  de  Belmonte  e  Cachoeirinha,  no  rio  Jequitinhonha;  da  villa  de 
Cannavieiras  até  Cachoeirinha  no  rio  Pardo;  e  da  villa  do  Rio  de  Contas  até 
o  sitio  denominado — João  Dias — neste  rio. 

2.  °  Que  a  companhia  tenha  de  obrigação  durante  o  primeiro  anno  do  con- 
tracto dar  pelo  menos  duas  viagens  no  rio  Jequitinhonha,  uma  no  rio  Pardo  e 
duas  no  Rio  de  Contas,  semanalmente;  e  que,  de  accordo  com  o  governo 
provincial,  prepare  uma  tabeliã  em  que  estipule  o  preço  dos  fretes  e  passagem, 
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Não  obstante  o  pleito  de  honra  em  que  nos  achamos  empenhados  com  o 
Paraguay,  no  qual  parece  que  toda  a  attenção  do  paiz  e  dos  poderes  públicos 
se  acha  empregada  no  meio  dos  exforços  que  a  nós  todos  tem  sido  indispensá- 
veis para  fortalecer  e  augmentar  os  nossos  recursos  belUcos,  cumpre  não  per- 
der de  vista  as  questões  internas,  que  tendem  ao  melhoramento  do  paiz  e  ao 
seu  progressivo  desenvolvimento. 

Mesmo  durante  a  guerra  a  nossa  actividade  não  deverá  mostrar-se  somente 
em  reunir  elementos  capazes  de  debellar  o  déspota  do  Paraguay  e  punil-o  da 
aggressão  injusta  com  que  feriu  os  brios  de  nossa  pátria. 

Podemos  cogitar  do  futuro  interno  do  paiz,  attender  as  suas  mais  vitaes  ne- 
cessidades, e  cuidar  de  prover  de  remédios  aquellas  que  inteiramente  se  pren- 
dem ao  augmento  da  nossa  riqueza,  pelo  desenvolvimento  do  trabalho  epela 
crescente  prosperidade  da  nossa  producção  agrícola  e  industrial. 

Dando  de  mão  as  luctas  estéreis  e  inglórias,  que  estragão  os  nossos  elemen- 
tos de  vida  e  de  progresso,  entendo  que,  achamo-nos  precisamente  em  cir- 
cunstancias de  dirigir  um  appello  a  todos  os  homens  de  verdadeiro  mereci- 
mento no  paiz,  áquelles  que  por  sua  intelligencia,  aptidão,  experiência  e  pa  - 
triotismo podem,  unidos,  concorrer  eficazmente  para  a  solução  de  mais  d'uma 
questão  vital,  de  mais  d'um  problema  social,  altamente  importantes  para  a 
felicidade  moral  e  material  do  nosso  paiz. 

,  A  meu  ver  esta  é  actualmente  a  missão  primordial,  não  só  do  governo, 
mas  também  dos  homens  cinceramente  dedicados  á  causa  publica. 

Importa  muito  saber  de  que  medidas  devemos  lançar  mão  e  quaes  os  meios 
mais  acertados  para  fazer  prosperar  o  paiz,  melhorando-lhe  as  finanças,  aug  - 
v  mentando  cada  Yez  mais  o  seu  credito  e  desenvolvendo  o  trabalho  agrícola, 
por  meio  do  qual  crescerá  a  producção  nacional. 

Para  questões  d' esta  ordem  devem  de  preferencia  attender  os  homens  dados 
ás  cousas  publicas  e  n'este  terreno  estabelecer-se  a  luta,  vencendo  aquelles  que 
mais  habilitados  se  mostrarem  em  resolvel-as. 
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De  todas  as  questões  a  que  mais  particular  e  ^^"J^  *Z 
dos  ocupar  é  a  da  colonisação  ou  a  de  braços  ute,s,  que  venhao  v,ver  e 

"rreTnos  approxima,  e  eu,npre  queencaremo.-a  com  decisão,  e  que 

riõ  totalmente  n'um  prazo  não  prolongado,  ev.tando  os  nscos  e  pernos  q 
acompanhão  os  remédios  adoptados  durante  a ,  «e. 

Incorreríamos  na  maisgrave  e  imperdoável  falta,  L. 
iodia  da  calamidade  para  discutir  «» «ST» 
desta  questão  momentosa,  que  só  encontrara  na  em,graçao  em  lar, 

remédio  desejável.  chetilnicão  dos  braços 

J^t^S^SU  *  todos 

r^Eru  -~  o  -  -* 

■lí^SfXllSS^  de  terrenos  prodigiosamente  férteis,  e 

quLo ToKerece  no  riquissimo  quadro  de  sua  produto 
•edadc  que  anima  e  faz  esperar  avultados  lucros  aos  je ^a  — • 

A  canna  o  tabaco,  o  algodão,  o  café,  o  cacao,  o  trigo,  todos  os  cercaes  pro 
dut  eT  prôvincia,  mediante  um  trabalho  fácil  e  com  um  resultado  sobeja- 

XlTv^terrenos  de  ra.  fertilidade,  e  que  só  esporão  o  braço 
trabalhador  do  homem  para  ostentarem  a  mais  espantosa  uberdade, 
leme!  grandes  nos  navegáveis,  faeilitão  a  communicação  a  vapor  com  o 

"SiStjaatravessa  a  distanciado  ,0  legoas,  e  mediante  uma  e, 
trada  barata  poderemos  vencer  as  sessenta  léguas  que  nos  separao  do  pon  o 
dess  via  férrea  ao  grande  S.  Francisco,  o  Nilo  Brasileiro.  O  porto  da 
K  dos  melhores,  o  que  poderosamente  influe  para  alargar  cada  vez  ma,s 
o  nosso  commercio  directo  com  todos  os  paizes. 

ÂLmo-nosem  relações  frequentes  com  o  velho  e  novo  conunente,  por 
meio  de  grandes  vapores  que  diariamente  nos  visrtao. 

-O  clima  i  temperado  e dos  mais  saudáveis. 

Accrescentemosa  estas  as  vantagens  resultantes  da  segurança  de  v,da  e  de 


prosperidade  e  outras  muitas  politicas  e  sociaes,  e  perguntemos  se  a  Califórnia, 
Áustria,  o  México  ou  qualquer  outro  ponto  do  globo  reúne  melhores  condições 
para  chamar  para  si  a  emigração  estrangeira. 

O  que  poderá,  pois,  embaraçar  ou  retardar  a  corrente  da  emigração  para 
nós? 

Certo  que  só  a  negligencia  de  nossa  parte  c  a  ignorância,  por  parte  dos  po- 
vos que  podem  procurar-nos,  da  excellencia  desle  paiz. 

Vamos,  por  tanto,  tratar  da  colonisacão  para  esta  provincia  com  perseve- 
rança, e  não  duvidemos  do  êxito  feliz  dos  nossos  exforços. 

A  occasião  é  a  mais  própria. 

Dos  Estado  do  Sul,  da  União  Americana,  chegão  emissários  incumbidos  a 
vesitar  o  Brazil  e  escolher  melhores- pontos  de  residência  para  os  emigrantes. 

Para  a  provincia  de  S.  Paulo  ja  partiu  o  Snr.  General  Wood,  principal  en- 
carregado por  milhares  de  Êmilias  d'aquelles  Estados  de  escolher  os  terrenos 
em  que  devem  Gxar-sc  no  BraziL 

Cumpre-nos,  sem  perda  de  tempo,  entrarem  relações  com  o  mesmo  gene- 
ral, obtendo  que  eller  ou  algum  que  faça  as  Suas  vezes,  venha  percorrer  o- 
conhecer  os  legares  em  que  nesta  provincia-a  colonisacão  americana  po.Kr 
fundar-se  mui  vantajosamente.. 

Outro  sim  podemos  crear  relações  directas  para  os  Estados^UnFdòsv  por 
meio  das  quaes  provoquemos  a  vinda  de  muitas  famílias  jjara  a  nossa  província,. 

Além  das  garantias  e  favores  concedidos  pelas  leis*db  Império,  outros  podou» 
ser  oíferecidos  peia  assembléa  legislativa  prorâciál. 

Pela  minha  parfce  Dão» me- recusarei ;  aporem  pratica  as  medida*  que- pela 
administração possão ser  (fesde -já  tomadas. 

Finalmente  é  minha  opinião  qjae  a  provincia  muito  tem  *  Iterar  com  a  emi- 
gração americana,  eqae  a  nessa  agricultura  receberárcottiGs  braços  quedalli 
aos  vierem,  o  trabalho  a  energia  e  os  melhoramentos  (pie  essa  industria  co- 
nhece naquelles  Estados.  Eminentemente  laboriosos  e  dados  a  grandes  com-  - 
meltimenlos,  são  os  americanos  os  melhores  eofonos- que  podemos  desejar. 

Em  assumpto  d'csta  ordem  o  governo  deve  ser  aaxiliado  por  todos  os  bons 
cidadãos,  c  por  isso  tenho  por  conveniente-  nomear  «ma  commissão  compçst* 
de  V.  Ex  e  dos  Srs.  Barão  de  S.  Lourenço,  B&rãode  Matoim,  conselheira  Joio  - 
jfosé  de-  Oliveira  Junqueira,  Dr.  Pedro  Leão  Telloso,  João  Cesimbra,e«eom- 
mendador  Francisco  Antonio  Sampaio  Vianna7  para  que  se  encarregue  de 
coadjuvara  acção  governamental,  promovendo  por  si  ou  por  intermédio  desta 
presidência  tudo  quanto  possa  aproveitar  a  grande  idéa  de  atlrahínpsra  a  p»-.- 


vinda  no  maior  numero  p 
ricana. 


ossivel  a  emigração  estrangeira,  sobre  tudo  a  ame- 


No  patriotismo,  illustração  e  dedicação  com  que  V.  Ex.  costuma  ser= 
pai,,  muito  confio  e  acredito  que  serão  valiosiss.mos  os  servços  que  pastar 
n'esta  commissão  tão  trabalhosa,  quanto  menlona. 

Prevaleço-me  da  opportunidade  para  apresentar  a  \.  Ex.  os  protelo, 
minha  estima  e  consideração. 

Deus  guarde  a  V.fc-*«|         *  *»»  *■«-*•  te 

Cotigipe.  » 
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Bahia  S  tie  .Janeiro  de  MSG€. 


Honrados  com  a  escolha  de  V.  Ex.  para  membros  d'mna  commissão  en- 
carregada  de  coadjuvar  a  acção  governamental,  promovendo  por  si,  ou  por  in- 
termédio de  V.  Ex.  quanto  possa  aproveitar  á  grande  idéa  de  attrahir  para 
esta  provinda,  no  maior  numero  possível,  a  emigração  estrangeira,  sobre  tu- 
do  a  americana,  cabe-nos  o  dever  de  agradecer  a  V.  Ex.  a  prova  de  distin- 
ção, que  nos  dera,  associando-nos  á realisação  dum  pensamento  incontesta- 
velmente do  maior  alcance  para  a  prosperidade  desta  província,  cujo  futuro 
esta  dependente  da  Providencia,  com  que  se  procurar  resolver  o  problem 
económico  da  procura  de  braços  intelligentes,  moralisados  e  activos  que 
venhao  transformar  em  fontes  de  producção  tantos  e  tão  vigorosos  elemento* 
que  dormem  no  seio  de  nosso  opulento  solo,  e  preparar  suavemente  a  substi' 
tuição  de  trabalho  escravo  pelo  trabalho  livre. 

Tão  fecunda  é  a  idéa,  para  cuja  realisação  V.  Ex.  provoca  nossa  fraca  coa- 
djuvação, que  só  ella  constituiria  um  programma  de  administração,  capaz  de 
reunirem  torno  de  si  todos  os  filhos  desta  província,  sinceramente  interes- 
sados em  seu  engrandecimento,  e  antes  movidos  do  que  realmente  toca  á  sua 
felicidade,  do  que  enleiados  por  theorias  abstractas,  que  não  servem  senão  pa- 
ra desvairar  os  espíritos,  quando  a  organisação  politica  não  tem  por  base  em 
que  assente,  a  prosperidade  publica,  o  bem  estar  geral,  a  riqueza  emfim 

Teremos  de  que  nos  regosijar,  se  a  illustrada  e  patriótica  administração  de 
V.  Ex.  nos  for  dado  prestar  um  serviço,  concorrendo  para  que  mais  ainda  se 
assignale  por  benefícios  reaes  prestados  á  província,  que  também  é  nossa  c  á 
que  nos  prendem  as  mais  caras  afiações  e  legítimos  interesses. 
Com  o  fim  de  iniciarmos  sem  mais  demora  nossos  trabalhos,  reunimo-nos 
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t  »  do  corrente,  .  edebramos  nossa  pieira  sessão,  sentindo  que  a  ausência 

desta  capital  dc  dons  «netos  membros  da  —o  nos 

de  seu  patriotismo  e  experiência,  que  scriáo  um  subsidio  de  grande  valor. 

Sa  mlr  regularidade  de  nossos  trabalhos  assentamos  de  escolher  um 
Í  da  commissão,  e  nossa  escoiha  recahiu  no  Sar  Barão  de  Goteje, 
sendo  também  designado  para  secretario  o  Br.  Leão  Wloso. 
"tL  como  foi  concebida  a  tarefa,  dc  ,ue  T.  Ex.  nos 
dendo-a  ao  estudo  da  eolonisação  em  geral,  entendemos,  todavia,  que  era  ur 
c— er,  por  agora,  nossa  attenção  na  collonisação  non,^. 

i„izo  se«uro  sobre  a  realidade  das  disposições  para  em,grar,  que  se  enunc  ao 
ler  p  rte  dos  povos  do  sut  da  America  iogleza,  o  que  nos  parece»  essen«l 
para  bale  de  qLquer  trabalho,  pelo  que  resolvemos,  como  preliminar,  pedir 
l  V  Ex  que  se  digne  proporcionar-nos  conhecimento  de  todos  os  documen- 
tos «ue  -»r  ventura  possa  ter  á  respeito  do  assumpto. 

qZL.  resolvemos  indicar  á  T.  Ex.,  como  medida  necessária,  a  no  - 
meÍ   de  um  agente  de  confiança,  pessoa  de  critério,  intelligencia  e  patrio- 
tísmo  que,  acompanhado  de  algum  dos  agentes  americanos,  que ,a  ternos^ 
eTn  u  nb  dc  ir  aos  Estados-Unidos  verificar  por  si  até  que  ponto  se  pode* 

red  ar  na  seriedade  e  perseverança  das  disposições,  que  se  *z  haver  na- 
ITell  uai"  de  emi-ração  para  o  Brazil,  e  em  que  proporções  se  devera  contar 

.  o  nosso  ministro  e  cônsules.  ^.rtnm  a  bm 

O  agente  irá  munido  de  informações  e  instrucções,  que  o  habitem  a  res- 
ponde com  segurança  sobre  as  indagações,  que  lhe  fizerem  acerca  das  instita- 
ções  do  paiz,  dos  meiosde  obterem  terrenos  os  emigrantes,  das  vantagens  que 
nosso  governo  lhes  oiterecerá,  e  de  tudo  mais,  que  necessariamente  deve  ex- 
citar a  curiosidade  do  emigrante. 

-  Entende  a  commissão  que  a  despeza  á  fazer-se  com  a  vagem  do  agente  in- 
dicado tem  plena  justificação  na  prudência  e  segurança,  com  que  convém  mar- 
chTr  em  assumpto,  que  ja  tem  custado  ao  paiz  tantas  decepções,  elhe  dtss.pa- 
do  ão  pequeno!  recursos;  é  uma  despeza,  que  se  converterá  em  economia  fu- 
,ara,  esclarecido  o  caminho  á  seguir,  para  que  não  se  arnsquem  passadas  em 
falso,  não  se  aventurem  sacrifícios  em  vão. 

É  o  que  por  ora  temos  a  considerar  perante  V.  Ex.  a  quem  afiançamos  a 
continuação  da  melhor  vontade  do  desempenho  da  missão  dc  que  ^ .  Ex.  nos 


encarregara,  mirando  o  bom  êxito  de  commettimento,  que  tanto  interessa  á 

gloria  da  administração  de  V.  Ex.  e  á  prosperidade  de  nossa  província. 
< 

Deus  guarde  a  V.  Exm.-IHm.  Exm.  Snr.  Dr.  Manoel  Pinto  de  Souza 
Dantas,  Presidente  desia  Província. 


Barão  de  Cotigipe,  Presidente. 
Pedro  Leão  Yelloso,  Secretário. 
Francisco  de  Sampaio  Vianna. 
João  Cezimbra. 

Conselheiro  7.  /.  d'Oliveira  Junqueira. 


PRODUCTO  DOS  GÉNEROS  EXPORTADOS  DESTA  VILLA  DE  ILHÉOS  PARA 
CAPITAL  DA  BAHIA,  DE  l.c  DE  JANEIRO  Á  31  DE  DEZEMBRO  DE  1865. 


Géneros 


Quantidade 


Preçò 


Total 


Assucar 

Cacáo 

CaiTé 

Farinha 

Feijão 

Milho 

Arroz 

Algodão 

Mamona 

Inhame 

Couros  salgados 
Caxaça  de  cana 
Jacarandá 
Caixaria 
Cedro 

Taboado  de  louro 

Yinhatico 

Toras  de  condurú 

Jangadas 

Lenha  de  mangue 
Coquilhos 


6:30o  arrobas 
18:144-  » 
2:159  » 
4:466  alqueires 
00  » 
236  » 
422  » 
83  arrobas 
186  alqueires 
43:416 
46 

10:160  canadas 

59  dúzias  e  7  páos 
1:485  carradas 

46  dúzias  e  5  páos 

27  dúzias 

6  dúzias  e  o  páos 

7  dúzias  e  4  páos 
27 

14:300  achas 
50  milheiros 


33500 


»  53000 

»  13400 

»  83000 

*  33200 
»  63000 
»  243000 
»  43000 

*  2003000 


Í320Ó 
»  2003000 
»  223000 
»  1803000 
»  203000 
»  2503000 
»  183000 
»  303000 
*  123000 
»  33000 


22:067^500 
58:0603800 
10:7953000 
6:2523400 
4803000 
9153200 
2:5323000 
1:9923000 
7443000 
8:6833200 
1613000 
12:1923000 
11:9163666 
32:6923000 
8:3553000 
54O30GO. 
1:6043165 
1323000 
8103000 
1713600 
1503000 


Rs.  181:2463531 


1 


<9   

i     —     ^  - 


Exportação  ílo  t .°  efe  Janeiro  áSM  tle 
jbezemhro  €le 


Géneros 


Jacarandá 
Cedro 
Jangada 

Taboado  de  louro 
Caixaria 

Lenha  de  mangue 
Cacau 
Calíé 
Mamona 
Feijão 
Milho 
Gaxaça 
Assucar 

Farinha  de  mandioca 
Jnhames 

Algodão  cm  rama 


Quantidade 

74  Dúzias  e  4  páos 
79  ditas  10  » 
66 

111  ditas  4  taboas 
1022  carradas 
27200  achas 
17398  arrobas. 
1578  » 
296  alqueires. 
44  ditos 
266  ditos 
328  cascos 
772  feixes 
2656  alqueires. 
31500 

88  arrobas; 


Preço 

Total 

qoo ooo 

22:3005000 

4:7905000 

405000 

2:6405000 

155000 

1:6705000 

18:3»000 

18:3965000 

85000 

217-560Q 

3*000 

53:1945000 

55000 

7:8905000 

2:5000 

592500Q 

45000 

1765000 

25000 

5205000 

5 

9:8405000 

30:1085000. 

25000 

5:3125000 

185000 

5:6705000 

225000 

1:9365000 

165:2505600 

Xuttteros  das  fabricas  e  lavradores  existentes 
no  município  de  HUéos. 


.Fabricas  números 

Engenhos  d'assucar  em  actividade               ...  9 

Ditos       dito  de  fogo  morto                    .  3 

Serras  de  madeiras  em  actividade                .  .  jg 

Ditas  paralisadas                                 .  0 

Alambiques  em  actividade                       .  .          .  ^ 

Total  44 


Iiavratforcs 

De  cacáo  e  calíe,  bem  estabelecidos              .  .  .  joO 

Jdem,  idem  regulares                            .  .  .120 

Pobres  que  se  ernpregão  na  mesma  lavoura     .  .  .  300 

Total  .  .  520 


Comvem  notar  que  a  Fazenda  da— Victoria— talvez  seja  huma  das  melho- 
res da  Província:  está  mui  bem  montada:  contém  um  grande  machinismo. 
movido  por  agoa  e  huma  roda  tangente  para  todo  o  preparo  do  caffe,  do  cacáo,. 
do.  algodão,  e  mais  géneros  da  lavoura:  o  estabelecimento  é  vasto.  contem; 
grande  n.°  de  casas,  e  todas  bem  edificados. 


Antonio  Gomos  Xillaca. 


I 


QUADRO  COMPARATIVO 

dos  valores  despachados  e  artigos  importados  directamente  dos  paizes  estrangeiros 

no  triennio  financeiro  de  1862  a  1865. 


ARTIGOS, 


VALORES  OFFICIAES. 


ISO?  a  f  S«3 


1S6»  si  1$G4 


1964  a 1«65 


Azeites  

Bacalhào  e  peixes  

Bebidas  espirituosas  

Calçado  

Carnes   

Carvão  de  pedra  

Chapéos  

Couros   

Drogas   

Farinha  de  trigo   . 

Ferragens ,  

Ferro  em  bruto  

Louça  e  vidros  

Machinas  .  

Manteiga  

[de  algodão  

ide  lã  

Manufacturas  <  de  linho  

|de  seda   

<  mixtas .  m  •  .  o  .  \q 
Moedas  metallicas  e  ouro  em  pó  .  .  .  . 
Obras  de  ouro  e prata.  ...... 

Outros  diversos  artigos  

Papel  .    .  .  

Pólvora  

Roupa  feita 

Sal  

Vinhos. 


195:5035490 
290:5645390 
254:2663714 
173:4593663 
1,370:7183401 
600:8383530 
207:551,5145-2 
94: 326£083 
72:951 #907 

529:9003650 
764:840-3352 
71:0283550 
.192:0243662 
'153:0083900 
~fl4:9525800 
5,396:3263736 
698:5433941 
ê07:51 13221 
264:8783232 
400:6373855 
"619:2113650 
282:8983500 
2,363:3003661 
134:5903047 
.'92:1063875 
127:1603378 
430:0553400 
734:3733632 


17,137:5313672 


198:2423302 
208:8743586 
188:4313252 
181  -.9855870 
1,081:3383120 
540:7443447 
217:5203003 

77:5123597 

49:8313861 
612:7043006 
356:6795219 

49:0925723 
227:4875406 

30:7033000 
413:0175600 
4,967:7435237 
508:0175565 
492:4475358 
286:0525284 
490:9635529 
877:2935820 
227:3945582 
2,645:7915328 
126:3585877 
105:2915500 
131:5295267 
111:4385600 
699:4845860 


16,103:9713799 


202:2135750 
209:3605090 
251:1885350 
190:1625490 

1,455:3265286 
608:6335000 
159:4855713 
67:6875050 
99:1825707 
532:1135000 
420:3935957 
60:8335640 
240:1735100 
58:7945000 
402:9285400 

5,232:4205159 
534:7443161 
570:4585820 
248:8875784 
386:0765589 
506:6525730 
237:2185320 

2,937:2825933 
156:4245777 
77:9755000 
161:3065067 
104:8745200 
780:4403646 


16,893:2375719 


Alfandega  da  Bahia,  5  de  Fevereiro  de  1866. 

O  inspector, 
Joaquim  Torquàto  Carneiro  de  Campos. 


Francisco  Ferreira  França, 
Chefe  da  3. 8  secção. 


QUADRO 

Dos  valores  dos  géneros  nacionaes  e  estrangeiros  exportados; 
para  diversas  Províncias  do  Império  no  semestre  de 
Julho  a  Dezembro  de  1865. 


PORTOS 

GÉNEROS  ESTRAN- 
GEIROS. 

j 

Al  õ  nrniç  ........ 

1,409:2805549 
4685140- 
19:6255017 
22:7285900 
198:6475500 
9485200- 
5 

305:8715190 
27:6065000 
1,130:2775439 

4.13:0525949 
26:0625318  ' 
9:5455877 
27:8125877  j 
1,048:0505020  i 
60:0085970  •: 
1:4855500 
368:4925986 
212:8655511 
150:9305837 

Rio  Grande  do  Sul  

Rs. 

3,115:4523935 

2,020:3075845 

Alfandega  da  Bahia,  31  de  janeiro  de  1866. 


O  Inspector 

Joaquim  Torquato  Carneiro  de  Campos-         Francisco  Ferreira  Franca.. 

ClIEl'E  DA  3.'  SeiXÁO 


QDADRO  comparativo  dos  valores  dos  artigos  de  prodacção  nacional  exportados  para  os  portos 

estrangeiros  no  triennio  financeiro  de  1862  k  1865. 


VALORES  ©FFICIAJES. 

ARTIGOS* 

1*63  á  1S63. 

1363  á  1SG4. 

Diversos  outros  artigos.  • 

387:3045796 
72Q- 7305204 
6,934:3605125 
209:0095191 
1,762:9835668 
15:0565000 
433:6225300 
1,647:4505000 
59:3335971 
5,372:6665099 
353:0255140 
124:8255620 

294:2775241 
1  054:6765049 
5,378:5425002 

175:8655020 
1,196:1585202 
15:1555000 

304:4955990 
1,476:9005000 
73:3125091 
2,778:9315834 

204:4825979 

105:3695740 

372:8135120 
1,303:2775553 
6,316:6275583 

173:2255356 
1,o14:Uoo54oU 
45:8395000 

356:0085300 
1,381:5005000 
81:0295049 
2,060:8335745 

237:2665997 

141:4375653 

18,029:3675114 

13,058:1665148 

14,083:9215806 

Alfandega  da  Bahia  7  de  Fevereiro  de  1866. 

O  Inspector  Francisco  Ferreira  França 


Joaquim  Torqualo  Carneiro  de  Campos  Chefe  da  3.a  Secção. 


-  y 

TÍTULOS  DA  DESFEZ  A. 

i 

*T<r< TOT  Afl«X 

IiEwISIiAÇAO* 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 

TOT  A  T. 

-V  - 

808:220*526 

133:358*817 

403:896*184 

Aulas  Primarias. 

Importância  despendi  ih  com  os  vencimentos  dos  Professores  

Idem  com  o  aluguel  e  reparos  de  e;is:is,  inclusive  a  em  que  funeciona  a  aula  de  musica. 
Idem  com  mobílias  e  compêndios  

lut  111    COIIJ  O  11  cllJSnUI  Iti  OU  lI.t>UIII-l>  • 

Idem  com  os  vencimentos  do  Inspector  Geral  

• 

180:5596933 

0)n./L  A  1  «vWiO 

ti:415S440 
61*020 
1:6325258 

209:1095914 

3i2: 168*731 

Aposentados  Jubilados  e  Pensionistas. 

I  5.9 

do  art.  1  .•  de  Lei  909. 

162:038*794 

146:224*228 
1:9078096 

líS:131*32i 
1:5008000 

149:631*324 

Idem  com  a  subvenção  para  Romualdo  de  Seixas  Barroso  estudar  na  Europa  . 

Catecdese. 

I  6/ 

do  art.  i>  da  Lei  909. 

8:700*000 

Idem  com  o  aluguel  da  casa  dos  mesmos   

Idem  com  o  guisamenlo  dos  Missionários  

Saúde  Publica* 

2:  {25*000 
800*000 
25*000 

3:250s000 

|  7.» 

do  art.  1.°  da  Lei  909. 

26:025*000 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Vaccinadores  

Idem  idem  dos  Kmpregados  da  Repartição  da  Vaccina  

Idem  com  o  expediente  e  objectos  da  mesma  repartição  

Idem  com  a  gratiGcação  do  Medico  das  Aguas  Thermaes  

Idem  com  a  compra  de  tubos  capillares  para  pus  vaccioico  

14:317*553 
l:27t*983 
232*040 
750*000 
10*560 

16:585sl36. 

Casas  Pias. 

|  8/ 

do  art.  1.*  da  Lei 909. 

29:100*000 

Importância  despendida  com  a  ordinária  da  Misericórdia  da  Capital    .    .    .  . 
Idf>m  iilpm  de  S:into  Amaro 

Idem  idem  <Ia  Cachoeira   . 

• 

200*000. 
2:408*322' 
2:125*000 

1:034:090*320 

4:733*322 

915:831*375 

TÍTULOS  BA  DESPEZA. 

LEGISLAÇAÕ 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS, 

■ 

TOTAL, 

808:2268520 

17:032*512 

403:8968=1 84 

Internatos  Normaes. 

Tdpm  pfim  ns  vpnfMiripnfo-;  dos  ProfV*ssftppç  p  T\rnnrP,r;idos  dos  mesmos  .... 

Idem  com  o  expediente  e  objectos  para  os  mesmos  Internatos  

13:5438240 
23:3818864 
458000 
1:621*880 
11:114*830 

49:706*814 

Lygeu. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  e  Professores  do  Ly- 
Idem  com  o  expediente  e  o  fornecimento  de  objectos  para  o  mesmos  

46:698*845 
405*040 

.. 

47:1038885 

Gabinete  de  Historia  Natural. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  ....... 

1:547*568 

Bibliotbeca  Pdblica 

■ 

Idem  com  as  assignaluras  de  jornaes,  e  revistas,  e  com  a  compra  de  outras  obras, 

■ 

10:1205713 
150*<i00 

11:7185038 

Seminário  Archiepiscopal. 

Importância  despendida  com  a  respectiva  ordinária  até  31  de  Março  de  1865    ,  . 

6:2508000 

808:226*526 

133:358*817 

403:896*184 

2 
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Faltam  os  Mapas 


RESUMO 


N.»  I  B 


DO  BALANÇO  DA  DESPESA  DA  THESOURARIA  PROVINCIAL  DA  BAHIA  NO  EXERCÍCIO  DO  1.  DE  JANEIRO  DE  1864 

A  30  DE  JUNHO  DE  186S. 


00  OR- 
N.909 

TETHÍ,©§  »A  DESPSZA 

TEMPO  EM  QUE  SE  EFFECTUOU 
A  DESPEZA 

TOT  Ali 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 

DIFFERENÇA  ENTRE  AS  QUANTIAS 
CONSIGNADAS  E  AS  DESPENDIDAS 

Durante  o  exercício 
do  4 .°  de  Janeiro 
de  1864  a  30  de  Ju- 
nho de  1865 

Durante  o  semestre 
addicional 

Para  mais  das  con- 
signadas 

Para  menos  das  con- 
signações 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
1  I 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 


Àssembléa  Provincial.  

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  

Instrucção  Publica  

Aposentados  Jubilados  e  Pensionistas. .... 

Catechese  

Saúde  Publica  

Casas  Pias  

Hospital  dos  Lasaros  e  Celleiro  Publico. . . . 

Presos  Pobres  

ftorça  Policial   '.  

Passeio  Publico  •.  

Festividade  de  I)ous  de  Julho  

Companhia  Bahiana  '. 

Fabricas,  Côngruas  c  Guisamentos  

Cemitérios  Públicos  

Obras  Publicas.  

Exercícios  Findos  

Amortização  e  Juros  da  Divida  Provincial. . 

llluminação  Publica  

Despezas  Eventuaes  ■  

Autorisação  do  f  17  do  art.  l.°  da  Lei  909 

Credito  da  Lei  918  

Credito  da  Lei  930  

Autorisação  do  §  13  do  art.  1.°  da  Lei  949. 

Movimento  de  Fundos  


85: 
80: 
237: 
342: 
149: 
3: 
16: 
25: 
26: 
74: 
475: 
9: 
2: 
107: 
12: 

2 
391 
72 
61 
203 
18 
20 


4 
14 


382-5666 
771 #639 
741 #879 
4685731 
6315324 
2505000 
5855136 
1105655 
6135294 
0015385 
9075042 
:0005000 
0005000 
:6665662 
:0575503 
:1 435934 
:6525951 
:207514I 
.-2005000 
1735846 
4475954 
9805991 
8005000 
0005000 
:2515227 


2,437:0455960 
275617 


2,437:0735577 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  18  .de  Janeinrde  1866. 


9415664 
2:1905847 
25:8735844 
37:0155836 
13:8335857 
8995997 
2:6895227 
3:6445613 
2:3305706 
10:2565505 
16:6875002 

5 
5 

6:3335338 
3:7995434 
835777 
10:0995144 

5 

■  5 
11:2015400 
6385952 
1:5565558 

5 
5 

7365666 


150:8195367 
5:0325000 


155:8515367 


86:3245330 
82:9625486 
263:6155723 
379:4845567 
163:4655181 
4:1495997 
19:2745363 
28:7555268 
28:9505000 
84:2575890 
492:5945044 
9:0005000 
2:0005000 
114:0005000 
15:8565937 
2:227571 1 
401:7525095 
72:2075141 
61:2005000 
214:3755246 
19:0865906 
22:5375549 
8005000 
4:0005000 
14:9875893 


2,587:8655327 
5:0595617 


2,592:9245944 


118:4335150 
87:3405680 
216:0475598 
386:4055098 
162:0385794 
8:7005000 
20:0255000 
29:1005000 
28:9505000 
86:7815457 
490:0905650 
9:000-5000 
2:0005000 
114:0005000 
41:7755000 
2:2075160 
300:00050n0 
1115659 
61:2005000 
219:0005000 
15:0005000 
5 
5 
5 
5 


2,404:2065246 

5 


2,404:2065246 


5 
5 

47:5685125 

5 

1:4265387 

5 
5 
5 
5 
5 

2:5035394 

5 
5 
5 
5 

205551 
101:7525095 
72:0955482 

5 
5 

4:0865906 
22:5375549 
8005000 

4:0005000 
14:9875893 


271:7785382 
5:0595617 


276:8375999 


O  Contador 
Diogens  A.  Yellozo, 


32:1085820 
4:3785194 

5 

6:9205531 

5 

4:5505003 
6:7505637 
3445732 

5 

2:5235567 

5 
5 
5 
5 

25:9185063 

5 

■  * 
4:6245754 

5 
& 

5 
5 
5 


88:1195301 

5 


88:1195301 


BALANDO  da  despeza  da  Thesonraria  Provincilila  Bahia  no  exercício  do  L.°  de  Janeiro  de  i  §4  à  30  de  Jnnho  de  186S. 


TKTULOS  DA  DESPEZA. 


LEGISLAÇÃO. 


QUANTIAS  CON- 
SICNADAS. 


QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 


TOTAL. 


Assembléa  Provincial. 


Importância  despendida  eom  os  vencimentos  dos  Empregados    .    .  . 

Idem  com  as  marias  dos  Deputados  ...  . 

Idem  com  as  ajudas  de  custo  dos  mesmos  

Idem  com  o  expediente  .   

Idem  com  a  publicação  dos  debates  .  - 

Idem  com  os  reparos  no  edifício  em  que  funcciona  a  Assembléa   .    .    .  ,n 


Secretaria  do  Governo, 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados 

Idem  com  as  propinas  dos  mesmos  \ 

Idem  com  o  vencimento  do  Empregado  addido  á  Thesouraria 
Idem  com  as  propinas  do    mesmo    .    .  . 
Idem  com  as  diárias  dos  Correios    .    .    .  . 
Idem  com  a  publicação  do  expediente 
Idem  cora  os  objectos  para  o  mesmo 


4.'  do  art.  l.°  da  Lei  909. 


I  2.°  do  art.  I.*  da  Lei  909. 


118:433*150 


87:340*680 


Idem  com  as  diversas  impressões  para  a  Secretaria  do  Governo,  inclusive  a  illa  da 

Presidência,  e  a  reimpressão  de  Leis  Provinciaes  I  . 

Idem  com  diversas  obras  na  Secretaria,  inclusive  o  concerto  do  telhado  do  Palacio 
Idem  com  a  gratificação  a  Empregados  incumbidos  de  trabalhos  extraordinários. 


Thesouraria  Provincial. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  Thesouraria  . 

Idem  com  as  propinas  dos  mesmos  

Idem  despendida  com  os  objectos  de  expediente  da  Thesouraria,  e  a  publicação  do 

mesmo,  inclusive  a  despeza  com  moveis  e  reparos  da  casa  desta  Repartição  , 

Idem  com  as  diárias  da  extincta  Commissão  de  contas  atrazadas  

Idem  com  as  diárias  e  porcentagem  da  actual  Commissão  da  divida  activa.  . 
Idem  com  gratificações  a  Empregados  encarregados  de  trabalhos  extraordinários  da 

Secretaria  desta  Repartição    .    .    .  ".    ......    .    .    .  , 


3.»  do  art.  l.°  da  Lei  909. 


216:047*598 


421:821  £428 


53:180*640 
135*000 

2:773*250 
1:370*600 
3:611*766 

240*000 


15:822*201 
39:216*000 
6:846*000 
2:049*140 
20:903*225 
546*100 


53:405*889 
100*000 
3:150*000 
5*000 
2:323*200 
9:760*000 
3:192*560 

8:000*850 
134*140 
700*000 


61:311*256 


85:382*666 


80:77í*63£ 


61:311*256  |  166:154*305- 


títulos  da  despeza. 

I 

 j_ 


Transporte 


Mesa  de  Rendas. 


Importância  despendidas  com  os  ordenados  dos  Empregados  da  Mesa  . 

Idem  com  as  porcentagens  dos  mesmos,  inclusive  as  de  leilões  . 

Idem  com  o  expediente  e  aluguel  da  casa  em  que  funcciona  a  Repartição  . 

Idem  com  as  propinas  dos  respectivos  Empregados  

Idem  com  a  gratificação  de  Empregados  que  fizerão  lançamentos  . 

Idem  com  a  do  Servente,  a  qual  cessou  no  fim  de  Janeiro  de  18G4    .    .    .  •  . 

Idem  com  as  gratificações  e  porcentagens  dos  Fiscaes  externos  . 

Juízo  dos  Feitos  e  Collectorias. 


Importância  despendida  com  o  ordenado  do  Escrivão  do  Juizo,  e  com  a  gralificaçà 

do  Solicitador  da  2.*  Instancia  

Idem  "com  os  de  10  %  pertencentes  aos  Empregados  do  Juizo    .    .    .  . 

Idem  com  os  de  6  */«  %  idem  aos  do  Foro  

Idem  com  as  porcentagens  de  Collectores  e  Escrivães  

Idem  com  as  de  5  %  aos  Delegados  Fiscaes  

Idem  com  despezas  judiciaes  


Instrucção  Publica. 

Directoria  dos  estudos. 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  

Idem  despendida  com  as  propinas  dos  mesmos  

Idem  com  os  objectos  para  o  respectivo  expediente  e  com  a  publicação  do  mesmo  . 

Idem  com  o  aluguel  da  casa  em  que  funcciona  a  Repartição  

Idem  com  ajuda  de  custo  e  passagens  dos  Empregados  


LECtXSLAÇAÒ. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 


|  4.°  do  art.  1.»  da  Lei  9(9 


421:8215428 


386:405*098 


808:226*526 


QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 


21:618*414 
33:826*217 
7:251*922 
105*000 
120S0OO 
12S000 
2:573*231 


1.-038S87O 
14:667*377 

8:900*860 
77:145*063 
418*479 
8:753*190 


14:435*412 
30*000 
1:514*600 
1:000*000 
52*500 


TOTAL. 


61:311*256 


05:506*784 


110:923*839 


17:032*512 


17:032*512 


166:154*305 


237:14* 


403:896*184 


títulos  da  despeza. 

LEGISLAÇAÕ. 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 

QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 

TOTAL. 

1,034:0903320 

4:7333322 

915:8313375 

Importância  despendida  com  a  ordinária  da  Misericórdia  de  Nazareth  

Idem  idem  de  Valença  

Idem  com  a  ordinária  do  Recolhimento  de  S.  Raymundo  

Idem  idem  dos  Perdões  

Idem  idem  da  Casa  da  Providencia  

Idem  idem  das  Orphãs  na  Cidade  de  Nazareth  

Idem  idem  de  Nossa  Senhora  de  Sallete  

Idem  idem  do  Recolhimento  dos  Humildes  em  S.  Amaro  

Idem  com  a  gratificação  do  Administrador  do  Asylo  de  Mendicidade  .  ... 
Idem  com  agoa  e  luz  para  o  mesmo  Estabelecimento  

1:1253000 
2:1253000 
40333322 
1:2503000 

O.  iOUcrUUU 

4:2503000 
1:4103665 
4163666 
2503000 
1:0003000 
5663660 
1943020 

25:1103655 

Hospital  dos  iLazaros  e  Celleiro  Publico. 

1  9.o  do  art.  1.°  da  Lei  909. 

28:9503000 

Importância  entregue  para  o  custeio  do  Hospital  

Idem  despendida  com  o  ordenado  do  Medico  do  mesmo  

Idem  com  os  dos  Guardas  do  Celleiro  

Idem  com  as  propinas  dos  mesmos  

23:2413658 
1:4113642 
1:9493994 
103000 

26:6133294 

Presos  Pobres. 

|  10.  do  art.  1.°  da  Lei  909. 

86:7813457 

Importância  despendida  com  o  sustento  e  curativo  dos  presos  da  Capital. 
Idem  idem  da  Villa  de  Santa  Isabel  do  Paraguassú.    .  . 

Idem  idem  da  Cidade  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  da  Villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas  .... 
Idem  idem  da  Cidade  de  Maragogipe  . 

Idem  idem  da  Villa  de  Jaguaripe  

Idem  idem  da  Cidade  de  Valença  ■ 

Idem  idem  da  Villa  da  Feira  de  Santa  Anna  ... 
Idem  idem  da  Villa  de  S.  rrancisco  . 

l/i  r% m    i/Iam    (\ í*í     A  rtnintâp     r\        *\  f  f  r»  A  y\  C       T  _  *~  _ 

juem  íuem  ue  Aoranies  e  Matta  de  o.  João 

53:5733540 
6723400 
6233400 

3-4793400 
1:1143600 
6893600 
2803200 
8713000 
6773600 
1503600 

1,149:8213777 

62:1323340 

967:5553324 

títulos  da  despeza. 

LEGISLAÇÃO. 

yUANIIAo  bON" 
SIGNADAS. 

QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 

TOTAL. 

Transporte  

1,149:821*777 

62:132*340 

967:555*324 

724*000 
43*000 

379*600 
98*800 
17*600 

166*200 
51*800 
2:499*480 
1:200*000 

109*400 
99*800 

601*800 

609*200 
8*400 
29*200 

558*000 

140*600 
1:585*400 

226*400 
53*800 
81*000 
49*600 
39*600 
29*400 
61*000 
24*800 
55*800 
7*200 
40*795 
46*600 

270*000 

2o*UUU 

485*600 
29*600 
228*170 
1:194*400 

1,149:821*777 

74:001*385 

967:555*324 

títulos  da  despeza. 


LEGISLACAÕ- 


Transporte 


Força  Policial. 


Importância  despendida  com  o  soldo  dos  Ofíiciaes  e  praças  do  Corpo. 

Idem  com  a  etapa  idem    

Idem  com  as  gratificações  dos  Ofíiciaes.    ...  .... 

Idem  com  o  fardamento  das  praças  de  pret  

Idem  com  >p  armamento  e  esquipamento  

Idem  com  medicamentos  e  despczas  do  hospital  

Idem  com  o  custeio  do  Corpo  

Idem  com  o  transporte  de  praças   .    .    .  . 

Idem  com  a  compra  e  aluguel  de  cavallos  

Idem  com  ferragens  

Idem  com  os  forçados  

Idem  com  o  aluguel  de  casa  para  quartel  e  cadeias  

Idem  com  luzes  

Idem  com  a  gratificação  da  Commissão  de  Inspecção  do  Corpo  Policial 
Idem  com  despezas  diversas  


Passeio  Publico. 


Importância  entregue  ao  respectivo  Administrador  para  o  custeio  deste  Estabe- 
lecimento   


Festividade  de  Dons  de  Julho. 


importância  entregue  á  Commissão  dos  festejos 


|  11.  doart.  1.»  da  Lei  909. 


I  12.  do  art.  l.°da  Lei  909. 


|  13.  do  art.  l.°  da  Lei  909. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 


TOTAL. 


1,149:821*777 


490:090*650 


,9:000*000 


2:000*000 


1, 650:912*427 


194:G83S6S5 
182:901  #040 
10:685*425 
54:226*098 
944*880 
4:276*037 
3:060*230 
3:104§089 
3:412*240 
9:987*300 
704*720 
3:355*846 
1:017*345 
1:825*806 
1:721*701 


1,041:556*709 


475:907*042 


9:000*000 


2:000*000 


1,528:463*751 


títulos  da  despeza. 


Transporte 


Companhia  Bahiana. 

importância  entregue  ao  respectivo  Superintendente  pelas  viagens  do  Norte  e  Sul  . 
idem  idem  pelas  do  interior  da  Província  


Fabricas.  Côngruas  e  Quisamentos. 

Importância  entregue  ao  Exm.  Prelado  Diocesano  para  Fabrica  da  Cathedral 

Idem  despendida  com  as  côngruas  dos  Coadjutores  

Idem  idem  com  os  guisamentos  de  Vigários  

Cemitérios  Públicos. 


Importância  entregue  ao  Administrador  do  cemitério  Bom  Jesus  para  sustento  dos 

africanos  alli  empregados  

Idem  despendida  com  o  fornecimento  de  objectos  para  o  mesmo  cemitério  . 

Idem  com  a  gratificação  do  Administrador  idem  

Idem  com  a  do  ex-Administrador  do  cemitério  da  Cachoeira  

Obras  Publicas. 


Importância  despendida  com  Matrizes  e  Capellas  

Idem  com  quartéis  e  cadeias  

Idem  com  estradas  

Idem  com  ruas  

Idem  com  pontes  e  obras  e  rios  

Idem  com  cemitérios  

Idem  com  reparos  de  calçadas  e  passeios  

Idem  com  obras  diversas  

Idem  com  passeios  públicos,  sendo  18:119*426  com  a  praça  em  frente  da  Igreja 


LEGISLAÇAÕ- 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


li.  do  art.  1.»  da  Lei  909. 


lo.  do  art.  1."  da  Lei  909. 


16.  do  art.  1."  da  Lei  909. 


17.  do  art.  l.°da  Lei 909. 


1,650:912*427 


114:000*000 


41:775*000 


2:207*160 


300:000*000 


2,108:894*587 


QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS, 


TOTAL. 


1,528:463*751 


56:666*662 
51:000*000 


1:500*000 
4:716*787 
5:840*716 


1:005*120 
50*800 
976*014 
112*000 


36:308*680 


43:972*435 
79:222S841 
44:267*033 
42:3il*468 
5:924*649 
21:236*120 
15:991*858 

33:317*451 


322:582*535 


107:666*662 


12:057*503 


2:1433931 


l,650;33i#850._ 


TÍTULOS  DA  DESPEZA 


Transporte 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  Junta  de  Engenhei- 
ros, inclusive  de  um  Empregado  addido  á  Secretaria  do  Governo  . 

Idem  entregue  ao  Almoxarife  respectivo  para  as  despezas  a  seo  cargo  .... 

Idem  despendida  com  ajudas  de  custo  de  Engenheiros  e  de  Empregados  .... 

Idem  com  despezas  diversas,  inclusive  C»:000*000  da  1  .*  entrada  correspondente  ás 
acções  que  a  Província  tomou  da  Companhia  Aquariá  da  Cidade  de  S.  Amaro. 


Exercidos  Findos. 


Importância  despendida  não  só  pela  verba  do  §  18  do  art  1.°  du  Lei  909,  como  pela 
autorisação  do  §  G.°  do  art  3.*  da  Lei  949,  a  saber: 

Com  o  pagamento  de  côngruas  e  guisamentos  

Idem  de  ordenados  e  gratificações  

Idem  de  porcentagens  

Idem  de  aluguel  de  casas  para  quartéis  e  luzes  dos  mesmos  

Idem  de  restituições  

Idem  de  sustento  e  transporte  de  presos  pobres  

Idem  de  differentes  obras  

Idem  de  despezas  com  a  Força  Policial ....  .  

Idem  de  calçadas  e  asphaltamento  de  passeios  

Idem  de  despezas  diversas   


Amortisação  e  «Juros  da  Divida  Provincial. 


Importância  despendida  com  a  ultima  prestação  do  principal 
Idem  idem  com  os  juros  


LEGXSLAÇAÕ. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 


18.  do  art.  l.°  de  Lei  909. 


2,108:8946587 


111*659 


19.  do  art.  l.°da  Lei  909. 


61:2005000 


2,170:206*246 


TOTAL. 


322:0828535 


51 :925*559 
500*000 
■1:867*000 

14:777*857 


2:344*177 
5:754*307 
1:928*114 
1:780*360 

11:074*550 
936*160 
8:511*900 

37: 455*227 
1:479*105 
9*3*251 


60:000*000 
1 :200*000 


1,650:331*850 


391:652*051 


72:207*141 


61:200*000 


2,175:391*942 


títulos  da  despeza. 


Transporte 


■Iluminação  Publica. 


Importância  despendida  com  a  illuminação  a  gaz  da  Capital 
Idem  com  a  dc  azeite  da  Cachoeira  e  S.  Felix. 


Desuczas  Eventuaes. 


Importância  despendida  eom  restituições  de  direitos  e  outras 
Idem  com  o  fornecimento  d'agua  do  Theatro 
Idem  com  passagens  de  diversos  indivíduos    .    .  . 
Jdera  com  as  diárias  do  Africano  no  serviço  do  Fórum  " 
dem  com  o  pagamento  de  bilhetes  de  loterias  recolhidas  a  esta  Repartiçã 
idem  com  diversas  despezas  


ao. 


Autorisação  do  §  1*  do  art.  *.°  da  I.ei  909. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  casa  de  prisão  com 
trabalho   r 


Idem  com  a  illuminação  a  gaz  da  mesma  

Idem  com  o  fornecimento  de  utensílios,  e  de  objectos  para  o  expediente  da  dita  casa. 


Credito  da  Lei  9 IS. 

Importância  despendida  com  o  empréstimo  feito  a  Juvencio  Alves  da  Silva  para  seo 
íilho  Pedro  Alves  da  Silva  estudar  musica  na  Europa  .    .  . 


Credito  da  I*ei  939. 


Importância  despendida  com  a  entrega  á  Mesa  Administrativa  da  Santa  Casa  daMi- 
sericordia  da  Cachoiera  para  conclusão  do  edifício  de  seo  património  .  . 


LEGISLAÇÃO. 


QUANTIAS  COR- 
SICNAOAS. 


QUANTIAS  DESPENDI- 


TOTAL. 


20.  do  art.  l.°  da  Lei  909. 


2,170:2068246 


219:0000000 


21.  do  art.  1.»  da  Lei  .  909. 


15.0000000 


189:9570720 
13:2160126 


6:6880073 
910400 
1040361 
2170280 
8:2410500 
3:1050340 


2,175:3910942 


203:1730846 


18:4470954 


14:7240591 
5:0410800 
1:2140600 


20:9800991 


8000000 


2,404:2060246 


4:0000000 
2,422:7940733 


títulos  da  despeza. 

LEGISLACAÕ. 

o 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 

QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 

TOTAL. 

- 

2,404:206*246 

2,422:794*733 

Autorização  do§  13  do  art.  i.°  da  liei  949. 

Importância  despendida  com  as  gratificações  dos  Empregados  do  Thealro. 

3:371*227 
10:880*000 

14:251*227 

Movimentos  «le  Fundos. 

íuipui  idULia  que  pubbuu  pau  a  caixa  ae  cauções  proveniente  dc  custas  cio  Juízo,  co- 
bradas pelo  Collector  de  M.  do  Rio  de  Contas  

27*617 

j+f  'tO  1  .V  i  DOO  i  l 

bhMb  1  iíh  A  UDllUiN  AL. 

Asscsnbléa  Provincial. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  

Ov«  .1  -eítf;  f. 
y* 1*004 

Secretária  dó  Governo. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empresados  

Idem  com  objectos  para  o  expediente  

Idem  com  a  publicação  do  mesmo  

Idem  com  diversas  impressões  para  a  Secretaria  do  Governo  

496*660 
22/*320 
1:045*161 
421*700 

2:iyU5o4/ 

Thesoúrària  Provincial. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  Thcsouraria    .  . 
iaem  com  oujectos  para  o  expediente  e  publicação  do  mesmo  

888*555 
296*160 

1:184*  .lo 

Mesa  de  Rendas. 

Importância  despendida  com  os  ordénâdos  dos  Empregados  da  Mesa  

Idem  com  as  porcentagens  dos  mesmos .... 

Idem  com  o  aluguel  da  casa  em  que  funcciona  a  Mesa  de  Rendas  

i  . 

50*000 
89*940 
400*000 

2,404:206*2'i6 

539*940 

1:184*715 

2,440:206*088 

6 


títulos  da  despeza. 

LEGXSLAÇAÕ 

QUANTIAS  GuN" 
SIGNADAS. 

OTTANTIAS  nfiS  PENDI- 
DAS. 

TOTAL. 

2,404:206*240 

539*940 

1:184*715 

2,440:206*808 

Imporia ncia  despendida  com  gratificações  c  porcentagens  dos  Fiscaes  .... 

39*710 

579*650 

•Juízo  «los  Feitos  e  Collectorias. 

Importância  despendida  com  o  ordenado  do  Escrivão  do  Jnizo  

Idem  com  os  10  %  dos  Empregados  do  Juízo  

Idem  com  os  G  7a  %  dos  Empregados  do  Foro  

Idem  com  porcentagens  de  Colleclores  e  Escrivães  

Idem  com  os  de  5  %  dos  Delegados  Fiscaes  

Idem  com  despezas  judiciaes  

4OS00O 
882*797 
834*024 
20:979*462 
683*071 
690*125 

24:109*479 

25:873*844 

Xii«tii'MCcSo  Publicita 

- 

Directoria  dos  Estudos. 

270*000 
174*940 
200*000 

644*940 

Internatos  Normaes. 

* 

Idem  com  os  vencimentos  dos  Professores  e  Empregados  respectivos  

Idem  com  os  objectos  para  o  expediente  dos  Internatos  

2:609*997 
134*800 
294*200 
24*000 
778*000 

4-276*797 

Lyceo. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  e  Professoros  do  Ly- 

i      .    1 1      i       1  T 

3:329*196 
17*060 
533*500 

3:879*756 

2,404:206*246 

8-801*493 

2,466:079*932 

títulos  da  despeza. 


Transporte 
Gamnete  de  íIistoma  Natural. 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados. 

Bibliotheca  Publica. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  . 
Idem  com  a  encadernação  de  obras  da  Bibliotheca  .... 

Seminário  Archiepiscopal. 

Importância  despendida  com  a  ordinária  de  Abril  a  Junho  de  1865 

Aulas  Primarias. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professores  . 
Idem  com  o  aluguel  e  reparos  de  casas,  inclusive  a  em  que  funeciona  a  aula  de  musica. 
Idem  com  o  vencimento  do  Inspector  Geral  

Aposentados,  Jubilados  e  pensionistas. 

Importância  despendida  com  os  ordenados  respectivos  

Idem  com  as  pensões  

Cateciiese. 

Importância  despendida  com  o  vencimento  dos  Padres  Lazaristas  

Idem  com  o  aluguel  da  casa  dos  mesmos  

Idem  com  os  guisamontos  dos  Missionários  

Saúde  Publica. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Vaccinadores  

Idem  com  os  dos  Empregados  da  Repartição  Vaccina.  .  

Idem  com  o  expediente  da  mesma  Repartição  

Idem  com  o  vencimento  do  Medico  de  Aguas  Thernaes  


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 


TOTAL. 


2,404.206*246 


2/i04:206*246 


447*775 
43*000 


24:203*314 
2:078*588 
100*000 


8:801*493 


91*666 


2,466:079*932 


490*775 


1:250*000 


26:381*902 


13:672*037 
161*820 


450*000 
399*997 
50*000 


2:444*828 
74*999 
19*400 
150*000 


37:015*836 


13:833*857 


899*997 


2:089*227 


2,520:518*849 


TÍTULOS  DA  DÊSPE2A. 


Transporte 

Casas  Pias. 


Importância  despendida  com  a  ordinária  do  Recolhimento  de  S.  Raimundo  ; 

Idem  idem  dos  Perdões  

Idem  idem  do  Collegio  de  S.  Joaquim  

Idem  idem  da  Misericórdia  de  Cachoeira  • 

Idem  idem  de  Nazareth  .    .    ....    .  .  

Idem  idem  de  Valença  

Idem  idem  do  Recolhimento  dos  Humildes  de  Santo  Amaro  .  . 

Idem  idem  do  Collegio  da  Providencia  

Idem  idem  da  Misericórdia  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  do  Collegio  do  SS.  Coração  de  Jesus  

Idem  com  o  vencimento  do  Administrador  do  Asylo  de  Mendicidade  . 
Idem  com  a  despeza  de  agua  e  luz  para  o  mesmo    ....        .    .  . 

Hospital  dos  ILaziaros  e  Celleir»  Publico. 

Importância  entregue  para  o  custeio  do  Hospital  

Idem  despendida  com  o  ordenado  do  Medico  respectivo  


Presos  Pobres. 


Importância  despendida  com  o  sustento  e  curativo  dos  presos  pobres  da  Capital. 
Idem  com  as  diárias  dos  dá  Villa  de  Minas  do  Rio  de  Contas  ....... 

Idem  idem  da  Feira' de  Satita  Arina  

Idem  idem  da  Victoria    

Idem  idem  do  Tucano  

Idem  idem  do  Urubú  

Idem  idem  do  Conde  

Idem  idem  da  Cidade  de  Marogogipe  

Idem  idem  de  S:into  Amuro.     .  •  .o  


Safi 


LEGXSLAÇAÒ. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS- 


QUANTIAS  DESPENDI- 


DAS. 


TOTAL. 


2,404:20652^6 


2,40 'n 200 5246 


2,520:5185849 

1G6S666 

250*000 

750*000 

125*000 

1:208*333 

125*000 

5005000 

83*335 

141*666 

250*000 

33*333 

11*280 

3:644*613 

2:253*3.73 

83*333 

 — . 

2:336*706 

3:170*000 

1:139*940 

1144600 

91 $000 

28*400 

2*000 

1*400 

165*000' 

43*600 

4:7555940 

2,52t5:500*168 

títulos  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO. 


Transporte 


Importância  despendida  com  as  diárias  dos  presos  da  Villa  de  Jaguaripe  . 

Idem  idem  de  S.  Francisco  

Idem  idem  do  Camisão  

Idem  idem  da  Cidade  de  Nazareth  

Idem  idem  da  Villa  da  Purificação  

Idem  idem  do  lnhambupe  

Idem  idem  de  I tapicuru  

Idem  idem  de  Alagoinhas  

Idem  idem  da  Cidade  da  Cachoeira  

Idem  idem  de  Valença    

Idem  idem  da  Villa  Geremoabo  

Idem  idem  de  Chique-Chique  

Idem  idem  de  Camamú   .  . 

Idem  idem  da  Barra  do  Rio  Grande  

Idem  idem  da  Barra  do  Rio  de  Contas  

•Idem  idem  de  Santa  Isabel  

Idem  idem  de  Monte  Alegre  ,  

Idem  idem  de  Caetitc  

Idem  idem  da  Abbadia  

Idem  idem  do  Remanso   . 

Idem  idem  da  Cidade  de  Caravellas  

Idem  idem  da  Villa  do  Capim  Grosso  

Idem  idem  do  Pombal  

Idem  idem  de  Porto  Seguro  

Idem  idem  de  Santarém   .    .  . 

Idem  idem  de  Jacobina  

idem  idem  de  Abrantes  

Idem  idem  de  Itaparica  

Idem  idem  da  Tapera  

Idem  idem  de  Santa  Ritla  do  rio  Preto  

Idem  idem  de  Cairu  

Idem  com  o  transporte  de  presos  de  differentes  legares  


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 


TOTAL. 


2,404:20G5246. 


2,404:2005246 


4:7555940 


1455G00 
1195200 
755400 
1G55000 
5045000 
3885200 
G05400 
1575000 
2595740 
315000 
1185200 
1065600 
185200 
:4255200 
15000 
1785800 
65000 
7045600 
125200 
415400 
71S200 
2405400 
365200 
85000 
125400 
2585000 
395800 
635800 
815200 
93S200 
415000 
315625 


1 


2,526:5005168; 


10:2565505' 


2,536:7565673- 


títulos  da  despeza. 


Transporte  . 

Torça  Policial. 

Importância  despendida  com  o  soldo  dos  Oíficiaes  e  praças  do  corpo  . 

idem  com  a  etapa  idem  .....   

Idem  com  a  gratificação  dos  Oíficiaes  • 

idem  com  o  fardamento  das  praças  de  pret  

Idem  com  medicamentos edespezas  do  hospital.  

Klem  com  cusleio-do  respectivo  corpo  

idem  com  o  transporte  de  praças  

Jdem  com  a  compra  e  aluguel  de  cavallos  

Idem  com  ferragens  

idem  com  os  forçados    

idem  com  o  aluguel -de  casas  para  quartéis  c  cadeias  ..... 

idem  com  luzes   .   - 

idem  com  despezas  diversas  

Companhia  ISaliiana. 

Importância  entregue  ao  respectivo  Superintendente  pelas  viagens  do  Norte  e  Sul  » 
Idem  idem  pelas  do  interior  da  Província  • 

Fabricas  Côngruas  c  Guisamentos. 

Importância  daspendida  com  as  côngruas  de  Coadjuctores  

Idem  idem  com  guisamentos  

Cemitérios  Públicos. 

Importância  despendida  com  a  gratificação  do  Administrador  do  cemitério  Bom  Jesús. 


LEGISLAÇAÔ- 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS. 


2,404:2065246 


2,404:2005246 


TOTAL. 


3: 1045203 
9:6305860 
3615689 
1:1085500 
515855 
1365500 
2485375 
2405000 
1325000 
435808 
1:3685428 
2555904 
45880 


2,536:7565673 


3:3335338 
3:0005000 


1:3925895 
2:4065539 


16:6875002 


G:3335338 


3:7995434 


835777 


2,563:6605224 


títulos  da  despeza. 


Transporte  

Obras  Publicas. 

Importância  despendida  com  Matrizes  e  Capellas  

Idem  com  quartéis  e  cadeias  

Idem  com  estradas  

Idem  com  ruas  

Idem  com  obras  de  pontes  e  rios  

Idem  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  Junta  de  Engenheiros  

Idem  com  obras  diversas  

Illiiniinação  Publica. 

Importância  despendida  com  a  illuminação  a  gaz  da  Capital  

Idem  com  as  forragens  do  Engenheiro  Fiscal  da  mesma  

Despezas  Eventuaes. 

Importância  despendida  com  a  restituição  de  direitos  e  outras  

Idem  com  o  fornecimento  d'agua  aoTheatro  

ldein  com  passagens  a  diversos  indivíduos  

Idem  com  o  aluguel  da  casa  do  Jury  da  Villa  de  Geremoabo.   

Autorisacão  do  §  19  do  art.  l.°  da  I^ei  909. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  da  Casa  de  prisão  com 

trabalho  

Idem  com  a  illuminação  a  gaz  da  mesma  

Idem  com  o  fornecimento  de  objectos  para  esta  cadeia  

Autorisação  do  §  13  do  art.  1.°  da  IiCÍ94íJ. 

Importância  despendida  com  as  gratificações  dos  Empregados  do  Theatro  . 
Idem  com  a  subvenção  para  o  mesmo  

Movimento  de  Fundos. 

Importância  que  passou  para  a  caixa  de  cauções,  por  ter  indevidamente  sahido  da 
mesma  


Contadoria  Provincial  da  Bahia  18  de  Janeiro  de  1866. 


niimiTinc  mu. 
□UANTIAo  buir 

SIGNADAS. 

OH  ANTI  AS  DESPENDI- 
DAS. 

TOTAL. 

2,404.206*246 

1:220*040 
2:855*170 
2:108*600 
1:203*200 
1:185*012 
1:322*122 
205*000 

2,563:660*224 
10:099*1'.: 

10:97a*80fc 
225*600 

11:201*40- 

380*752 
18*200 

180*000 
60*000 

638*95:: 

886*658 
668*700 
1*200 

-]: 556*5  5S 

216S666 
520*000 

7368 06- 

o:032S00 

2,592:9-24S0r: 

O  Contador..   Diógenes  A.  Yellozo, 


TABELLA 


Da  arrecadação  rcalisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  duranle  o  semestre  addicional  ao  anuo  li 


Dcci.na  urbana  

Meio  dizimo  dc  miunças  

Direito  dc  títulos  c  provisões.  .  .  . 
Scllo  dc  heranças  c  legados.    .    .  . 

Meia  siza  dc  escravos  

Dons  piir  cento  sobre  corilracto  de  compra  c  venda  dc  bens  dc  i 
Divida  activa  posterior  ao  l.°dcJullio  dc  1856  &c.    .  . 

Reposições  c  restituições  

Multas'  '  

Emolumentos',  

2§000  por  folha  corrida  para  impetrar  graça  &c.    .    .  . 
Productodclotcrias  recolhido  aThcsouraria  c  não  procurado  cmaannos. 
40  %  sobre  prémios  dc  lolcrias  dc  400S  para  cima.    .    .  . 

Alcances  de  collcclorcs  

5  %  sobre  o  aluguel  dc  escriptorios  c  casas  commerciaes  &c. 

o  %  sobre  compra  dc*mbarcaçõcs  nacionaes  ou  estrangeiras. 
G  %  sobre  o  café  

2g500  sobre  rez  morta  para  consumo  

bSOOO  sobre  caixintia  ou  tabolciro  

5S000  por  ganhador  escravo  

lOgOOO  por  escriptorio  não  commcrci»l  

103000  por  caixinha  ou  tabolcta  dc  jóias  

Matricula  dc  aulas  secundarias  

108000  por  escravo  que  exercer  offkio  mechanico.    .    .  . 

203000  por  alambique  

5S000  sobre  carroças   

20$000  sobre  casa  dc  jogo  dc  bilhar   .  . 

40j}00  sobre  casa  que  vender  espíritos  fortes  na  capital  &c. 

20S000  por  africano  livre  que  mercadejar.    .    .    .    .  . 

JiOgOOO  sobre  casa  que  vender  madeiras  estrangeiras  &c.  . 

50$000  sobre  casa  quevender  rapé  não  fabricado  na  Provi»,  i 

150SO00  por  cada  escravo  despachado  para  fora  da  Provinci. 

5  %  sobre  o  producto  dc  cada  leilão  cxlra-jtidiei.il.    .  . 

Bens  do  evento   

Receita  eventual:  '.  . 

Movimento  dc  fundos  .    .    .    .  •  


CAPITAL 


10õ:U7$9G6 


1ÕOSO0O 
6g400 

3:1608232 
4WS39ii 


TõiSOOO 
2:1003000 

'  SÔ2$90Ô 
423500 

553000* 

1053353 
270S000 


403000 
555S000 
2Í0S000 

1003000 


6Í8SG4I 
45$0OO 


1l2:G9bS3G7 


205S771 
1S0$000 
9$700 
6I$I00 

1S39Õ 

2$00Ó 


1 57§500 


0283285 


CACHOEIRA 


9:6803129 


G703bGS 
2;000$750 

1:988$!  18 

'  C75S885 
593500 
II §000 


459$"7G 


5;15bS000 
108000 
187S500 
703000 

103000 

290S00Ô 
220SOOO 
78300 
508000 
l:555SO0O 
100SO'iO 
12b$000 


24:0bl$G39 


28GI6 


9:44GgG49 


SANTO  AMARO 

NAZARETII 

3;9G6S7bl 

4:3405998 

•       •       •       •       »  • 

' 48000 
1:383894b 

7G2$b0Ô 
2403650 
901 81 70 

7378431 
691 $295 
561gl08 

'  4ÍSS53Ó 
29g0(l0 
228000 

ansbis 

16S000 
J2S000 

22bS9õ2 
bOSOOO 

2143500 
1763230. 

2:027S')00 
228500 

•llõSOOÓ 

1:7778500 
2bS000 
103000 
608000 

io§ooo 

iosooõ 

120$000 
78b00 

***••• 

508000 
IbOSOOO 
105000 

49bSOOÔ 

bõOSOOO 
70S000 

2$IG0 


11:1158706 


VALENÇA 


G8ÍS9D0 


493:557 
1:5528300 
2608580 
10S800 

908*651 
88000 
43000 


1148590 
208000 

5023*500 

õbgOOÔ 
508000 


108000 
ib$000 

Í;06b$00Ô 


4:75G$748 


CARAVELAS 


7398780 
1:039$ II 6 

2;b*38SG76 
598S800 
1518750 


1S500 

295SICÕ 
137SÕOO 


<osooo 


300$000 


5;9G5g780 


CA1IA1IU* 


145S455 
225S750 
72$IC6 


8S5I5 
8S500 
58000 


GSOOo 
97g50Ó 

•       •  • 

1 58000* 


50$000 


031 §882 


FEIRA 


6S00O 
2:1528909 
4173904- 
1 23000 

52S4GG 
2$000 
7g000 


125$40O 


2:4408000 
58000 
228300 
55S000 


43S0OO 
5OS000 
5S000 

2908000* 

4508000* 


G:078SI79 


JACOBINA 


308010 
1778500 
171S420 

G88700 

273*076 


550$0C0 
1$200 


100$000 
125S00Ó 

17888G* 
1:40GS29: 


INHAHBUPE 


246$740 
2.-678S5I6 
530SI40 
5G4S400 

'  12GS08Í 

*  8S*00Ó 


100S366 


3:lfi0SO0O 
65SO0O 

'  iÒôSOOÓ 
108000 


2508000 

•      •  • 

4023500 


23107 


8:048gG53 


J0ASE1RO 


177So/5 
548500 
G0S993 
>;280S092 


220S000 


253OOO 


6:0973900 


Contadoria  Provincial  tia  Bahia  17  dc  Janeiro  dc  1866. 


TABELLA 

snesm  aMicional  ao  mm  taunin  U  1."  de  Janeiro  it  1864  alé  30  it,  Jmhofcl8«it. 


N.»  5  B 


JACOBINA 


3080 10 
1773500 
171gi20 

C8S700 

27S076 


SbOgOCO 
18200 


322S300 

•  •  • 

i 53000 

•  •  • 

•  •  • 

1 òo$ooô 
làôgooó 

17$88G 
1:iOCg292 


IXHABBITE 


2463740 
2:678$5IG 
530SI40 
5CÍS400 

'  126S0S4 

' 8$00Ó 


4O0SÕ66 


ÕMOOSOOO 
C5$000 

a         a         ■  • 

1058000 

io$ooo 


2SO$000 

•       *  • 

402S50Õ 


2$107 
:OÍ8$Ci55 


JOASEIRO 


477S37I3 
54g500 

r>0S9'J3 

b;280SO92 


220SOOO 


8000 


ITAPICCRU' 


HOME  SIXTO 


6:0978960 


$640 

512S495 
558S505 
177S75S 
12S50O 

18857o 


48800 


582Sb00 
90S000 

sssooó 

1OJJ000 


1208000 
193S00Ó 


18S773 
48275 


2:1878423 


JioSOGS 
5518500 
668656 
72gS00 


5770500 
20S00Ô 


40$000 


55g4 


1:2288108 


RIO  DE  COMAS 

CAETITÉ 

IRIBI" 

•  •      •       •  • 

•  •      «  • 

5:2Í5<J08I 
5:9S7g94b 
fiC"80i)9 
1:0158954 

Í:0-2IS082 
1:7953650 
2Í8S500 
■1 248000 



•       >       •       •       "  • 

1:0938231 
1:245S97G 
458760 



"  2028781 
GgOOO 
128000 

.       *       •       •       •  • 

4  CS  1 90 
7S000 
83000 

" 88000 

•  ••••• 

37gOOÒ 
208000 

"  58*100 

•  ••••• 

C:273SÕ0Ó 

"  U5?3000 

'  422g50Ó 

'  ISOgOOÒ 

50SOOO 

lOgOUO 

208000 
2008000 

*  Í50$OOÓ 

408*000 

'  siosooõ 

508*000* 
555S000 

•  ••••• 

iogooó 

bosooó 

258000 

•  ••••• 

'  áoiooò 

•      •      *  "  •      •  • 

50S73Í 
55g974 
27g017 

..»••• 
•  ••••• 

4  6:556g665 

4;68Gg974 

2:5758527 

1LIIEIS 


RIO  DES. FRANCISCO 


5878600 
79$ 150 
630000 
208O0O 

5IS20G*. 

28O0O 


30SOOO 
2$o00 
7gb00 

10SO0O 


208000 

os'ooô 


G82S956 


PORTO  SEGIRO 


CniQlE-CDIQLE 


1 :0boS287 
882S03G 
242S82Õ 
2758286 

Ò2SG49* 
33000 
228000 


5108700 
2:555$O0Ô 


7508000 

•       •  • 

2*138000 


4810: 


Gil  728885 


918750 

•       •  • 

4768433 
558000 
268500 
228500 

1 48*283 
28000 


200800O 
828*5»Õ 


48010 


97IS978 


IARACA'S 


29GS529 
588S805- 
2148576 


2:4558008 


1708000 
1128400 


»     •     *  • 
•      •      •  • 

a        •         •  • 

2SO00 

1  /$>UUU 

53000- 

•  .»••• 

128600 

.'  308000 

a        •       •        •        •  • 

1:3078500 • 

•       •       •  • 

■  '  189S50Ò 

"  10S060 

20SO0Ó 

•      *      •       •      •  • 

•  •      •  • 

•  •      •  •■ 

208*000 

2O$00Ò 

708*000 

>       •       •  • 

•  •       •  • 
•       •  • 

•  •       •  • 

•  •       •  * 

•  •       •  " 

G283900 


HOME  ALTO 


XOTAIi 


122:3508914 
1:I8IS506 
4gOOO 
14:bbG8943 
20:725SI24 
5:4418443 
10:588S228 
5.-460S232 
2.-50I890Í 
197SO00 
1248000 
754SOOO 
2:100SO0O 
5508000 
2.-50285G4 
46GS250 
293S160 
27:8478500 
220800O 
2628500 
825S00O 
40gOOO 
1058353 
G85S00O 
2.-1 608000 
45S00O 
100S00O 
5.-957S500 

4 1  ogooo 

725S0OO 
2bg000 
7508000 
648S64 I 
1028883 
1IIS520 
273617 

228:845S562 


O  Contador 
Diógenes  A.  Yelloso. 
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6. 


TABELLA 

Da  arrecadação  rcalisada  pela  Tlicsouraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  semcslrc  addicional  ao  anuo  linaneciro  do  1.°  de  Janeiro  de  1864  alé  30  de  Junho  de  186o. 
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O  CinUittir 


\ 


TABELLA  EXPLICATIVA 

l)n  divida  activa  arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  semestre  addicional  ao  anno  financeiro 

do  1.°  de  Janeiro  de  1864  até  30  de  Junho  de  1865. 


LOGARES  A  QUE  PERTENCE 
A  ARRECADAÇÃO. 


IMPOSTOS. 


Abrnnlrx. 


Cnrhorira  . 


Ilapiriirii  . 
Monte  Snnlo 

Jncobinu.  . 


Inlinmbupr 

"X 

■tio  «le  Contu*. 


Farto  Seguro 


Shii<«  Amuro 


X«*nrct1i. 


Ynlenc»  

Fciru  de  S»nt»  Ann» 


Jonxelro  . 


Cnetité  

IlliéoM  

leio  de  S.  Froneixco 


5  "„  sobre  o  aluguel  de  cseriptorios  o  casas  connncrciacs  .  . 
405000  soliro  casa  que  vender  espiritos  fortes  lia  capita!,  etc. 

Decima  tirliana  

Sello  ile  heranças  o  legados  

5  "„  sohrc  "  aluguel  de  esiTÍ|ilni'io  e  casas  cnmmcrciacs  .    .  . 

25500  sobre  n-7.  morta  para  consumo  

55000  pur  ganhador  escravo.  .  

105000  pur  iwriplurin  niio  conimcrrial  .  

105000  por  africano  que  exerce  oflicio  mechanico  

205000  por  africano  livre  que  mercadejar,  elo.    .    .    .    .  . 

405000  snlire  casa  que  vender  espiritos  forlcs  na  capital,  ele.  . 
"Kl  "„  mpIiit  casa  ile  negocio  ipie  não  tiver  um  caixeiro  nacional. 

Tabernas  

Charutos  

Dirima  lllliaiia  

."i  "„'  Milin;  o  alugue!  ilf  escriploriiis  c  casas  coiumereiaes    .  . 

255011  snlire  rez  inorla  para  consumo  

550(10  por  ganhador  escravo  

105(100  por  cscriplorio  não  cot  reial  

.105000  sobre  casa  que  vender  ospirilos  fortes  na  capital,  etc.  . 

Decima  urbana   •    •  • 

5  "„  sobre  o  aluguel  ile  cseriptorios  c  casas  coiumereiaes.  etc. 

55000  por  ganhador  escravo  

I0500II  por  escriptorio  não  coiumercial  

2051100  por  alambique   .    .  . 

.Í05000  sobre  casa  que  vender  espíritos  fortes  na  capital,  ele.  . 

200000  por  africano  livre  que  mercadejar  

Decima  urbana  

."i  "„  sobre  o  aluguel  ile  cseriptorios  c  casas  eoninierciacs.  ele.  . 

Sello  ile  heranças  e  legados  

Meia  siza  ile  escravos  •    •  • 

2     sobre  contracto  do  compra  e  vcnila  de  bens  ilc  raiz  .    .  . 

Multas  

25000  por  folha  corrida  •    •    •  ■ 

:i  ",;  sobre  o  aluguel  dc  cseriptorios  e  casas  comuicrciacs.  etc.  . 
2-Í500  sobre  rez  morta  para  consumo  

105000  por  cscriplorio  não  coiumercial  

205000  por  alambique  

100000  sobre  casa  que  vender  espíritos  fortes  na  capital,  ele.  . 
25500  sobre  rez  morta  para  consumo  

105000  sobre  casa  que  vender  espíritos  forlcs  na  capital,  ele.  . 
25500  sobre  rez  morta  para  consumo  

1050110  por  escriptorio  não  romniorcial  ........ 

o  <y„  solire  o  aluguel  de  cseriptorios  e  casas  coiiimcreiaes.  etc. 
25500  solire  rez  morta  para  consumo  

'il)5000  sobre  casa  que  vender  espíritos  fortes  na  capital,  ele.  . 

."  ",;  solire  o  aluguel  de  cseriptorios  c  casas  coiumereiaes,  etc. 

25500  sobre  rez  morta  para  consumo  

1(15000  por  escriptorio  não  coiumercial  

1(15000  por  labolela  de  jóias  

2II50OII  por  alambique  •  • 

'1(15000  sulirc  casa  que  vender  espiritos  furtes  na  capital,  etc 

Multas  

:i  "„'  sobre  o  aluguel  de  cseriptorios  c  casas  coiumereiaes.  etc 

25500  sobre  rez  morta  para  consumo  

1(15000  por  escriptorio  não  coiumercial  

II  15(10(1  por  (aboleta  dc  jóias  

20500(1  por  alambique  

205000  sobre  casa  de  jogo  de  bilhar  

'ill-jlliiO  sobre  casa  que  vender  espiritos  íortes  na  capital,  ele 

Sello  de  heranças  e  legados  

105000  por  escriptorio  não  conimcrcial  

2II5HOO  por  alambique   ■    •  - 

105000  solire  casa  que  vender  espiritos  fortes  na  capital,  ele. 

200000  por  alambique  

Sello  de  heranças  e  leuados  ■  • 

o  '•„  sobre  o  aluguel  de  cseriptorios  c  casas  couimerciacs.  etc 

205000  poralauibique   •    ■  • 

'1(15000  sobre  casa  que  vender  espiritos  fortes  na  capital,  etc. 

25500  sobre  rez  morta  para  consumo   . 

ÍO50O0  sohrc  casa  que  vender  espiritos  fortes  na  capital,  etc. 


AKNOS  A  QUE  PERTENCE  A  AlillECAlUC.VI). 


1*3»  n  1*5* 


915118 


«*50 


tsoo 


'1 05000 

125000 
15100 

::7."-v;:io 


275018 
125000 
2500(1 


105000 


:iii5(ioo 
"2Ó500Ó 


105000 


í  75200 


:i0000 


050(10 
'i5000 
IO501IO 


'1(15000 


U35002U 


105000 


205000 

'  35Í10Ó 
'2Ó5Ó0Ó 


1835800 


ISO» 


105000 

520082 
'225Í00 


105000 


'i:i5200 


05000 


1SI5'i'iO 


1051)00 
20500U 


50100 


«0000 


:.ióioi 
015000 
825500 
105000 
105000 
405000 

3(15000 


2050OO 


2S0«8li 

'205OOO 
1050IK) 


105000 
18:15012 

:w5Íoó 


350110 
105000 


11 11 151 11 10 
.'Í05000 


I2.w2.su 


:í5ooo 
105000 

255920 
15200 


1115000 
205001) 

105000 
805000 

:í5'ioo 
125O0O 


15200 

'  IÓ5Õ0Ó 
:I752(I0 
:125500 

1S05OOO 

105000 

00500(1 

205000 
'  35000 
1Ó500Ó 

805000 
IO50OII 


205000 
205000 
205000 


1.5800 
1GOO0OO 

:10500o 

25300 


1SG» 


SUMMAS. 


7521  KJ 
1II50IHI 
I 115750 

ioioò 

II 11 151 100 
105(100 


1005000 


1 35200 
051  ii  111 


'lO.jõOO 
25100 


1O50O0 
205000 
I050OO 


2315«88 
1:1130500 
3100909 
100074 
:!5000 
575900 
2:3130000 
.105000 
205000 
1  «05000 
25500 
I05O00 
32551X1 


335O00 


:í!I157«2 


1:10115712 


:(5!!00 
2(15000 
7OH02 
«185  Mil 
25100 


105000 
105000 


1775:i0O 
25100 
25500o 


:;o5ooo 


i 05000 


«325021 


205000 

225300 

Í520Õ 
75500 


1115000 

125000 

105000 

705000 

205000 

2050110 

i 105000 

1805000 

205000 

505000 

«05001 1 

15000 

105001 

205000 

105001 

15800 

105000 

3:5:11052 

2:2300317 

TOTAL. 


115100 

505000 
■1805931 
8380401 

870300 
1005000 

55000 
200000 
205000 
805000 
1005(100 
1» 15000 
125000 
15400 
81 15770 
1 15100 
255000 
|:i5000 
105000 
300000 
1 135508 
210000 
«0000 
105000 
«05000 
305000 
905000 
105800 
125000 
2310«í<8 
1:1135500 
3105909 
1«5074 
:i5000 
375900 
2:9075021 
■105000 
200000 
1GOO0OO 
25500 
105000 
32.3500 
200000 
15200 
570.300 
105000 
410100 
105000 
1800000 
100000 
«00000 
305000 
235131 
805000 
1520500 
OOOOOO 
105000 
4805000 
205000 
1805000 
40000 
105000 
800000 
300000 
205000 
280080 
00000 
1805000 
G00OOO 
120500 
100000 

10:5880228 


«10100 


1-.9885U8 


9015170 


3015108 


105800 
125000 


5:2805092 
v 

125500 
725500 

«S57O0 
:;«45100 

1:0155931 

1215000 
205000 
27552S0 

220500 
10:5880228 


r 


Contadoria  Provincial  da  Bailia  17  de  Janeiro  de  1866. 


0  CofittDOC 

Diógenes  A.  Yellozo. 


CONTA  DA  ARRECADAÇÃO 


N.  8B. 


Kealisada  pela  Thesouraria  Provincial,  quanto  aos  impostos  man- 
dados cobrar  pela  lei  n.  9£9.  desde  o  1 de  Julho  até  30  de 

Dezembro  de  1 865. 


2 
3 
4 
5 
G 
7 
8 
9 
10 
II 
12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 
21 


23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
3í 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 


Saldo  do  anno  anterior  

Metade  da  divida  anterior  ao  Io  dc  Julho  de  1836   

Divida  activa  posterior  ao  Io  de  Julho  de  1836  

Scllo  dc  heranças  e  legados  

Decima 'urbana  

Direito  de  titulos  e  provisões  

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo,  Thesouraria  provincial  c  mais  Repartições  publicas  . 

Matriculas  de  aulas  secundarias    

Muitos  sobre  contribuintes  negligentes  c  por  infracção  dc  leis,  contratos  e  regulamentos .... 

Producto  dc  loterias  recolhido  a  Thesouraria  c  não  procurado  em  5  annos  

Taxa  de  passagem  nas  pontes  e  estradas  

Meia  siza  de  escravos  ...   

Meio  dizimo  dc  miuncas  

1  %  sobre  o  valor  de  fazenda  estrangeira  em  que  se  enfardar  géneros  •  _  •  • 

1  Vi  %  dc  expediente  nos  despachos'  dc  géneros  do  paiz  inclusive  diamantes  no  valor  de  3005000  a 
oitava    

2  %  no  valor  dos  contratos  de  compra  c  vendado  bens  dc  raiz  ....   

3  %  sobre  assucar  exportado  na  razão  dc  23000  por  arroba  

3  %  sobre  o  producto  de  cada  leilão  extra -judicial.  ...   

5  %  sobre  o  aluguel  de  escriplorios  e  casas  commerciaes  

5  %  sobre  compra  de  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras  

5  %  sobre  o  rapé  fabricado  c  consumido  na  província  

agoardcnlc  

café  

sobre  cacau   

fumo   ... 

V  algodão  cm  rama  ...   

10  %  sobre  prémios  de  loterias  de  4003000  inclusive  para  mais.   

5  réis  por  arroba  dos  productos  de  lavoura  na  exportação  

25500  por  cabeça  de  gado  vaccum  morto  c  exposto  á  venda  

55000  por  folha  corrida  para  impetrar  graça  c  1 5000  pela  que  não  for  para  esse  fim  

55000  por  caixinha  ou  laboleiro  em  que  se  venderem  pelas  ruas  géneros  

53000  por  ganhador  escravo  

55000  sobre  carroças  

103000  por  escriptorio  de  qualquer  profissão  menos  commercial  

103000  por  caixinha  ou  taboleta  de  jóias  

105000  por  carregador  dc  cadeira  

105000  por  escravo  que  exercer  ollicio  mechanico  

205000  por  alambique  

205000  sobre  carro  de  qualquer  espécie,  particular  ou  dc  aluguel  

205000  por  africano  livre  de  qualquer  sexo  que  mercadejar  na  capital  &c  

305000  sobre  casa  de  jogo  de  bilhar  

4O5OO0  sobre  as  casas  que  venderem  espíritos  fortes  na  capital  i£e  

505000  por  casa  que  vender  madeiras  e  obras  feitas  em  paiz  estrangeiro .'  

505000  sobre  casa  que  vender  rapé  não  fabricado  na  Província  

505000  por  cada  baleia  desmanchada  dentro  da  demarcação  da  decima  urbana  

1003000  por  pessoa  que  vender  bilhetes  de  outra  província  

1505000  por  cada  um  escravo  despachado  para  fora  da  província  

2005000  por  cada  um  escravo  matriculado  marinheiro  

1;0005000  sobre  casas  que  venderem  bilhetes  de  loterias  de  outras  províncias  

Reposições  e  restituições  

Alcances  de  collectores  e  encarregados  de  despezas  provinciaes  

Bens  do  evento     

Receita  eventual  


;.t:n!iiria  Provincial  da  Bahia  17  dc  Janeiro  de  I8GG. 


5 
5 

92:0035602 
37  :G5 15550 
15:790582!) 
2:2185144 
14:5025335 
1535335 
4:4925339 
3:8285000 
3 

24:3415505 
41:7695727 
3595392 
32.9945060 

13:0235544 
72:9í65209 
2:1795947 
22:7385200 
251 5700 
6:0035050 
13:8215078 
88:6355039 
6:3505031 
121:0225337 
19:8035775 
7.0005000 
11-5675316 
45:7425500 
3925000 
2:7605000 
1:0205000 
9855000 
4005000 
1205000 
4205000 
3:9305000 
1:0805000 
1:7005000 
3:6S05000 
2105000 
21:4205000 
2:4505.000 
2005000 


10:8505000 
1:800500 
2:0005000 
2:8805065 
195800 
755593 
1385233 


766:4305985 


O  Contador 


Diógenes  A.  Yelloso. 


N.9  9  B 


CONTA  da  despeza  realisada  pela  Thesouraria  Provincial 
da  Bahia  durante  o  1.°  semestre  de  1865  a  1866. 


Assembléa  Provincial   4:808/320 

Secretaria  do  Governo   31:712^4-1 1 

Thesouraria  Provincial   61:917/049 

Instrucção  Publica   93:253/540 

Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas   45:463/811 

Catechese  e  civilisação  dos  índios   650/000 

Saúde  Publica   4:181/038 

Casas  Pias   6:382/004 

Hospital  dos  Lázaros  e  Celleiro  Publico   5:314/754 

Presos  pobres   15:234/015 

Força  Policial   145:730/777 

Passeio  Publico   4:000/000 

Theatro  Publico.   12:458/330 

Festividade  de  Dous  de  Julho   2:000/000 

Companhia  Bahiana   31:666/665 

Fabricas,  Côngruas,  e  Guisamenlos   598/779 

Cemitérios  Públicos   711/585 

Obras  Publicas   121:822/510 

Exercícios  Findos   5:304/982 

Illuminação  Publica   61:168/642 

Despezas  Eventuaes   6:759/902 

Casa  de  prisão  com  trabalho   7:158/274 

Asseio  da  Cidade   32:473/115 

Aulorisação  do  §  24  artigo  2."  da  Lei  949   ....  8:430/578 

709:201/081 

Movimento  de  Fundos   700/000 

Rs.    .    .  709:901/081 

Contadoria  Provincial  da  Bahia  18  de  Janeiro  de  1866. 


O  Contador 
Diógenes  A.  Vellozo. 


ORÇAMENTO 


N.  10  B 


Da  Receita  -la  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  Julho  de  1866  a  Junho  de  1867. 


títulos  da  receità 


LEGISLARÃO. 


QUANTIAS  OR- 
ÇADAS. 


OBSERVAÇÕES. 


8 
!) 
10 
II 
lá 
i:5 
li 
15 

i<; 
i" 

18 

II) 

20 
21 


23 

24  " 

25 

21! 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 
35 
3(i 
37 
38 

39 

40 
41 


43 
44 
•45 
40 
47 
48 
49 


1  do  Julho  de  183(i 
l«  J11II10  dc  183U  . 


Saldo  do  anno  nnlorior  .  .  . 
Metade  da  divida  anterior  ao  1. 
Divida  activa  posterior  ao  1."  d 
Scllo  de  heranças  c  legados  . 
Decima  urbana  das  Cidades  c  seus  municípios 
Direitos  de  lilnlos  e  provisões  

Emolumentos  da  Secretaria  do  Ooverno,  Thesouraria  Provincial,  c  mjais  Repartições  Publicas 
Matriculas  de  aulas  secundarias  na  forma  do  Regulamento  orgânico  dc  Instrucçâo  Publica  arts.  71)  c  81 
Multas  sobre  contribuintes  negligentes,  e  por  infracção  de  Leis,  conlr:  cios  c  Regulamentos. 
IVoduclo  de  lolerias  recolhido  a  Thesouraria  e  não  procurado  em  5 

Taxa  de  passagem  nas  pontes  e  estradas  

Meia  siza  dc  escravos  

Meio  dizimo  dc  miiinças  

1       sobre  o  valor  de  fazendas  estrangeiras  em  que  se  enfardar  gener 

1  '/;  %  dc  expediente  nos  despachos  dc  géneros  do  Paiz  livros  de  direitos 

2  %  no  valor  dos  contractos  do  compra  o  venda  do  bens  do  raiz.. 

3  "„'  sobre  assucar  exportado  na  razão  dc  28  rs.  por  arroba 


na  exportaçãOjinclusive  diamantes 


1 


;obre  o  producto  (locada  leilão  extrajudicial,  exceptuados  os' dc  géneros  agricoias  do  Paiz  que 

aráõ  1  !\í  j  

sobre  aluguel  de  cscriplorios  e  casas  commerciacs,  inclusive  o$  trapiches  c  casas  de  arrecadação 

sobre  compra  do  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras.  .  .  ]  

sobre  rapé  fabricado  c  consumido  na  Província  

agoardente  '  

café  I  

obre    cacau  i  

fumo  

.algodão  em  rama  í  


10  %  sobre  prémios  de  lolerias  de  500/  inclusivo  para  mais  . 

Cinco  réis  por  arroba  dos  produclos  de  lavoura  na  exportação.  .  .  i  

2/500  por  cabeça  dc  gado  vaccum  morto  c  exposto  á  venda .  .  .  .  i.  

5/000  por  folha  corrida  para  impetrar  graça,  e  1/000  rs.  pela  que  niio  fòrpara  esse  íim  

5/000  por  caixinha  ou  taboloiro  em  que  se  venderem  pelas  ruas  quaesquer  géneros  

5/000  por  ganhador  escravo  

5/000  sobre  carroças  c  quaesquer  machinas  de  cairelo  liradas  por  aiiimacs  que  sejão  dc  aluguel  .  . 

10/000  por  escriptorio  de  qualquer  profissão  menos  commercial.  .  .1.  

10/000  por  caixinha  ou  tabolcla  de  jóias  *  

10/000  por  carregador  de  cadeira  

10/000  por  escravo  que  dentro  da  demarcação  da  decima  urbana  exercer  ollicio  mechanico,  ou  traba 

Ibar  nas  fabricas  de  qualquer  espécie,  não  comprebeudidos  os  aprendizes  

20/000  por  alambique  

20/000  sobre  carro  de  qualquer  espécie  particular  ou  de  aluguel  

20/000  por  africano  de  qualquer  sexo  que  mercadejar  na  Capital  e  nas  Cidades  do  litoral  

30/000  sobre  casa  de  jogo  de  bilhar.  

40/000  sobre  as  casas  cm  que  na  Capital  se  venderem  espiritos  fortes  dentro  da  demarcação  da  decima, 

30/000  nas  oulras  Cidades,  &c  

50/000  por  casa  cm  que  se  venderem  madeiras  estrangeiras,  obras  4c  alfaiate,  sapateiro  e  marcinciro 

feitas  cm  Paiz  estrangeiro  

50/000  sobre  casa  que  vender  rapé  não  fabricado  na  Provinda  

50}000  por  cada  baleia  desmanchada  dentro  da  demarcação  da  decima  urbana  

100/000  por  pessoa  que  vender  bilhetes  de  outra  Província,  sem  expir  d  venda  cm  casas  ou  cm  quaes- 
quer outros Iogarcs  

150/000  por  cada  escravo  despachado  para  fora  da  Província  

200/000  por  cada  escravo  matriculado  marinheiro  

1 :000ij000  sobre  casas  que  venderem  bilhetes  dc  outras  Províncias  .  !  

Reposições  c  restituições  

Alcances  de  eolleetores  e  encarregados  de  despezas  provinciaes  .  

Bens  do  evento  '  

Receita  eventual    


Lei  provincial  n.  949   

Idem  geral  dc  22  de  Outubro  dc  1830  

Idem  idem  dc  31  de  Outubro  dc  18155  

Idem  provincial  n.  80,  c  Alvará  dc  17  de  Julho  del80!)  .... 
Álvara  dc  27  dc  Junho  de  1808,  c  Lei  geral  dc  27  (e  Agosto  dc  1830 
Leis  provinciaes  ns.  214  c  72' 
Idem  ns.  491,  002  c  844 


Idem  ns.  80,  727,  &Í4,  879  c  909.    .   .  . 
Alvará  dc  3  dc  Janeiro  dc  1829,  Lei  geral  dc  31 

Leis  provinciaes  ns.  007  c  727   

Idem  418  

Alvará  de  3  dc  Junho  dc  180!),  c  Lei  n.  341  . 
Leis  provinciaes  ns.  80,  582  c  007  .    .    .  . 

Idem  909  c  949  

Idem  797  e  919  

Idem  84  4  

Idem  80,  c  727  

Idem  797,  814, 879,  909  e  9Í9  

Idem  797  

Idem  002  e  727   ... 

Idem  727  e  909  


dcOutubro  dc  1835  c 


provinciaes  80  c 


79' 


Idem  002  e  797 


Idem  8i4e  909.   .  . 

Idem  949  

Idem  179,  002,  727  e  797 
Idem  844  e  949.   .  . 
Idem  727  e  797 .    .  . 
Idem  002,  727,  797,  909  e  949  , 

Idem  879  

Idem  797  

Idem  797  

Idem  0G2,  727.  797,  909  c  949. 

Idem  909  c  949  

Idem  007  ,  . 

Idem  405,  002,  727,  797,  814  e  8' 
Idem  250,  727,  797  e  909   .  . 
Idem  727  c  949  

Idem  27,  512  e  727  .    .    .  . 

Idem  405,  454, 727  c  797.   .  . 

Idem  727  e  909  

Idem  949  

Idem  797  e  844  

Idem  27,  007,  879  e  909  .  .  . 
Idem  582,  909  c  949  .... 
Idem  002,  727  e  797  .... 

Idem  149  

Idem  002  

Idem  405  

Idem  225  


133:2398749 

Í0t:552eÍ99" 
107:800s817 
179:4338777 
1:8148747 
2l:478s0i3 
3:518eOG7 
12:3408727 
8:230*000 

110:8158323 
84:9088111 
1:9728080 
00:7728990 
44:1278084 

137:0178014 

7:285822G 
31:2358087 
3:5798591 
12:7078058 
20:394s499 
101:0298300 
10:853s588 
217:833â393 
31:5008578 
15:3008060 
11-5078316 
123:9638479 
1:0068(566 
4:3059410 
1:1228222 
1Í09285Õ0 
2:2188333 
2708006 
2:2M8l4i 

8:4308000 
4:1588333 
2:3208000 
6:2178333 
520s000 

38:4528500 

3:9088333 
3588333 


5G:21G8600 
5:2008000 
1:0008000 

15:1458395 
2:527s315 
5808373 
2:5248102 


l,7G0:625874o 


Termo  medio  dosjsaldos  dos  tres  últimos  exercidos. 

Nada  sc  tem  arrecadado  desta  verba. 

Termo  medio  da  arrecadação  dos  annos  dc  1802  a  1804. 

Idem  idem.  ' 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Tomou-se  por  base  a  arrecadação  do  anno  de  1801  por  mais  se  aproximar  a  realidade. 
Nunca  houve  arrecadação  deste  imposto. 
Termo  medio  da  arrecadação  de  1802  a  I8C4. 
Idem  idem. 
Arrecadação  dc  1864. 

Termo  medio  da  arrecadação  de  1802  a  1801. 
Idem  idem. 

Idem  da  de  1SG1  a  1803,  por  não  poder  servir  dc  base  a  de  1804  pela  alteração  da  lei  n.  909. 

Tomou-sc  por  base  a  arrecadação  de  1804  por  parecer  a  mais  segura  em  vista  da  lei  n.  949. 

Termo  medio  da  arrecadação  dos  annos  de  1802  a  1804. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  de  1803  e  1864. 

Idem  de  1862  a  1864. 

Idem  idem. 

Arrecadação  de  18564. 

Terno  medio  de  1862  a  18C4. 

Idem  idem. 

Arrecadação  de  julho  a  dezembro  de  1805. — Este  imposto  será  applicado  a  eschola  agrícola. 

Termo  medio  da  arrecadação  de  1802  a  1864. 

Idem  idem.  ' 

Idem  idem.  ' 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Arrecadação  de  1864,  única  que  sc  tem  eflccluado  deste  imposto. 
Termo  medio  da  arrecadação  de  1802  a  1864. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 

Não  houve  ainda  arrecadação  deste  imposto. 

Não  loi  orçada  a  receita  deste  imposto  por  não  ter  havido  arrecadação  nos  dous  últimos  annos. 

Termo  medio  da  arrecadação  de  1802  a  1864. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Arrecadação  de  1883 

Termo  medio  da  arrecadação  dc  1802  a  1S04. 
Idem  da  dc  1862  e  1863  pelo  acerescimo  da  de  1864. 


Bahia  c  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  4  de  Janeiro  de  1866. 


O  Contador, 
Diógenes  A.  Vclloso. 


N.°  H  B 


ORÇAMENTO  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercido  de  1866  a  1867. 


NÚMEROS. 


TITCfcOS  DA  DESPEZA, 


QUANTIAS  VOTA- 
DAS PARA  1865 
A  1866. 


QUANTIAS  ORÇA- 
DAS PARA  1866 
A  1867. 


DIFFERENCAS  PA- 
RA MAIS. 


DIFFERENÇAS  PARA 
MENOS. 


1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
H 
12 
43 
14 
45 
46 
47 
48 
49 
20 
21 
22 
23 


Assembléa  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  

Instrucção  Publica  

Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. . 

Catecliese  e  civilisação  dos  índios  

Saúde  Publica  

Cazas  Pias  

Hospital  dos  Lázaros  e  Celleiro  Publico 

Presos  Pobres  

Força  Policial  

Passeio  Publico  

Theatro  Publico  

Festividade  do  dia  2  de  Julho  

Companhia  de  navegação  Bahiana  

Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos  

Cemitérios  Públicos  

Obras  Publicas  

Exercícios  findos  

Illuminaçâo  Publica  

Despezas  Eventuaes  

Casa  de  prisão  com  trabalho  

Aceio  da  Cidade  


45:213*200 
57:214*890 
147:580*465 
263:469*333 
408:678*381 
4:300*000 
30:000*000 
24:000*000 
19:300*000 
57:345*486 
363:426*070 
6:000*000 
14:000*000 
2:000*000 
76:000*000 
28:450*000 
1-471*440 
200:000*000 
2:169*108 
154:144*085 
10:000*000 
11:122*500 
* 


1,625:884*958 


45:213*200 
65:403*650 
168:482*706 
277:090*488 
121:456*073 
5:450*000 
19:630*000 
20:500*000 
19:300*000 
57:555*000 
364:643*960 
6:000*000 
14:000*000 
2:000*000 
76:000*000 
28:950*000 
1:880*000 
200:000*000 
611*516 
158:144*085 
10:000*000 
20:000*000 
80:000*000 


1,762:310*678 


* 

8:188*760 
20:902*241 
13:621*155 
12:777*692 
1:150*000 
* 
* 
* 

209*514 
1:217*890 

* 
* 
* 
* 

500*000 
408*560 

* 

* 

4:000*000 
* 

8:877*500 
80:000*000 


151:853*312 


* 
* 
* 
* 
# 
* 

10:370*000 
3:500*000 

* 
* 
* 

•  # 
* 
* 

* 

1:557*592 

# 

# 
* 


15:427*592 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  20  de  Janeiro  de  1866 


O  Contador 
Diógenes  A.  Velloso, 


TABELLA  EXPLICATIVA 


N.«  11  B 


Do  orçamento  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício 

de  1866  a  1867, 


§  1.°  AsscmMéa  Provincial. 


Diárias  dos  Deputados  . 
Ajudas  dc  cuslo  dos  mesmos 


1  Official  maior  da  Secretaria 
3  Officiaes  a  1:500*000.  . 
Official  archivista  . 

Porteiro  

Contínuos  a  8008=. 
Carteiro  


1 
1 
2 
4 


Apanhamento  e  impressão  de  debates 
Expediente  


Lei  n. 
Idem. 


50G  de  18  de  Julho  de  1854. 


S.°  Secretaria  do  Governo. 


1  Secretario  

1  Official  maior  

5  Chefes  de  secção  a  2:520*000   \ 

5  Officiaes  a  2:100*000,  e  mais  240S000  ao  que  serve  de  Interprete 

1  Dito  addido  á  Thesouraria  

5  Escripturarios  a  1 : 440*000  .  •  ,  , 

i  •  Official  de  gabinete  

1  Archivista      .  !;  <  

1  Ajudante  do  Archivista  

i  Empregado  addido   ' 

1  Dito  junto  ao  Archivista  

1  Porteiro  

2  Continuos  a  720*000  '.'.'.*.'. 

2  Carteiros  a  2*0d0  diários  cada  um  . 


Indicação  d'Assembléa  de  15  de  Dezembro  dc  1858. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857. 

Lei  955. 

Dito  Acto  e  Lei. 

Idem  idem. 

Dito  Acto  e  Lei  844. 

Dito  Acto  e  Lei  955. 

Dito  Acto. 

Lei  849. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857. 
Resolução  790. 
Dita  764. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857 

Idem. 

Idem. 


20:160*000 
3:402*000 


2:000*000 
4:500*000 
1:500*000 
1:200*000 
1:600*000 
800*000 


9:000*000 
1:051*200 


1:200*000 
2:760*000 
12:600*000 
10:740*000 
2:100*000 
7:20,0*000 
1:800*800 
2:100*000 
1:200*000 
1:440*000 
1:440*000 
1:080*000 
1:4408000 
1:460*000 


23:562*000 


11:600*000 


10:051*200 


45:213*200 


48:560*000 


48:560*000 


45:213*200 


Transporte 


Impressões        .  ; 
Publicação  do  expediente 
Objectos  para  o  mesmo  . 
Despezas  diversas 


8.°  Tiacsouraria  Provincial. 


4  Inspector   

4  Contador  

4  Procurador  Fiscal  

4  Secreta  t  io  

2  Officincs  da  Secretaria  a  1:4005000. 

4  Amanuense  da  mesma  

4  Thezoureiro,  sendo  6005000  para  quebr 

4  F.el  

2  Chefes  de  secção  a  1:6005090  

2  Primeiros  KscripLtiraro-i  a  1 :4005000. 
4  Seííimdos  ditos  i:20iKS00J    .    .  . 
4  Terceiros  ditos  SOJSOOO  .... 
2  Praticantes  a  3U0500Á)  .... 
1  Porteiro  


4  Cartorário  . 
a-Qtotiauus  a  0035900,. 


.is 


4  Administrador  da  Meza  de  Rendas,  sendo  í:  1005090  de  ordenado,  e 
1:998*227  de  pommiaiiem  

1  Escrivão,  sendo  1 :0005090  de  ordenado,  e  1:8165370  de  porcentagem 
4  Recebedor  idem  idem  \ 

2  Primeiros  escripitim-ios  a  1:9715599,  sendo  7005000  de  ordenado,  e 
4:2715599  <!e  porcentagem  

4  Segundos  ditos  a  1:0895942,  sendo  6005  de, ordenado,  e  1:0895942 

de  porcentagem  

7  Conferentes  idem  idem  

4  Fiel  do  Recebedor  

4  Recebedor  do  matadouro,  sendo  8005:000  de  ordenado,  4:4535256  de 

porcentagem,  e  4005000  para  1  Fiel.  .  

4  Porteiro  arcbivisia,  sendo  3005  de  ordenado,  e54í597I  de  porc.  . 
2  Contínuos  a  844-5971,  sendo  3005  de  ordenado-  e  5445971  de  porc.  . 

Gratificação  ao  Empregado  da  Secretaria  encarregado  do  archivo  .  . 
Aluguel  da  casa  da  Meza  de  Rendas   


Acto  do  Governo  de  34  de  Dezembro  de  4856 

Idem. 

Idem. 

Hesoluçãò  837, 

Idem. 

Idem. 

Resolução  661. 

Acto  do  Governo  de  3i  de  Dezembro  de  4856. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Idem. 
Lei  939. 


Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1856. 
Idem. 

Resolução  703. 

Âeto  do  Governo-  de  31  de  Dezembro  de  1856». 
I'em. 

Resolução  704. 
Dita  770. 

Dita  763. 

Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 
Lei;  930, 

Resolução  837. 


6:913586* 
7:200501)0 
2:8725380 
3575410 


2:8005000 
2-20DS000 
2:0,105  030 
1:9005000 
2:800$(  !00 
8005000 
2:600*000 
,800*000 
3:200*000 
2:.8005000 
4:8005000 
3:2005  00 
GOiiSOOO 
700*000 
700S000 
1:2005000 


3:0985227 
2:8105570 
2.8165570 

•  3:043$  19S 

6:7595768 

800*000 

2:6535256 
8445971 
4 :6895942 


2005000 
4:6005000 


48:5GOS00O 


16:8*35050 


45:2135200 


65:4035650 


33:1005000 


37:2525096 


4:8005000 


440:6465850 


1:800*000 

70:352*096 

110:616*850 

JL/CííUdt/ilU  U.U  UUVClllU  «IO  ~*s  UC  WXdi^U  Uv  IvUl 

Despachos  de  5  de  Setembro  e  15  de  Outubro  do  mesmo. 
Acto  do  Governo  de  1  de  Dezembro  de  1863. 
.Regulamento  de 20  de  Agosto  de  1861. 

600*000 
1:200*000 
1:440*000 

645*850 
1:983*750 
3:610*640 

11:280*240 

Importância  dos  10  %,  addicionaes  para  diversos  empregados  da  The- 

Acto  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

'    *  2:420*^000 

6  '/o  pertencentes  aos  do  Fôro  pela  arrecadação  de  sello  de  heranças 

Lei  n  0 179. 
Resolução  839. 
Lei  179. 

Lei  344. 

480*000 
300*000 
6:469*170 

4:846*660 

Lei  374. 
Lei  196. 

59:476*240 
383*980 
5:158*240 
1:841*080 

Diárias  dos  membros  da  Commissão  liquidadora  da  divida  activa  pro- 

AcÇo  do  Governo  de  21  de  Outubro  de  1864. 

5:475*000 

84:430*370 

168:482*706 

|  4.°  Instrucção  Publica. 

Directoria  dos,  estudos. 

i 

Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 

Idem. 

Idem. 

Th  oiti 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

3:500*000 
1:200*000 
1:800*000 
1-200*000 
800*000 
600*0n0 
720*000 
800*000 
745*000 

11:365*000 

Lyceo. 

- 

Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 
Idem. 

Idem  e  Lei  922. 

2:400*000 
1:800*000 
6:400*000 

2 

10:600*000 

11:365*000 

279:099*556 

10:6005000 

11:3655000 

279:0995556 

1  de  Francez  idem  

Regulamento  de  22  dc  Abril  de  1862  e  Lei  922. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

4:8005000 
3:2005000 
3:2005000 
1:6005000 
1-6005000 
1:6005000 
3:2005000 
1:6005000 

31:4005000 

Regulamento  de  22  dc  Abril  de  186:2. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

3605000 
5005000 
6005000 
6005000 

-\j  \j  \j  \j  \j  \s  \j 

Expediente   .   

Compra  de  substancias,  e  conservação  dos  objectos  de  chymica  . 

2655000 
2005000 

4655000 

Gabinete  de  historia  natural. 

i  Preparador  inclusive  4005000  para  acquisição  de  objectos. 

Resolução  828. 

Idem. 

Idem. 

6005000 
6005000 
5005000 

1:7005000 

Internatos  isormaes. 

4  Professores  adjuntos  a  1:8005000   

Gratificação  a  dous  mestres  das  escholas  annexas  a  2405000  .  . 

Iriam  oliimiAl  n<ic  í*'icoc  nAc  macniAC 

Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

2:0005000 
2:0005000 
7:2005000 
•  4805000 
1:6205000 
6005000 

9:2005000 
3:4005000 
3:4005000 

29:9005000 

ESCIIOLAS  ESPECIAES. 

9  Ppnfaccnrac  Ao  mncí<">  i    4  •  9110 ítflflfi 

líormlimnnln  Ao  90  An   Ylu-Il  Ao   l  QíVÍ 
JicguwlIIluIUO  UC  — ~  OC  AU1  11  tio  .lOU**. 

Idem. 

2:4005000 
1:2005000 

í 

3:6005000  1  76:8905000 

279:0995556 

Transporte 


Gratificação  ao  Director  

1  Professor  de  desenho  

Aluguel  de  Casa  para  a  aula  de  musica. 


BiBLIOTEÍECA.  PlBLICA. 


1  Bibliothecario   .  . 

1  Official  ajudante  

1  Escripturario  

2  Guardas  a  700*000   

1  Continuo  

Gratificação  ao  guarda,  que  serve  de  Porteiro  . 
Encadernação  de  livros  e  assignatura  de  jornaes 

Expediente  

Premio  do  Seguro  de  30:000*000,  1  Vs  %  • 


Seminário  Archiepiscopal. 


Ordinária 


Aulas  Primarias. 
Comarca  da  Captai. 


15  Cadeiras  de  3/  classe  a  900#000 

16  Ditas  de2.a  a  720*000.    .  . 


Comarca  de  Abrantes 


9  Ditas  de  i.«  classe  a  600*000 


Comarca  de  Santo  Amaro. 


2  Ditas  de  2.!  classe 
15  Ditas  de  l.a  » 


Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 
Idem. 


Regulamento  de  8  de  Março  dc  1859. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem.  -  , 


Lei  344. 


Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 
Idem. 


Idem. 


Idem. 
Idem. 


3 


1:440*000 
9:000*000 


3:600*000 


400*000 
1:200*000 
600*000 


2:300*000 
1:500*000 
1:£00*000 
1:400*000 
500*000 
100*000 
1:000*000 
100*000 
150*000 


13:500*000 
11:520*000 


5:400*000 


10:440*000 


40:860*000 


76:890*000 


5:800*000 


279:099*556 


8:450*000 


5:000*000 


96:140*000 


279:099*556 


40:8605000 

96:1405000 

279:0995556 

Comarca  de  Cachoeira. 

Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 
Idem. 

5:0405000 
ll:400§000 

16:4405000 

• 

Comarca  de  Caelité. 

4:8005000 

Comarca  de  Camamú. 

Idem. 

5:40.05000 

Comarca  de  Garavellas. 

2  Ditas  de  2."  classe  

Idem. 
Idem. 

1:4405000 
3:6005000 

5:0405000 

Comarca  de  Chique-Chique. 

* 

Idem. 

1:8005000 

< 

Comarca  da  Feira. 

• 

Idem. 
Idem. 

2:1605000 
6:6005000 

5:7605000. 

Comarca  de  Ilhéos. 

Idem. 

3:0005000 

1  86:1005000 

96:1405000 

1  279:0995551; 

96:140*000 

'   " —  —  T3 

279:099*550 

Comarca  de  Inhambupc. 

Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 

7:800*000 

Comarca  de  Itapicarú. 

Idem; 

6:000*000 

Comarca  de  Jacobina. 

Idem. 

- 

5:400*000 

Comarca  do  Joazeiro. 

- 

: 

Idem. 

3:600*000 

Comarca  de  Maracás. 

Idem. 

3:000*000 

Comarca  de  Monie  Alto. 

Idem. 

3:600*000 

Comarca  de  Monte  Santo. 

■ 

Idem. 

4 

1:800*000 

\ 

■  ■■    i    ■■imm  —  ■ 

1       1 17:300§000 

96:140*000 

279:099*55J 

Transporte 


Comarca  de  Nasareth. 


•I  Cadeiras  de  2.a  classe 
17  Ditas  de  1/  » 


*  • 


Comarca  de  Porto  Seguro. 


7  Ditas  de  1  .*  classe 


Comarca  do  Rio  de  Contas. 


4  i  Ditas  de  1."  classe 


Comarca  do  Rio  de  S.  Francisco. 


í>  Ditas  de  i.a  «lasse. 


Comarca  do  Urubú. 


•r>  Ditas  de  1."  classe. 


Comarca  de  Valença. 


'i  Citas  de  2.a  classe 
I  í  Ditas  de  1  .a  » 


Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 
Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem 


Idem. 


Idem. 
Idem. 


2:1605000 
10:2005000 


2:1605000 
8:4005000 


117:300SOOO 


12:3605000 


4:2005000 


8:4005000 


3:0008000 


3:0005000 


10:5605000 


96:1 40*000 


159:4205000 


279:0998556 


255:5605000  '  279:099*556" 


255:560*000 

"'  1'irrna 

279:099*556 

Gratificações 

• 

Ao  Professor  de  Rhelorica  do  Lycêo,  Henrique  Teixeira  dos  Santos  Im- 

níiccinv  • 

Ao  Professor  primário  da  Jacobina  

Ao  Porteiro  do  Lycêo  

Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862  c  Despacho  do  Go- 

. .               i      íSÍC\  .1  „  At  .  i  „   I  O/í  J 

Idem. 

Acto  do  Governo  de  19  de  Dezembro  de  4855. 

3oo.êo55 
133S333 
200.S0Q0 

688*888 

Casas  >  utencis  e  livros. 

* 

Compra  de  livros,  e  mobilia  para  as  aulas.  

1  /:  /4/M0.0 
2:333.S8Q0 
760S4QQ 

2.0:841*600 

277:090*48$'-: 

§5.°  Aposentados.  Jubilados  c  Pensionistas. 

• 

Aposentados. 

1  Official  da  Secretaria  do  Governo  

1  Thesoureiro  do  Celleiro  publico  

\  Official  da  Secretaria  da  Assembléa  

1  Segundo  escriptuiario  doesta  Repartição  

1  Ajudante  do  Bibliothecario  da  Livraria  Publica  

1  Yacinador  do  Município  da  Capital  

1  Primeiro  Escripturarío  da  Tliesouraria  

1  Tliezooreiro  d'esta  Repartição  

\  Primeiro  Escripturarío  do  mesmo  

\  Official  da  Secretaria  do  Govern-o .  

\  Official  maior  da  mesma  Secretaria  

•1  Thesoureiro  do  Celleiro  publico  

1  Arcbivista  da  Secretaria  do  Governo  

i  Escripturarío  da  rnesma  

\  Porteiro  desta  Repartição.  .  

\  Administrador  da  Meza  de  Rendas  . 

\  Procurador  Fiscal  da  Tliesouraria  

1  Official  da  Secretaria  do  Governo  

d:800SOOO 
SOOSOÓO 
700*000 
204*053 
481 §376 
750*000 
5:41*156 
1:800*000 
'413*806: 
1:600*000 
1:800*000 
2:400*000 
993*333 
794*048 
l:O0Õ*O0O 
800*000 
700SO0O 
2-187*532 
2:0005000 
2:100*000 

- 

I        23:86.5*304.1  I  556:19<M)y^ 


Transporte 


■1  Primeiro  Escriplurario  da  Thesouraria  . 

A  Desenhador  da  Repartição  de  Obras  Publicas  . 

1  Conferente  da  Meza  de  Rendas  

1  Capitão  de  Policia   . 

1  Chefe  de  Secção  da  Secretaria  do  Governo. 
1  Official  maior  da  Secretaria  d'Assembléa.  . 
i  Corneta  mór  do  Corpo  do  Policia 

1  Guarda  da  Bibliotheca  publica  

i  Chefe  de  Secção  da  Thezouraria  

i  Primeiro  guarda  do  Gabinete  de  Historia  natural 

1  Guarda  do  corpo  de  Policia  

1  Porteiro  da.  Meza  de  Rendas  

A  Porteiro  da  Asscmbléa  ....... 

i  Alferes  do  corpo  de  Policia  

i  Inspector  da  Thesouraria  

3  Tenente  do  corpo  de  Policia  

i  Alferes  do  mesmo  

•1-Dilo  

Í  tDito  

A  Chefe  dc  Secção  da  Secretaria  do  Governo  . 

1  OluVial  da  Secretaria  d'Assembléa  . 

4  Recebedor  da  Meza  de  Rendas  

i  Guarda  do  Corpo  de  Policia  

4  Conferente  da  Meza  dc  Rendas  


Jubilados. 


\  Professor  de  Rhctoriea  (lo  Lyooo 


Dito  dc  Latim 
Dito  dc  Geometria 
Dito  dc  Francez 
Dito  de  Rhetorica 


Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 


de 
de 
d.: 
dc 
de 
de 
da 
da 
da 


Agricultura 


Desenho  » 
Aritlimeti«-a  c  Álgebra 
Geographia  c  Historia 
Lalim  de  Santo  Antonio 
Latim  de  S.  Podro  . 
Eicholá  Normal  . 


além  do  Carmo 
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Transprrte 


Professor  de  Latim  de  Valença  

Dito  de  Rhetorica  de  Cachoeira  

Dito  de  Philosophia  de  Minas  do  Rio  dc  Contas   .    .  . 

Dito  de  Latim  de  Itaparica  

Dito  de  Latim  de  Caetité  , 

Dito  de  Latim  de  Cachoeira.  ........ 

Dito  de  Geometria  de  Cachoeira.  

Dito  de  Francez  de  Caravellas  

Dito  de  Rhetorica  de  Valença  

Dito  de  Latim  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

Dito  de  Primeiras  leiras  da  Freguezia  de  Sant'Anna  . 

da  Sé  

de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo. 

de  S.  Pedro  

de  Pirajá 


Professora 

» 

» 

Dita 

D 

Dita 

» 

Professor 

» 

Professora 

Professor 

> 

» 

Dito 

» 

Dito 

» 

Professora 

Professor 

» 

» 

Professora 

» 

D 

Professor 

J> 

D 

Dito 

D 

J> 

Dito 

J> 

Dito 

D 

» 

Dito 

D 

Professora 

1). 

Professor 

» 

Dito 

Dito 

» 

J> 

Dito 

*, 

Dito 

» 

J» 

Dito 

ô 

>. 

Dito 

», 

Dito 

» 

> 

Dito 

» 

J> 

Dito 

» 

Dito 

D 

» 

Dito 

Dito 

» 

)) 

da  Freguezia  da  Sé. 
do  Rio  Vermelho  . 
da  Rua  do  Passo  . 
de  Sant'Anna  .... 

da  Victoria  

do  Pilar  

da  Penha   

da  Victoria  

da  Penha  ...... 

de  Pirajá  

do  Rio  Vermelho  . 
da  Conceição,  da  Praia  . 
da  Victoria ..    ..    •    ..  • 

de  Brotas  

da  Oliveira  dos  Campinhos 

da  Aldêa  

de.  S.  Felippe  .... 

de  Cachoeira  ...... 

de  Itapicurú,.    r    .    .  .. 

do  Mar  Grande-.    .    .  . 

da  Purificação  •  • 

de  S.  Thomç  de  Paripc.  . 

de  Inharobupe  ...... 

de  Itaparica.  .... 

da  Baíra  do  Rio  de  Contas 

de  Pojuca  

dc  Abranlcs  


JSSB 


21:097§840 


48:956*207 


556:190*044 


500*000 
579*834 
536*666 
277*275 
315*268 
500*000 
800*000 
500*000 
800*000 
800*000 
(J00S000 
(>00*000 
000*000 

coosooo 

108*900 

411*088 

207*324 

475*225 

554S274 

600*000 

600*000 

600*000 

500*000 

500*000 

600*000 

800*000 

800*000 

402*488 

403*752 

300*000 

300*000 

300*000 

600*000 

400*000 

400*000 

400*000 

600*000 

400*000 

331*068 

201*784 

362*332 

322*887 


41:588*005 


48:9565207 


556:190*04^ 


1  Professor  de  Primeiras  letras 


1  Dito 

» 

9 

1  Dito 

9 

9 

1  Dito 

» 

9 

1  Dito 

9 

9 

1  Dito 

tr 

» 

i  Dito 

9 

9 

1  Dito 

» 

9 

1  Professora 

9 

» 

-1  Professor 

» 

9 

1  Dito 

» 

» 

1  Dito 

» 

9 

1  Dito 

9 

1  Professora 

9 

» 

1  Professor 

» 

9 

1  Dtto 

9 

9 

1  Dito 

9 

9 

i  Professora 

2> 

» 

1  Professor 
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» 

4  Dito 

> 

9 

4  Dito 

9 

9 

1  Dito 

9 

9 
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» 

» 
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9 

9 
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D 
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» 
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» 
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9 

9 
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» 
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9 

9 
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» 
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» 
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9 
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9 

9 
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» 
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9 
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» 
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9 
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Transporte.    .  .   

da  Freguezia  do  Monte  .  . 
de  Igrapiuna    .  ... 

da  Villa  Viçosa  

de  Santarém  .    .  •. 

de  Caravellas  

da  Aldéa   

de  Paramerim  

do  Carinhanha  

de  Santo  Amaro  

de  S.  Sebastião  .    .  *  . 

da  Nova  Boipeba  

de  S.  Gonçalo  dos  Campos  . 
da  Capella  das  Mercêz  . 

de  Maragouipe  

do  Cayíú  ....... 

de  Barcellos  

do  Pedrão  ■  . 

de  S.  Felix  

do  Porto  Seguro  

da  Velha  Boipeba  

de  Uhéos   

de  Porto  Alegre  .    •  • 

do  Camizão  

do  Maragogipinbo  

do  Riachão  de  Jacuipe  . 
de  Monte  Alegre .    .    .    .  . 
da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão, 
de  Camorogipe   .    .  . 
do  Chique-Chique  ... 

do  Prado".  .   

da  Villa  Nova  da  Rainha.  • 

de  Abrantes  

da  Barra  do  Rio  de  Contas  . 

de  Matpim.  

da  Barra  do  Rio  de  Contas  . 
de  Monte  Santo  .    .    .    .  . 

dos  Humildes  .  

de  Olivença  

de  Nazareth  .    .    .  .  . 

de  Caelité.  

de  Camarnú  .    .  ... 

Vera  Cruz.   

Belmonte  


41:588*065 


48:9508207 


550:1908044 


3435274  . 

372527.6  . 

3028955 

4008000  . 

293*117  . 

2435009  . 

4005000  . 

3295065 

6005000 

4005000 

4005000 

3988547 

4005000 

5005000 

4005000 

40050.00 

3308000 

4008000 

385.8800 

4005000 

400.50Q0 

4005000  . 

40050Q0 

40Q5000  . 

40050Q0  . 

4008000 

4008.0.00 

4005000  . 

40050Q0 

4008000 

40080Q0  . 

60Q50QO 

32950Q0 

3185333 

4305000 

.600500.0 

5508000 

6Ó050Q0 

700800.0 

60050QQ 

600500.0 

6005000 

6005000 
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Transportes. 


1  Professor  de 
4  Dito 
4  Dito 
1  Dito 
1  Dito 
1  Dito 
1  D  to 
1  Dito 
Dito 

Professora 
Professor 
4  Dito 
4  Dito 
4  Dito 
4  Dito 
4  Dito 
1  Dito 


1 
1 
4 


Primeiras  leiras  de  Santo  Amaro  doXalú. 

»  »  de  Santo  Antonio  da  Barra 

»  »  da  Pojuca  ..... 

»  »  do  Arayal  da  Conceição  . 

»  »  do  Soure   

i  »  da  Barra  do  Rio  Grande  . 

»  »  da  Villa  de  S.  Francisco  . 

..  »  de  Macahubas.    .  . 

«  »  de  Ouricangas 

»  »  da  Feira  de  Sant'Anna  . 

»  i>  da  Villa  de  S.  Francisco. 

í  »  da  Cruz  das  Almas  . 

»  »  da  Jacobina  .... 

»  »  de  1  tapicuru  .... 

>  »  de  Aporá  

»  »  do  Resgate  .... 

»  i>  de  Cannavieiras  . 


Pensionistas. 


Viuva  e  filhos  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  de  Barros  .... 

Viuva  do  Professor  Antonio  Gomes  de  Amorim  - 

Theotonio  José  Ferreira   ..... 

D.  Aura  Ferreira  Cezar  de  Andrade,  filha  de_Gasemiro  Ferreira  Cezar 

D.  Silveria  Ferreira  Cezar  Teixeira,  idem  

D.  Clara  Cezar  de  Andrade,  idem  

A  Romualdo'  de  Seixas  Barrozo,  subvenção  jgara. estudar  na  Europa. 
A  Pedro  Alves  da  Silva  idem  


§  e.«  Catechcsc  c  CivilisaçSp  dos  índio». 


Guisamcnto  do  Missionário  da  Lagoa  Clara  e  Cacimbo  . 
Aluguel  da  casa  em  que  residem  os  Missionários  Lazaristas 
Ordenado  de  2  Missionários  Lazaristas  ambulantes    .  . 


Lei  449. 

Idem  449-  e  (507. 

Idem  103. 

Idem. 

Idem. 

Idem.. 

Lei  836. 
Idem  91.8* 
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60:274*401 


600*000 

335*533 

489*666 

700*000 

600*000 

425*777 

600*000 

600*000 

483*266 

572*480 

364*600 

600*000 

600*000 

349*933. 

557*733. 

570*500 

600*090 


720*000 
371*777 
100*000 
62*500 
,62*500 
62*500 


1:000*000 
800*000 


48:956*207 


556:190*044 


69:320*589. 


4:379*277: 


t;89P*000 


424:456*073 


50*000 
8ÍHQ*OQ0 
;4:800*000 


2tf50*000 


617:646*147 


I 


2:650*000 

677:646*117 

Ordenado  do  Missionário  que  funcciona  nas  prisões  dà  Capital  .  . 

700*000 
2:100*000 

5:450*000 

|       Sande  Publica. 

Agoas  thermaes. 

<■ 

Lei  190. 

000*000 

V 

Vaccina. 

Regulamento  de  14  de  Maio  dc  1801 . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

1:200*000 
4:000*000 
500*000 
400*000 

1        *                t>      dc  Santo  Amaro  

1       »             dos  Termos  da  Villa  da  Barra  e  Chique  Chique  .  . 
4        »     .            j>    .  do  Tucano  .    .    .    .    .    •  » 

1        »                »    -do  Campo  Largo  e  Santa  Rilta  do  Rio  Preto  . 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem.  _ 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

lUCUit 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

300*000 
200*000 
400*000 
200*000 
200*000 
300*000 
300*000 
100*000 
300*000 
300*000 
300*000 
200*000 
100*000 
100*000 
200*000 
100*000 
300*000 
200*000 

OUUífUUU 

300*000 
300*000 
300*000 

• 

11:400*000 

600*000 

683:096*117 

Transportes 


Vaccinador  do  Município  do  Conde  . 

da  Villa  Viçosa 


de  I tapicuru, 
de  Belmonte, 
de  Itaparica. 
da  Villa  Nova  da  Rainha 
da  Matta  de  S,  João. 
de  Carayellas  . 
de  Abrantes, 
de  Jagoaripe.  . 
do  Pombal  . 
de  Monte  Santo, 
de  Cannavieiras.  . 
da  Barra  do  Rio  de  Contas 
de  Macabubas  . 
de  Caetité  . 
de  Jacobina',, 
da  Âbbadia  .  . 
de  Monte  Alegre 
de  Cayrú    .  . 
dc  Carinhanha  . 
de  Monte  Alto  . 
de  Lençóes  .  . 
da  Purificação  dos  Campos 
de  Santo  Antonio  da  Barra 
de  Taperoá  .  . 
de  Urubu    .  . 
do  Joazeiro  . 
de  Chique-Chique 
de  Pilão  Arcado, 
de  Geremoabo  . 


Para  propagarão  da  Vaccina  em  outros  lugares,  e  expediente  da  Repar- 
tição  .    .  . 


Conselho  de  salubridade. 


Expediente 


Regulamento  de  14  de  Maio  de  1861. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


11:400*000 


200*000 

100*000 

200*000 

200*000 

100*000 

120*000 

300*000 

200*000 

300*000 

250*000 

100*000 

100*000 

100*000 

200*000 

200*000 

120*000 

150*000 

200*000 

200*000 

300*000 

200*000 

120*000 

150*000 

200*000 

120*000 

300*000 

100*000 

150*000 

100*000 

100*000 

250*000 


600*000 


683.096*117 


16:830*000 
2:100*000 


100*000 


i  9:630*000 


702:726*117 


Transportes. 


Côngrua  para  153  Freguezias  .    ......    •  <  •    •    •   .•    •    •  ; 

Idem  para  o  Cura  da  Capella  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  em  Nage. 

Idem  para  o  Coadjuctor  da  Freguesia  de  SantfÀnua  do  Catú  com  residên- 
cia na  Capella  do  Bom  Jesus  da  Passagem  .    .  ..... 

Côngrua  para  o  Coadjuctor  da  Freguezia  da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão. 

Pila  para  o  de  S.  Domingos  da  Saubára  com  residência  na  Capella  do 
Acupe  •    ;  • 

Pita  para  o  de  Santo  Estevão  de  Jacuipe,  e  Capella  de  Santo  Antonio  de 


Argoim 


Dita  para  o  da  Capella  da  Lagoa  Clara  1    •    •  ; 

Dita  para  o  da  Capella  Curada  de  Nossa  Senhora  da  Saúde  de  Itapicuru 

de  Cima  .. .  .  .    .  •    •    •    •    •    •    •  • 

Dita  para  o  Cura  da  Capella  de  Sant'Anna  do  Rio  Vermelho.  . 
Pita  para  o  da  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Razo,  Filial 
4a  Freguezia  de  Sant*Anna  do  Catú  


§17.  Cemitérios  Públicos. 


4  Administrador  do  Cemitério  Bom  Jesus. 
Pespezas  diversas,  inclusive  serventes  .  . 


r§  IS  Obras  Publicas. 

4  Membro  effectivo.  da  Junta  de  Engenheiros  ,  .. , 

1  DUq.  •    •    •  • 

4  Membro  adjunto 

4  Dito.    .  -•  ■• 


Dito.  . 
Archi  tecto 


4  Secretario.  .    •    •    •    •  •  

1  Almoxarife .    .    .    •   ■ .    -.    •    •    •■-■>•    •    •  • 

1  Fiel  do  mesmo.  .  

2  Amanuenses  a  750*000  .    .    •   ••  •  • 

1  Fiscal  das  obras,  inclusive  328*500  de  forragem  para  uma  cavalgadura 
1  Desenhador  archivista.    .    ...    •  •  

3  Desenhadores  a  800*000  

1  Praticante  

4  Porteiro  

4  Continuo  


Resolução  624. 
Resolução  654. 

Lei  293  e  Resolução  724. 
Resolução  624. 

Dita  e  Lei  312. 

Dita  e  Lei  570. 

Lei  390  e  Resolução  624. 

Resolução  624  e  Lei  751. 
Lei  883. 

Lei  935. 


Ordem  do  Governo  de  42  de  Janeiro  de  1858. 


Regulamento  de  3  de  Outubro  de  4860. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


11:850*000  4,262:7255077 


15:300*000 
200*000 

200*000 
250*000 

200*000 

200*000 
200*000 

200*000 
450*000 


200*000 


580*000 
1:300*000 


4:000*000 
3:280*000 
2:400*000 
4:000*000 
3:600*000 
4:800*000 
4r80O*00O 
.2:000*000 
600*000 
4:500*000 
4:528*500 
850*000 
2:400*000 
300*000 
.  600*000 
500*000 


34:458*500 


28:950*000 


4:880*000 


1,293:555*077 


Transporte. 


•  •••»»• 


Soldo  das  praças  de  pret. 
Etapa 


Fardamento  

Forragem  dos  cavallos  para  o  serviço  das  praças,  e  ronda  dos  officiaes. 

Forçados  em  serviço  do  quartel.    .    .    .  !  

Armamento,  e  esquipamérito  

Ctísteamento  do  Corpft  <  

Medicamentos  e  despezãi  á'o  nóspital .    .    .  .  

Compra  e  aluguel  de  cavatlos   

Transporte  de  praças.  

Aluguel  de  casas  para  qôtirteis  

Luzes ...        .    J  .....  

Despezas  diversas  .„,....   


§:  I*.  Passeio  Publico.. 


Custeio,  embellezamento  é  conservação  do  passeio. 


§13.  Theatro  Publico» 

Para  o  Theatro,  inclusive  os  vencimentos  do  Administrador,  guarda  rou 
pa  e  porteiro   .  ,j .    .  . 


§  14.  Festividade  d©  dia  *  He  Julho» 

■! 

Para  a  dita  festividade  .    ...    ^    ...•»»  . 

i. 
•í 

§15.  Companhia  de  navegação  a  Bahia  na.» 


Subvenção  para  as  viagens  do  norte  e  sul,  e  para  as  do  interior  dà  Prov 

Y10C1&   •     •      •     •     •     •     •     •     «     •!'•     •     •     *     •     •  •' 


§16.  Fabricas,  Côngruas  è  Gutsanientos» 


•  *r         .-        »•■         »  • 


Lei  948'. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem:. 

Idem* 

Idem. 

Idem» 


Lei  9491 


Lei  94%. 


Lei  949? 


Fabricas  .  .  .  *  .>  .  . 
Gutsamento  para  157  Frêguezias  . 


•    ...  # 


Conttáciò  «te  fO  <íe  MaioràeiWSK 


Resolução  624. 


9 


41:1693000 

W0:287*000 

24:210*450 
5:584*500 

2:601*410 
2:619*5W< 
2:857*10<j> 
23.4*140 
3:894*530' 


r 


800:081*117; 


4:000S0GÓl 
7;850*W 


11:850*000 


364:643*96» 


6:000*000; 


14:000*000* 


76:9Ô0*08fo 


l,262:725íaS7í 


Transporte 
S. o  Casas  Pias. 


Ordinária  á  Santa  Casa  de  Mizericordia  da  Capital 
Dita  ao  CoIIegio  dos  Orfaos  de  S.  Joaquim. 
Dita  ao  Recolhimento  dos  Perdoes.  <  .  . 
Dita  ao  dos  Humildes  era  Santo  Amaro  , 
Dita  ao  recolhimento  de  S.  Raymundo  . 
Dita  ao  Hospital  de  Caridade  de  Santo  Amaro 
Dita  ao  de  Cachoeira  . 

Dita  ao  de  Nazaré  th .  

Dila  àb  da  "Villa  da  Barra  

Dita  ao  da  Cidade  de  Valença  .... 
Dita  ao  Collegio  das  Orfãas  do  Coração  de  Jesus 

Dila  á  Caza  da  Providencia  

Dita  á  meninas  desvalidas  na  Cidade  de  Nasareth 
•Ditará  das  Orfaãs  de  Nossa  Senhora  de  Sallete 
Para  o  Administrador  do  azylo  de  mendicidade 
Luzes,  agoa^e  aceio  do  mesmo  a/ylo  . 


9.°  Hospital  dos  Xazaros.  e  Celleiro  Publico. 


Vencimento  de»  2  guardas  do  Celleiro  addidos  á  Meza  de  Rendas,  sendo 

um  600*000 e  outro  700*000  .  

Idem  do  medico  da  Qninta  dos  Lázaros   . 

Despeza  do  hospital- dos  mesmos  


Lei  n.°  250. 
Idem  491. 
Lei  250. 
Idem. 

Leis  491  e  844. 
Lei  250. 
Idem. 
Idem. 

Leis  491  e  879. 
Lei  879. 
Dita  445. 
Dita  909. 
Idem. 
Lei  949. 
Dita  891. 
Idem. 


•400*000 
200*000 


Resoluções  784  e  705. 
Leis  196  e  627. 


■  1:000*000 
17:000*000 


|  10,  Presos  Pobres. 

Para  o  sustento,  vestiário  curativos  e  condução  de  presos 

§  1 1 .  Força  Policial. 


Soldo  dos  officiaes  do  corpo  .  .  . 
('.ratificação  dos  mesmos  «  .  .  . 
Etapá  .  .  -.  .  ..  .  •  • 
Forragem  para  os  cavallos  dos  mesmos 


Lei  948. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


702:726*117 


200*000 
3:000*000 
1:000*000 
1:000*000 
2:000*000 
1:700*000. 
1:500*000 
1:500*000. 
1 :000*000. 
1:500*000 
3:000*000 

1:000*000 
500*000 

1:000*000 

000*000 


1:300*000 
J8:000&000 


21:<H8*000 
7:200*000 

11.607*000 
1:314*000 


20:500*000 


19:300*000 


57:555*000 


41:109*000 


800:081*117 


Transportes 


i  Contador  da  exlincta  Repartição  de  obras  em  commissão  no  corpo  de 
Policia ...   


Despezas  com  as  diversas  obras,  ajudas  de  custo  &c« 


§  19.  Exercidos  Findos, 


A  Antonio  Hypolito  de  Siqueira,  diários  que  em  Monte  Santo  forneceo 
a  presos  pobres  em  outubro  e  novembro  de  1860   

A  Chrispim  Piodrigues  Coelho,  restituição  de  imposto  de  bens  de  raiz 

A  Theodoro  Ferreira  Coelho,  escrivão  em  lohambnpe,  porcentagem  de 
sellos  relativos  a  1862  

A  D.  Anna  Maria  de  Jesus,  e  outra,  aluguel  da  casa  que  sérvio  de  ca- 
dêa  em  Taperoá  de  1  de  novembro  de  1860  a  30  de  setembro  de 
1862  &c  , 

A  João  de  Lima  Valverde,  restituição  do  imposto  sobre  bens  de  raiz 
cobrado  na  Purificação  , 

A  Maximiano  Nunes  Sarmento,  restituição  de  emolumentos  de  uma  pa- 
tente   

A  Ubaldino  José  da  Silva  idem  idem  

A  Joaquim  Mauricio  Ferreira,  comraandante  de  policia,  despeza  feita 
pelo  capitão  Pedro  Rodrigues  de  Alcantara  com  o  aluguel  de  animaes 
para  serviço  publico  

A  David  Lindgren,  restituição  de  decimas  

A  José  da  Silva  Pinto,  porcentagem  de  sellos  de  heranças,  como  Delega- 
do Fiscal  do  Conde  

A  Claudino  José  Dias,  idem  idem  de  Inhambupe  

A  Chrispim  Rodrigues  Coelho,  em  restituição  de  decimas.    .    .  . 


2  O.  Illuminação  Publica. 


Para  a  illuminação  a  gaz,.  na  Capital  

Para  a  de  Cachoeira,  S.  Felix  e  Santo  Amaro,  segundo- o  contracto. 


91.  Despezas  Kventuaes. 


Resolução  798. 


Para  desgezas  Eventuaes  g 


31:158*500 


2:200*000 
106:641*500 


1>293:555*077 
200:000*OOG 


9*000 
64*020 

*627 


1550000 

142*240 

7*200 
7*200 


73*000 
46*663 

1*119 
2*712 
102*135 


146:000*000 
12:144*085 


611*516 


158:144*08» 


10:000*000 


I  1,662:310*67.8 


Transporte.  ......... 

§  9$.  Casa  de  prisão  com  trabalho. 

i  Adtnroistrador  

4  Ajudante  cio  dito  ...    .... 

i  Escrivão  

1  Cnpellão    

4  Medico  

42  Guardas  a  500*000  

2  Enfermeiros  

1  Mestre  da  officina  de  sapateiros  

1  Dito  da  de  marcíneiros  ...  

4  Dito  da  de  funileiros   

4  Dito  da  de  alfaiates,  

4  Barbeiro  

Para  a  illuminação  a  gaz  

Despezas  diversas   .  . 

§  23.  Aceio  da  Cidade. 

Para  o  a^eio  e  limpelá  da  Cidade,  segundo  o  contracto  em  vigor  . 


Lei  909  e  Regulamento  de  14  de  Outubro  de  1863. 

Idem. 

Idem. 

Idem  e  Acto  do  Governo  de  13  de  Outubro  de  1865. 
Idem  idem. 

Lei  909  e  dito  Regulamento. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem  e  Acto  de  5  de  Dezembro  de  1865. 


3.°  artigo  3.°  da  Lei  949. 


2-400*000 
1:400*000 
840*000 
800*000 
800*000 
6:000*000 
1:000*000 
360*000 
360S0b0 
360*000 
360*000 
240*000 


3:000*000 
2:08DS0"00 


f#.92O*0O0 
5:080*000 


1,662:310*678 


SfcOÒÍtèéoO 


I  ..m  i  t  ;,.n«r  t~ 


QUADRO. DOS  VALORES 


Da  importação  e  exportação  da  Bahia  com  diversos  paizes  estrangeiros  «o  semestre  de 

Julho  a  Dezembro  de  1865. 


PA1ZES. 

ESTRANGEIROS 

NAGXONAES 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

PAGARÃO  DIREITOS  DE  CONSUMO. 

PAGARÃO  EXPEDIENTE  DE.  V/,  % 

LIVRES  DE  EXPEDIENTE. 

Gram-Bretanha  . 

França  

Portugal  

Hespanha  .  . 

Bélgica  

Reino  da  Itália  . 
Áustria     .    .  . 

Hollanda  

Cidades  Hanseaticas  . ,  . 
Suécia  e  Noroega  . 
Estados- Unidos  d'America. 
Rio  da  Prata  . 
Costa  d'Africa. 

Chile  

Perú  


3,333: 
1,408: 
434: 
62: 
31: 
30: 
143: 
5: 
375: 
7: 
180: 
808: 
52 
61 


144^322 
244^228 
3183851 
0590288 
:5820725 
:4340185 
:47306OO 
:39O0OOO 
:O360527 
:49O0165 
:  7570381 
:6980623 
:  141 0689- 
:81402OO 
2000000- 


6,934:7850784 


212:8220633 
3:5440084 
16:7850000 
3:5640000 


120000 
1:4880000 


3000000 
4320000 
300000 


238:9770717 


O  Inspector, 
Joaquim  Torquaío  Carneiro  de  Campos. 


Total  da  Importação  Rs.,.  7,471:4930923 

Dito  da  Exportação  Rs. .  -  8,584:7280283 

Alfandega  da  Bahia,.  3de  Fevereiro  de  1866. 


227:9120222 
5190800 
8130800 


12:2520000 
56:2320600 


297:7300422 


4,716:8940188 
1,321:4110763 
429:7380745 
25:8680124 


54:1220338 
65:5900000 


1,035:2960522 


402:7990113 
279:5010447 
253:5060043 


8,584:7280283 


Francisco  Ferreira  França 

Cll  EFE  DA  3a  $ECÇÃ.0r* 


títulos  da  despeza. 


Transporte  . 

Internatos  Normaes. 

Importância  despendida  com  a  subvenção  dos  Internatos  .... 
Idem  com  os  vencimentos  dos  Professores  e  Empregados  dos  mesmos 

Idem  com  as  visitas  de  Medico  

Idem  como  expediente  e  objectos  para  os  mesmos  Internatos  . 
Idem  com  as  obras  da  casa  do  Internato  das  mulheres        .  . 


Lyceu. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  e  Professores  do  Ly- 

ceo,  inclusive  o  de  musica  

Idem  com  o  expediente  e  o  fornecimento  de  objectos  para  o  mesmos    .    .    .  .  .. 

Gabinete  de  Historia  Natural. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados 

BíBLIOTHECA  PCBLICA 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  

Idem  com  as  assignaturas  de  jornaes,  e  revistas,  e  com  a  compra  de  outras  obras, 

inclusive  despezns  com  o  expediente  

Idem  com  o  seguro  da  Bibliotheca  

Seminário  Archiepisgopal. 

Importância  despendida  com  a  respectiva  ordinária  até  31  de  Março  de  1865  . 


LEGISLAÇAÕ 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS. 


QUANTIAS  DESPENDI- 
DAS, 


TOTAL. 


808:2268526 

13:543*240 
23:381*864 
45*0()O 
1:621  #880 
11:1146830 

17:032*512 
49:706*814 

403:896*1 84 

- 

46:698*845 
405*040 

47:103*885 

1:547*568 

10:120*713 

• 

- 

1:447*325 
150*000 

11:7185038 

6:250*000 

808:226*526 

133:358*817 

403:896*184 

títulos  da  despeza. 

LEGISLACAÕ- 

nu  AMTiiiQ  pnw- 
SIGNAOAS. 

OU  AN  TIAS  DESP2NDI- 
DAS. 

TOTAL. 

808:2208526 

133:3588817 

403*968184 

Aulas  Primarias. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Professores  

Idem  com  o  aluguei  e  reparos  de  c;is:is,  inclusive  a  em  que  funcciona  a  aula  de  musica. 

Idem  com  o  transporte  de  mobílias  

Idem  com  os  vencimentos  do  Inspector  Geral  

Aposentados  Jubilados  e  Pensionistas. 

• 

180:5598933 
2ít:4'id82G3 
0:41 5S  MO 
0ISO20 
I-.G32S258 

2Ó9:IC959H 

3 12: 1688731 

do  art.  1  .•  de  Lei  909. 

162:0388794 

Idem  com  a  subvenção  para  Romualdo  de  Seixas  Barroso  estudar  na  Europa  . 

146:224822S 
1:9078090 

1Í&13 IS32Í 
1  -.50OS000 

149:6318324 

Catechese. 

1  6/ 

do  art.  i>daLei  909. 

8-.700S000 

Idem  com  o  aluguel  da  casa  dos  mesmos  :  

2:'»  258000 
8008000 
258000 

3:250$000 

Saúde  Publica  > 

|  7.o 

do  art.  1 .°  da  Lei  909. 

26:0258000 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Vaccinadores  ...... 

Idem  idem  dos  Km  pregados  da  Repartição  da  Vaccina  

Idem  eom  o  expediente  e  objectos  da  mesma  repartição  

14:31785:3 
1:2718983 
2328040 
7508000 
10^500 

16:5858136. 

Casas  Pias. 

1  8/ 

do  art.  i.°da  Lei  909. 

29:1008000 

Importância  despendida  com  a  ordinária  da  Misericórdia  da  Capital  .... 

• 

2008000 
2:4088322 
2:1258000 

1:034:0908320 

4:7338322 

915:8318375" 

OBSERVAÇÕES 


DA  TABELLA  EXPLICATIVA  00  ORÇAMENTO  DA  DESPEZA. 
I  ?.°  Secretaria  do  Governo. 


Esta  verba  vae  orçada  em  65:403^650  mais  8:188£760  que  a  consig- 
nado para  1865  a  1806,  porque,  tendo-se  pedido  de  mais  10:937§4i0„ 
pedio-sc  de  menos  2:748&650.  De  mais  pedio-se  o  seguinte: 
Para  os  empregados  da  Secretaria  em  vista  da  reforma  au- 

torisada  pela  Lei  955   8:580S00O 

Para  a  publicação  do  expediente  por  terem  sido  de  menos 

considerados  para  aquelle  exercício   2:0005=000 

Para  despezas  diversas,  que  se  julgou  conveniente  ac- 

crescentar   357S410 

10:937SiíO 


De  menos  pedio-se  o  seguinte: 
Para  impressões,  em  consequência  do  termo  médio  dos 

3  últimos  annos  ..    -    ......    .    .  r 

Para  objectos  do  expediente  pela  mesma  razão  .    .  . 


2:4Oify0 
347S510 

2:748*650 


Observa-se  que  o  termo  médio  se  calculou  com  os  exercício*  de  1862; 
1863,  e  anno  de  1864augmentado  do  semestre  addicional  ac*  exercicio- 
de  1863:  o  anno  de  1865,  pela  anormalidade  do  exercício  de- 1864  a  1865 
não  se  prestava  a  comparações  regulares. 

|  3.°  Thesouraria  Provincial» 


Vae  orçada  em  168: 482£706,  mais  20:9028=241  que  o  consignado  pare 
1865  a  1866,  por  se  ter  pedido  de  mais  22:4130331,  e  áé  menos 
1:5HS090. 

ta  d,  exp,  n.°  11  B  4 


De  mais  se  pedio  o  seguin'.c: 

Para  os  contínuos  da  Thesouraria  em  vista  da  Lei  939  .  300*000 
Idem  porcentagem  dos  empregados  da  Meza  em  vista  do 
termo  médio  dos  3  últimos  annos,  e  altendido  aquelle 

augmento.dos  couilnuos   4:875*148 

Para  porcentagem  dos  Fiscaes  externos,  segundo  o  termo 

médio   75*194 

Idem  a  de  10  %  dos  empregados  do  Juizo  idem  .    .    .  1:027*673 

Idem  a  de  6  1/2  do  Fôro  idem   1 :334*945 

Idem  a  de  Collectores  idem   6:569*505 

Idem  dcspezas  judiciaes  idem   914*786 

Idem  ditas  diversas  idem   1:841*080 

Idem  diárias  da  commissão  de  divida  activa  creada  pelo 
acto  do  Governo  de  21  de  outubro  de  1864,  nada  se 
tendo  orçado  das  porcentagens  consignadas  no  dito  ac- 

lo  por  não  haver  ainda  base  completa  .    .    ...    .  5:475*000 


22:413*331 


©e  menos  pedio-se  o  seguinte: 
Para  os  serventes  da  Thezouraria  e  Meza  de  Rendas,  cu- 
jas diárias  nos  dias  não  úteis  só  tem  de  ser  paga  si  o 

Governo  entender  conveniente   390*000 

Idem  expediente  da  Thesouraria,  segundo  o  termo  raedio  448*671 

Idem  o  da  Meza  de  Rendas  idem   204*646 

Idem  porcentagem  dos  Delegados  Fiscaes  idem  .  .  .  72*607 
Idem  os  10  %  dos  empregados  da  Thesouraria,  segundo  o 

què  se  tem  de  pagar  no  anno  do  orçamento.    ,    .    .  395*166 


1:511*090 

§  4.°  Instrucção  Publica. 

Tae  orçada  em  277:090*488,  rnais  13:621*155  que  o  consignado  pa- 
Ta  1865  a  66,  porque,  tendo-se  pedido  de  menos  3:948*734,  se  orçou  de 
mais  17:569*889. 

,J)e  menos  se  pedio  o  seguinte: 
Para  a  .gratificação  do  Secretario  do  Conselho  de  Ins- 
trucção, á  vista  da  ordem  do  Governo  de  24  de  feve- 


—  8  — 


reiro  de  1864,  uma  vez  que  não  se  pode  saber  si  para 
o  anno  de  que  se  orça  a  despeza,  a  Presidência  autorisa- 


ra  a  gratificação   240*000 

Idem  os  Internatos  normaes,  attendida  a  despeza  anterior  2:700§000 
Para  o  seguro  da  Bibliolheca,  porque  só  tem  de  se  pagar 

os  prémios,  e  não  mais  despezas  da  apólice  .  .  .  9*000 
Idem  compra  de  livros,  e  mobiha  para  aulas,  segundo  o 

termo  médio   479*700 

Idem  despezas  diversas  idem  idem   520*034 

3:948*734 

Dc  mais  se  pedio  o  seguinte: 

Para  os  Professores  do  Lyceo,  segundo  a  Lei  992.    .    .  3:600*000 

Idem  Professores  primários,  por  ter  o  Governo  estabele- 
cido diversas  cadeiras  mais   7:320*000 

Idem  augmento  da  gratificação  addicional  do  Professor  do 

Lyceo  Imbassahy,  segundo  a  referida  Lei  .    .    .    .  88*889 

Idem  alugueis  de  casas,  em  vista  dos  augmentos  e  grati- 
ficações novas  concedidas   6:361*000 

Idem  a  gratificação  addicional  do  porteiro  do  Lycêo .    .  200*000 


17:569*889 


|  5.°  Aposentados  Jubillados  e  Pensionistas. 

Yae  orçada  em  121:456*073  mais  12:777*692  que  o  consignado  pa- 
ra 1865  a  66,  porque,  tendo-se  pedido  mais  19:688*592,  pedio-se  de  me- 
nos 5:410*900,  dando-se  que  a  Assembléa  votou  além  do  orçamento 
1:500*000,  sem  o  que  aquelle  excesso  se  elevaria  a  14:277§692.  O  de 
mais  é  para  aposentados  e  jubilados  depois  do  ultimo  orçamento,  com- 
prehendido  o  augmento  de  300*  dado  a  um  d'elles  pela  Resolução  936: 
o  de  menos  é  para  os  aposentados  e  jubillados  fallecidos. 

§  6.°  Catecliese  e  Civilisação  dos  índios. 

Vae  orçada  em  5:450*000,  mais  1:1503000  que  o  consignado  para  1865 
a  66;  e  isseporque,  embora  se  pedisse  de  menos  agora  350*=  de  côngrua 
e  guisamento  para  o  missionário  da  Aldca  de  Rodellas,  por  ter  sido  dis- 


pensado -a  Assembléa  consignou  de  menos  1:500*  que  o  orçamento  res- 
pectivo sem  dar  a  razão,  de  maneira  que,  não  se  podendo  saber  á  que  ver- 
ba respeita  a  dedução,,  se  considerou  subsistindo  todas  ellas,  só  com 
aquella  differença  dos  350*000. 

§  V.°  Saúde  Publica. 

Yae  orçada  em  19:630*000,  menos  10:370*000  que  o  consignado  pa- 
ra 1865  a  66,  porque,  embora  se  pedisse  de  menos  210*000,  quando  se 
orçou  de  mais  2:340'*,  a  Asscmbléa,  sem  declaração  do  motivo,  decretou 
além  do  orçamento  12:500*00.  O  que  incluio-se  de  mais  é  para  augmen- 
tos  de  gratificações  de  vaccinadores,  e  para  o  vencimento  de  outros  crea- 
dos  pelo  Governo:  o  que  vae  de  menos-  é  por  effeilo  de  reducção  em  al- 
gumas das  mesmas  gratificações. 

"§  8.°  Cazas  Pias. 

Yae  orçada  em  20:500*000,  menos  3:500*000  que  o  consignado  pa- 
ra 1865  a  66,  porque  na  respectiva  Lei  estão  votadas  os  seguintes  extra- 
ordinários: 1:000*  para  o  Monte-Pio  dos  Artistas,  1:000*  para  o  dos  xVr- 
tifices,  e  500*  para  o  Collegio  da  Caridade  dos  Lençóes;  augmentou  a 
mesma  Lei  para  1:000*  a  ordinária  de  500*  pertencente  a  casa  de  Sal- 
lete;  e  supprimio  a  ordinária  do  hospital  de  Caridade  de  Maragogipe. 
Essas  alterações  devirião,  attento  o  orçamento,  dar  em  resultado  a  cifra 
de  23:000*;  porém  a  Assembiéa  consignou  mais  1:000*  sem  determinar 
a  applicação. 

|  IO.  Presos  Pobres. 

Yae  orçada  em  57:555*000,  mais  209*514  que  o  consignado  para 
1865  a  66,  por  ter  sido  aquella  importância  o  termo  médio  dos  3  últimos 
annos, 

§  11.  Força  Policial. 

Vae  orçada  em  364:643*960,  mais  1:217*890  que  o  consignado  para 
1865  a  66,  porque,  tendo-se  pedido  de  menos  1:165*6'*0,  pedio-se  de 
mais  2:383*530: 


Pedio-se  de  menos  o  seguinte: 
Para  forragem  de  cavallos  do  serviço  das  praças  &c.  os 

quaes  se  reduzirão  a  numero  menor  

Idem  custeamento  do  corpo,  segundo  o  termo  médio  . 
Idem  aluauel  de  casas  idem  idem  


255*500 
58*840 
851*300 

1:1655640 


Pedio-se  de  mais  o  seguinte: 

Na  conta  do  fardamento  das  68  praças  que  augmentou 
no  corpo  a  Lei  948,  e  para  cujos  vencimentos  incluio 
fundos  na  consignação,  porque  forão  de  menos  contem- 
plados   

Para  armamento,  e  esquipamento,  segundo  o  termo  médio 

Idem  medicamentos  idem  

Idem  compra  de  cavallos  idem  

Idem  transporte  de  praças  idem  ...... 

Idem  luzes  idem  

Idem  despezas  diversas  idem  


§800 
157*350 
329*990 
607*01 0 
761*910 
124*940 
401*530 

2:383*530 


|  te.  Fabricas,  Côngruas  c  Cíiiisanientos* 

Vae  orçada  em  28:950*000,  mais  500*000  para  o  que  se  consignou 
em  1865  a  66,  porqne  se  pedio  de  mais  100*000  de  guisamento  para  as 
duas  Freguezias  creadas  pelas  Leis  921  e  929;  200*000  de  côngrua  para 
as  mesmas;  e  200*000  para  o  Cura  da  Capella  de  que  tracta  a  Lei  935. 

§  1*.  Cemitérios  Públicos. 

"Vae  orçada  em  1:880*000,  mais  408*560  que  o  consignado  para  ÍS63 
a  1866,  porque,  embora  se  tivesse  deduzido  a  gratificação  de  360*000 
relativa  ao  administrador  do  cemitério  da  Cachoeira,  que  foi  dispensado, 
pedio-se  de  mais  768*560  para  despezas  do  cemitério,  que  crescerão  em 
consequência  de  terem  se  emancipado  os  africanos  que  fazião  ali  o  serviço 
necessário. 

ub.  exp.  u.  11  D  2 


—  c  - 


§19.  Exercícios  Fimlos. 


|  «O.  illiiminação  Fiililica. 

Vae  orçada  em  158:144*085,  mais  4:0005000  que  o  consignado  para 
Í8G5  a  1866,  porque  a  Assembléa  tendo  destinado  para  a  Muminaç.ão  de 
Santo  Amaro  a  quantia  de  4:000*000  não  consignou  os  fundos  respecti- 
vos, mandando  sahir  da  cifra  orçada,  que  é  o  necessário  pára  ás  illumi- 
nações  da  Capital  e  Cochoeira:  de  maneira  que  são  aquelles  4:0003000, 
incluídos  bem  no  presente  orçamento,  que  produzem  a  supradita  diffe- 
rença. 

§91.  Casa  de  Prisão  com  Tralialho. 

Vae  orçada  em  20:000*000,  mais  8:877*500  que  o  consignado  para 
1865  a  1866,  porque  se  pedio  de  mais  500*000  de  augmento  no  venci- 
mento do  capellão,  e  800*  para  o  medico  especial  do  estabelecimento, 
conforme  o  acto  do  Governo  de  13  de  outubro  de  1865;  1:000*000  para 
o  vencimento  de  mais  2  guardas  mandados  admittir  pelo  Governo;  1:440* 
para  diários  dos  mestres  das  officinas  ultimamente  estabelecidas;  57*500 
para  o  Barbeiro,  cuja  diária  foi  elevada  a  800  rs.  3:000*000  para  a  illu- 
minação  agaz,  attento  o  que  se  despendeo  em  1865;  e  2:080*000  para 
despezas  diversas,  á  vista  do  que  se  pagou  bem  nesse  nnno,  e  da  proba- 
bilidade de  crescerem  ellas  com  a  installação  das  officinas. 

§93.  Aceio  da  Cidade. 

Vae  orçada  a  somma  de  80:OOQ*000  para  esta  verba,  creada  pelo  §  3.° 
art.  3.»  da  Lei  949,  de  accordo  com  o  contracto  em  vigor. 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  20  de  janeiro  de  1866. 

O  Contador 
Diógenes  A.  Vellozo. 


K.°  12  B 


BALANCETE  dos  cofres  da  Thesonraria  Provincial  da 
Bahia  na  semana  finda  em  27  de  Janeiro  de  1866. 

Caixa  de  1S65  ai  §66. 

Saldo  da  semana  anterior   193:670^981 

Receia    .    .   .  48:601/298 

242:272/2715 

Despeza    ...  19:940/560 
Saldo  existente  •  222:331 fli  O 

Cíaixa  de  Canções* 

Saldo  da  semana  anterior  em  valores, 

eesistenle   8:430^56 

Dito  .  idem  em  dinheiro  15:562/568 

Receita  .    .    .  1052/800 
16:615^368 
Despeza  .   .  37/500  16:577/868 

Saldo  existente  

Caixa  de  tetras  a  reeefieiv 

Saldo  da  semana  anterior   122561/33$ 

Despeza  .    .    .  1:800/238- 

Saldo  existente   «H 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  29  de-  Janeiro  de  1866. 

O  GOJÍTADOR 

Diogenes  A.  Yellozo. 


DIVISÃO  JUDICIARIA  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 


CAPITAI/ 


ABRAVTES 


S.ISTO  AMARO 


CACnOEIRA 


NAZARETH 


FEIRA  BE  SAXTA  AXXA 


IXIIAMRITPE 


JACOBIV* 


ITAPICCRU' 


MIXAS  DO  RIO  DE  COXTAS 


CAETITE 


tltlltl" 


JOASEIKO 


mo.\te  saxto 


CIIIQUE-CIIIOCE 


S.  FRA.YCISIO 


VA1EXÇA 


tAMAMl'' 


ILIIEOS 


PORTO  SEGURO 


C.lllAVKltlS 


1"  VARA 

Francisco  Mondes  <ln  Costa  Correa 

S'VAIU 
Joaquim  Tiburcin  Ferreira  Granes. 
JUIZ  DOS  FEITOS 
Luiz  Lopes  Vilhis-Rnas . 
JUZ  DO  COM.MERCIO 
Adriano  José  Leal . 


Alexandre  Pinlo  Lobão. 


Julio  Cczar  Rrrcn-riicr  de  F.illcnrourte. 


Ignacio  Carlos  Freire  de  Carvalho. 


Ermano  Domingues  do  Cotilo. 


Luiz  Anlonio  Pereira  Franco. 


Antonio  Euzchio  Goncalves  de  Almeida. 


Antonio  <le  Araujo  Goes. 


Miguel  Luiz  Vianna. 


Francisco  Prisco  de  Souza  Parai/ 


1'YanrÍM-o  P.enedilo  de  Souza  Barbosa. 


Antonio  Manoel  de  Aragão  e  Meli 


Virgilio  Silvestre  de  Faria . 


José  Anlonio  da  Rocha  Vianna . 


Domingos  Kilieiro  Folha . 


Manoel  Carrilho  da  Costa . 


Joaquim  Rodrigues  Seixas. 


Francisco  Iiaplisla  da  Cunha  Madureira. 


Antonio Aydano  Goncalves  de  Almeida. 


Poinpilio  Cavalcante  de  Mello. 


Cnpllal 


Abrantes 
Condo 


Santo  Amuro 
S.  Francisco 


Cachoeira 
Maragoglpc 


Xazarcdi 
Jagunrlpc 
Kaparica 


Feira  dc  Santa  Anna. 
Camlzão 


Inhamltnpc 
Purificação 
Alagoinhas 


Ernesto  Odilon  Maciel  Monteiro. 


Luiz  Caetano  Muniz  Barreio. 


José  Ribeiro  de  Almeida  Santos. 


Anlonio  de  Souza  Lima. 


Catão  Guerreiro  de  Castro. 


José  Gomes  Ferreira. 


Caetano  Vicente  de  Almeida  Galliã». 


José  Alfredo  Machado. 


Francisco  Mariani . 


Leovigildo  de  Amorim  Filgueira: 


Luiz  de  Cirqucira  Lima. 


Anlonio  Gomes  Yillaea. 


Herculano  Circundes  de  Carvalho. 


Aprigio  Ferreira  Gomes. 


MARACAS 


MOXTK  ALTO 


Antonio  Duarte  da  Silva  Valença. 


Antonio  Luiz  Alfonso  dc  Carvalln 


Anlonio  Goncalves  de  Almeida. 


Vago. 


José  Freire  Maia  Bittencourt. 


Thouiaz  Garcez  Paranhos  Monte  Negro. 


Américo  José  dos  Santos. 


Luiz  Rodrigues  Nunes. 


Antonio  Pereira  de  Almeida. 


Francisco  Ferreira  Pacheco  dc  Mello. 


1'r  'isra  Antonio  de  Freitas  Barros. 


Joaquim  .Moreira  dc  Castro. 


Jacobina 
Villa  Sova  da  Rainha 


Itapicnrú  c  Soure 
Pombal  c  Tucano 
Ablradla 


minas  do  Rio  dc  Contas 
Santa  Izabcl  c  Icnçóc* 


Cactité 
Santo  Antonio  da  Rarra 


Urubu  c  Mncaúbas 


JToascIro  c  Sento  Sc 
Camplm  Grosso 


Monte  Santo 
Gcrcinoabo 


Chiquc-Chiquc 
Remanso 


Villa  da  Rarra  do  Rio  Grande 
Campo  Idtrgo  c  Santa  Rita. 


Valença  c  Jcqulrlçá 
Tapcroác  Santarém 


Camamú  c  Rarccllos 
Barra  do  Rio  dc  Conta»  c  Itfarahú 


Ilhéos  c  Olivença 


Porto  Seguro  c  annexos 
Belmonte  c  Cana  vieiras 


Caravcllns.  Viçosa  c  Porto  Alegre 
Alcobaça  c  Prado 


Mara  cus 
Victoria 


Monte  Alto  c  Carinhanha 


r  VARA 

Antonio  Joaquim  de  .Magalhães  Castro. 
2-  VARA 
Anlonio  dc  Araujo  Aragão  llulcão. 
3"  VARA 
Manoel  Vieira  Tosta. 
JLIZ  DE  ÓRFÃOS 
Francisco  Xavier  Pinlo  Lima . 


Innocencio  Marques  de  Araujo  G<i( 


Francisco  Maria  Sudré  Pereira . 
Juiz  de  órfãos,  José  Ignacio  Gomes  Guimarães 
Francisco  Vicenle  Manna. 


Traziliulo  da  Rnrlia  Passos. 
Juiz  dc  órfãos,  Eduardip  da  Silva  Rchello. 
José  Jorge  de  Carvalhal. 


José  Pires  Falcão  Brandão. 
Manoel  Antunes  Pimentel. 
Francisco  Justiniano  Cerar  Jacobina. 


Anlonio  Muniz  Sudré  dc  Ara-ão. 
Francisco  Ferreira  Bandeira . 


Manoel  Alves  dc  Lima  Gordilho. 
Innocencio  José  de  Almeida. 
Serafini  Muniz  Barreio. 


Vago. 

Salvador  Pires  dc  Carvalho  Albuquerque. 


J-rancisco  .Manoel  Paraizo  Cavalcante 
Antonio  d-OIiveira  Cardozo  Guimarães 
\iuil  Ferreira  de  Moraes  Sarmento. 


Estevão  Vaz  Ferreira. 
Américo  Pinlo  Barretto. 


José  Anlonio  Gomes  Nello. 
Joaquim  Pereira  dc  Castro  Coelho. 


Henrique  dc  Souza  Lima. 


Innocencio  José  de  Freilas  [Sarros. 
Augusto  José  Peixoto. 


Bráulio  Romolo  Colónia. 
Virgilio  Alves  dc  Lima  Gordilho. 


Antonio  José  dc  Souza  Lobo. 
Lmigdio  José  Martins  de  Azevedo  e  Sã. 


Luiz  Manoel  Fernandes  Parreiras. 
Joaquim  Ftírreiru  Uaft*WU*. 


Julio  Augusio  da  Silva. 
Francisco  José  Cardoso  Guimarães. 


Carlos  Augusio  Aiilran  da  Malla  e  Albuquerque. 
Francisco  de  Souza  Paraizo. 


Manoel  Garcia  Gil  Pimentel. 


João  Bcrnando  dc  Magalhães. 
Felippc  Dallro  c  Caslro. 


Antonio  Augusto  Ribeiro. 
José  Francisco  dc  Lacerda. 


Luiz  Jacinlho  Vcrgnc  dc  Abreu . 
Pedro  da  Veiga  Orncllas. 


Anlonio  dc  Souza  Lima . 


DEMONSTRATIVO 


Da  arrecadação  rcalisada  na  Meza  de  Rendas  Provineiaes  da  Bahia  durante  o  anno  financeiro  de  Janeiro  de  1864  a  Junho  de  186Se  o  exercício. 


RENDA. 
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EXERCÍCIO 

 r- 

rnl  1  rrTnnl  1 
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TATU 

e 
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Decima  urbana  das  cidades  o  seus  inunioipios  

/  Diversos  géneros   

,     .         )  C.lianilos  

itjv.1I)  ui/-niiu       ih i n in, «is  \  M'wl*>ii'*js 

4  r4y).  í  1  TaílTO 
1ÓJ..-H  i$\)t  J 

90'<l07«iOl 

10:í:I  17*91)0 

1:3028570 

29:7018067 
37:0C>:kl94 
20:K99sl54 

327:8359082 

>  11o:l-u8ooí 

( 

3 

'  < '.ouros  

24:8039172 

)  

> 

Direitos  de  lilulos  o  provisões  

4: 321 a22l 

4:321s221 

4 

Sello  de  heranças  c  legados  

113:7988933 

;> 

Meia  siza  de  escravos  

•IO .  •  •  11     nr  1' 

.i8:r.'i09504 

0 

2  ;„'  de  compra  e  venda  de  bons  de  raiz  

OU .  tJO  l^íJ  J\J 

30:9579956 

7 

Divida  activa  posterior  ao  1.°  de  Julho  ue  loou  



D 

8 

Metade  da  divida  anterior  ao  l.°dc  Julho  de  18oo  



..... 

y 

lioposições  e  restituições  





loj 

Multa  sobre  contribuintes  negligentes  '.    .  . 

Idem  por  infracção  de  Leis  e  regulamentos  

Jo:Vi8Í03 

444s39'i 

328847 



15:9228615 

1278050 

3:2203?53 

1 1 

Emolumentos  c  passaportes  

14:2329500 

12 

2rOUO  por  folha  corrida  

.... 

7288000 

d  3 

Taxa  sobre  passagem  nas  pontes  c  estradas.  

14 

Prodncto  de  loterias  recolhido  a  Thesonraria.  

15 

1:000/000  por  casa  que  vender  bilhetes  de  loteria  de  outras  Provindas  

'  l:5O0s00Ó 



1:5008000 

10 

100/000  por  pessoa  que  vender  bilhetes  de  loteria  de  outras  Províncias  

.... 

17 

10  '%  sobre  os  prémios  dc  loteria  de  400*000  para  mais  

2:Í00300Ò 

24:3009000 

•       •       .  • 

18 

Alcances  dos  Collectores  

•       •        t       •  • 

19 

Vi  %  sobre  oitava  de  diamantes  exportados  na  razão  de  300/000  

* 



10:194s730 

10:1948750 

1  

20 
21 1 

1  Vi  %  de  expediente  nos  despachos  de  géneros  do  paiz  livres  de  direitos  

GOI5s883 

» 

Idem  idem  de  outras  Províncias  livres  de  direitos  



53:1403077 

j  59:1568560 

1  %  sobre  o  encapamento  



2:7083 195 

2:7088595 

22 

3  %  sobre  o  assacar  exportado  na  razão  dc  2/000  por  arroba  

227:8953786 

227:8938786 

23 

5  %  sobre  o  aluguel  de  escnptorios  e  casas  comincrciacs  

36:3958000 

1:1638700 

7823900 

13800Ó 

38:òo5s200 

24 

f 

5  %  sobre  compra  de  embarcações  

I  Agoardcnte  

V  Fumo  

'  2:8S5s00Ó 



..... 

36:1778254 
305:251sl98 

2:8858000 
\  .    .    .  . 

«5! 
'  1 

1 

G     sobre  <  Café  

/  Cacau  



157:32!sl28 
14:4958195 

l  563:8478605 
\  

y 

\  Algodão   

50:599s880 

26 

2/500  sobre  rezes  mortas  para  consumo  

i/U.  i  VI  1 0  ■  IXJXJ 

93:7678300 

27 

5/000  por  caixinha  ou  taboleiro  



4:2708000 

28 1 

104000  por  carregador  de  cadeira  

8.ÍO8000 

8658000 

• 

5/000  por  ganhador  escravo  

1:0353000 

5800Ó 

1:6403000 

10,4000  por  cscriplorio  de  qealquer  profissão  

505st)0Ó 

290s00Ó 

'35s00Ó 

20s000 



8308000 

30 

10/000  por  caixinha  ou  tabuleta  de  jóias  

Í8'is00Õ 

185s000 

1» 

31 

10/000  por  matricula  das  aulas  secundarias  

6:7593999 

..... 

6:759s999 

32 

10/000  por  escravo  que  exerce  ollicios  uiechanicos  

'  7:803e00() 

'  2:0028700 

270sOOÓ 

VjOsOOÓ 

10:7178700 

33 

20/000  por  alambique  

300s000 

300*000 

» 

34 

20/000  por  carro  particular  ou  de  aluguel  

3:0803000 

8908000 

3:9703000 

> 

35 
30 

5/000  por  cada  carroça  de  aluguel  

20/000  sobre  casa  de  jogo  de  bilhar  

l:107sõ00 

3308000 

*40sOOÒ 

1:1978500 
3708000 

37 

40/II00  sobre  casa  que  vende  espíritos  fortes  

28:0103000 

29080HÓ 

3558(100 

'20s00Ó 

29:273s000 

38 
39 

2(1/000  por  africano  que  mercadeja  

50/000  sohre  casa  que  vende  madeiras  estrangeiras  c  obras  feitas  cm  paiz  estrangeiro  . 

0:391)8000 
4:525s000 

/idsOOO 
2008000 

2003000 
1008000 

6:690s000 
4:8253000 

40 

50/00 J  sobre  casa  que  vende  r;qié  de  outra  Província  

35080U0 

:35ds000 

> 

41 

5  %  sobre  0  rapé  fabricado  na  Província  

10:Õ3'.)ê00Ò 

19:0398000 

42 

150/000  por  escravo  despachado  para  fóra  da  Província  

103  201)8000 

200*000 

103:4008000 

43 

150/000  por  escravo  matriculado  marinheiro  

1  :.r)008000 

1:5003000 

J> 

44 

3  %  sobre  0  produclo  de  cada  leilão  

11:204 3090 

-59sl58 

048804 í 

11:9118889 

» 

45 

Bens  do  evento   

V 

4(547 

Saldo  dos  annos  anteriores  e  receitas  evenluaes  

Despezas  da  Fazenda  

'l:729s(574 

H7s058 

17s00o 

'  1:8638727 

506:820*9S3 

132:  í 178070 

80:91  OsOOO 

91)7338019 

108:39381500 

1:-Í70s  28 

970:989s833 

1:909:7418142 

Meza  dc  Rendas  Provinciaes  da  Bahia  2  de  Janeiro  de  1866. 


O  Escrivão 
Jo/lo  Bernardino  Franco  Lima. 


.! 


CORPO  POLICIAL  PROVISÓRIO. 

MAPPA  DA  FORÇA  EXISTENTE  M  MIZ  BE  DEZEMBRO  DE  4865. 


QUARTEL  HTA  MOURARIA  1.°  »E  JAWEIRODE  1866. 

ESTADO  MAIOR. 

ESTADO 
MENOR. 

CFFICIAES 

CO 
CS 

3 

SS5 

CS 
CO 

Cabos  || 

SOLDADOS 

Cornetas 

TOTAL  | 

ca 
o 

o 

3 
3 

CAVALLOS 

Major  Commandantc  Geral 
 • 

Capitão  Mandante 

j   Alferes  Ajudante 

Alferes  Secretario 

Si 
■ 

es 
Õ 

es 

õ3 

Tenente  Cirnnjião-Mór 

Alferes  Ciriu  gião-Ajudante 

« 
"S 

CS 

o 

"S 

sss 

S-J 
cs 
GO 

s- 

• 

es 

e» 

í— 

o 

CO 

o 
tes 

*£. 

CS 

co 

"£ 

c 

c3 
EH 

es 
_= 

és 

o 

"53 

es 

Cavallaria 

õ 
U 

9 

es 
s 
st 
o 

CO 

ey 
es 

e 

o 

o 

0(5 

es 
O 

CO 
CO 

o 
o 

j 
1 

i 

^  i 

*  ! 

! 

1 

1 

1 

1 

1   |  1 

1 

1 

3 

3 

6  [  9 
3  9 

3 
31 
10 

1 

_ 

2 
176 
105 

4 

8 

1  34 

6 

3 



9 

i 
1 
! 

1 

2 

1 

1 

231 
122 
7 

— 

1 

2 

4 
1 

 — 

Auzentes  

! 

1 

* 



1 

i 

i  1 

14 

15 

1 

1 

1 

1 

20 

25 

1 

2 

2 

11 

! 

1 

1 

1  1 

1 

G 

6 

321 

8 

1 

 .  

i!  i 

i 
i 

1 

1 

12  |  24 

i 

47 

S 

í 

434 

8 

3 

1 

253 

1 

1 

íi 

266 

1 

í 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1  1  6 

0 

12    24  i  48 
t  1 

574 

9 

12 

700 

O  Cosamaanclante  CScral*  í 


Manuel  Francisco  de  Salles* 


